
Y A  TIEN EN  SU  B A N D E R A  D E  G U E R R A  LO S SU BM ARIN OS A LE M A N E S.— La bandera de guerra de los submarinos germánicos, con la 
insignia de la cruz de Hierro, que llevaron durante la gran guerra, y  la svástica “ nazi” , ha sido dibujada por el propio Hitler. He aquí el momento

en que son izadas sobre los submarinos, en el puerto de Kiel, las nuevas enseñas bélicas
( F o t o  O r t íz )Ayuntamiento de Madrid



AHORA

Vuelco de un aiitóbús de  ̂ viajeros U n a  v is i+ a  á  la G e n e r a l i d a d

£ n  la s  pT O xlm idades 
d e  C a la h o r ra , u n  a u ­
to b ú s  d e  v ia je r o s  d e  
la  l i n e a  X udela -lá> - 
g r o ñ o  v o lc ó  a  c o n s e ­
c u e n c ia  d e  u n a  ía ls a  
m a n io b ra , re s u lta n d o  
h e r id o s  d e  im p o r ta n ­
c ia  T a ñ o s  d e  su s  o c u ­
p a n te s  y  o f r o s  c o n  
c o n tu s io n e s  d e  m e ­
n o r  Im p o r ta n c ia . L o s  
le s io n a d o s  fu e r o n  r á ­
p id a m e n te  t r a s l a d a ­
d o s  a l  p u e b lo , d o n d e  
se  les- p r e s tó  a u x ilio  
f a c u l t a t i v o .  £ n  la  
f o t o ,  e l  c a m ió n , p ocq , 
d e sp u é s  d e l a c c id e n ­
te , c u s to d ia d o  p o r  la  

G u a r d ia  C iv il 
(F .  P é r e z  d e  R o z a s )

£ 1  p re s id e n te  d e  ^Negocios 
E x tr a n je r o s  d e  la  Com i­
s ió n  d e l C o n g r e s o  F ran ­
c é s ,  m o n s le u r  P a u l  Bas­
t id , e n  s u  v i s i t a  a l  presi- 
d e u te  d e  l a  G enera lidad . 
E n  l a  f o t o  l e  a com p a ñ a n , 
e n tr e  o tro s , e l  c ó n su l de 
F r a n c ia ,  m o n s ie u r  Jean 
X re m o u le t , y  e l  .señor Cu- 
n i l l ,  s e c r e ta r lo  g e n e r a l de 

la  G e n e ra lid a d

O
E l  m in is tro  d e  la  G ober­
n a c ió n , s e ñ o r  B e  P ablo  
B la n c o ,  a  p o c o  d e  su  lle­
g a d a  a  C ó r d o b a , rodeada 
d e  la s  a u to r id a d e s  d e  la 
c a p ita l , e n  la  recep ción  
q u e  t u v o  lu g a r  e n  e l  Go­

b ie r n o  C iv il 
(F o t o s  T o r r e s  y  T utor)

T i ■  b r «  
inclu id o

C R E M t ó

N o  sólo no ofenden las 
monos de mujer, sino que 
son un atractivo más de 
los múltiples encantos fe­
meninos... Pero es preci­
so que sean realmente 
bellas, fínas, suaves, de­
licadas como las manos 
cuidodas con CREAAA de 
Miel y  Almendras H INDS. 
H IN D S  es conocida de 
todas las damos elegan­
tes, y  su crédito es debido 
o  la eficacia y  duración 
de sus efectos protecto­
res. A i terminar cualquier 
labor, al salir a la calle, 
al hacerse la "toilete” 
apliqúese una ligera fric­
ción de H IN D S  y  añadirá 
una seducción mós a sus 
encantos. H IN D S  embe­
llece el rostro, el cuello, 
ei escote, los brazos... 
Hace que los polvos que­
den adheridos mejor y 

l^qr más Ifíempo.

P R O T E G E ,  S t i A V l Z A  Y EMBELLECE

¿/fué 
(Une 
el M é?
¿Qué produce ese llanto del "rey  de 
caso "? Cosí siempre la granulación de 
las naiguitas, la molestia de las escoce­
duras en los pliegues de sus carnecitas. 
Su protesta cesará inmediatamente apli­
cándole Bálsamo Bebé. Colma, des­
infecta y cicatriza. Es un remedio sobe­
rano pora las afecciones de la piel.

BALSAMO BEBE
lAftORATOlUO FEoailCO BON£T. Aportado 201 Modrtd 

Envíeme grotii y >in compromiso dos tubi- 
tos de muestra de Btisamo Bebé. -  Induyo Ptas. 0,40 para 
cubrir gesto* de envío.
Nombre;

Crile; N.“

Población: Provincia;
i.io, es

En farm ocias  
Ptos. . .  • 2,75
(limbia induí<Iol

Ayuntamiento de Madrid
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Teléfono 18340

EN E  FRENTE SUR, LOS ITALIANOS, EN UN RAPIDO AVANCE. OCUPAN 
SASSABANl, 1 E  CAHMO EACIA JUICA, Y E  ERROCARRa

EN E  FRENTE NORTE LAS TROPAS ITALIANAS DE LA PRIMERA UNEA HAN RECORRIDO 240 KILOMETROS EN T R ^  DIAS

El Gobierno de M ussoliní ha enviado una nota de protesta a las naciones que han aplicado las sanciones
A D D IS  A B E B A , 11,— S e a n a n d a  oflciat- 

m cnte qu e  lo s  a b ls in io s  se  haton  en  re ­
tirada en  e l  t re n te  n o r te  y  e n  e l  su r.

Se dice que, a l p a recer , ut iiiia ii le r la  
Italiana ha o c u p a d o  .Vntalo, a l su r  de 
M acallé. y  q u e  las tn erza s  ita lia n a s  se  
encuentran a l n o r te  d e  D s ja h b u r  y  s e  d i­
rigen h a cia  Jijig;a .— F  .b ra .

En el frente sur las tropas de 
Italia ocupan Sassa-Beneh

R O M A , 10. (D e l e n v ia d o  e sp e c ia l d e  la 
U n ited  P resa , H r , W e b b  M iller. M ensa je 
e n v ia d o  p o r  A sm a r a  y  ca b le g ra fia d o  el 
d ia  10 , d o c e  m a ñ a n a .)— O fic ia lm en te  se  
in fo rm a  q n e  la s  fu e rz a s  d e l g en era l G ra-

z la n l h a n  a v a n z a d o  d u r a n te  lo s  ú ltim os 
d ias h a sta  150 k iló m e tro s  a i n o r te  de  
G o ra h l y  q u e  h a n  lle g a d o  a  Sassa-B eD eh . 
r ia sta  a ñ o ra  n o  se  h a n  la n ilita d o  m á s  le- 
ta lle s  d e  e s te  a v a n ce .— U n ited  P ress .

R O M A , ID.— E n  io s  c fr o n lo s  o flc la tes  de  
e s ta  ca p ita l n o  s e  h a  c o n firm a d o  tod a -

E  CONSEJO DE MINISTROS SE REUNIRA HOY EN EL MINISTERIO DE LA GUERRA
Probablem ente no llegará a intervenir hoy el señor Chapaprieta en el 

debate sobre el im puesto de Derechos reales
En presiden te  d e l C o n s e jo  r e c ib ió  la  v i­

sita de varias co m is io n e s , e n tre  e llas u n a  
de banqueros, c o n  lo s  q u e  c e le b r ó  u n a  
extensa c o n fe re n c ia .

Después e l s e ñ o r  (T hapaprieta, a l a b a n ­
donar su  d e sp a ch o  o fic ia l, c o n v e r s ó  c o n  
los period istas y  Ies m a n ife s tó  q u e  e n  la  
entrevista qu e  h a b ía  te n id o  c o n  io s  re ­
presentantes d e  la s  en t id a d e s  b a n ca r ia s  
hubo un ca m b io  d e im p re s io n e s  s o b r e  lo s  
diversos p rob lem a s  e c o n ó m ic o s  p la n tea ­
dos en la  a ctu a lid a d . S e  h a b ló  ta m b ién  
de las p róx im a s  o p e ra c io n e s  d e  co n v e r»  
sión y  se a b o rd a r o n  o t r o s  p ro b le m a s  de 
Indole fin anciera .

E ntre la s  d iversa s  co m is io n e s  q u e  re ­
cibió el se ñ o r  C h a p a r ie ta  fig u r ó  u n a  de 
Badajoz a c o m p a ñ a d a  d e  lo s  g e s to re s  d e  
la D iputación .

P or  la  ta rd e  e l s e ñ o r  C h a p a p r ie ta  v is i­
tó  ai señ or  G il R o b le s  en  su s  h a b ita c io ­
nes particu lares d e l M in is te r io  d e  la  G u e­
r ra  E l je f e  d e  la  C e d a  p a d e ce  u n a  lu xa ­
ción del c o d o  izq u ie rd o  a  co ita ecu en c la  
de una ca ld a  q u e  s u fr ió  a l re s b a la r  en  
el piso en ce ra d o  c u a n d o  re g re s a b a  d e  
pronunciar su  d is cu r s o  e n  A c c ió n  P o p u ­
lar. P u é  a s is tid o  p o r  lo s  d o c to r e s  J im é ­
nez Diaz, G ó m e z  XJlla, B a s to s , R o m e r o  
Plá, P an ju l y  B e r m e jil lo , T a m b ié n  v is itó  
el presidente d e l C o n s e jo  a l in te r v e n to r  
general d e  H a c ie n d a , s e ñ o r  H o n tá n , q u e  
se halla en fe rm o .

Después a c u d ió  e l s e ñ o r  C h a p a p r ie ta  a 
la P residen cia , d o n d e  p e cm a n e c ló  h a s ta  
las siete. A  e s ta  h o r a  se  t ra s la d ó  a l  d o­
m icilio p a rticu la r  d e l P re s id e n te  d e  la  
R epública, E l  d e sp a ch o  c o n  S u  E x c e le n ­
cia fu é  m u y  ex ten so , m a r ch a n d o  lu e g o  
el señ or C h a p a p rie ta  a l M in is te r io  d e  H a ­
cienda. D esp u és d e  la s  n u e v e  r e c ib ió  a  
los in form ad ores .

“ C om o lunes— les  d ijo — , n o  h a y  n a d a . 
Verem os si m a ñ a n a  h a y  m á s n o tic ia s . 
E sta ta rd e  v is ité  a l s e ñ o r  G il  R o b le s , 
q u i e n  s e  en cu en tra , a fo r tu n a d a m e n te . 
DMtante m e jo r a d o ; p e r o  c o m o  se  h a lla  
aun a lg o  fe b r il, e l C o n s e jo  d e  m in istros  
oe  m anana se  ce le b ra rá  en  e l M in ie tc r 'o  
S® G u erra , a  fin  d e  e v ita r  q u e  e l se­
ñ or  Gil R o b le s  t e n g a  q u e  sa lir  a  la  ca lle .

he pregu n tó  a l  s e ñ o r  C h a p a p r ie ta  s i  en - 
firm a  so m e tid a  a  g u  E x c e le n c ia  

nguraba el n o m b ra m ie n to  d e  g o b e r n a d o r  
genera! d e  C ata lu ñ a , a  l o  q u e  c o n te s tó  

“ U nto h a  d e t ra ta r se  to d a v ía  
* “ / *  C on se jo  d e  h o y . T a m p o c o  h a b ia  lle - 

la  firm a  d e l p re s id e n te  n in g u n a  
om bin a clón  d e  g o b e r n a d o r e s  c iv iles .

R o b le s  n o  s a lió  en  t o d o  
m .« 1 h a b ita c io n e s . A u n -

p a d e ce  n o  e s  d e  g ra v e - 
a g u d os  d o lo re s  en  e l b r a z o  y  

d e  fieb re . P o r  e s ta  ca u - 
fa m n i. v is ita s  q u e  Iss  d e  sus
¿  ^  d e l G o b ie r n o . E l

J im én ez  F ern á n d ez , 
Ab  i’ ® ' m a ñ a n a  a l M in is te r io
lud d a ?  í f®  in te resa rse  p o r  la  sa -

G ll R ^ d l t  ** d*'®® fi“ ® s e ñ o r
s .5sr*ero.'n”í i r “ ' *

E l  in te r é s  q u e  h a b ía  d e sp e r ta d o  la  se ­
s ió n  d e  C ortea  d e  e sta  ta r d e  h a  c e d id o  en 
in ten s id a d  a n te  la  p ro b a b ilid a d  d e  qu e 
e l s e ñ o r  C h a p a p r ie ta  n o  lle g u e  a  p ro n u n ­
c ia r  s u  a n u n c ia d o  d is cu rso . E s tá n  p ed i­
d o s  lo s  t re s  t u m o s  en  p r o  y  lo s  t re s  en  
c o n t r a  p a r a  e l d e b a te  d e  to ta lid a d  so b re  
e l  d ic ta m e n  a l  p r o y e c to  d e  le y  d e  r e fo r ­
m a  d e l im p u e sto  d e  D e r e c h o s  re a le s  y  
t ra n sm is ió n  d e  b ien es . I a  ex te n s ió n  de  
lo s  se is  d is cu rso s  im p ed irá , p os ib lem en ­

te , q u e  e l  s e ñ o r  C h a p a p r le ta  n o  p u e d a  
h a b la r , y a  q u e  s u  p r o p ó s ito  e s  h a ce r lo  
c o m o  re su m e n  a  e ste  d e b a te  d e  tota lid ad .

P a r e c e  s e r  q n e  la  d is cu s ió n  d e  lo s  P r ^  
su p u e s to s  n o  c o m e n z a r á  y a  en  ea ta  se ­
m a n a . E l  m in is tro  d e  H a c ie n d a  b a  r e ­
su e lto  q u e  s e  a n te p o n g a  la  a p r o b a c ió n  
d e l p r o y e c to  d e  D e r e c h o s  rea le s  y  d e  
o tro s  d o s  o  t re s  p r o y e c to s  tr ib u ta r lo s  
q u e  c o n s id e r a  co n su s ta n c ia le s  c o n  la  le y  
E lcon óm ica .

E D I T O R I A L

E L  U L T I M O  D I S C U R S O  DEL  
S E Ñ O R  GI L R O B L E S

F o e r o n  o p o r tu n o s  e l m o m e n to  y  la  o c a s ió n  d e l d ls c o r s o  p ro n u n c ia d o  p o r  e l  s e ­
ñ o r  G il  R o b le s  e l  s á b a d o  a n te  la s  J u v e n tu d e s  d e  A c c ió n  P o p u la r . L a s  h a b lilla s  d e  
la s  te r tu lia s  d e  c a fé  s e  h a b ía n  c o r r id o  y a  a  lo s  p a s illo s  d e l C o n g r e s o , e  in c lu s o  p n ed e  
a firm a rse  q u e  e n tr a r o n  e n  e l  sa lón  d e  ses ion es . A s í  ee  d e m o s tr ó  ©on e l  r e c e lo  qu e 
a lg u n o s  d ip u ta d o s  izq u ie rd is ta s  e x te r io r iz a ro n  a l d ise n t ir  e l  p r o y e c to  d e  m ov iliz a ­
c ió n  m ilita r : u n  p r o y e c to  in d isp en sa b le  e n  lo s  p u eb lo s  m o d e rn o s .

E l  s e ñ o r  G il  R o b le s  se  h a  d a d o  p e r fe c t a  c u e n ta  d e  e llo  y  a p r o v e c h ó  e l d iscu rso  
d e l  s á b a d o  p a r a  e s c la r e c e r  s u  a c t itu d . D is c u r so , p o r  o t r a  p a r te , q u e  t ie n e  m á s  v a ­
lo r  e  im p o r ta n c ia  p o r  l o  m is m o  q u e  fu é  p ro n u n c ia d o  a n te  lo s  e le m e n to s  jó v e n e s  del 
p a r t id o , q n e  s o n  lo s  q u e  c o n  a c t itu d e s  o  e s c r ito s  su e len  d a r  p re te x to  a  e so s  ru m o re s  
q u e  e n v u e lv e n  a  t o d a  la  C e d a  y  s u  je fe ,  q u e  u n o s  c r e e n  d e  b u e n a  f e  y  o tro s  p ro p a la n  
c o n  fin es  p o lit íco s .

E n  e l  d is cu r s o  d e  r e fe r e n c ia  h a y  a f irm a cion es  c o n c r e ta s  y  d iá fa n a s , d e sd e  lo  
q u e  a ta ñ e  a l e x te r io r , re p u d ia n d o  sa lu d os  y  c a m isa s  u n ifo rm a d o s , h a s ta  la  a firm a ­
c ió n  esen iü a l d e  la  c o n q u is ta  d e l P o d e r  p o r  la  leg M id a d  y  d e  la  f e  e n  la  p ro p a g a n d a  
y  e n  lo s  c o m ic io s . F r e n te  a  o tra s  d e re ch a s  q u e  d esd eñ a n  la  so b e r a n ía  n a c io n a l y  se  
c r e e n  u n g id a s  e sp e c ia lm e n te  p a r a  r e g ir  lo s  d estin os  d e l p a is , e l  s e ñ o r  G il  R o b le s  
e n  q u ie n  c r e e  y  e s p e r a  e s  en  e l p u eb lo  y  a n u n c ia  u n a  c a m p a ñ a  d e  p ro p a g a n d a  in­
ten sa . P o c o s  d ía s  h a c e  q u e  e n  e ste  m ism o  lu g a r  d e m o strá b a m o s  c ó m o  e l s u f r ^ i o  
s ir v e  p a r a  to d o s  y  n os  c o m p la c e  v e r  e n  e s e  c a m in o  a  la s  d e re ch a s  d e l rég im en .

E l  Jefe d e  la  C e d a  h a b la  d e l m e s ia n is m o  “ q u e  p o n e  to d a s  lo s  esp era n z a s  e n  un  
h o m b r e , e n  v e z  d e l e n tu s ia sm o  y  d e l e s fu e r z o  d e  to d o s  lo s  c iu d a d a n o s” , y  Ies d ic e  
“ q u e  q u ie n e s  p ien sa n  e s o  s o n  u n o s  su ic id a s” ; sa le  a l  e n c u e n tro  d e  lo s  q u e  m ezclim  
e l n o m b r e  d e l E jé r c it o  c o n  la  p o l ít ic a  y  lo s  p a rtid os , y  d ic e :  “ E i  E je r c i t o  n o  p u ed o  
e s ta r  p a ra  d a r  n in g ú n  g o lp e  d e  E s ta d o  n i p a ra  in te rv e n ir  e n  p o ü t ica ” ; y  a  cu a n ta s  
h a b la n  d e  d ic ta d u r a , ta l v ez  m á s  p o r  in h ib ic ió n  c iu d a d a n a  q u e  p o r  d o c tr in a . Ies 
c o n tr a r r e s ta  r e co r d a n d o  q u e  “ d e  la  d ic ta d u r a  p a sa d a  saUó u n a  r e v o lu c ió n  p o lít ica  
c o n  c o n a t o  d e  r e v o lu c ió n  s o c ia l" ,  y  a ñ a d e  su  c re e n c ia  d e  q u e  “ d e  u n a  s e g u n d a  d ic ­
ta d u ra  s a d r ia  e n  E s p a ñ a  u n  r é g im e n  s o v ié t ic o " , resp on sa b iU d a d  q u e  n o  a c e p ta  ni 
p a r a  é l  n i p a r a  s u  p a rtid o . ,

E l  s e ñ o r  G il  R o b le s  e x p r e sa  s u  f e  e n  la  m a sa  e le c to rM , y  e s ta  e s  ta b a se  M  1m  
o r g a n iz a c io n e s  d e m o c r á t ic a s  y  p a r la m en ta ria s . C ie r to  q u e  h o y  e l  c o n c e p to  d e  la  
p o lit io a  h a  v a r ia d o  y  n o  s e  h a c e  c o n  m in or ía s  se le c ta s , s in o  q u e  la  m a sa  e s  ind is­
p e n s a b le ; p e ro  e s o  a  lo  q u e  o b lig a  n o  e s  a  a h e rro ja r la s , s in o  a  a tra e r la s  y  c o n q ^  
ta r la s . Q u e  e s o  s o  p u ed e  lia c e r  d e sd e  la  d e re c h a  q u e d ó  d e m o stra d o  h a ce  d o s  a n o», 
y  p o r  eU o la  b a ta lla  h a y  q u e  e n ta b la r la  e n  las u rn a s . L a s  c o n fe r e n c ia s  d e  es to s  
d ia s  e n tr e  p o l it íc o s  d o ! c e n tro , la  g e s t ió n  d e l G a b in e te  a c tu a l y  e l  d is cu r s o  d et se ñ o r  
OU R o b le s  s o n  e lem en tos  m u y  ú tiles  p a r a  q u e  la  p o l ít ic a  e sp a ñ o la  a d q u ie ra  n n  
equ U ibrio  e s ta b le  q u e  p u ed e  se r le  m u y  útil. “ j A  v e r  s i  d e  u n a  vez— d i jo  e l  j e f e  d o  
la  C ed a— E s p a ñ a  c o m ie n z a  a  c ica tr iz a r  la s  h e r id a s  d e  e s a  g u e r r a  c iv i l  c o n t in u a , w  
q u e  e s tá  d iv id id a , d e  o s a  g u e r r a  c iv i l  q u e  e s  e l m o t iv o  fu n d a m e n ta l d e  n u estra
d e b ilid a d  e n  la  H is t o r ia !"  .  • j  j  t

N o  o t r a  c o s a  v e n im o s  p id ie n d o  d e sd e  a q u í a  d e re ch a s  e  izq u ie rd a s : o iu d ^ a n ía ,  
s u fr a g io , f e  e n  s i  m ism a s , c o n v iv e n c ia  en  la  c o n d u c ta , soU d n rldad  n a c io n a l c o m o  
m o to r . A le g r é m o n o s  d e  q n e  la  C e d a  r e c o r r a  e s e  c a m in o  y  q u e  e s o  s o  p re d iq u e  a  la s  
J u v e n tu d e s  d e i p a r tid o .

via la  n o t ic ia  d e  q u e  la  c iu d a d  d e Sassa 
B a n eh  h a  s id o  o c u p a d a  p o r  la s  tro p a s  I t ^  
llan as. E n  e s to s  c ír c a lo s , s in  e m b a rg o .
so  co n firm a  q u e  m  B o m a  se  h a  re c ib id o  
n n  m en sa je , p ro c e d e n te  d e  A sm a ra , d a n ­
d o  cu en ta  d e  q n e  h a c e  u n os  ñ íoa  e l g e n ^  
ra l O ra z ia n l d ió  ó rd en es  a i g en era l F ru s - 
«  y  a l  c o r o n e l  M ale tti p a r a  qu e  a v a n - 
ra r a n  c o n  sn s fu e rz a s  h a cia  e l  N orte , 
s ig u ie n d o  la  d ire c c ió n  d e l v a lle  d e l r ío  
F a n fa n  y  to m a d o  c o m o  o b je t iv o  la  d u ­
d a d  d e  S assa -B en eh .

A n te s  d e  lleg a r  a  B o m a  e l  in fo rm e , sin  
co n firm a c ió n , so b re  la  sn p u esta  o cu p a ­
c ió n  d e  S a ssa -B en eh , s e  en ten d ía  q u e  y a  
la s  tro p a s  r esp ect iv a s , m a n d a d a s  p o r  ei 
g e n e ra l F rn so l y  e l  c o r o n e l  U aJetti, h a ­
b ía n  t o m a d ; W a ra n d e  y  G r a b e jo r , d o s  
p u eb los  s itu a d os  en  e l  v a lle  d e  F a n fa n .

E s ta  ú ltim a  o fe n s iv a  Ita lian a  a m en a sn  
a  la  c iu d a d  d e  J lj lg a . q u e  s e g ú n  se  in ­
fo r m a  e n  B o m a  ea e l  p u n to  d e  a b a s t a  
c im ie n to  c la n d e s t in o  a i  m u n ic ion es  a  
E tiop ía , a p a ren tem en te , a  c o n s e c n e n c i»  
d e  an p ro x im id a d  a  la  S om a lia  b r itán ica .

F in a lm e n te , s e  In fo rm a  q u e  v a r ia s  c « -  
lu m n a s  d e  tro p a s  ita lian a s, re fo rza d a s  
p o r  u n id a d es  m o tor iza d a s , a v a n za rá n  en  
b r e v e  c o n  d ire cr tó n  a  la  fr o n te r a  d e  la  
S om a lia  b r itá n ica , d o n d e  In ten tarán  su ­
p rim ir  tos A n d id o s  M ia stecim ien tos  c lan ­
destin os.— U n ited  P ress .

R O M A . 10.— S eg ú n  n o t ic ia s  p ro ce d e n ­
tes d e  A sm a ra , e l g en era l F ru sc i y  e l c o ­
ron el M ale tti h a n  d e ja d o  en  e l p ob la d o  
d e  S assa -B en eh  u n a  g u a rn ic ió n , s ig u ien ­
d o  su  a v a n ce  h a c ia  el N o r te , in d u d a b le ­
m en te  c o n  e l p ro p ó s ito  d e  o c u p a r  la  c iu ­
d a d  d e  D a g g a b u h r , s itu a d a  a  u n a  d ista n ­
c ia  d e  130 k iló m e tro s  d e  J ij lg a .

T jQ  c o lu m n a s  m a n d a d a s  p o r  a m b os  j ^  
fe s  a v a n za n  c o n  n u m e ro so s  ta n q u es  p ^  
q u eñ oe  y  ce n ten a res  de  c a m e llo s  ca rg a ­
d os c o n  com estib le s , a g u a  y  m a ter ia l de  
g u e r r a  y  a rra s tra n d o  p iezas d e  a r t i l le r i t

S e In fo rm a  q u e  D a g g a b u h r  h a  s id o  d u ­
ra n te  v a r io s  d ía s  o b je to  d e  u n  in te n so  
b o m b a r d e o  y  q u e  h a n  s id o  a r r o ja d a s  
b om b a s  in cen d ia r ia s  en  e x te n so s  d esp o ­
b la d os, c o n  e l fin  d e  q u e m a r  io s  m a to ­
rra les .— U n ited  P resa .
El Negus desmiente la ocupación 

de Sassa-Beneh 
A D D IS  A B E B A , I L  (D e l c o rre sp o n s a l 

d e  la  A g e n c ia  D . N . B .)— E l  N e g u s  b a  
d esm en tid o  p e rson a lm en te  a l  rep resen ­
ta n te  en  la  ca p ita l d e  la  A g e n c ia  D . N . B . 
la  n o t ic ia  in se rta  en  e l c o m u n ic a d o  ita ­
lian o  n ú m e ro  42 d ic ie n d o  q u e  la  van gu a i^  
d ia  ita lia n a  h a b ia  l le g a d o  y a  an te  S assa  
B a n eh  y  G a b red or .

P o r  el c o n tra r io , h a  r e c o n o c id o  q u e  loa 
ita lia n os  a v a n za n  len ta m en te  en  d ireo - 
c ió n  a  ü a ra n d a b .— D . N . B .

Llegan a Horrar numerosos heri­
dos de los combates de Gorahai

H A R R A K , 10. (D e l e n v ia d o  e sp e c ia l 
d é  la  U n ited  P ress , H e r b e r t  E k in s .)—  
H o y  d o m in g o  h a n  lle g a d o  a  H a rr a r  en 
un  ca m ió n  o c h o  d e  lo s  so ld a d o s  etiope#  
h er id os  d u ra n te  l a  b a ta lla  lib ra d a  en  la  
d e fe n s a  d e  (Sorahal, c iu d a d  q u e  f u é  o c u ­
p a d a  p o r  lo s  Ita lian os . S e  h a llan  g r a v ^  
m en te  h e r id os , p u es  s u fr e n  h e r id a s  d a  
ba la  y  se  le s  h a  d e c la ra d o  la  g a n g re n a .

L a  t o m a  d e  G o ra h a i p o r  e l E jé r c i t o  ita ­
lia n o  fu é  p re c e d id a  d e  u n a  e n ca rn iz a d a  
lu c h a , y a  q u e  loa  a b ls in io s  o p u s ie ro n  u n a  
ten a z  r e s is te n c ia  d u ra n te  c u a tr o  d ías.

E n  l o s  a lre d e d o re s  d e l h o s p ita l se  h a n  
■ c o n g r e g a d o  g ru p o s  d e  p e rs o n a s  q u e  e s -
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p e ra n  partentSD ieñte la  lla g a d a  d e m á s  
ea m lon ea  sa n ita rios , p a r a  v e r  s i  « n t r e  loa 
h e r id o s  l le g a  a lg ú n  f a l l a r .  .

L oe  h osp ita le s  d é  ca m p a ñ a  e s ta b le c i­
d a  en  J l j lg a  y  D a g a b u é r  ’ p ó r  e l m é d i­
c o  n o r tea m eriea n o  d o c t o r  H o c k m a n  se  
h a llan  llen os  d e  etiop es h er id os , p o r  lo  
q u e  h a  s id o  n e ce sa r io  tra e r  a l h osp ita l 
d e  H a r r a r  lo s  h e r id o s  en  la  b a ta lla  a lu ­
dida.

A d e m á s , la  p o b la c ió n  d e D a g a b u h r, 
d on d e , c o m o  d ecim os , s e  h a  in s ta la d o  u n  
h cep ita l, s u fr e  fr e c u e n te s  b o m b a r d e ' i 
aéreos .

H e  p reg u n ta d o  a  v a r io s  h e r id o s  a ce r ­
c a  d e la  b a ta lla  d e  G o ra h a l, y  roe  d icen  

q u e  la s  fu e rz a s  etíop es h a n  ten id o  n u m e­
rosa s  b a ja s , p e ro  s in  q u e  p u ed en  d e te r ­
m in a r  el n ú m e ro  d e  ellas.— U n ited  P ress .

De Roma comunican el asesinato 
del genera! Nas9>n, 7  de Addis 

Abeba la desmienten
R O M A , l l  (g r g r t t fe ) ,—G g g ú n  d f ^ a d h o  

p ro ce d e n te  d e  D J fb oti a  l a  PresM a, e l  ge­
n era l N a s lb u  h a  s id o  a s a in a d o  p o r  io s  
so ld a d o s  e t íop es , q u e  s e  a n o t in a r o n . H a s­
ta  a h o r a  l a  n o t ic ia  n o  h a  s id o  ce n flim a d a . 
U n ited  P rees .

H A B B A B , 11.— N o  s e  co n firm a  la  a o -  
U c ia  d r t  a se s in a to  d c l  g en era l N asibu . 
L a  U n ited  P re s s  sa b e  q n e  a y er , d om in g o , 
d  g e n e ra l N a slb n  h a b ló  p e e  te lé fo n o  d es­
d e  J I jlg a  oo n  la s  a u to r id a d es  d e  H a rr a r  
B obre  la  s itn a c ión  er. l a  s o s a  d e  G orah aL  
E s te  v ie n e  a  desm en tlT  d  d e sp a ch o  p n - 
U ie a d o  en  la  P re n s a  fiaU ana.— U n ited  
P ress .

Los italianos que luchan « 1  el 
frente norte han recorrido 240  

kilómetros en tres días
a s M A U A , i L  (D e l  e n r ia d o  e sp e c ia l d e  

I s  A g e n d a  H a v s s .)— X3 a v a n ce  Ita lian o 
e n  e l  f r e n t e  s t u  p ro s ig n e  rá p id a m en te . 
A c i m o s  in fo r m e s  d e  lo a  “ dn leria”  a fii>

PARTE DE OPERACIONES

.Se derrumba la resistencia etíope en el O gaden?

ESTO LE HARA 
BIEN

Se sentirá tan alegre y  ac­
tivo c«n o  ea sus nMgores 
tiempos. Olvídese de kw 

purgantes violentos.
Cuando siente ta cabeza pesada 

f  cansado el cuerpo: cuando está 
desganado, nervioso, sin apetito, 
no exagere sus preocupaciones 
basta eníeTmsrte de veras—ni. con 
la intención de atenderse, tome 
tampoco "cu a lqu ier"  purgante, 
puespodrla resultarle más perju­
dicial que beneficioso.

Lo que usted necesita es simple­
mente despejar el Intestino grueso 
porque, estando obstruido, entor­
pece el íuDcionamiento de todo el 
organismo Lo que haría su propio 
médico, puede hacerlo usted; ayu­
darse con una preparación vegetal 
laofent'lva pero eficaz, para elimi­
nar todo desperdicio tóxico. Con 
tomarse al acostarse dos pildoras 
de Brandretfa.—que son puramen­
te vegetales — usted se levantaré 
muy aliviado Notaré ei despertar 
de nuevas energías, se sentiré en 
mejor disposición —camplirá me­
jor sus tarcas—y disfrutará mésple- 

. «ámente las cosas gratasde la vida.
No demore en tomar las Píldoras 

d« Brandreth. .Tienen que' ser nn

Koducto de confianza cuando rol- 
> y rolles de persona* Us toman. 

Es un remedio favorito en la mayo­
ría de los países del mundo. Siem­
pre que sienta ia més leve indispo- 
slclón — pesadez o desgana, o note 
que le salen barrillos o oue su piel 
ac marchita, tome Pildoras de 
Brandreth - y  no se preocupe més. 
Las venden las buenas farmaeias. 
No admita sustitutos. Precio: 1’W  
pesetas.

A fC M o  en
AU rtodi f t  Ca., &  A ,  B n cb 49 . Bm o ío bs

S i se  con firm a se  la  o c u p a c ió n  p o r  
lo s  ita lia n o s  d e  S a s ta b a n o h  p o d r ía  c o n ­
s id e ra rs e  d e rr u m b a d a  d e fin it iv a m e n te  
la  re s is te n c ia  e t io p e  en  e l O g a d e n , P a ­
r e c e  q u e  n o  son  lo s  a b is in io s , s in o  e l 
c r it ic o , q u ie n  v a  d e fe n d ie n d o , Iciló- 
m e tr o  a  k iló m e tr o , e l te r r e n o , p o rq u e  
e s p e r a n d o  s iem p re  u n a  d e te n c ió n  d e  
io s  in v a s o re s  en  la s  p o s ic io n e s  q u e , 
seg ú n  e l m a p a , o f r e c e n  m á s  _ g a ra n tía s  
d e  d e fe n s a , é s ta  n o  se  r e a liz a  n u n r a  
c o n  a q u e l v ig o r  n e c e s a r io  a  n e u tr a li­
z a r  la  su p e r io r id a d  d e l a d v e rs a r io  en- 
e le m e n to s  y  m a te r ia l d e  g u erra .

C ie n to  c in c u e n ta  k iló m e tr o s  h a n  r e ­
c o r r id o  tro p a s  d e  .G ra zz ia n l, d e s d e  G o - 
r a h e i a S a ssa la n eh , a p en a s  o c u n r d o  e l 
p r im e r o  d e  io s  d o s  p u n to s . M ilar-ros 
d e  la m o to r iz a c ió n , m e d io  m a g n ífico  
p a ra — c o tn o  d e c ía n  lo s  m a e s tro s  e s ­
p a ñ o le s  d e  a r te  m ilita r— " e z e c u t a r  ta 
v ic t o r ia ” ; e s  d e c ir , te rm in a rla  c o n  la 
p e r s e c u c ió n , q u e  la  C a b a lle r ía , o tro s  
t ie m p o s  e n c a r g a d a  d e  e ste  m en este r , 
n o  p u e d e  lle v a r  a tan la rg a s  d is ta n ­
c ia s  c o m o  lo  h a c e  e l  c a r r o  í ig e r o  d e  
c o m b a te  y  la  In fa n te r ía  m o to r iz a d a . 
£ 1  m o to r  d e  e x p lo s ió n  n o  d a  t iem p o  
a q u e  e l  e n e m ig o  d e r r o t a d o  se  r e ­
h a g a , se  r e fo r m e  y  a tr in c b e r e  en  p a ­
r a je s  p r o p ic io s ;  e l in ca n sa b le  cabáillo 
d e  p e t r ó le o  p e rs ig n e , a c u c ia , a c o s a , 
d e s h a ce  a  t iro s  lo s  g ru p o s  d e  v a l 'e n -  
t e s  q n e  p n e d e a  a t r a e r  fu g it iv o s  y  fo r ­
m a r  n ú c le o s  d e  ú lt im a  r e s is te n c ia . “ C on  
b u en  c ir io  b ie n  se  v e ” , d e c ía s e  en  la 
é p o c a  d e  lo s  c a n d ile s :  c o n  b u e n  m a ­
te r ia l d e  g u e rra  b ie n  * «  a v a n za .

E n  S a ssa b a n eh  h a b ía n  lo c a l iz a d o  las 
n o t ic ia s  d e l fr e n te  & ir  a l  n u m e r o s o  
E jé r c i t o  a b is in io , e n tre  c u y o s  ir re g u ­
la re s  p e lo to n e s  fig u ra b a n  lo s  s o ld a d o s  
d e  la  G u a rd ia  Im p e r ia l, in s tr u id o s  a 
la  e u r o p e a  y  d o ta d o *  d e  a rm a m e n to  
en  e i  q u e  n o  e s c a s e a b a n  la s  a m etra ­
lla d o r a s . N i e l  s a lv a je  v a lo r  d e  la s  m u­
ch e d u m b re s , n i la  d is c ip lin a  y  tá c t ic a  
d e  la  G u a r d ia  h a n  d e te n id o  e l  p a so  
a  lo s  ita lia n o s . T o d a s  la s  t ra z a s  son  
d e  q u e  e s ta  v e z  h a n  d e b id o  b a tir se  c o n  
r a b ia  y  a n s ia s  d e  v e n c e r . C o m o  sn s e r ­
v ic io  sa n ita r io  n o  e x is te  la *  b a ja *  n o  
h a b rá n  s id o  r e c o g id a s  y  n o  p d d r á  c o ­
n o c e r s e  e l  n ú m e ro  d e  e l la * ;  p e r o  la  
m ism a  r a p id e z  d e  la  p e r s e c u c ió n  in ­
d ic a  q u e  h u b o  c o m b a te  s e r io  p o r  p a r ­

te  d e  lo s  a b is in io s  y  d e  t ir o  a l b la n c o  
p o r  la  d e  lo s  ita lia n os .

U n a  notT cia ro m a n a  h a b la  d e  D a g g a - 
b h u r . c o m o  si G r a z z ia n i h u b ie s e  r e b a ­
s a d o  S a ssa lan eh . D e  ser  c ie r ta , e l  o b ­
je t iv o  n o  p u e d e  s e r  o t r o  q u e  J ij ig a , 
s itu a d a  a l c o s ta d o  iz q u ie r d o  d e  H a rra r  
(m ir a n d o  h a c ia  e l  S u r )  y  a  p o c o *  k i­
ló m e tr o s , e a  u n a  c a r re te r a  p r o c e d e n t e  
d e  ia  S om a lia  in g le sa  y ,  p o r  ta n to , 
m u y  t r il la d a  'p o r  la s  ca r a v a n a s  e  in­
fin ita m en te  m ás p r a c t ic a b le  q u e  la  d e l 
O g a d e n . Y  eSta p o s ic ió n  d e  J i j ig a  si 
q u e  t ie n e  u n a  im p o r ta n c ia  e s tra té g ic a  
d e  p r im er  o r d e n . H a rr a r  p u e d e  c o u s i -  
d e r u s e  p e r d id o , y  la  p u e r ta  d e  Ja S o ­
m a lia  b r itá n ic a , p o r  d o n d e  en trarían  
in d u d a b le m e n te  a p re s to s , c e rr a d a  co n  
c e r r o jo s .

E n  e l  N o r te , a l  p o n e r  ia  p la n ta  en 
la s  m oTitañas d e  G h é lik o t  lo s  ita lia n os  
a seg u ra n  la  o r g a n iz a c ió n  d e l t e r r ito r io  
y  c iu d a d  d e  M a c a llé , ciue b a  d e  c o n ­
v e r t ir s e  e n  b a s e  se c u n d a r ía  d e  o p e r a ­
c io n e s ,. o o n  lo s  a lm a ce n e s  y  d e p ó s ito s  
in h e re n te s  a  u n a  c a b e c e r a  d e  e ta p a . 
Y a  t ie n e  a e r ó d r o m o  a l p ie  d e  la  m o n ­
ta n a  en  q u e  se  a s ie n ta , p u es  las e s ­
c u a d r il la s  q u e  to m a r o n  p a r te  en  lo s  
b o m b a r d e o s  d e  ia  c u e n c a  d e l  F a n fa n  
y ,  p o r  ta n to , en  lo s  c o m b a te s  d e  G o - 
r a h e i y  d e  S a ssa la n eh , r e c o r r ie r o n  el 
r u m b o  a M a ca Q é  y  a llí  a te r r iz a r o n , sin 
d u d a  en  a lg ú n  te r r e n o  n a tu ra l o  d is ­
p u e s to  p o r  lo s  a b is in io s , e sp e ra n z a d o s  
d e  p o s e e r  a v io n e s ; porcrue e s  d e  n o ta r  
q u e  lo s  e t io p e s , c o n  la ilu s ión  d e l a h o ­
y o  m ora l d e  G in e b ra , d e b ie r o n  c r e e r  
n u e  n o  le s  ib a  a  fa lta r  n a d a  d e  lo  in ­
d isp e n sa b le  p a r a  la ca m n a ñ a . F n  sus 
n o t ic ia *  y  c o m u n ic a d o s  b r il la  la  fa n ­
ta sm a g o r ía  d e  UD o p t im is m o  m c o n t -  
c íe n te  q u e  a p e n a , p o r q u e  e l  d é b il  s ie m ­
p re  in sp ira  s im p a tía .

L a  A g e n c ia  U n ite d  P ress  con firm a  
n u estra  im p res ión  a c e r c a  d e  la fa t ig a  
a  q u e  ha s id o  s o m e t id o  el s o ld a d o  ita ­
l ia n o  p a ra  m a n io b ra r  c o n  a r t ille r ía  y  
v e h íc u lo *  y  c a r g a s  p o r  te rr e n o s  tan  
d i f íc ile s .  S u  e s fu e r z o  s e  h e  v is to  c o ­
r o n a d o  p o r  e l  é x it o .  E s la r e co m p e n sa  
m a y o r  n a ra  e i s o ld a d o  d e s c o n o c id o ,  el 
"J u a n  S o ld a d o ” ,  q u e  d e c im o s  lo s  e s ­
p a ñ o le s . E n  c a m b io , sus a d v e rs a r io s , 
c a r e n te s  d e  t o d o  c u a n to  h a c e  m en os  
t r a b a jo s a  la g u e rra , sin o fic ia le s  q u e

I a  f l e c h a  in d ica  e i  U ltim o a v a n c e  de 
k is  (fo H o n o s  en  e l J ren te  S ur

le s  a t ie n d a n , sin  a m b u la n c ia s  qu e  les 
r e c o ja n ,  sin  a lim e n to s  y ,  p rob a U em cn - 
te , c o n  p o c o s  c a r in c h o s  c o n  q u e  dis­
tra e r  la  n e r v io s id a d  d e  la lu ch a , ] qué 
d o lo r  sen tirán  v ie n d o  in ú tile s  sus es­
fu e r z o s !

P o r  e s o , a u n q u e  n o  s e  co n firm e  el 
m o t ín  y  e i a se s in a to  d e  N aeibu  p or  sus 
m ism os  s o ld a d o s , n o  e s  in v e ro s ím il: ese 
fu é  e l o r ig e n  d e  la  r e v o lu c ió n  rusa: 
a q u e lla s  m a ta s  d e  s o ld a d o s  ham brien­
t o s ,  d e s c a lz o s , s e m id e s n u d o s , o fre c id a s  
a  lo s  c a ñ o n e s  a le m a n e s  p o r  la incons­
c ie n c ia  cr im in a l d e  G o b ie r n o s  im pre­
v is o r e s  e  in ca p a ce s .

D íc e t e  q u e  en  A b is in ia  h a n  entrado 
g r a n d e s  c a n t id a d e s  d e  arm as y  caño­
n es  a n tia é re o s  y  m u n ic io n e s  ah ondan­
t e s ;  y o  e s  d e m a s ia d o  ta r d e , p o rq u e  la 
m o r a l  n e r d id a  n o  p u e d e  im p orta rse  de 
Ins fá b r ic a s  e x tr a n je r a s  y  p o rq u e  el 
m a n e jo  d e  e e e  m a te r ia l e x ig e  un  apren­
d iz a je  tra n q u ilo , a u n  p a r a  hom bres 
e d u c a d o s  an o t r a  c iv i l iz a c ió n .— GE­
N E R A L  B E R M U D E Z  D E  C A S T R O .

m a n  q u e  la s  t r o p o s  d e  l a  p r im e r a  lín e a  
h a n  r e c o n -id o  240 k iló m e tr o s  e n  t r e s  d ías. 
H a v a s .

En el norte continúan su avance 
más allá de Macallé

A B U A R A , I L — CDel c o rr e s p o n s a l esp e­
c ia l  d e  la  A g e n c ia  D . N . B .)

D e sp u é s  d e  o c u p a r  M a ca llé , l o s  ita lia ­
n o s  b a n  c o n t in u a d o  s u  a v a n c e  h a c ia  el 
S u r, y  p a r e ce  q u e  y a  d om in a n  la s  a ltu ­
ra s  s itu a d a s  a lre d e d o r  d e  C b e lik o t  y  se  
a c e r c a n  a  A itta lo . P a r e c e  q u e  la s  co ltu n - 
n oa  de. lo e  g e n e ra le e  S a n tin i y  P ir c io  B i-  
roH  h a rá n  u n  a l t o  d u r a n te  a lg ú n  tiem p o, 
d esp u és  d e  la  o c u p a c ió n  d e  C b e lik o t , 
m ie n tra s  la  c o lu m n a  d e l g en era l M ara - 
v ig n a  a v a n za  h a c ia  e l r ío  T a k a ze .

E l  g r u p o  q u e  a v a n z a  en  la  r e g ió n  d e 
D a n a k il , fr a n q u e a n d o  M a ca llé  a l  oeste , 
t ie n e  p o r  m is ió n  p r in c ip a ] h a c e r  fr e n te  
a  a ta q u e s  ev en tu a les  d e  loe  a b is in io s ..

H a y  q u e  h a c e r  n o ta r  q u e  l a  r e g ió n  sa l­
v a je  e  Im p ra c tlca b ie  d e  A b ia b o , q u e  se  
e x tien d e  a l  o e s te  d e  A x u m  h a s ta  e l  T a ­
k a z e , n o  h a  p o d id o  s e r  o c u p a d a  p o r  n in ­
g u n o  d e  lo e  b e lig e ra n te s  p o rq u e  d a  a s i­
lo  a  u n a  e s p e c ie  d e  m o s ca s  c u y a  p ica d u ­
r a  m a ta  e n  el a c t o  to d a  b estia  d e  ca rg a .

E n  io s  c ir c u io s  ita lia n os  s e  h a ce  n o ta r  
q u e  la  len titu d  d e l a v a n c e  o b e d e c e , a d e ­
m á s  d e  a  laa  d iflccu lta d ea  d e i te rre n o , a 
la  c o n s id e r a c ió n  d e  lo s  e fe c to s  p o lít ico s  
y  m o ra le s  q u e  p o d r ía  t e n e r  el m e n o r  t r o ­
p ie zo . E n  ta le s  c o n d ic io n e s  e s  im p osíM e  
e n v ia r  d e la n te  m á s  q u e  p eq u e ñ a s  c o lu m ­
n as, y a  q u e  loe  a b ls in io e  n o  a ta c a n  en 
g r a n d e s  m asas .— D . N . B .

M A C A L L E , 10.— (D e l e n v ia d o  d e  U n ited  
P resa , W e b b  M llle r .)— R e a liz a n d o  e s fu e r ­
zos  so b reh u m a n oe , lo s  so ld a d o s  ita lia n os  
a r r a s tra n  lo s  c a ñ o n e s  p o r  e s c a b r o s o s  sen ­
d eros  a s c e n d ie n d o  co n t in u a m e n te  h a sta  
a ltu ra s  d e  3.000 m e tro s  y  d e sce n d ie n d o  
p o r  s e n d e r o s  z ig za g u ea n tes . A lg u n a s  v e ­
c e s  s o n  n e ce sa r io s  c ie n  h o m b r e s  p a ra  ti­
r a r  d e  la s  p esa d a s  p ieza s  d e  art ille r ía , 
In c lu y e n d o  l a  fu e rz a  d e  lo s  m u los . E n ­
tr e  ta n to , lo s  p e q u e ñ o s  ta n q u es  a tra v ie ­
s a n  e s to s  te rre n o s  m o n ta ñ o so s  c o n  g r a n  
fa c i l id a d .— U n ited  P ress .

Noticias de Addís Abeba dicen 
que se continúa combatiendo en 

la región de Macallé
A D D I S  ABTüBA, 11.— N o t ic ia s  d e l fr e n ­

te  d e  E r it r e a  d ice n  q u e  lo s  ita lia n o s  pa­
re ce n  d e c id id o s  a  n u ev os  a ta q u es  en  la  
r e g ió n  d e l r io  T a k a ze .

E l  G o b ie r n o  a b is in io  h a  d esm en tid o

CGMPAf^lADE LOS FERROCARRILES DE 
MADRID A ZARAGOZA Y A AUGANTE

E sta C o m p a ñ ía  cdtre co n c u r so  p o r a  la  
a d ju d ic a c ió n  d e l n ia u e la d o  d e  la s  p ie -a s  
d e  su s c o ch e s . S e  in form ará  d e  la s  c o n ­
d ic io n e s  d e l c o n c u r so  en  e i T ailer d e  C o ­
c h e s  V V a g o n e s  d e  M adrid , M én d ez  A l­
v a ro , S.

RESFR IA DO S
EL  DOUDO OE CABEZA 

' LA CONQESnON DEL APA RATO 

RESPIRATORIO Y  EL LAGRIMEO 
SE  CURAN RAPIDAMENTE CON

PRECIO ü  N  Á  PEáETÁ'

o fic ia lm e n te  la  t o m a  d e  A n t a lo  p or  los 
ita lia n o s .

S e  p o n e  d e  re lie v e  q u e  con tin ú a n  los 
c o m b a te s  en la  r e g ió n  d e M a ca llé , sin 
q u e  se  b a y a  U egad o  a ú n  a  u n a  batalla 
d e c is iv a .— F a b r a .

A D D I S  A B E B A , 10. — L a  instalación  
p o r  la  L e g a c ió n  a lem a n a , q u e  d ió  e l ejem ­
p lo  d e  e llo , d e  un  a b r ig o  su b te rrá n eo , des­
t in a d o  a  loa  m ie m b r o s  d e  V c o lo n ia  ale­
m a n a , h a  s id o  im ita d o  p o r  la  L e g a c ió n  de 
F ra n e la , q u e  a y e r  h a  te rm in a d o  la  cons­
tr u c c ió n  d e  o t r o  r e fu g io , q u e  p u ed e  abri­
g a r  250 p erson a s .

L o s  in g le se s  h a n  r o d e a d o  s u  L ^ a c ló n  
d e  fo s o s , y  la s  t ro p a s  in d o b r itá n ica s  que 
la  c u s to d ia n  h a ce n  d ia r ia m en te  ejercí- 
CiOB.

A d en tá s  d e  la s  g u a rd ia s  d e  la s  Lega­
c io n e s . 3.000 h om b rea  d e P o l i c ía  urbana 
v e la n  p o r  s u  s e g u r id a d  y  l a  d e  los ex­
tra n je r o s .

A c tu a lm e n te  h a y  e n  A d d ls  A b eb a  una 
v e in te n a  d e  a b r ig o s  su b te rrá n eos , cons- 
t.uL dos b a jo  la s  p la z a s  p ú b lic a s  y  bajo 
c ie r ta s  ca lle s .— F a b ra .

Un religioso del Tigré dice que la 
moral de laa tropas abisinias es 

excelente
A D D I S  A B E B A , 11. (D e l  en v iad o  

p § c la l d e  la  A g e n c ia  H a v a s .)— U n  reii* 
g io s o  d e l T i g r é 'q u e  a c a b a  d e  llegar a 
la  ca p ita l, p r o c e d e n te  d e  T em W en , ha de­
c la r a d o :

" L o s  a v io n e s  ita lia n o s  v u e la n  constan­
te m e n te  s o b r e  T em b ien , p e ro  e l ru id o  del 
c a ñ ó n  es tá  aú n  le ja n o . E n  T em b ien  hay 
n u m e ro sa s  fu e rz a s  a b is ln ia s . p é ro  estén 
r e p a rt id a s  en  p e q u e ñ o s  g ru p o s , co n  ob­
je t o  d e  e s c a p a r  a  la  o b se r v a c ió n  de los 
a v io n e s  y  p a r a  s e g u ir  u n g  tá c t ic a  de dis­
p e rs ió n  q u e  p e r m ita  l a  g u e r r a  d e gue­
rrilla s .

L o s  je f e s  d e  la  r e g ló n  d e T e m b ien  so »  
e l " d e j a c "  M a ru  F its o r a r i  y  M asfln  * 
ta o ra r l G a b ru , a  la s  ó rd e n e s  del "ras 
S cy u m .

E l  r e lig io s o  d ic e  q u e  la  m ora l d e  la* 
t ro p a s  a b ís in la s  q u e  v iv e n  e n  e l  p a «

Ayuntamiento de Madrid



Martes 12 noviembre de 1935 AHORA Píg. s
glevada y  que loa abasteciraieatos

eatáa asegurados.
Ha agregado que nadie con ced e  im por- 

taBcla alguna a  la  traición  dei “ ra s” 
Gugsa. y que pueblo del T ig ré  n o a cep ­
tará jam ás su dom inación.”

jlna lm ente ha subrayado que  la  tran- 
QUilidad es absoluta en la  región  com ­
prendida entre T em bien  y  A ddis Abeba. 
Havaa .

Una nota de Italia
b o m a ,  11 (urgente).— O ficialm ente se 

que Ita lia  h a  enviado una n ota  
que h an  ap licad o Ssnclo- 

t este país, en la que  se  protes­
té contra la adopción  do tales medidas. 
United Press.

Se dice que el “ras” Desta ha 
penetrado en la Somalia italiana 

por el sector de Dolo
H A B R A R  (del enviado espeeiai de la 

United Presa, Z-iervert E k ln s), I l .~ L a  
moral de los soldados etiopes se ha fo r ­
talecido con  la  persistente llegada de in­
formes, según los cuales, 'el “ ras”  D es- 
ta, seguido - de num erosas fuerzas etío­
pes, ba  penetrado en la  Som alia  ttalia- 
ne más allá de B olo,

Se dice que el “ ra s "  D esta  ae dirigirá 
hacia el N orte en un esfuerzo para unir­
se con el general N asibu. in iciando a tal 
fln una serie de m a  -chas rápidas a J iji- 
ga. No hay n inguna con firm ación  de es­
tos informes, ‘que ‘parecen fantásticos, 
pero dé ser realidad, tal m ovim iento por 
parte de las tropas etiopes pondrían  en 
peligro toda la cau .p aña  italiana en el 
Ogaden.—United Press.

Bajas italianas, según informes 
de Addis Abeba

ADDIS A B E B A , 11.— Según  in form a­
ciones sum inistradas p or  el individuo 
considerado com o el má.e caracterizado 
portavoz del em perador, " lo s  italianos 
han sufrido seiscientos m uertos y  qui­
nientos heridos, m ientras que los abisl- 
nios sólo han ten ido cien to  cincuenta  ba ­
jas entre m uertos y  heridos. Tam bién 
han sido capturadas tres poblaciones que 
estaban en poder de loa italianos” .

No especifica en qué accion es ha ha­
bido tales bajas.— United Press.

Las di6cultc.des para el avitualla­
miento del ejército italiano

ASMARA, 11 (D e! enviado especial de 
la Agencia D . N. B .)— Se con ocen  ahora 
algunas cifras que pueden d a r.u n a  idea 
de las dificultades con  que  tropiezan las 
tropas Italianas en su avance.

tropas puestas en linea en el (ren­
te septentrional consum en ca d a  sem ana 
20.(X)0 quintales m étricos de productos 
alimenticios, entre ellos 2.800 de carne. 
Cuatrocientos quíntales m étricos de car­
ne deben ser enviados diariam ente desde 
los cám aras frigoríficas de A sm ara al 
frenta C inco m il cam iones autom óviles 
realizan los transportes de víveres desde 
los depósitos a las líneas avanzadas, ade­
más de 7.000 bestias de carga , para ali­
mentar a las cuales son  necesarios 20.000 
quintales m étricos de fo rra je s  por se­
mana

Algunas posiciones avanzadas sólo  pue­
den ser abastecidas de víveres y  m unicio­
nes por m edio de aviones ;  paracaídas.

Diariamente son  descargados en  el 
puerto de Masaana 41)00 toneladas de 
aprovisionamientos. 3.500 cam iones y  se­
senta mil bestias de ca rg a  (cam ellos, ca -

UNA REVISTA MILITAR CON MOTIVO D E  SANTO 
DEL REY DE ITAUA

H a  sid o  im a d em cstració n  p rá c tica  de lo  que 
debe se r la  n ació n  en arm as

(Crónica telefónica de nuestro redactor en Roma Luis González Alonso)
- ROM A, 11.— B ajo  el sol del veranillo de San Martín y en ese escenario in­

comparable que es la zona imperial, a la sombra del Palatino y  a través de la 
avenida que lleva el augural nombre de Dia del Triunfo, ha tenido lugar esta 
mañana una revista militar, con motivo del santo dcl rey. Luego, para rematarla 
dignamente, las tropas han desfilado ante los foros de la bien llamada V ía del 
Imperio, foro  de la Roma de nuestro tiempo,

Ha sido un espectáculo imponente, como todos los de su clase; com o el que 
más de su clase; pero, en verdad, no era un desfile de soldados o  de ciudadanos 
militarizados. Por eso, precediendo a la larga teoría .de pelotones representativos 
de todas las Armas, abrían marcha nutridas compañías de mpcbachqsK .armados 
y uniform ados: desde los “ balillas”  hasta los jóvenes fascistas, pasando por los 
vanguardistas; por eso también, entremezclados con ios regimientos militares, 
iban representaciones de la milicia general, de las milicia* especiales todas. Y  
delante de un batallón de soldados que mañana saldrán para el A frica  Oriental 
iban, en camiones, los mutilados de guerra, el cuerpo maltrecho y el patrioiismo 
erecto.

Era una especie' de anticip'ó de la demostración práctica del teorema fascis­
ta, cuya solución es la nación en armas, o  sea, e l. ciudadano soldado. He ahi 
el significado de la participación en. esta revista, que en otros años era exclusi­
vamente militar, de los organismos que funcionan al lado del E jército para pre­
parar el ingreso en él de los futuros reclutas y para mantener el enlace con  el de 
los que ya fueron soldados y  pueden volver a serlo.

Junto a mi presenciaban el desfile un turista francés— cae alguno por aquí 
todavía en estos momentos críticos' de sanciones y contrasanciones— y un al­
deano, venido desde la apartada Basilicata. A  un cierto, momento apareció, al 
extremo de la  avenida, esta inesperada pareja; un globo cautivo y  un globo aeros­
tático. A l pasar frente a las tribunas ante las cuales Mussolini, a caballo, pre­
senciaba el desfile, el aeróstato se elevó en el aire y el aldeano lanzó una entu­
siástica interjección de asombro. Poco después, al ver desfilar, con su caracteristico 
paso gimnástico, a los “ bersaglieri”  ante los grandes cañones y  los “ autos”  de 
guerra química, delante, y com o marcándoles el paso, de los tanques y  de Ies ca­
rros de asalto, el francés manifestó su admiración.

Estos alardes son com o el botón de muestra de. lo que son las fuerzas ita­
lianas. “ Tales fuerzas, con tales elementos y, sobre todo, con su estado de  ánimo, 
defenderán los intereses de Italia en Europa com o en A frica . Dos cuentas viejas 
han sido liquidadas en un mes y  el resto vendrá” — ba d icbo  Mussolini.'

Así se ha celebrado aquí el onomástico del rey, o, si se quiere, el X V II ani­
versario del armisticio de la Guerra Europea en todos los frentes.

balloa, m uios y  asnos), son  em pleados, 
adem ás de! ferrocarril, en el transporte 
de tod os  estos artícu los hacia el interior.

l.a  labor de la Intendencia está  consi­
derablem ente aum entada p o r  el h echo 
de que la m ayoría  de los 40.000 áskaris 
italianos, van acom pañados p or  sus fa ­
m ilias a las que tam bién hay ,-n átural- 
mente, que asegurar la aJimentación.— 
D. N. H.
El comunicado oficial italiano nú­

mero 42
R O M A , 11.—C om unicado de guerra  nú­

m ero 42; “ E l g e n e ra l 'D i B on o telegra­
f ía : “ N uestras tropas han ocupado todas 
igs a lturas situadas a l sur de M acallé y  
dorainan la cuenca  dei valle de l tpheli- 
cot. L as tropas del segundo e jército  pro- 
sig^ier. su  acción  ua con tro l en e l í.errito- 
rio com prendido entre A ksum  y  el rio 
Tooaze.

E n  el fren te  de Som alia  las tropas del 
general G raziani prosiguen  su  a cc ión  de 
p ersecu ción  y  lim pieza del norte  de G o- 
rahai. U na colum na m otorizada ligera ha 
causado grandes pérdidas al adversario 
en el va lle  de! Fafan , y  se h a  apoderado 
de doa cañones, fusiles, m uniciones, 'víve­
res y  num eroso m aterial. E ntre los  pri­
sioneros figura el F itaurari K illete-T am - 
rat, y  el “ g rasm atch " t  rchie.
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A dem ás de! com andante de G orahai, se 
ha presentaüo el h ijo  de l célebre Mul- 
lab, A bd  E ! K reim , je fe  de io s  "bagh eri- 
ogaden” , que h a  hecho  a cto  dé sum isión 
en nom bre d e  toda  su  tribu.

E i e jército  aéreo ha  desplegado en to­
das partes gran  actividad , e fectuando nu­
m erosos vuelos de reconocim iento. Ade­
m ás h a  realizado largos vuelos de inves­
tigación  m ás a llá  de nuestras lineas."—  
Fabra.

Los italianos ocupan la región de 
Chslicot

A S M A R A , 11. (D el corresponsal espe­
cia l de la  A gen cia  D . N . B .)—L as tropas 
italianas ocupan ahórá  la región  de cibe- 
licot, al sur de M acaliél Las carreteras 
destinadas al abastecim iento deberán ser 
reparadas antes de que sé puéda reanu­
dar el avance.

Se ha  sabido en esta ciudad que el 
“ ra s" K assa  se encuentra con  sus sol­
dados en la  región  de Sem ien, ai noreste 
del lago Tana.

D e  origen  italiano bien  in form ado se 
ha- sabido, a s í com o p or  corresponsales 
extranjeros que han acom pañado a  las 
fuerzas italianas hasta M acallé, que to­
das las in form aciones propeUadas en el 
extran jero  por corresponsales en Addis 
A beba  a cerca  de encarnizados com bates 
delante de M acallé, y  sobre la recupera­
c ión  de la  ciu dad  p or  los abisinios, son 
pura fantasía.

D urante toda  la ofen siva  sólo  se han 
registrado dos encuentros: Uno, el 5 de 
noviem bre, al sur de H auslen, en  el m a­
cizo  de Gheralta, donde la  colum na del 
ganeral B lroli tuvo una a cc ión  c o n  unos 
quinientos abisinios. Eln .este encuentro 
resultaron  m uertos dos suboficia les as- 
karis y  el ten ien te  Lusardi.

L os  italianos pusieron  en fu g a  a 'l o s  
abisinios y  cog ieron  prisioneros a  nueve 
soldados abisinios regulares y  a  61 irre­
gulares.

E l segundo encuentro fu é  ante M aca­
llé, la  v ispera  de la  tom a de la  ciudad, 
y  en éi, el “ ras”  G ugsa, que form a b a  con  
sus guerreros en  la  colum na italiana, en­
v ió  u na  vanguardia, y  ésta encontró a 
un destacam ento ablsinio.

E n  el com bate resultaron dos m uertos 
en am bos lados y  a lgunos heridos. L a

tom a de M acallé ae realizó sin  incidente 
alguno.—D . N . B.

Bajas de los italianos en las ac­
ciones de Macallé

F R E N T E  D E L  T IG R E , IL — D urante 
la  ocupación  de M acallé, el principal com ­
bate se  desarrolló en  e l m onte Gundi, re­
gión  de (P era lta , y  fu é 'e n t r e  tres ba­
tallones y  una com pañía de am etrallado­
ras italianos y  400 etíopes.

D urante el encuentro resultó herido el 
teniente Lusardi. U n m édico que quiso 
socorrerié, tam bién  resultó herido.

D e m uertos h ubo dos suboficia les indí­
genas y  seis askaris.

L os  italianos persiguen al enem igo - y  
han hecho  prisioneros a  nueve soldados 
y  sesenta y  un  com pesinos. E stos fueron  
puestos en libertad después que se hubo 
som etido el je fe  de su poblado.

Eü teniente Lusardi fué llevado al pues­
to  de socorro , donde expiró.— Fabra.

Acción de las tropas italiaji^as en 
el norte

R O M A , I I .—TBf em pezado la  operación  
envolvente en la  región  de Tam bién. Las 
tropas indígenas de la  colum na 'M aravigt 
na  han salido de C oa AJn y  han alcan­
zado la  zona de A b  Debid, en dirección  
al r ío  T acazzé, para  im pedir to d a  acción  
enem iga sobre A dua y  Axum .

Cuatro colum nas han ocupado im por­
tantes posiciones esti'atégicas en Tze- 
ghede.

E n  el sector  de M acallé las tropas tot 
fuerzan  las posiciones ante (^ e lico L  P a­
trullas de carabineros vigilan  la  zona. 
P o r  la  noche, los  reflectores, co locados en 
los m ontes cercanos, exploran el terre­
no.— Fabra.

La entrevista de M. Laval con el 
embajador italiano

P A R IS , 11. —  L a  entrevista de l señor 
L aval.y ,.tí.'.em baja^ or i^ ^ a n o  h a  dura­
d o  una ho'ra y  h a  terSdo g ra n  Importan­
cia.

Se sabe que la  n ota  que h a  entregádO 
el em bajador precisa  la actitud que el 
G obierno italiano adoptará después de 
la ap licación  de las sanciones con  respec­
to  a  los países que ias pongan  en eje­
cución.

N o  se  h a  pod ido obtener confirm ación  
del rum or de q u e  e l G obierno de R om a  
prohib iría  la s  im portaciones de los  paí­
ses sancion istas; pero  se sabe que las 
m edidas de represalia proyectadas en 
R o m a  serán m uy rigurosas.— Fabra.

Descontento en Francia por la 
actitud italiana

P A R IS . 11.—E n  los m edios responsa­
bles franceses h a  causado gran  ansiedad 
el hecho  de que vuelvan a  aparecer ata­
ques con tra  Francie en  la P rensa  italia­
na. p o r  prim era veze desde que se llegó a  
un  aproxim am iento francoita liqno, asi 
com o tam bién  el b o ico t in iciad o  con tra  
las m qrcanoías francesas.

E n  lo s  m edios oficia les francasea se 
siente que los ataques de la P rensa  y  
el b o ico t son  enteram ente in justificados, 
y a  que fu é  precisam ente p or  la  influen­
c ia  m oderadora  de F rancia  p or  lo  que 
se h a  evitado que el co n flic to  Italoetío- 
pe se convirtiera  en un con flic to  anglo- 
itallano. A  pesar de los  esfuerzos reali­
zados para  que Ita lia  n o fu era  ob je to  
de m edidas m uy enérgicas p or  parte  de 
la  Sociedad de N aciones, en ios m edios 
franceses se seña la  que F ran cia  se h a  
convertido en o b je to  de represalias y  de 
ataques de Prensa.

T.aa (tám aras de Com ercio, las Socie­
dades de Fabricantes, de E xportadores, 
etcétera, han elevado ya  a  Laval g ran  
n úm ero de protestas con tra  las represa­
lias italianas sobre  las sedas francesas, 
perfum es, cereales, vinos, fosfa tos , m a­
quinaria, libros y  otros m uchos artículos.

L os técnicos com ercia les señalan  e l he­
ch o de que los  y a  decrecientes in tercai:^  
bios tn tem acionales de Francia , se redu­
cirán  en unos selecierttos -cincuenta mi­
llones de liras m ás, com o consecuencia  
de l a ' ap licación  de sanciones y  de las 
represalias adoptadas p or  Ita lia . L a  in­
dustria m etalúrgica  fran ceaa .su frirá  tam ­
b ién  grandes pérdidas.—U nited  Presa.

Lea usted LA FARSA
E JE M P LA R , 50 C E N T IM O S
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EL XVII ANIVERSARIO DEL ARMISTICIO

LOS PUEBLOS OÜE FORMARON EN EL GRUPO DE LOS ALIADOS 
DURANTE LA GUERRA EUROPE 

LA FECHA DEL 11
El aniversario en Inglaterra

I/D N D R E S , 11.—In gla terra  conm em ora 
^ o y  el X V II  aniversario del A rm isticio  
que puso fin a  la  G ran Guerra.

T-g principal cerem onia tuvo lugar esta 
m añana a  las once, en torno a l cenota- 
fio  del Soldado D esconocido que se le­
van ta  en la  avenida W hlatehall, de esta 
Oapital. C om o el tiem po estaba inseguro, 
e l rey  Jorge n o asistió, paro íu é  repre-' 
sentado por el duque de Y ork .

D esde m uy tem prano, W hiatcha ll se víó  
llena  de público. A  las d iez  y  treinta ias 
tropas, el C lero y  las autoridades ocu ­
paron  sus respectivos em plazam ientos. 
P o c o  antes de las on ce llegó el duque de 
Y ork , que depositó u na  coron a  de flores 
a l p ie  del m onum ento a l Soldado D esco ­
n ocido, y  cu ando la  cercan a  “ B ig-B en”  
d ió  la  prim era cam panada d e  las once, 
cesó  el tráfico, el traba jo  y  el m ovim ien­
t o  en tod a  Inglaterra, que observó dos 
m inutos de silencio en hom enaje a  los  
ca ídos. Después, para  anunciar el r e co ­
m ienzo de las actividades, ias cornetas 
tocaron  en "Whlatehall, y  en la T orre  de 
L ondres y  en H yde P ark , los  cañones 
dispararon  salvas.

D esde m u y tem prano ha com enzado en 
las calles la  venta  de am apolas a  benefi­
c io  de la L eg ión  B ritánica. E sta  noche, 
en el A lbert H all, al term inar el festival, 
tam bién  a  beneficio  de la Legión , desde 
e l tech o  se dejarán  ca er  1.164.890 pétalos 
d e  am apolas com o r e c u e r d o  de los 
1.164J90 soldados del Im perio  B ritánico 
m uertos durante la Gran Guerra.— Uni­
ted  Press.

Dos minutos de silencio en 
Londres

L O N D R E S , 11.— A  las on ce de la  m a­
ñana, tod o  m ovim iento cesó  repentina­
m ente en L ondres, cu yos habitantes guar­
daron d os  m inutos de re lig ioso  silencio 
en  m em oria  de los m uertos de la  Gran 
Guerra.

L a  gran  arteria  de W h ite  H :dl b a  sido 
e l cen tro  de las .cerem on ias  conm em ora­
tivas de l A rm isticio , d on de  num erosas 
personalidades depositaron  gran  cantidad 
d e  Sores ante el cenotaflo.

A  consecuencia  del m al tiem po, el du ­
que  de Y o r k  representó al rey en la  ce­
rem onia, m ientras la  re in a  se asom aba 
al ba lcón  del H om e O ffice .'

U na enorm e m ultitud se 'h a b ía  con gre­
g a d o  en W h lte  H all para  presenciar la 
cerem onia , y  todas las personas a llí re­
unidas llevaban la  trad icional “ am apola 
d e  P lan dces".

L os  huérfanos y  viudas de los  m uertos 
en  la  guerra  llevaban en el lado derecho 
de i p ech o  las con decoracion es del m uerto.

P o c o  antes de las on ce, el duque de 
Y o r k  depositó al p ie  del cenotafio una 
coron a  de am apolas, en nom bre dcl rey.

Seguidam ente desfliaron los m iem bros 
de las A sociaciones de ex  com batientes, 
de la  B ritlsh  Legión , etc., que eran por­
tadores de coron as y  banderas.

E n  la  capita l se han celebrado varias 
cerem onias religiosas, especialm ente en 
W estm inster,— Fabra.

En las ciudades francesas
P A R IS , 11.— A l igual que en P arís, en 

todas las ciudades de F ran cia  se h a  ce­
lebrado con  ca lm a  y  dignidad e l ani­
versario  de l A rm isticio .

Sin  em bargo, un  ligero  incidente se ha 
registrado en  Lila, donde con  m otiv o  de 
este  aniversario, el Frente P op u lar ha ­
b ia  organizada un acto.

C uando b a jaba  del tren  el ex m inistro 
del In terior señor P rot, u na  persona que 
estaba en el andén le d ió  un puñetazo 
en  la  cara.

E l agresor fu é  detenido inm ediata­
m ente.

E n  num erosas ciudades, com o E l H a­
vre  y  R ouen, Ijis A sociaciones inglesas 
á e  ex  com batientes, asi com o las belgas

A n te  la  tum ba d e l so ldado desconocido , en e l A rco
d e l T riu n fe

(Conferencia telefónica de Francisco Melgar)
PARIS, 11. La ceremonia dei 11 de noviembre, presidida por el presidente

de la República, ha tenido lugar hoy, com o lo* año» anteriore», a las once d e  la 
mañana, delante dfe la tumba del soldado desconocido, que está debajo del A rco 
del Triunfo, al final de la avenida de los Campos Elíseos. Las banderas de los 
regimiento» disuelfos, retirada» del Museo de la Guerra del Palacio de Inváli­
do», han desfilado, una vez más, delante de la má» alta representación del Estado 
francés, llevadas en alto por los antiguos oficiales, y  luego »e han inclinado ante 
el monumento donde descansan lo» resto* del soldado desconocido muerto por 
Francia.

L.as tropa» .de la guarnición de París han rendido lo» honores «upremos al 
muerto que simboliza lo* do» millones de hombres que ha perdido este país du­
rante la guerra, y a las once en punto de la mañana se ha observado el minuto 
de silencio tradicional, en el momento preciso en que "hace diecisiete año» cesa­
ban en todos los frentes de guerra las hostilidades.

El 11 de noviembre sigue siendo en Parí» lo que fué desde «n  principio: la 
fiesta del recuerdo, la fiesta de la victoria y  la fiesta de lo» muertos de la gue­
rra; pero desde hace uno» año» ha intervenido en su celebración un elemento 
nuevo. Sirve de pretexto esta fiesta, esencialmente patriótica, a manifestaciones 
d e  índole diversa y  a aparatosos desfile», destinados, no ya solamente a 
honrar ei recuerdo de lo» muertos de la Gran Guerra, sino a hacer una especie 
de recuento de las fuerzas de unas cuantas organizaciones, de derecha o  de iz­
quierda, que aspiran a influir de modo decisivo en la política francesa.

Se ha visto, esta vez m á» claramente aún qne en los años último», la realidad 
de este propósito. Por la mañana desfilaron lo» miembro» de la organización Cru­
ces de Fuego. La tarde, en cambio, estuvo reservada a los antiguos combatiente* 
perteneciente» a la» organizaciones pacifistas y de izquierda adscritas al Frente 
Popular, así com o a otra» organizaciones de carácter político o corporativo.

Pero lo más saliente del día fué el despliegue, verdaderamente asombroso, de 
fuerza* armadas. Hublérase dicho enteramente que el Gobierno temía para el 
día de hoy algún golpe de fuerza. Se contaban por millares lo» guardias móviles 
que habían instalado sus coárteles en la avenida de los Campos Elíseo»; la Guar­
dia republicana a caballo había ocupado todas las calle* adyacentes, e innumera­
ble» fuerza» de Policía, con sus carros, venían a completar esto cuadro guerrero 
que daba a París el aspecto de una ciudad en estado de sitio.

Ese I I  de noviembre agitado es fiel reflejo de la situación general de lo* es­
píritus en este país, que a todas las clases sociales inspira inquietud y zozobra. 
La misma división de los antiguos combatientes es com o el símbolo de la divi­
sión de los franceses en dos bandos contrarios, dispuestos a enfrentarse en sin­
gular combate si viniera a faltar la vigilancia estricta de los Poderes públicos.

e italianas, han particip ad o en las cere ­
m onias.— Fabra.

En Bruselas
B R U S E L A S , 11.— L a  tradicional cere­

m on ia  del aniversario del A rm isticio  ha 
ten ido lugEir en la  p laza  , del C ongreso, 
ante la  tu m ba del Soldado D esconocido.

D espu és del desfile  dé las tropas, las 
D elegaciones de A sociacion es de ex  com ­
batientes belgas y . a liados y  las A socia ­
c ion es patrióticas se in clinaron  ante la 
tum ba.

-P o c o  después lo  h izo  el rey. el conde 
de Flandes, y  después del m inuto de 
silencio, la m ultitud que presenció la  ce­
rem onia  ovacion ó  entusiásticam ente al 
soberano.

O tra  cerem onia conm em orativa  del 
Arm isticio', pero puram ente francesa , tu­
v o  lugar en L acken , ante el m onum ento 
al Soldado D escon ocido  de F rancia , ce­
rem onia  a  la que asistieron el em baja­
dor d e  F ran cia  y  los delegados de los 
ex com batientes franceses, belgas y  alia­
dos.— Fabra.

En Belgrado
B E L G R A D O , 11.— Con m otivo  del ani­

versario dei A rm isticio  se han celebrado 
cerem onias conm em orativas ante el m o- 
Dum enlo de los defensores de B elgrado 
ante los  osarios ruso, italiano y  fran ­
cés.

En este ú ltim o yacen trescientos sol­
dados franceses del E jé rc ito  de Oriente. 
Se ce leb ró  un servicio  fúnebre, al que 
asistió  una representación  de] rey, los 
m inistros de F ran cia  y  varios m iem bros 
del C uerpo diplom ático.— F abra.

En Estambul
EST A M B U L, 11.— L a  cerem onia  con ­

m em orativa  del aniversario del A rm isti­
c io  ha  ten ido lugar en el cem enterio la­
tino y  h a  sido  presid ida p or  el señor 
K am m orer. em balador de Francia.

EN UNA “ C A R A M B O L A ” 
ENTRE UN AU TOCAR DE 
^^lAJEROS Y  DOS CAMIO- 
NES RESULTAN HERIDAS 

OCHO PERSONAS

Inauguración y consagración de 
la catedral de Verdún, recons­

truida
V E R D U N , 11.—I a  h istórica  Catedral de 

V erdún , que data del s ig lo  X II , entera­
m en te recon stru ida  después de su  des­
trucción  durante la G ran G uerra, ha  sido 
con sagrada  e inaugurada solem nem en-e 
esta  m añana en  presencia  de las autori­
dades civ iles y  relig iosas, entre ellas el 
m inistro de In strucción  P ú blica  y  Bellas 
A rtes, señor M ario R ou stan , y  varios 
prelados, especialm ente el cardenal V er- 
dier.

L a  inaguración  de la  Catedral m arca  
la  ú ltim a etapa de la  recon stru cción  de 
la  ciudad de Verdún.— Fabra.

W A S H IN G T O N , U .-E i  presidente R oo - 
sevelt h a  presid ido la  cerem onia  con m e­
m orativa  del A rm isticio , que ha  tenido 
lugar en la  tum ba del S oldado D escono­
c id o, en ei cem enterio n aciona l de A r- 
llngton .

Con este m otivo, el presidente pronun­
c ió  un gran  d iscurso en fa v or  de la  paz, 
declarando que loa obstácu los del com er­
c io  constituyen  la razón  p or  la  que  los 
acuerdos internacionales son  necesarios.

R e co rd ó  la  am istad de los E stad os Uni­
dos con  el Canadá y  subrayó que el se­
ñ or M ackensie K in g  y  él “ han llegado a 
un acu erdo definitivo, que elim inará  loe 
acuerdos y  restricciones del com ercio  que 
n o sean razonables, y  así se  lograrán  
ven ta jas para  lo s  dos ps ises".—F abra.

G IB R A L T A R , 11.— E l aniversario del 
á rm isU cio  se h a  celebrado aqui este año 
con  singular brillan tez y  solem nidad.

L a  cerem onia  con m em orativa  se in ició  
ayer con  un serv icio  re lig ioso  anglicano 
en la  explanada de la  A lam eda, al que 
asistieron  d os  m il hom bres de la  A rm a­
da, E jé rc ito  y  A viación , con  u n iform e de 
gala.

El suceso ocurrió a  las puertas 
d e Rabal

R A B A T , 11-—A yer tarde se h a  produci­
d o  un aparatoso accidente d e  automóvil 
en el que han resultado och o  persona» 
heridas.

U n  cam ión  averiad o  se  encontraba es­
tacionado en ia ram pa de Sidi Maklut, 
junto  a  las puertas de Salé, y  a eu lado, 
un cam ión d e  un ga ra je  ded icado al arre­
glo de ias averias. E ste  segundo camión 
llevaba m ontada en la  p lataform a una 
pequeña grúa' para  si:s trabajos de re- 
píiración. Un autobús de v ia jeros que 
procedía  d e  F ez. al llegar a  la altura del 
m ercad o  de cereales, p atinó a  causa de 
la lluviB y, a  pesar de tod o : los esfuerzos 
dc.1 con du ctor, la trasera del coch e  vino 
a  ch o ca r  contra el brazo de la grúa, de­
term inando que am bos cam iones se ou- 
sieran  en m ovim iento, produciendo di- 
versas heridas de con sideración  a  cuatro 
obreros que se encontraban  b a jo  el ca­
m ión  averiado traba jan do  en su arreglo. 
P o r  su parte, el aubotús de via jeros per­
d ió  en  el ch oque toda la parte  posterior 
de la carrocería , asi com o el ju eg o  tra­
sero de ruedas, con tinuando su marcha, 
ya  desequilibrado, hasta c h o c s f  fuerte­
m ente contaa un árbol. C uatro viajeros, 
entre ellos el ch ofer, resultaron heridos 
ue consideración . T od os  fueron  traslada­
dos al hospital y  debidam ente atendidos.

CHOCA UN BARCO CON- 
TR A  UNAS ROCAS Y  MUE­
REN D IE C IN U E V E  PER. 

SONAS
U nicam ente lograron salvarse dos 

pasajeros
B O R T O N  F O R D  -Irland a), 10.—A  con- 

secuencia  de un accid ente  en el mar al 
ch oca r un barco  con tra  las rocas, han re­
sultado m uertas d iecinueve personas, in­
clu so varias m ujeres. E l accidente acae­
c ió  el sábado pasado, p or  la noche, cuan­
do el b a rco  realizaba un v ia je  a  ia Isla 
de A rán , situada cerca  de la  costa  Oeste 
de la Isla  D onegal, llevando a  bordo vein­
te pasajeros.

A I estrellarse con tra  las rocas el barco 
se ven ció  de un lado, quedando la cu­
bierta sum ergida y  el ca sco  hacia  arri­
ba, m anteniéndose a  fióte.

Loa d os  pasajerou que lograron  salvar­
se resistieron  a lgún  tiem po, hasta que 
o tro  b a rco  a ca d ió  eu su auxilio. Sin em­
bargo, u no  de ellos fa llec ió  a poco de lle­
ga r  a  tierra  a  cau sa  de depresión  física, 
United Press.

El avión correo Marsella-Bar- 
celona cae en los alrededores 
de Istres y  mueren sus tres 

ocupantes
M A R S E L L A , 11.— U n avión , que hada 

el v ia je  Barcelona-M arseila, pilotado por 
el av iador Lem olne, al que  acompañaban 
un radiotelegrafista y  u n  m ecánico, ha 
ca ído  en los a lrededores de Istres, s  las 
cin co  cuarenta  y  cin co , destrozándose.

L os tres ocupantes d e ! aparato resul­
taron  m uertos.—F abra.

Cinco personas muertas en un 
accidente de aviación

P O N T O T O C  (M isaissipI), 1 1 .—Cuatro 
personas han perecido al desprenderse un 
a la  del aeroplano en que viajaban. El se­
ñ or F aulkncr, herm ano del conocido es­
cr ito r  W llllam  Paulkner, que pilotaba el 
aparato, tam bién  resultó muerto.— United 
Presa.

« E X Q U I S I T M Í g a

L r o i s s a n f # S
MANTEQUERIAS RODRIGUEZ 597(¡ü

Ayuntamiento de Madrid
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I OS CAPITANES AMERI- 
CANOS STEVENS Y  AN- 
DERSON r e a l i z a n  FE­
LIZM E N TE  S U ' A N U N -  
CIADO V U E L O  ESTRA­

TOSFERICO

La altura alcanzada p or  el 
globo constituye un nuevo r e ­

cord  mundial
N U E V A  T O R K , 11— E stá  m añana 

i han em prendido su  vuelo  estratosfé- 
f rico, a  bordo de nn g lob o  especial. los 
i capitanes am ericanos S.' Stevens y  

Orville Anderson, que sa lieron  dei 
ftóródroMO da R a p id  City.

Laa condiciones m eteorológicas pa­
ra ia prueba son  excelentes. E sta  es 
ia tercera tentativa  de vuelo estratos^  
férico de! señ or Stevens. E n  la  que 
intentó en ju lio  del pasado año  el 
vuelo fracasó a  con secuen cia  de una 
rasgadura del globo, y  la  tripulación, 
para salvarse, tuvo que  h acer  u so  de 
103 paracaídas.

Esta m añana, cuando el g lobo ya  
estaba Heno de gas, se prod u jo  una 
rasgadura de siete m etros, que fué 
rápidamente reparada p or  los  em plea­
dos de la  casa  con stru ctora  del globo.

El globo h a  s id o  bautizado con  el 
hombre de “ E xp lorer" . T iene una ca ­
bida de 3.700.000 m etros cú b icos, y  la 
barquilla un d iám stro  de tres m etros.

El reñor Stevens tiene el propósito  
de alcanzar una altura  de 28.000 m e­
tros.

T.n em presa ha  s id o  preparada m i­
nuciosamente con  ayuda de industrias 
especiales y  de los círcu los cientíñ - 
eos interesados.— Fabra.

El globo alcanzó 74.187 pies
de altura

W ASHINGTON, 11.— E l g lob o  es­
tratosférico, que b a  estado en  cons­
tante com unicación  co n  la  d irección  
db la Sociedad G eográ flca  N acional 
de W áshlngton, h a  enviado p or  radio, 
veinticinco m inutos antes de iniciar 
el descenso, diciendo que habia  alcan­
zado una altura  m áxim a de 74.187 
pies, lo que constituye un  nuevo re­
cord mundial,

A  la una y  cincuenta  de la  tarde, 
hora local, los aeronautas in form a­
ron que habían em pezado a  descen­
der, Se espera que tardarán tres h ^  
ras en llegar a  tierra.—U nited  Press.

El aterrizaje
MXTCHELIi (E stado  de South  D al- 

mota), 11.—  E l g lob o  estratosférico  
"Explorer H ” , c o n  sus dos tripulan­
tes, ha aterrizado en u na  gran ja , a  
una distancia de c in co  m illas al sur­
este del lago B lanco.—U nited Press.

EL  H I J O  D E  L U I S  B E L L O
A  la S^a de Gobierno del Tribuned Supremo

Señores de la Sala:
Luis Bello ha muerto. Para los espíritus inadverti­

dos, esa noticia puede parecer simplemente la del fa­
llecimiento de un periodista distinguido. Pero Luis Bello 
era mucho más que eso: era un modelo de bondad y 
sencillez, un espíritu enamorado dél ideal, im hombre ol­
vidado de sí mismo. Cuando escribió sus “ Visitas de es­
cuelas" acertó a despertar un interés general por la ins­
trucción primaria, sin el que ésta dificilmente hubiera 
salido de su atraso. Incorporado a las Cortes conslilu- 
yentes, le tocó presidir la Comisión del Estatuto de Ca­
taluña y—castellano a machamartillo, español por los 
cuatro costados—supo compenetrarse con las aspiracio­
nes de las viejas nacionalidades ibéricas y defendió sus 
derechos, afrontando las injurias y los dicteriós de aqn^ 
lias pobres y alborotadas gentes que creen que es “anti- 
España” precisamente lo que es conocimiento de la rai­
gambre española. Sufrió la prisión más arbitraria y ab­
surda que se puede imaginar, sin que hasta ahora haya 
podido decirle nadie por qué estuvo preso. Mantuvo in­
cólume y  enhiesto el decoro de su pluma, y  no sólo fué 
insobornable, sino que más de una vez tiró por la ven­
tana colaboraciones provechosas en cuanto la conciencia 
inspiradora de! periódico no coincidía con la suya perso­
nal. Y, en fin, para rerdir sus escasas fuerzas y agotar 
su salud consumida le ocurrió con su hijo...

¿La Sala no sabe lo que le ocurrió con su hijo? Se lo 
voy a contar. Para eso he tomado la pluma.

Don Lorenzo Bello, hijo de! escritor, fué detenido cuan­
do el movimiento revolucionario de octubre y procesado 
ante la Audiencia de Santander. ¿Qué había hecho Lo­
renzo Bello? No quiero narrarlo por mi cuenta. Mi hábi­
to profesional de respetar los hechos probados me lleva 
a copiar, punto por punto, aquellos a los que la Audien­
cia dió ese valor. Son éstos:

“Resultando probado que el día 5 de octubre de 1934, 
previa la declaración de la huelga revolucionaria en Es­
paña, determinados grupos político-sociales se levantaron 
públicamente y en abierta hostilidad contra el Gobierno, 
produciendo en toda España, y principalmente en a l o ­
nas regiones, sangrientos ataques a la fuerza pública, in­
cendios y saqueos de edificios, interrupción de líneas fé­
rreas, telegráficas y  telefónicas y toda clase de desma­
nes con el fin propuesto, no sólo de substrae" a la región 
catalana a la obediencia de! Gobierno y  despojar a los 
ministros de sus facultades constitucionales, sino tam-

Leis aguas del pantano de Tibí 
inundan los poblados del Mo* 
negre y arrasan las cosechas

M ONEGRE (A lican te), 11.— P a ra  pro­
ceder a la  lim pieza del pantano de T ibi, 
obra notable del s ig lo  X V I , cuyaa aguas 
riegan la llam ada huerta de A licante, y  
en el que el c ien o  alcanzaba una altura  
óe treinta y  cu atro  m etros, fueron  corta ­
dos los tablones que  actuaban  de com ­
puertas.

Libres las aguas, se lanzar on  con  ím pe­
tu arrollador, arrasando las huertas de 
los poblados asentados a  lo  la rgo  d e ! r ío  
Monegre, quedando cu b iertos los  terre­
nos por una espesa capa do cieno.

Las cosechas tardías, que se cu ltivan  
al amparo del clim a, h an  quedado com ­
pletamente destruidas y , p or  ello, en  la 
miseria num erosos labradores.

Ia  salida del pantano h a  quedado ta­
ponada p or  un enorm e b loque de cieno, 
y  se tem e que, n o  obstante ser  este país 

e pocas lluvias, un  ch u basco  arrastre 
as enormes cantidades de cien o  que que- 
M  en e l pantano y  aum enten con sidera - 

b l^ e n t e  la  catástrofe.
ha tardado en saberse por- 

4 os poblados del M onegre, n o  obfltan- 
r L ! í  “ " " ‘ -lerabU riqueza h ortícola , ca ­
recen de com unloacioaes.

11 I » 11 a.sawva* b-bvvav-M v/wo»»» f ------------

bién destruir la organización politico-aocial española, co­
operando y  poniendo en práctica el plan rebelde el pro­
cesado Lorenzo Bello Goldoni en la ciudad de Torrelave- 
ga el día 6 del actual, formando parte de irnos grupos 
de individuos d^conocidos, tiró varios postes del teléfo­
no para interceptar las comunicaciones y  poner en prác­
tica los medios de rebeldía adecuados, habiendo consegui­
do su propósito, y causó daños en el íilumbrado eléctri­
co por valor de 200 pesetas, y en las instalaciones del 
Ayuntamiento, por 150 pesetas de valor, y  a la Compa­
ñía Telefónica, por valor de 1.800 pesetas.’’

La Audienda de Santander calificó estos hechos como 
delito de rebelión y  condenó a Bello a diez años y un día 
de prisión mayor. Cumpliéndola está en el penal de 
Santoña.

La Sala habrá observado que, según la sentencia, el 
señor Bello formaba parte “ de unos grupos de individuos 
desconocidos” . Sin duda por eso se le juzgó a él solo. 
Pero los individuos tales fueron conocidos después, pro­
cesados y juzgados. Tres meses más tarde de condenar 
al señor Bello, la mismísima Audiencia de Santander sen­
tenciaba la causa seguida contra otros cinco acusados y 
les atribuía el hecho que aparece en este resultando:

“ Resultando probado que el día 6 de octubre de 1934, 
los procesados..., aprovechándose de la huelga general 
revolucionaria declarada en España en dicho día, causa­
ron desperfectos y daños en la vía férrea del ferroca­
rril Cantábrico y en la línea telefónica de dicho ferroca­
rril, tasados en 19.000 pesetas.”

¿Delito? Desorden público. ¿Pena? Un año, ocho me­
ses y veintiún días de prisión menor.

Claro que en esta segunda sentencia no se estampan 
los («mceptos rimbombantes... “huelga revolucionaria” , 
“sangrientos ataques” , “destruir la organización político- 
social española", etc., etc. Pero el hecho es el mismo. 
Los de la segunda causa, el mismo día que Bello, se 
aprovecharon de la huelga revolucionaria, naturalmente, 
con igual tendencia, con los mismos fines. Bello rausó 
en unos servicios públicos (teléfono y alumbrado) da- 
ños por valor de 2.150 pesetas. Los otros dañaron otros 
servidos (ferrocarril y teléfono) por valor de 19.000. No 
se aprecia contra Bello ninguna circunstancia agravan­

te. ¿Qué motivo puede haber para calificar el delito de 
distinta manera e imponer a Bello una pena dnco veces 
mayor?

Luis Bello lo adivinó certeramente y lo dejó explica­
do en carta que ahora ha visto la luz, dirigida a mis 
ilustres compañeros señores Bergamin, Sánchez Román, 
Jiménez de Asúa, Martínez de ia E\iente y a mi.

“Por aquellos días de octubre, cuando respiraba Es­
paña aires de tormenta, yo estaba preso en el “Uruguay” 
en honrosa compañía, sin procesamiento, pero acusado 
por el fiscal de la República como supuesto partídpe en 
la' rebelión del Gobierno de la Generalidad de Cataluña. 
Mi inmuni^d .de diputado a Cortra y, sobre todo, mi 
nombre y mi pasado no me' libraron de ser detenido, y 
luego, insultado y calumniado hasta en las notas ofi­
ciosas...
. ¿Quién duda de que, en aquellas circunstí.ncia3, mi de­
tención en Barcelona, comentada por nuestros enemigos 
con tanto alboroto, bastaba para dar por supuesto un 
enlace con la prisión de mi hijo en la provincia de San­
tander? Creado artificialmente el prejuicio y mantenido 
por la Prensa y por la “radio", difícil era desvanecerlo en 
tan breve tiempo como se les concede a los Tribunales de 
Urgencia, en medio de una población excitada y conster­
nada, que ignora el alcance de cuanto ha ocurrido o aca­
so esté ocurriendo todavía. En ambiente tan denso y tan 
cargado de electricidad cae la exhalación donde menos 
se espera, y  así puede ocurrir que, por haber sido yo 
presidente de la Comisión de "Sstatutos, se atribuya a un 
hijo mío ei plan de ir i  Torrelavega para “substraer a 
la región catalana de la obediencia del (jobierno.”

La suposición es harto verosímil. Y  la que menos pue­
de dañar el crédito de la Audiencia de Santander.

Pasó el tiempo. Agotáronse los medios de investiga­
ción contra don Luis Bello y, además de los medios de 
investigación serena, los recelos, las suspicacias, las ob­
cecaciones intransigentes, los apasionamientos políticos, 
los prejuicios, las antipatías... Mas todo fué inútiL La 
Sala segunda de ese Supremo Tribunal no llegó a prita 
cesar al señor Bello porque no halló en su contra ni si­
quiera los indicios racionales de criminalidad que bas­
tan para justificar aquella medida. Y así, tejiendo la viito 
su trama misteriosa y compleja, quedan firmes y en pie 
dos resoluciones judiciales: una: don Luis Bello no tie­
ne nada que ver con el movimiento de Barcelona y debe 
volver, enteramente 'dndlcado, a la tranquilidad jie  su 
hogar: otra: don Lorenzo Bello debe pasar diez anos en 
presidio porque derribó unos postes telegráficos con el 
¿n im n  de súbstraer— ¡dcsde Tprrelavega!—la región ca­
talana a la obediencia del Gooiemo.

Pasan los meses, señores de la Sala, y aquella condena 
constituye obsesión en el alma del periodista, no sólo 
por el dolor del hijo y por la catástrofe de su vida, sino 
porque lleva en el corazón un torcedor acongojante: que 
los padecimientos del hijo son reflejo de 1m  enconos con­
tra el padre. Enconos tan injustificados y ciegos que 
arrancan al luchador destrozado este grito que mis com­
pañeros y yo recibimos como un clamor de ultratumba: 
“No hubo motivos para la odiosa y, en definitiva, hon­
rosa persecución desatada contra nosotros; y yo sé y 
alguién más sabe que, muy al contrario^ jamás se ha 
procedido con amor tan profundo a España.”

Apresuraré el fin de la historia. Luis Bello, domina^ 
por el drama, pierde la vida por momentos. Lo que anda 
por la calle no es él, sino su sombra. Lo que expre^ 
su pluma más trasciende a congoja que a combate. Y  
un día la pluma se detiene, rendida, y ya ni la s o m ^  
puede andar, y en el lecho de agonía, y alrededor del 
lecho de agonía, y en el ambiente de agonía h ^  ima 
idea-clavo más torturante que la agonía misma. ¡El hijo 
en presidio!

Amigos bondadosos formulan una súplica. Un niinia- 
tro piadoso y comprensivo la atiende. El hijo podra sa­
lir de la prisión y ver a su padre. Mas no ha de verte 
sino muerto. Y entonces se produce el caso más paradó­
jicamente macabro que cabe imaginar: el de llorar con

Hay una prórroga en la condescendencia. Cuatro dÍM 
más lleva el preso en Madrid. Un poco más pronto o máa 
tarde volverá al penal de Santoña. Dentro de seis me­
ses los otros revoltosos de Torrelavega habrán cumpli­
do ’su condena y estarán en la calle. Después de ese su­
ceso pasará un año. y otro, y  otro, y otro, y o ^  y don 
Lorenzo Bello seguirá vistiendo el uniforme del penal. 
Los propios libertados no entenderán nunca por 
sa legítima, racional y humana ocurre esto cu^do todoa 
hicieron lo mismo, obraron por los mismos móviles, sin-

Ayuntamiento de Madrid



Pág. 8 AHORA Martes 12 noviembre de 1935

tieron idéntico anhelo de protesta y rebeldía y actuaron 
en el mismo sitio y  a la misma hora.

Sólo esa Sala tiene potestad, en lo humano, para bo­
rrar la incongruencia, subsanar el yerro, restablecer la 
lógica de las leyes y abrir las válvulas a los sentimien­
tos generosos. La Constitución republicana, con magnifi­
co acierto, ha substraído a la política los indultos y los 
ha entregado al Tribunal Supremo.

Alguien pedirá el indulto de don Lorenzo Bello para 
igualar su castigo al de aquellos que fueron sus compa- 
fieros de revuelta. Nada menos, pero nada más. ¿Ver­
dad, señores de la Sala, que éste ra un caso típico de 
indulto? Bien sé que par?, ima respuesta afirmativa bas­
ta su sentido de justicia, su rectitud en la inte^retación 
de las leyes y su inclinación a la piedad. ¡Justicia y pie­
dad! ¡Qué magnificas armas para disipar las tinieblas

cernidas sobre España! Un torrente de piedad y de jus­
ticia nos libraría de pesadillas agobiantes y  nos permiti­
ría divisar un horizonte risueño...

Si los señores de la Sala pudieran y  quisieran pulsar 
la opinión, yo les suplicaría que buscasen no la de los 
amigos, los compañeros y los correligionarios de Bello, 
sino la de sus adversarios, sus contradictores, sus anta­
gonistas. Les hago la justicia de creer que no habrá nin­
guno de entre ellos que encuentre bien lo que se ha he­
cho con Lorenzo Bello; que uo habrá ni uno que deje 
de votar por la rectificación.

Con todo y con eso, siempre quedará un terrible epi­
sodio sin enmienda posible: la pérdida del gran perio­
dista, del ciudadano incorruptible, que vió llegar la muer­
te con el corazón asaeteado por el recuerdo del hijo que 
yacía en presidio...

Angel OSSORIO

UN CONSEJO DE G U E R R A  CO N DEN A A  LOS 
QUE FO R M A B A N  LOS COM ITES REVO LU CIO ­
NARIOS DE C A B A Ñ A Q U IN T A  Y  C O LLA N TO  
Y  O T R O  AB SU E LVE A  CINCO PRO CESAD O S

O V IE D O , II .— E n  el cuartel de Pela- 
y o  ae h a  v isto  h o y  un C onsejo  de gue­
rra  con tra  nueve individuos que form a­
b a n  los Com ités revolucionarios de Ca- 
bañaquinta y  Collanto, del C on ce jo  de 
A ller. Se v ió  en un  so lo  ju icio , porque 
los Com ités tenían  entre sí re lación  y  
concom itancia . L os  procesados negaron  
BU intervención  en los hechos que se les 
atribuyen. A ctuaron  com o defensores loa 
señores M oreno M ateo y  C arretero, del 
C olegio de M adrid. E l T ribunal d ictó 
sentencia  condenando a  veinte anos de 
reclusión  a  José M aría Suárez y  E telvi- 
n o  Fernández; a  ca torce  años, a  José 
A lon so O rtiz y  H erm ógenes D ía z ; a  do­
ce  años, a  Senén, G arcía , Celso V elasco, 
V alentín  G árcíá  ’y  b es id er io  Fernández, 
y  absolvló a  Jerón im o M ontes.

P o r  la  tarde se celebró  o tro  C onsejo

con tra  c in co  jóvenes de Oviedo, llam a­
dos Julio H ida lgo Iglesias, H ernando 
G arcía  D íaz, B ernabé A reses Collungn, 
A u relio  A lvarez A lvarez y  C ándido A l­
vares Granda, acusados de haber inter­
ven ido  en loa sucesos revolucionarios y  
de asaltar la  ca sa  del agente de V ig i­
lancia  don  A m ado Blázquez, el cual ase­
gu ró  que le  habían  robado un relo j, una 
escopeta  y  3.500 pesetas. L os  defensores 
n egaron  la  participación  de sus patroci­
nados e  h icieron  determ inadas observa­
ciones respecto a  la  actitud del agente, 
e  in cluso u no  d ijo  que durante el sitio 
de O viedo estuvo en el G obierno Civil, 
donde tam bién se hallaba et agente, a 
quien en n ingún  m om ento oyó  decir que 
hubiersui a sa ltad o  su casa. E l Tribunal 
absolv ió  a  los  c in co  procesados después 
de una Intervención  del fisca l.

Un maestro de obras cae des­
de el tejado de un edificio y 

se produce gravísimas 
heridas

B IL B A O , 11.— E n  t í  barrio  de L u ch a- 
na, del pueblo de B aracaldo, se hallaba 
en el te jado  de un alm acén  el con tratis­
ta  de obras M iguel A básolo, de treinta 
y  o ch o  años. P arte  del tejado, que es de 
uralita, se hundió y  el señor A básolo ca ­
yó  a  la  p lanta b a ja  envuelto en escom ­
bros. F u é  trasladado a l hospital de B il­
bao, donde ingresó en estado m uy grave.

Ha fallecido en Barcelona el 
ex diputado don Juan Lladó 

y Vallés

B A R C E L O N A , 11.—A  avanzada edad 
b a  fa llecid o  en esta  ciu dad  el ilustre abo­
gado don  Juan L lad ó Vallés, que fué 
teniente de alca lde de Barcelona, caba­
llero de la  I^eglón de H on or y  ex  dipu­
tado a  Cortes.

EN ASTURIAS H A  SIDO 
D E T E N ID O  EL INDIVI­
DUO QUE A S E S IN O  Y 
R O B O  D I A S  ANTERIO. 
RES A  UN ANCIANO EN 

VILLO RIA

El asesino había dado muerte 
p oco  tiem po antes a  un guarda 
jurado y  h ace seis m eses a un 

tratante d e  ganado
O V IE D O , 11.— E l gobernador gene­

ra] fa c ilitó  a  m ed iodía  la  noticia  de 
que  la  G uardia civ il había detenido 
a  un individuo llam ado A nton io Gar. 

i c ía  G arcía , de veintidós años, que ha. 
i c e  unos días asesinó, en las inmedia- 
i ciones dei pueblo de V illoría, al an- 
!  cian o  M anuel González, robándole ia 
I cartera  que llevaba. A  ra íz de com e­

ter el asesinato la  fuerza  pública  te­
n ia cercada  a] crim inal en los mon- 

I tes de Lavlana, consiguiendo detener- 
; le  en u o caserío  en la  noche  del aá- 
{ bado. E l detenido negó, en un prin- 
! cip io , su delito, p ero  a cabó declarán­

dose autor de él. L uego con du jo  a la 
G uardia civil al lugar donde tenía es. 
condlda  la cartera  de la  víctim a, y  a 

¡ un pajar, donde ocu ltó  la  pistola con 
! que com etió  el crim en. M ás tarde ee 
! con fesó  autor del atentado de que ha- 
[ c e  días fué v ictim a un guarda jura- 
; do en las m inas de L a  N ueva y  asi- 
j  m ism o de haber dado m uerte a  un 
i tratante de ganado, suceso ocurrido 
I h ace unos seis m eses en P ola  de 
i Siero.
i E l gobernador puso de relieve la 
! Im portancia  del servicio , y  d ijo  que 
!  h ab ía  fe licitado a  las fuerzas que lo 
f practicaron .

LAS ENFERMEDADES 
DE LA PIEL

EczemaS/ Psoriasis^ Acnés/ Sicosis de lo barba# Eritemas# 
M anchas ro¡a5# Forúnculos# Diviesos# Erupciones# Urticaria.

r Es partícolanDente en los cambios de esta­
ción, cuando estas enfermedades invaden la 
piel adoptando formas distintas, según la na­
turaleza de la persona, pero siempre causando 
altaraeiones y dolores* hinchazones, lla­
gas, etc., que destrozan el cutis dejándolo 
marcado con señales y cicatrices qne desfi­
guran y avergüenzan.

El Depurativo Rfchelet es el único reme­
dio qne actúa directamente sobre la sangre y 
sn poder purificador es de tal eficacia, qne

El

hace sentir sus efectos rápidamente, librando 
a la piel de esos estigmas que la -afeau. Con 
la ayuda del Jabón RIchelet se borra com­
pletamente la menor huella o vestigio dé la 
enfermedad pasada y  la epidermis recobra su 
r '̂ipecto sano y natural 

£1 triunfo del Depurativo Richelet como 
purificador y regenerador de la sangre, lo 
proclaman sos años de experiencia atesora­
dos por miles de éxitos, como los qne se 
transcriben a la derecha.

DEPURATIVO RICHELET
es e l tratam iento  m ás e ficaz p ara  la  re c tifica c ió n  sang u ínea.

D e venta en todas las farmacias. Gratuitam ente y sin com prom iso para usted, le remitiremos 
un interesante folleto para la curación de las enfermedades de la sangre. 

Escriba hoy mismo poniendo bien estas señas:
LABORATORIO RICHELET - Sección P rop a g a n d a .-S a n  S ebastián ..

C A R T A S  
D E  G R A T I T U D

Granos en las manos.
Tengo sumo placer en dirigirle ¡a 

presente para manifestarle que he te­
nido un caso de erupción en ambas 
manos, con gran picazón y molestias, 
insufribles. He empleado para uso ex­
terno ¡a Pomada Galla y para uso in­
terno el Depurativo Richelet con tan 
excelente éxito, que en poco más de 
veinte dias ha desaparecido mi pade­
cimiento, pero como me han quedado 
ea la piel ¡as manchas de ¡os granos 
señaladas, le agradecería me dijese si 
nsando jabón Richelet se me quitarán.

Dándole las más efusivas gracias 
anticipadas, queda de usted «a más 
atento y s. s„

ANICETO RAMON MORENO 
Domicilio: Costanilla de los Ange­
les, 16, pral.’Madrid.

Desaparecen 
los forúnculos.

Venia padeciendo de foruncnlosis, 
enfermedad molestísima,muy dolorosa 
y  con fiebre muchas veces, que me im­
pedía atender a mis obligaciones. De 
¡as machas cosas que be empleado, 
solamente su bienhechor especifico ha 
tenido el poder de curarme completa­
mente y hacer desaparecer todo vesti­
gio de mi afección con una rapidez 
asombrosa.

Mi satisfacción y gratitud me obli­
gan a hacer estas manifestaciones por 
si pueden favorecer la propagación de 
un tratamiento que merece/a preferen­
cia de todas las personas que padezcan 
enfermedades de la sangre.

MANUELA'MAESTRO 
Calle Quintana, 3, 2.* i z q a . - Madrid.
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LOS A G T O S  P O L I T I C O S  DEL D O M I N G O
En la inauguración de un Centro de la Higa Catalana pronuncia un discurso el señor Ventosa y CalvelL-En un mitin 
de Unión Republicana, en Carlet, pronuncia un disarsD el señor Martínez Barrio.-Un acto de los agrarios en 

Linares, con inter?endón del ministro de Estado, señor Martínez de Velasco
B ARCE LO N A. U .— E i dom ingo -a 

inauguró el A teneo A utonom ista  del dis­
trito VI, afiliado a  la  L liga  catalana. El 
acto fué  presidido p or  los señores V en ­
tosa y  CalveU, M aluquer y  Pellicena.

ílicieron  uso de la  palabra  los  señores 
pegollada, V alentí y  Vendrell.

Cerró los  discursos don  Juan V entosa 
V Calvell, quien com enaó diciendo que n o 
debe olvidarse la  fech a  dei 6 de octu­
bre máxime cuando se observa  que des­
pués de transcurrido un año  ren ace una 
tendencia a  floriflcar h ech ós  que n o son  
expresión dé una idealidad, sino acto  in­
sensato, m anifestación  flnal de un pro­
ceso deplorable. A  propósito  de ello se 
refiere a  los doa últim os Itbtoe apareci­
dos últimamente, tratando de lo  que su­
cedió entonces. U na de estas obras es la 
de don M anuel Azaña, y  otra  la de uon 
José Dencás. L a  prim era, h ech a  p or  una 
persona de fuera  de Cataluña, califica 
loa sucesos de octubre de desatino, y  .a 
otra, de aquí, exp lica  vergüenzas inter­
nas de lo  que ocu rrió . L a s  consecuen­
cias de todo ello fueren  catastróficas, ya 
que en Cataluña sirvieron  para destruir 
el régimen autónom o, y  en el resto  de 
I^paña han p rovocad o  durante un  año 
una situacióif de anorm alidad efectiva, 
que en unos ae traduce en un espíritu  ̂-• 
volucionarlo, y  en otros en el im perio  de 
una mentalidad represiva.

"H ay que evitar— prosigue el Señor 
Ventosa— U  repetición  de hechos com o 
los de octubre d e  1934, y  para  que n o 
vuelvan a suceder n o hay necesidad de 
hablar de fusllaraientos ni de condenas. 
Sin rechazar la  ortopedia  y  la  cirugía, 
no hay que erigirlas en régim en  perm a­
nente, sino bay  que buscar ios rem edios 
procurando indagar las causas del mal.

Analiza las causas del m ov im ien to  re­
volucionario, deduciendo que  las izquier­
das no supieron perder, n o supieron  con ­
formarse con  el resultado adverso  de las 
elecciones generales de 1933. C reo yo  que 
tengo alguna autoridad para  hablar así 
porque form aba parte  de l G obierno que 
presidió las elecciones del 12 de abril de 
1931, en que' se dem ostró  que  el país ora 
contrario al régim en  m onárquico. N o se 
me ocurrió jam ás que debiéram os po­
nernos por la fuerza  al resultado de aque­
llas elecciones diciendo que no eran vá ­
lidas.

Esa tendencia a  apelar a  la  fu erza  y  
el recelo de que otros io  hagan  es él 
mal que envenena la ' política  española. 
Para justiflcar la  revolución  ’de octubre 
decían las Izquierdas que si las derechas 
entraban en el P oder era  para preparar 
un golpe de Estado. Y  ya  se ha visto 
que, teniendo una participación  m iniste­
rial aquellos partidos, n o  h a  suced ido lo 
que anunciaban. Ahora, las derechas, al­
gunas de ellas, usau un lenguaje  pare­
cido. y  esto tiene que term inar, N o  ea 
posible seguir asi, y a  que todos hem os 
de confiar en la  ley y  en los  p roced i­
mientos dem ocráticos, desde el P residen­
te de la R epública  hasta- el ú ltim o ciu - 
deiano. (Aplausos.)

Pero todos han de p rocu rar n o justi­
ficar los rácelos. Y  para  ello, las izquier­
das tendrían que  rectificar su  con du cta  
y  prescindir en sus actos  d e  los puños 
levantados, que n o son  un gesto  dem o­
crático, sino de am enaza y  de violencia. 
También conviene prescindir de laa gran­
des concentraciones, que aon un espec­
táculo para im presionar y  d iv id ir al pais 
en campos contrapuestos, sustituyendo la 
inteligencia y  el convencim iento  p or  la 
fuerza coactiva de la  m asa. Con esto se 
crea un clim a dictatorial, que tanto pue­
de ser de la derecha com o de la  izquier­
da. Las grandes concentraciones en otros 
países han sido preludio de regím enes 
fascistas o  de la  llam ada d ictadu ra  del 
proletariado, que en realidad n o  es la 

otadura de éste, sino la  tiranía  de unos 
cuantos sobre el proletariado y  sob re  laa 
otras clases.

L o  que d ice  en sua d iscursos e l se­

ñ or A zaña traduce,U na op in ión  respeta-, 
b le ; pero  n o  es esto lo  que con centra  m a­
sas im portantes. L a  p olítica  de laicism o, 
d e  izquierda burguesa  n o es el aglutinan­
te y  el m otor  d e  sus cam pañas. P a ra  bus­
car el éx ito  m antienen y  acentúan el con ­
fu sion ism o y  van  acom pañados de los 
que  quieren destruir el orden  económ ico  
y  socia l existente, de lo  que resulta que 
si gobernara  el señ or Azaña, de n o cam ­
b iar de com p a ñ ía s , el resultado sería  en­
tregar la sociedad a  los que qujeren des­
truirla, y  co n  ella, nuestra civilización . 
'  33 hom bres de izquierda tienen !a obli-, 
gación  de precisar su actitud y  explicar 
basta  dónde van  co n  loa que ios rodean 
y  aclam an, con  los que form an e l coro ' de 
sus actos.

E n  Cataluña, los  sucesos de octubre tu­
vieron. aporte  de las causas ya  señala­
das, o t r a s . peculiares y  específicas. Una
de ellas fu é  la tendencia  partidista de 
los que creían  que la  autonom ía era pa­
trim on io  de su  partido, y, ei orden  públi­
co . instrum ento al servicio  del interés de 
su  partido. Otra causa  específica  fué  la 
subord inación  de los  intereses esenciales 
de C ataluña a  consideraciones de parti­
do. E n  lo  que d eb ía  y  debe ser  com ún se 
adoptaba un equ ívoco  separatista ; en lo  
que es privativo nuestro, com o el régi­

m en d e  autonom ía, se tom aba una acti­
tud de subordinación . L as instituciones 
autonóm icas han de ser neutrales y  rea­
lizar su  m isión  de m od o  ob jetivo, tanto si 
gob iern a  L argo  C aballero com o G il R o ­
bles, y  n o h an  de servir para  nosotros ni 
para  la  Izquierda. E sta  ea nuestra po­
sición . (Grandes aplausos.)

¿E stam os satisfechos de lo  que h a  su­
ced ido después del 6 de octubre? Si se 
treta  de nosptros mlSmos. hemos^de c d n - i  
testar afirm ativam ente, ya  que creem os 
haber ciim plido c o n  nuestro deber y  he-, 
m os hecho  lo  que h ó n o s  pod ido para  res­
tablecer la  autonontía. Se han -obtenido 
traspasos Im portantes, com o e! de Obras 
Públicas. P ero  tiene m enos Im portancia 
restablecer a lgunos servicios de la  G ene­
ralidad que cu ra r el estrago producido en 
el án im o público  al hacerle perder )a  fe  
en n osotros m iam os. L a  obra  de resca­
tar cosas  m ás esenciales y  reparar los  es­
tragos h a  sido nuestra labor, y  eUo ha 
servido para restaurar la confianza pro­
p ia  y  el respeto a jeno, indicando al res­
to  de E spaña que en Cataluña aun hay 
clases y  que ai existen unos locos y  unos 
Incom petentes que  derriban lo  suyo, hay 
otros  que saben conservarlo.

H em os de con fesar que la acción  de 
G obierno realizada en E spaña después del

Prácticas espiri­
tistas

F ed erico  L a  M orena, dis­
tingu ido cr it ico  taurino, es, 
a  la vez, un convencido es­
piritista. C ontaba ayer que, 
acom pañado de a l g u n o s  
com pañeros c r e y e n t e s ,  
asistió  a  una reunión  don­
de un caballero in vocó  el 
espíritu de su  m ujer, espí­
ritu que com pareció  a  la 
llam ada.

E l d i á l o g o  fu é  el si­
guiente:-.

— ¿E stás  ahí, E u fra sia ?
— ¡S i!
— ¿B ien ?
— ¡S i!
— ¿M ejor  que con m igo?
- I S Í !
— ¿D ón d e estás?
— ¡E n  el in fierno!

Unico en ei 
mundo

H ay en u no de los Ins­
titutos m adrileños un pro­
fesor  de C iencias que pre­
sum e de ser  buscador de 
raras quintaesencias. E sta 
m anía le  h ace Incurrir a 
veces en grandes extrava­
gancias. E l pasado verano 
llegó a  su tertulia habitual 
y  d ijo  a  uno de sus más di­
lectos am igos:

— ¿Q uiere u s t e d  gozar 
un espectáculo ú n ico?

E l con tertu lio  ácced ió, y  
am bos em prendieron  a  pie 
el largo trayecto ; Cuatro 
Cam inos, Tetuán, Cham ar- 
tln ... Y a  ce rca  de Puenca- 
rral, el pro fesor se paró en 
un ancho cam po de álamos 
y  d ijo  a  su rendido acom ­
pañante :

 B  s c  u c  b  e  usted con
atención . ¿Q u é oye?

— E s que n o o igo  más 
que el can to de las ch icha­
rras...

I — P ues eso—respondió el

catedrático en ton o  docto­
ral— . E ste  es el sitio  don­
de las ch icharras cantan 
m e jor  en  el m undo.

Lo sabe todo 
el mundo

U n aspirante a  cátedras 
de P sico log ía  que frecuen­
ta  el Ateneo, donde se le 
v e  máa en la  Cacharrería 
que en la B iblioteca, decia  
ante un grupo de socios, 
en ton o  de suficiencia ;

— O tro de los fenóm enos 
curiosos que he com proba­
d o  eu las m ujeres, ea que 
hablan  m enos a  unas h o­
ras que a  otras...

— Si —  le i n t e r r u m -  
p ió  uno— . Y o  tam bién he 
com probado eso. Las horas 
en que hablan m enos son 
de cu atro  a seia .de  la  ma­
drugada, cu an d o ntenos las 
que DO p a d e c e n  de in­
som nio.

Paradoja
P or los claustros de la 

U niversidad Centra!, algu­
nos estudiantes discutían 
anim adam ente. Y  uno de 
éstos decia:

— Desde que en .Público, 
el señor De Luna nos re­
com endó la  lectura  de "L a  
paz perpetua", puede de­
cirse que n o hem os tenido 
un  día tranquilo...

Teatro his­
tórico

Cuando don Jacin to  B e- 
navente se  acercó  a  fe lici­
ta r  a  N iní M ontlam  por su 
acierto en ia  interpretación  
de la  R e in a  Católica, la  ex­
quisita actriz aprovechó, 
naturalm ente, la  ocasión 
p a ra  ‘‘ tirarse a  fo n d o "  con  
una petición  que el maes­
tro  e s t á  sobradam ente 
acostum brado a  escuchar.

— ¿C uándo m e hace us­
ted  e l rega lo  de una obra? 
M e gustaría  representar 
u n a 'fig u ra  de m u jer .ex ^ a - 
ña, átorm entada. inquieta...

—Si, vam os —  contestó 
Benavente— . U sted quiere 
hacer, después de Isabel la 
C atólica ..., D oña Juana la 
Loca.

Un bonito 
trabajo 

—  ¿T ú  qué  quieres ser?  
— le preguntaba al ch iqui­
llo  m enor de un escritor 
am igo nuestro, un visitan­
te de su  padre.

— Y o, carretero.
— ¡ H o m b r e ,  carretero! 

¿ Y  qué es lo  que te gusta 
en ese o fic io ?

— E l dorm ir encim a de 
tos sacos.

Diagnóstico claro
A ca b a , de ser detenido 

en C h i c a g o  un  fam oso 
"g á n g ster", al que se acu­
sa de haber asp.ginado a  un 
rival suyo. A nte el com isa­
rio  de P olicía , el inculpa­
d o  llora  sinceram ente la 
m uerte de su  colega :

T—¡P ob re ! Y  m enos mal. 
que b a  m uerto de m uerte 
natural...

— ¿D e  m uerte natural, y 
le han m etido ustedes tres 
balas en el crán eo?

— Pues por eso ; de m uer­
te natural...

6 de octubre n o  b a  respondido a  lo  qué 
con ven ía  h acer para contrarrestar el es­
píritu  revolucionarlo, que n o consiste 
precisam ente en la  represión. H a  habi­
do. en general, Indecisión, aplazam ientos, 
vacilaciones, y  gn  el orden económ ico se 
b a  procedido notoria  incom petencia, 
com o se dém iieatra en  ios asuntos de 
los  trigos y  del com ercio  exterior. ' 

H ablan  de restaurar el sentido del 14 de 
abril. H ay -que tener, en  cuenta que los 
ríos n o rem ontan nunca su  cursó y  'que 
no e ^ t e  n inguna revolnclón  que vuelva 
al punto (fé salida, ya  que seria  una lo ­
cu ra  volver p or  donde se ha em pezado. 
N o  puede hacerse m archa atrás. L o  que 
interesa h oy  es liquidar el c ic lo  revolu­
cionario, suprim iendo lo  que es transito- 
■rio y  violento para  la  estabilidad a lo que 
la  revolución  haya aportado com o ele­
m ento perm anente ' en otros términos, 
h a  de llevarse a  ca b o  la  obrá  de consoli­
dar la  República. P ara  este trabajo. U l-  
ga Catalana está  dispuesta a seguir la­
borando intensam ente tanto en Catalu­
ña com o en el reste de España.

L eía  u no de estos días un articu lo de 
u n  escritor francés en que decía  que lo 
ú nico que preocupa al m undo en la ac­
tualidad son los  problem as de orden in-, 
ternacional y  los problem as económ icos, 
y  y o  pensaba: E n  E spaña da  la  casua­
lidad de que estos asuntos son los que 
n os preocupan m6nos. ya que para  la 
m ayor parte de la gente las cuestiones 
internacionales son desconocidas y  las 
económ icas no llam an la  atención  más 
que a  los interesados en cada  problem a 
con creto . D e este m odo la d iscordia  es 
inevitable. L a  verdadera contrarrevolu­
c ión  n o se realizará m oviéndonos dentro 
de contrapuestas Ideologías, sino que pue­
den unir a  los hom bres de ideas contra­
puestas, planteando y  resoM en do estos 
problem as. A sí darem os en el orden in­
ternacional un Ideal'com ún  a  España, y  
en  el económ ico  harem os posib le el p ro ­
greso in terior de nuestra tierra. (Aplau­
sos.)

E n  Cataluña continuarem os la  política  
de consolidación  de ia autonom ía, bus­
cando el concurso de todos, tal com o su­
ced ió en los tiem pos de la M ancom uni­
dad de Cataluña, porque el tener el po­
der n o significa acapararlo, s ino  buscar 
las colaboraciones y  la  aportación  d e  las 
inteligencias, para  que, en una obra  de 
■patriotismo, ;Queden sa ly a ^ a rd a d oe  los 
intereses perm anentes.'

Seguram ente, dentro de m u y p oco  tiem ­
po, se  celebrarán elecciones m unicipales 
en Cataluña, y  generales en toda  España, 
probablem ente en los  prim eros m eses del 
düo próxim o.

Desde ahora hem os de trabajar con* 
siderándonos en período electoral. H ay 
que intensificar la propaganda para  la 
obtención  del Ciarnet electoral que esta­
ba  previsto en un artículo ad iciona l de 
la ley M unicipal catalana, prom ulgada 
por el Parlam ento, en que las izquier­
das tenían m ayoría.

L as izquierdas prim ero pedían el Car­
net electora! y  ahora le han declarado la  
guerra, siendo este ca so  u no  de los m a­
yores que se han dado en el terreno de 
la  insinceridad. P o r  eso hem os de h acer 
un gran esfuerzo para  contrarrestar esa 
actitud Injustificada e insincera. Pasan 
ya  de c ien  mU los carnets solicitados, y  
b á  sido concedida  úna prórroga, que du­
rará  todo este m es. N os hallam os dis­
puestos a  segu ir adelante en la  em presa 
de im plantar «  C arnet electoral, porque 
no significa coacción  alguna, y  para ello 
se darán todas las facilidades, pero  - a -  
da máa, porque se seguirá adelante aim  
cuando los izquierdistas n o quieran ad­
quirirlo. , .

E l señor 'Ventosa y  Calvell term ino su 
discurso, que dnró cerca  de u na  hora, ea 
m edio de u na  gran  ovación.

V A L E N C IA , 11.—C on  asistencia  de nu­
m erosos delegados de los pueblos d e  la
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prov in cia  y  c6n  extraordinaria  afiueiicla 
d e  espectadores se  celebró  en C arlet él 
anunciado m itin de U nión  R epublicana,

lia islaron  el presidente' del 'C om ité , Iq̂ ' 
cal, ¿1 ex  subsecretario' d e  Justicia  don 
F ernand o V alera  y  el ex 'p res id en te  del 
Cqnselo d on  D iego  M arÜnea fesirio .

ÍÉ1 señ or V a lera  bab ló  dél hecho  revo­
lucionario, cu lpando de él a  las derechas, 
puesto que lo  p rovocaron  para  aplastar 
e l  pu jante m ovim iento obrero. D ijo  que 
si tras la represión  de octubre n o  se im ­
p lantó en E spaña una fra n ca  dictad 'ira  
n o  fu é  p or  fa lta  de deseo, sino p or  fal­
ta  de im  hom bre de tem p la  Afirm ó que. 
en cfim blo, Elspaña su fre  u na  dictadura 
vergonzante, que h a  vulnerado la  CoasU- 
tuclón  y  destruido las libertades públicas.

Añrm a que las futuras norm as de la 
R epú b lica  las m arcarán  ^^ aña , M artines 
B arrio  y  Sánchez R o m á ^  T erm inó ento­
nando un can to a  las virtudes fundam en- 
talra del ideal republicano, ca m in o  de 
una m a y or igualdad económ ica  y  de una 
m c jc r  ju stic ia  social,

E i señor M artm ez B arrio  com en zó  di- 
tíen d o  que  E spaña está nuevam ente en 
p ie  para m archar al lado de los hom bres 
representativos de izquierda, para  con ­
quistar las esencias del régim en instau­
rado p or  la  volnntad popular e n  14 de 
abrlL

M uchos creyeron  que sólo  era la R e ­
pública  nn cam bio  de rotu lación  o  d e  per­
sonas en los puestos de m ando, EU pais 
quiso, a l instaurar el régim en, acabar 
con  aquel otro  que habla  im ido a  sus ac­
tuaciones todas las desd ichas ocurridas a 
la  Patria , sanear los procedtm ientoa, d e ­
vo lver et m ilitar a l cuartel y  el sacerdote 
a  la  iglesia, pero n o con  anim osidad cen ­
tra  e l espíritu  m ilitar ni religioso, s ino 
con tra  ei m ilitarism o y  e l clericalism o; 
tíeva r  el n ivel' in telectual del proletario 
y  m ejorar su  n ivel m aterial en la  vida. 
T o d o  esto lo  in tentó  h acer e l C om ité re­
vo lu cion ario ; pero  a jgim oe em pezaron  a  
v a cila r  y  a  c la u d ic a  cu an d o era  m ás pre­
c iso  m antener vivas les esencias de l régi­
m en . N o  basta llam arse republicano, por­
que tam bién  se  llam an R epúblicas P or- 
tt^ a l, P olon ia  y  antes Grecia.

¿C um plen  esas aspiraciones de l pueblo 
los gobernantes a ctu a les? H ubo un  día 
que llenaba y  cum plió ese deber el par­
tido radical, aunque se encontraba a la 
derecha de otros  partidos republicanos, 
p ero  perdió esta posición  a  que le  obliga­
ban  su h istoria  política  y  su  línea pro­
gram ática . N osotros consideram os que 
dentro  de la R epú b lica  h ay  elem entos de 
derecha q u e  pueden servirla leal y  d ig­
nam ente, tales com o el partido progresis­
ta, el conservador, que acaudilla el se­
ñ o r  M aura y  aquella pléyade de hom bres 
flustres inspirados p or  O r t ^ a  y  Gasset.

L a s  m ultitudes acusan  su  desacuerdo 
con  la situación  actual y  para sal'var el 
escollo , n o  h ay  m ás solución  que consul­
tar electoralm ente la voluntad popular, 
porque cuanto m ás ae tarde, m ás graves 
van  a  se r  las consecuencias.

EU G obierno actual n o cuenta plena- 
m e n te 'co n  las dos confianzas constitucio­
nales; cada  v ez  se advierte m ayor des- 
'viación en ios elem entos parlam entarios 
del B loque, pues de ellos salen los  ata­
ques n iás duros y  los  com entarios m ás 
desm esurados con tra  el G obierno. L a  v o ­
ta ción  de confianza dem ostró  esta afir­
m ación , pues las abstenciones de ese d ía  
dan  idea de la descom posición  de la  m a ­
yoría .

L a  confianza del Je fe  del Elstado m an­
tiene. com o es natural a l G obierno, pero 
esa confianza es condicionada y  com o la 
con d ición  de convivencia  civil n o  se cu m ­
ple , es cla ro  que el G obierno detenta In­
debidam ente esa confianza.

Se tem e a  la  consu lta  electoral, porque 
se  sospecha que  loa republicanos podrán 
obten er reunidos una v ictoria  com o la 
del 12  de abril, y  ee teme, con  razón, 
p orqu e los partidos de Izquierda, rectifi­
ca n d o  au táctica , se aprestan a  una inte­
ligencia  cord ia l, sin restricciones m enta­
les de ninguna clase. Eln este punto, 
U nión  R epublicana  llegará  hasta donde 
sea  preciso  p or  la  salvación  de la  R ep ú ­
blica , siem pre que  los pactos se hagan 
co n  un program a de defensa  y  consolida­
c ió n  de l régim en. Cuanto m ás se vayan 
acercan d o las derechas entre ellas, y  
cuanto m ás se aproxla ien  a  los enem igos 
d e  ta R epública , m ás extenderem os nos- 
oteoa e! ra d io  de nuestras coaliciones.

E n  con tra  d e  la con voca toria  e lecto ­
ra l se h a  d ich o  que  el peligro  está  en  el

artícúlb 81 de la C onstitucíóii que hace 
referencia  a  ¡a  facultad presidencial de 
d iso lu c ió n 'd é  Cortes. E ste  próbfem a es 
de categoría  Inferior, porgue n o es '  os­
lante para q n o  -se 'd e je  d e  re a liz a r 'u n  
deber político. ¿S e  consum e una facu l­
tad, un derecho político , en  bien del ré- 
^ m e n ?  P ües ese el el deber de tod os  'o s  
republicanos, desde el m ás alto al mas 
ba jo . Y  si n o queda  otro  rem edio hay 
qne resignarse a desaparecer, sacrificán­
dolo  todo por la R epública , que ea la 
P a tria

C onsidera el orador que la  carta  cons­
titucional n o es intangible, p orqu e , en 
uno de sus artícu los se m arcan las n or­
m as de la revisión , pero  con sidera  que 
el clim a p olítico  n o  ea ahora apropiado 
en  Elspaña. puesto que determ inaria 'm a  
división decisiva m tre los españolea, Eli 
tr iu n fo  de las derechas en la revisión  
signiflcaria  la reform a total de ios ar­
tícu los referentes a ia Iglesia  y  a ia  pro­
piedad. E l 't r iu n fo  de las izquierdas da­
ría  por resultado que los  artícu los 26, .1 
y  4S fueran  fundam entalm ente m odifica­
d a .  E sto  k> d ice  un republicano que te­
m e el do lor del pais si se  le som ete a t w  
dura prueba, que nos llevaría  a  un esta­
d o  ca ó tico , triunfare quien triunfare.

Ea ora d or ee declara partidario de la 
disolución  del Parlam ento m ed iante de­
cre to  presidencial, y  pide la  form ación  
de un G obierno neutral que  asegure la 
paz nacional en las elecciones. H ace e- 
ferencia  s las últim as m anifestaciones 
del señor G il R ob les, d iciendo que  teme 
esta nueva actitud p or  las divisiones que 
hace para la form ación  de un G obierno 
im parcial. “ P o r  lo  visto— dice— se desea 
que vayam os a unas elecciones cogiendo 
a l  país, sentándolo, atándolo, am orda­
zándolo, p a r a  decirle después; “ V ota 
ahora  el G obierno que quieras.”

N osotros n o n os  resignam os a  un  Go­
bierno que previam ente seleccione orga^ 
nlzaciones políticas, declarándolas ante 
las elecciones fuera  o  dentro d e  la  le­
galidad, N os opon em os tam bién  -termi­
nantem ente a  la  form a ción  de un G o­
bierno financiero com o se  lo  o frecieron  
a  don  A lfon so  de B orb ón  en vísperas de 
la  ca ida  d e  la  M onarquía loe m ism os 
que ahora  lo  han o fre c id o  a  la R e­
pública . N i G obiern  d e sectarios ni 
G obierno de financieros. Loa republica­

nos ped im os sim plem ente esto :- U n Go-;' 
b ien io  rep u b lica n o .'C reo  que n o ea pre­
tensión  ex a gera d a .'C on  un G obierno « s í  
irem os á  las eleceiuneé y  n os  inclináre- 
rnos respentosos ante el fa llo  de la  de­
m ocracia . S i vencem os, p a ra  gobernar 
plenam ente; ai som os vencidos, p a ra  in­
tentar recobrar en e l pueblo, con  nuestra 
actitud y  con  nuestra propaganda, la  
confianza pop u lar en m ala h ora  perdldsi. 
Cam ino legal, ruta legal, para que se 
m anifieste librem ente la dem ocracia  es­
pañola, E sto  pedimos.

T ec len d o  firm e el pensam iento en los 
a ltos ideales de la R epú b lica  y  de la pa­
tria. <Una ^ a n  ovación  a coge  las últi­
m as palabras del orador.)

Un acto de los agrarios en 
Linares, con intervención 
del ministro ^  Estado, se­
ñor Martínez de Velasco

L IN A R E S , 11.—E n  Bailen han sido ob­
sequiados ayer el m inistro de E stado, 
señor M artínez de V elasco, y  sus acom ­
pañantes, con  unas m igas a  estilo  del 
país.

D espués del re fr igerio  se  han d irig ido 
a  L inares, acom pañados p or  el a lca lde 
de ésta, señ or A sensio ; e l presidente de 
ia  C om unidad de Labradores, don L eo­
n ardo Valenzuela, y  otras personalida­
des del partido agrario.

E l m in istro  de Elstado llegó a  Linares 
a  las on ce y  cu arto  de la  m añana. E n  
la  p laza  de la  C onstitución  esperaba la 
llegada  bastante público.

A com pañaban  al señor M artínez de V e- 
lasco  los señores B lan co  R od ríg u ez  y  R o ­
m ero R adigales, el ex  m inistro señor Cid 
y  el d irector general de Ganadería, señor 
A lvarez Lara.

E n  el A yim tam lento se ce lebró  una re­
cepción , a  la  qne  acudieron  bastantes 
personalidades politicas loca les y  repre­
sentaciones de organism os oficiales.

A  con tin uación  se s irv ió  un  " lu n ch ” , 
en  el transcurso del cual h icieron  uso 
de ta palabra loa señores B lan co  y  M ar­
tínez de V elasco.

Eli señ or B lanco, subsecretario de In-
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dustrl'a y  C om ercio  y  d iputado por la 
p rov in cia  de Jaén, d a  la ' bienvenida ai 
je fe  del pM tidp; agrario  y  expresa sü sa- 
tisfa cción  pbr tenerle  é iitre  lo s  plateados 
olivares, A ñade que ha  sido su  deseo que 
él señor M artínez de V elasco  venga a 
Jaén, p a ra  que con ozca  y  am e a  estoa 
pueblos.
. H oy, al hablar en n om bre del Gobier­
n o, re itera  cu anto b a  d ich o  siem pre que 
se  h a  d irig ido a  sus e lectores en lo que 
respecta  al su frid o  pueblo andaluz, tan 
desconocido.

D ice  que  los e legidos en  el 19 de no­
v iem bre recog ieron  u n a  h e r e n c i a  de 
tram pas; a lude a  la ob ra  de políticos 
insensatos, y  d ice  que los labradores, des- 
capitalizados, n o pod ían  desenvolverse, 
' A firm a  que estas C ortes tan censura­
das han sabido cu m p lir  su  deber; decían 
que  estaban deshonradas; é l n o lo cree 
a s í ; han sab ido qu itar el dog a l que impe­
día desenvolverse al cap ita l y  al traba­
jo ;  ban resuelto cuestiones tan Importan­
tes com o la utilización  de loe carbones 
gra sos  y  la ley  del paro . Refiriéndose a 
ésta, d ice  que ha- h ab id o que retrasar 
la en trega  del d in ero para  evitar que se 
d istribuyera  m al, con virtiéndose en una 
o r g ía  L as derechas— dice— proceden  asi.

A ním ela  que  se ban con ced id o  treinta 
m i' pesetas para  la  cuestión  m inera; es­
ta  cantidad se  en tregará  a  aquellos que 
la  solicitaron  y  será  destinada a  la aper­
tura de nuevas ga lerías y  trabajos de 
investigación , y  con tin ú a  d ic iend o que el 
v iernes próx im o se aprobarán  otras con­
cesiones sobre abastecim iento d e  aguas, 
saneam iento d e  pueblos, etc., y  que pro­
cu ra rá  que  L inares quede inclu ida entre 
las poblaciones beneficiadas.

Term ina haciendo consideraciones so­
b re  la  con tin uación  del Oloque político.

H abla  a  con tinuación  el m inistro de 
Elstado que es a cog id o  con  aplausos.

E l je fe  del partido a grario  expresa su 
recon ocim iento  p o r  e l recibim iento cor­
dial y  efusivo que  se le  ha  dispensado. 
D ice  que con oce  hace tiem po las vicisi­
tudes de este pueblo y  de la  provincia 
por los  diputados agrarios. "Considero 
—añade— las cosas de Linares com o pro­
pias. y  pondré m i em peño p or  que sus 
aspiraciones, que creo  de justicia , se rea­
licen  en plazo breve.

A ñade que está dispuesto a  asociar­
se  a  las gestiones que han de realizar el 
señor B lanco y  los dem ás diputados.

Se m uestra encantado de su paso por 
Linares, com o tod os  eu acompañantes, 
a ludiendo al señor Cid, a llí presente, al 
que se debe ren d ir testim onio de recono­
cim iento. (A plausos.)

Term ina diciendo que el partido agra­
rio pone sobre tod o  los intereses del 
pa ís ; que  Jaén responderá  a  sus tra­
diciones, y  alude a  la seguridad de que 
el pai'tído vela  sobre  tod o  p or  las rei­
vindicaciones legítim as.

E l señor M artínez de V elasco  fué  muy 
aplaudido.

A l term inar el acto, la com itiva  se di­
r ig ió  a  visitar el local del partido agra­
rio. y  después pasó al de la  Federación 
de Labradores, donde el señor Alvarez 
Lara d ir ig ió  la palabra a  los circunstan­
tes, pronunciando tam bién  breves fraees 
Gl señ or M artines de V elasco.

E l m in istro  y  sus acom pañantes par­
tieron  después con  d irección  a  Jaén, pa­
ra  asistir al banquete o frec id o  al señor 
Blanco.

A cción  Popular inauguró 
dom ingo un nuevo Cen­

tro en el Puente de 
Vallecaa

Ehi el P u ente de V allecas se Inauguró 
el dom ingo  un n uevo cen tro  de Acción 
Popular.

D espués de bend ecir  el lo ca l el tenien­
te  m ayor d e  la parroqu ia  de San Ramón, 
don  A le jan dro  M artínez M oreno, bendi­
j o  la  bandera de las Juventudes de Ac­
c ió n  P op u lar del P uente de Vallecas. 
A cto  segu ido la m adrina, señorita Mano­
lita  Salgado, que  em puñaba la 
ley ó  unas cuartillas, en  las que ¡ 
au gratitud  p or  el honor que se le 
pensaba y  exh ortó  a  todos lo s  presentes 
a  cu m p lir  aús deberes en  nom bre de 
re lig ión  y  de laa doctrin as de Acción  ro- 
putar. F u é  ca lurosam ente aplaudida.

A  con tin uación  h icieron  uso de la P - 
labra  los señores D el P ino, P érez Lao

Ayuntamiento de Madrid
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' .  TT̂ Boarza, d iputado p o r  Ja p rov in cia
y  Fernández H eredia . 
discursos el d iputado señor 

C ^ r S ^ J ^ s e c r e ta r lo  de la  m inoría  de

^ * ,»^ u ;á^ Ia% osicí6n  d ifíc il que  adoptó 
^  P opulM  a  ra íz de las elecciones 

e r q u e "  Encontró con  115 dlput^u 
t e l e n d o  que la  postura  de in transi. 
i .  ̂ b l e r a  sido la  m ás cóm od a  y  ga- 

nara los diputados de A cción  P o - 
ñero la m ás funesta para  España,

^ G il R obles, sacrificándose, acep-
tñ u  colaboración  de otros partidos, pe- 

Ifn nara ostentar los hom bres de Ac-. 
ÍYó^ Popular cargos en beneficio  propio, 

nara llevar a  la realidad el progra- 
^  de religión y  ju a t'c ia  social, que son

« m t o ó “ c1en drque° "tiay  que prepa- 
r J s e T r a  la lu ch a  electoral que se a v ^  
X r  en la cual h ay  que pon er a  con tri­
bución todo el esfu erzo pa ra , que el 
5«r íntegro recaiga en el señor Q H -R o ­
h m  con  lo que se podrán llevar a la rea- 
utód lM  doctrinas de A cción  P opular 
áriustioia social, en m ateria  de ensenan- 
^  y de religión, y  para  que llegue a  ser 
España lo que todos querem os y  espera.

“ e1 señor Carrasca! cy ó  una larga  ova­
ción Los concurrentes ca n taron , el him ­
no de la J. A . P . entre vivas a  E spaña y  
a Gil Robles.

Una conferencia de don 
Augusto Barcia en 

Valencia
VALENCIA, I L —E n  el teatro  Serrano, 

totalmente ocupado, p ronu nció  u na  co n ­
ferencia el je fe  de la m inoría  de Iz­
quierda R epublicana, don A ugusto Bar^ 
cia.

La Política a  realizar en España—c o ­
menzó diciendo el orador— es la  de lle­
var a  la con ciencia  de los hom brea un 
exacto senüdo de la ética  pública.

Hace historia de la  hum anidad en su  
ruta de progreso, señalando que hace 
años ae estim aba la R epú b lica  de los E s ­
tados Unidos com o realidad com pleta, y 
asi loa profesores m áa Ilustres de E u ro­

p a  m archaron  a  N orteam érica  a  estudiar 
aquello  que  se  llam ó sistem as d e  T aylor 
y  de F ord , eegún los cuales se habia  en­
con tra d o  solución  a l problem a de la  dis­
tribución  de bienes entre el capita l y  el 
trabajo.

Después de esto, el presidente H oo- 
v e r  trae  sus fam osos planes, adelantán­
dose a  los dem ás pueblos con  su  fórm u­
la  para  loe grandes problem as de justi­
c ia  BOclaL A  pesar de ello, aum enta de 
m anera  considerable el núm ero de para­
dos  y  desciende la  c ifra  del com ercio  de 
los pueblos m ác productores. A firm a que 
toda  esta  crisis  es con secuen cia  de la 
guerra, que m ovilizó  a  42 m illones de 
hom bres, d e  los  que  m urieron  ce rca  de 
o ch o  m illones y  quedaron  heridos 22 m i­
llones. D ice  que la guerra  realizó una se­
lección  a l revés, m andando a l m atadero 
a  los más jóvenes, los m ás fuertes y  los 
m ás aptos para producir riqueza.

C onsecuencia  de esto fué el quedar ca ­
si vacíos  los  cam pos, las fábricas y  las 
U niversidades, e fecto  que produ jo  otro  
n o  m enos tfascend enta l: la Intervención 
d e  la  m u jer para  suplir en sus puestos 
a  1< que m archaron  a  !a  lucha, perdien­
d o  ésta  su carácter de elem ento espiri­
tual de las fam ilias y  guión  de la  econ o­
m ía en éstas. L iega  la  paz, y  vueltos a

sus hogares los  supervivientes se baila­
ro n  c o n  que la  m u jer Iqs h ab ia  despla­
zado y  Buigió el problem a pavorcao de 
lo s  sin. trabajo.

O tra con secuen cia  de la guerra  fué  que 
m ientras, antes de iniciarse, E u rop a  era 
la proveedora  del m undo, desde el punto 
de v ista  agríco la  e  industrial, al quedar 
las fábricas paralizadas y  los cam p os im­
productivos p or  efecto  de la contienda, 
Elstados Unidos, Japón  y  otras poderosas 
naciones orientales invadieron  los m erca­
dos de los que han quedado desplazados 
los  E stados europeos y, com o consecuen­
cia , sufriendo los efectos de la terrible 
crisis  econ óm ica  que estam os con tem ­
plando.

L a  im portación  de tr igo  del Canadá, 
de la  A rgen tina  y  de Australia, del ca fé  
del B rasil y  de los azúcares de Cuba, en 
progresión  enorm e, vienen a  producir esa 
crisis  a i sustitu ir a l trigo  y  los azúcares 
europeos.

fie  term ina la  guerra  y  ocu rre el doble 
fenóm eno de que vuelven í . reconstituir­
se las industrias en O ccidente, en E uro­
pa, y  vuelven a  se r  cultivados los cam - 
p ot. E ntonces se p roduce  el hecho de que 
sí n o fuera  ley fata l del D estino, parece­
ría  de crueldad hum ana; quedan 120 m l- 

I Uoncs de seres hum anos— que ya  señedé

V A R Í A S  N O T A S  P O L I T I C A S
Una detención en Asturias y  la confirmación de 
haber sido destruida la película **Tu nombre

es tentación”

Blcarbonalo  T o rre s  K u ñ o z

B R I L L A N T E S
IMPORTACION DIRECTA

Las loyos da m ás austo, “C lips” , Bro­
ches, pulseras. Solitarios- Ei m ayor sur­

tido. Los m ejores precios

JOYERIA J. PEREZ - HQRTALEZA, 3 

nCapitalistasü j¡Arquitectos!!
Casa ded icada a  la  conslrucción, esta o le - 
cida año 1923, darla  buen  sueldo e  inte­
rés leoal a  persona q u e  dispusiera 25.000 
a  50.000 pesetas, que  adm inistrarla propio 
interesado sin riesgo alguno. Preferible 
arquitecto, ingeniero o  sim ilares._Sólo por 
escrito; Sr. L asiena. C onde Peñalver. 5.

Personas débiles, anémicas, conva­
lecientes. Madres durante la crian­

za, niños, deben tomar

A lim e n to  “ C H I K Y ”
Concesionarios; ANDALUCIA y  MARRUE­
COS: Espinosa. Hotel BristoL M álaga.—  
González V icenle. V elázquez M oreno. 41. 
Vigo.—VALENCIA: Sánchez, G arrigues, 2.

‘ A U l t f l
le tro ^ fd /t f^ ií-R a y e r '

E l ruinletro de la  G obernación, al reci­
b ir  a  prim era  h ora  de la  tarde a  los pe­
riodistas, m an ifestó que el gobernador de 
A stu rias ' le  te legra fiaba  que la  G uardia 
civil, d ir i¿ d a  p or  el capitán  d e  Sam a, 
habia  realizado un servicio  de gran  inte­
rés, realizando la detención  de Tom ás 
G arcía , de veintidós a-.os, au tor del ^ e -  
slnato de un aldeano al que a tracó y 
robó L500 pesetas el sábado. D ich o  in­
dividuo con fesó  su  delito, así com o tam­
bién ser el autor de un  intento de atra­
c o  en la  oficina de carbones L a  N ueva 
de M ieres, y  otro  a tra co_en  Pola- 

A  continuación , ,-1 señor D e P ablo 
B lanco d ijo  a los periodistas que había 
recib ido una com un icación  del M iniste­
r io  de E stado en  la cual le traslada un 
telegram a recib ido en d icho  M inisterio 
de n uestro  em bajador en W ashington , y 
en  el cual se in form a  a! G obierno de 
Quo ante un representante de d icha  E m ­
ba jada  fué  destruido e l n egativo  de la 
película "T u  nom bre es ten tación  . que 
constitu ía  una Injuria para  E spaña y  pa­
ra  las Instituciones arm adas. _

 D e esta m anera— añadió el señor T>e
P ab ló—han quedado cum plidas las exi­
gencias de España, que no está dispues­
ta  a  que se la Injurie de ningún m odo.

R o g ó  el señor De P ab lo  a los periodis­
tas que h icieran saber esta solución pa­
ra  que tod os  se dieran por satisfechos, 
evitándose m anifestaciones de cualquier 
índole, toda  vez que la sa tisfacción  reci­
b ida  ha  sido com pleta, dejando a  salvo 
el h on or de E spaña, e incluso la  ca sa  r f l -  
tora  de le película ha retirado también 
los positivos que se estaban rodando en 
diversas capitales extranjeras,

Se normaliza la vida académica 
en la Universidad Centra!

E l m inistro de Instrucción  Pública 
n ifestó hoy que había recibido la visita 
del rector  de la U niversidad Central, 
quien le com un icó  que las clases «e  ha­
bían dado h oy  con  absoluta  normalidad.

P o r  la  m añana ae dieron ayer las cla­
ses en la  U niversidad con  toda  norm ali­
dad , pen n iüén dose  únicam ente la  entra­
da  a  los alum nos que llevaran la  tarjeta

^ V * '*S d tod ia  recib ió  a  los  periodistas el 
rector  señor Cardenal, confirm ándoles 
esta  norm alidad, y  les m an ifestó que ha­
bía  dado órdenes para  que desde maña­
na. y  con  ob je to  de n o irrogarles perjui­
cio . puedan entrar en la  U niversidad los 
alum nos libres, que se deberán p r o ^ e r  
de una autorización  de sus respectivos 
profesores.

Den Abilic Calderón frente a los 
proyectos tributarios

H ablando ayer tarde en el C ongreso el 
presidente de la  C om isión de í^resupues- 
toB m an ifestó  que  enterado d e  que 
en e l núm ero 6 de l orden del d ía  el p r ^  
y ecto  sobre  H aciendas locales d M g ^ a -  
d o  de la  ley M unicipal, se apresuró, en su

nom bre y  en el de todos los  d iputados de 
la  m inoría  d e  los independientes, a  pedir 
que le  reserven  la  palabra p a ra  tom ar 
parte en  la  d iscusión  de d ich o  proyecto, 
que ju zga  de u n  interés extraordinario, 
porque autoriza  a  loa  A yuntam ientos a, 
im poner un  gravam en del 40 p or  100 so­
bre  la  con tribu ción  territorial y  del 20 
por 100 sobre la  industrial y  de utilida­
des.

A ñ ad ió  el señor Calderón que este  pro­
yecto , unido a l del gas y  electricidad, 
caudal relicto, etc., viene a  agravar de 
una  m anera  extraordinaria  el presupues­
to  de la  c lase  m edia. A  esto n o ae llego 
en e l bienio. Y  el prop io  señor C alvo So- 
telo, que fu é  autor de varios proyectos 
análogos, com o el de D erechos reales, por 
ejem plo, d e jó  fu era  de él la  parte del 
caudal relicto. ,

E l señor Calderón  anuncio que votara  
en con tra  de tod os  los proyectos fiscales.

Visitas diplomáticas en Estado
E l m inistro de E stado recib ió  ayer las 

visitas de los em bajadores de Chile, M_é- 
jico , Ita lia  y  de l em bajador de España 
en  T ok io ; m inistros de China, de Elspa- 
ña  en C hina y  en Guatem ala.

Expediente de indulto al Supremo
E l G obierno h a  rem itido a ! Tribunal 

Suprem o el expediente de indulto de F lo­
rentino P rieto  Cueto, a  quien el Consejo 
de guerra  con den ó a  la m áxim a pena, 
adem ás de otras Inferiores, p o r  su  actua­
ción  en los sucesos de octubre en Astu-

E ievado recurso de apelación  del fa llo  
m ilitar a  la  Sala sexta del Suprem o con ­
firm ó la sentencia  en toda  su  integridad.

f.g  Sala de gobierno de l T ribunal Su­
prem o resolverá si procede elevar al G o­
b ierno la  propuesta de indulto.

La prima del oro en la segunda 
decena de noviembre

E l M inisterio de H acienda ha s e ñ a la ^  
en 138 enteros y  70 cén tim os por ITO 
el recargo  de satisfacer en la segunda 
decena del m es de noviem bre las liqui­
daciones de derechos Je A rancel que se 
hagan efectivas en m oneda de plata  o  
billetes.

Ha sido detenido el presunto au­
tor de la muerte de dos fascistas

E l m in istró  de la  G obernación  m ani­
festó  de m adrugada que habia enviado 
al gobernador de O viedo m il pesetas pa­
ra  los guardias civiles que h M  practica­
d o  la  detención de A n ton io  G arcia , que 
asesinó recientem ente a  un aldeano y  
que  e s  au tor de Otros delitos.

C onfirm ó tam bién  que la  P o lic ía  de 
Sevilla habia  detenido a  M iguel Nunez, 
presunto autor de la  » " « - t e  d ^ o s  t o -  
cistas. "E n  este m om ento—te r a m ó  di­
ciendo— n o  sé si habrá con fesado su de­
lito , y a  que está  detenido com o presun­
to  a u tor  del m ism o."

antea—m uriéndose d e  ham bre, mientra^ 
que eu  la  A rgentina, en Canadá y  en Aus­
tralia  se quem a el tr igo  com o com busti­
b le  para  las locom otoras, y  en el Brasil, 
los  grandes buques arrojan  m iles de sacos 
de ca fé  al océano, porque, de continuar 
aquel enorm e “ stocjc" acum ulado y  ser 
lanzado al m ercado, enviteceria los pra­
d o s  y  la  catástrofe  seria  m ayor. C on  ti 
cios y  la  catástrofe sería  m il veces m a­
yor. C ontinúa señalando los hechos q<M 
caracterizan  y  definen el m om ento trági­
co  de la  hum anidad.

D ice  que la  guerra im pulsa a  la  Invea- 
U gaclón  científica  y  que  loa descubri­
m ientos norm ales, que se realizan duran­
te  un  periodo de cincuenta años, se  ha­
cen  en tres. L os  grandes inventos aplica­
dos a  las industrias m odernas son ; la  ex­
p losión  interna y  la  radiofonía.

Con la  a p lic a l^ n  del m otor de exp lo ­
sión  Interna quS&a resuelta la  aviación, 
y  con  ella una poderosa arm a de com ­
bate que anula a  loa E jércitos , y  lá  gue­
rra  - :  transform a, com batiendo los cen ­
tros de producción  Industrial, la  riqueza 
de la población  enem iga y  lo s . núcleos 
vitales de organización  social, en vez d* 
destruirse los E jércitos, com o antes su­
cedía.

L os  buques navsgabáh  utilizando la  
m áquina, la  fu erza ; la  bodega, el car­
bón  com o com bustib le; e l casco , la 
sistencia  para  andar. Con la  electrici­
dad adquieren m ayor piopu lsión  y  se 
utilizan com o m edios m ayores de des­
trucción .

Antes, el rad io  de acción  de cualquie­
ra  de laa unidades inglesas era de 5.000 
m illas, y  en tó m o  a  esta con cepción  es­
taba organizada toda  la  política  naval in­
glesa, con  sus bases de Malta, Singa- 
poore  y  Australia. P ero i)Sno el m otor 
de explosión interna, y  al n o  tener ra­
zón  de ser el antiguo sistem a su fre  la  
transform ación  que im pone e! desctlbri- 
m iento que, desde nuestro punto de vis­
ta. produce perturbaciones en la  organl- 
zaeíéh ' úniVersal' y  consecuencias terri­
bles en la guerra. ¿P uede tener esto eu-' 
núenda? D ebe tenerla  tan pronto com o 
los hom bres vuelvan al cam ino  prim i­
tivo.

Se salvan solam ente de loa daños y  de 
las consecuencias apuntadas los  países 
que viven  fielm ente unidos a  sus insti­
tuciones dem ocráticas.

Se v e  que tod o  el esfuerzo realizado 
para  la conquista de la dem ocracia  dis­
curre a  bandazos p or  rum bos y  corrien­
tes repugnantes, que caen  en laa dicta­
duras. H ay  que reaccionar con tra  el sen­
tido  totalitario de la  guerra y  el poder 
personal que engendra esas dictaduras. 
E l paso que dem os m añana ha de in­
fluir en el destino h istórico de! país. I x »  
hom bres que sentim os responsabilidad d e ­
bem os hacer llegar a  la m asa este géne­
ro  de advertencias. H ay gentes que creen  
que las aguas pueden rem ontar su cu r­
so. T aguas van  aum entando de nivel 
y  pueden hacer que el dique fundam en­
tal se desplom e. H ay que encauzar, pues, 
las aguas. H e recorrido España entera 
y  he estado en con tacto  oon todas las 
dem ocracias del país; m e fa ltaba  vuestro 
abrazo, y  os d ig o  que v e o  a  la  hum a­
nidad retorcerse en angustias y  sufri­
m ientos; no hay acto  m ás doloroso que 
el del alum bram iento. Y  os d igo : dolo­
res de parto  tiene la hum anidad: lo  qua 
sea  vendrá p or  el dolor y  p or  el am or, 
y  para que sea  obra  de fratern idad uni- 
versal, unám onos todos para  proceder 
m o hom bres y  m erecer el d ictado de 
tales.

U na Inmensa ovación  a coge  las u lj^  
m s palabras del señor B arcia , entre vi­
vas a  la República.

Dos vistas con fallo condena­
torio ante el Tribunal de Ur­

gencia de Barcelona

B A R C E L O N A , 11.—P o r  el Tribunal ds 
U rgencia, y  por el delito de resistencia 
a  la  autoridad, han sido condenados a  
dos m eses y  un dia de arresto y  m ulta 
de- 250 pesetas M ariano B alaguer y  Ce­
lestina M argalet.

E l m ism o T rlbpnal h a  condenado a  
cuatro m eses y  un dia de prisión  y  
ta  de 250 pesetas a  los procesados Sal­
v a d or M anso y  B aldom ero A larcón , acu­
sados de h aber agred ido en T arrasa  a  un  
v igilante y  de h aber desarm ado a  otro.

Ayuntamiento de Madrid
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HAN SIDO DETENIDOS LOS ELEMENTOS DIRECTIVOS DE ÜNA 
SOOEDAD A LOS CUALES SE ACUSA DE HABER REALIZADO 
ESTAFAS POR VALOR DE MILLON Y MEDIO DE PESETAS

Sus actividades consistían en favorecer la edifica­
ción de hoteles, que no se construían, y  en facili­
tar préstamos, que teunpoco se hacían efectivos

Tjm revistas financieras m ás im portan­
tes de E spaña dieron en ei año 1933 la  si­
gu iente n oticia ;

"S e  ha  constitu ido una entidad llam ada 
Sociedad Española de E dificación  y  Prés­
tam os que  tiene su d om icilio  en la  calle 
de G óm ez de B aquero, 37. E sta  Sociedad 
b a  d e  ded icar sus actividades principal­
m ente a  fav orecer  la  con rtru cción  de pe­
queños hoteles y  a  fa c ilita r  préstam os a 
aquellas personas que aporten  la suficien­
te  solven cia  y  las debidas garantías. D i­
rector  gerente, Jerón im o P u jo l M aclá; 
subdirector, J osé  de Sandoval Jim énez; 
secretario . A nton io de la R ó sa  R am ón .”

A n te n otario  y  con  los  requisitos lega­
les-se  constituyó la  Sociedad, y  los  hom ­
bres que asum ían su dirección  com enrA- 
ro n  a  h acer fun cionar los  resortes p or  loe 
cuales habían  de h acer fe liz  a  m edia E s­
paña,

D a correspondencia  de la bri­
gada  de Investigación  Crim inal.

P o c o  después de constituirse esta So­
ciedad, e l com isario  je fe  de la  división 
Crim inal, don A nton io L ino, com enzó a 
recib ir  num erosas cartas en las que se 
denunciaban los fraudes que com etía  la  
S ociedad Española de E dificación  y  P rés­
tam os. E n  la m ayoría  de estas cartas se 
relataban estafas ingeniosísim as. C a s i  
siem pre lo e s t r a d o  oscilaba entre veinte 
y  cincuenta  pesetas. L os com unican­
tes añadían en sus m isivas que n o se de­
cidían a  prestar denuncia  alguna p or  lo 
exiguo d e  la cantidad y  ae lim itaban a  
rogar al citado com isario  que intervinie­
se  cerca  de los d irectores de la Sociedad 
para  que Ies fuera  devuelto el dinero que 
habían entregado. E l núm ero de com uni­
cantes era ca d a  día m ayor. D e todas 
loe  provincias de E spaña ¡legaban  car­
tas a  la prim era brigada de Investigación

Crim inal. P o r  ñn, d oa  A nton io L in o  en­
com end ó a  los  agentes Fernández Queve- 
do, M icó Fernández y  R u iz  Z orrilla  que 
practicaran  las investigaciones necesa­
rias con  ob je to  de averiguar los secretos 
del funcionam iento  de la  Sociedad Espa­
ñ ola  de E d ifica ción  y  Préstam os.

EH presidente era  n n  m arqués
L os  agentes com enzaron  sus trabajos, 

y  a  los  pocos días de in terrogar a  porte­
ros, em pleados y  s o c i(»  de la  entidad ave» 
riguaron  que la  Sociedad E spañ ola  de 
E d ificación  había sido  constitu ida legal­
m ente en U adrid , y  ante notario, en el 
mea de m ayo de 1933.

P rim eram ente la  Sociedad tuvo su do­
m icilio  en la  calle dé G óm ez de S a q u e ­
ro . 37. Seguram ente los directores de 
la  entidad tem ieron  que la  a cción  de la  
P o lic ía  pudiera alcanzarles y  se trasla­
daron a  la  ca lle  del P rado. 8. Tam bién 
supieron  loa agentes que el presidente del 
C on se jo  de adm inistración— pues esta So­
ciedad ten ia  su C onsejo de adm inistra­
ción , com o todas las Sociedades— era don  
Luis de P r ieg o  Valdés, m arqués de V i- 
llarreal del T ajo. E l director, com o ya 
hem os dicho, era Jerón im o P u jo l, de cua­
renta y  dos años, que v ive  en el p iso  su­
perior al que ocu p a  la  Sociedad ; el sub­
director. José  Sandoval, de treinta  y  nue­
ve, que tam bién  habita  en la  m ism a casa, 
y  el secretario. A n ton io  de la  R osa , de 
treinta  y  siete, que v ive  en la  calle de 
M olinos de V iento, 20.

I ajs agentes p id ieron  a  d irector, subdi­
rector  y  secretario que les m ostraran  los 
libros de contabilidad . E n  un princip io 
Jerón im o P u jo l se negó a  ello. L a  P oli­
c ía  con tinuó sus trabajos, y  p oco  después,

e. efectivam ente, la 
E dificación  era  una

com o comprobEira que. 
Sociedad E spañola  de E<

sociedad  de estafadores, detuvo a  todos 
BUS m iem bros y  los en-vió ante el Juz­
gado.

"N osotros  le prestam os 1.000 
pesetas a  cam bio de 25."

L a  form a  de estafar de estos hom bres 
era realm ente m u y  ingeniosa  y  sencilla. 
E n  todos los periód icos la  Sociedad E s­
pañola de E diñcación  anunciaba que, pre­
vio  el envió  de 25 ^ s e t a s  p a ra  loa in for­
m es prelim inares, A tre g a r ia  a  quien lo 
solicitara  con  las debidas garantías 1.000 
pesetas de anticipo reintegrable en la  fo r ­
m a  que señalaban los E statutos— esos 
E statutos m isteriosos de la  Sociedad— . 
L os  periódicos de provincias reprodu jeron  
este anuncio durante meses. A l m ism o 
tiem po, p or  circu lares y  p or  m edio de 
agentes com ercia les residentes en todas 
las capitales españolas, la Sociedad E sp a ­
ñola  de E dificación  solicitaba  represen­
tantes.

Cuando alguna persona se o frecía  pa­
ra  estos servicios la Saciedad le envia­
ba  unas circu lares en las que se expli­
caban  los fines de la Sociedad y  unas 
cartas y  folletos de propaganda puntua­
lizando las operaciones a  que la Socie­
dad se dedicaba, tales com o ia  construc­
c ión  de viviendas para  fam ilias de la 
clase m edia y  hoteles para  aquellas per­
sonas que  p or  sus m edios n o podían 
constru irles según  sus deseos. A l que 
aceptaba  e] ca rg o  de agente se le rem i­
tían  instrucciones y  docum entación  en 
un sobre con tra  reem bolso de doce pese­
tas. E stos  agentes, creyen do que la  So­
ciedad constitu ida  era  u na  entidad sol­
vente, se dedicaban  con  tod a  actividad 
a  buscar personas que necesitaban  casas 
baratas y  préstam os. A  los que solici­
taban  a lguno de éstos se Ies ob ligaba 
prim ero a  que form ularan  la  petición  lle­
nan do el im preso correspondiente, des­
pués a  suscribirse con  una o  varias ac- 
cion^;S de la  Sociedad de 25 pesetas. E s­
te  requ isito era indispensable para  soli­
cita r el préstam o. D espués la  Sociedad 
enviaba u na  fa ctu ra  de 30 pesetas para  

09 de in form ación . M ás tarde, cuan-gastc 
d o  tetod os  estos requisitos habían  sido lle­
nados la Sociedad  n o vo lv ía  a  ponerse 
en  com un icación  con  el cliente, y  ei éste 
insistía  en  la  reclam ación  se le con tes­
taba  d iciendo que el C onsejo  de adm i­
n istración  había  acord ad o  desestim ar su 
petición  p or  fa lta  de garantías o  sim ple­

m ente que n o se creía  oportuno acceder 
p o r  e l m om ento a l préstam o solicitado.

N o  h a  h ab id o n ingún  prés­
tam o.

N aturalm ente, los agentes han averi­
gu ado que la Sociedad  E spañ ola  de Edi­
ficación  n o  ha  h ech o  n ingún  préstam o a 
person a  alguna. Tam bién  se h a  sabido 
que p or  este procedim iento de estafa ¡a 
Sociedad h a  recaudado m ás de m illón y 
m edio de pesetas. E l núm ero de cartas 
que llegaban  a  ta oficina  diariamente 
era tal, que los  d irectores de la entidad 
se v ieron  precisados, a  los  tres meses 
de funcionam iento de ésta, a  adm itir a  nu­
m erosos em pleados p a ra  que  despacharan 
las solicitudes diarias. E n  la  casa  había 
och o  m ecanógrafas, aparte de otros em- 
pleadcs de oficina.

Jerón im o P u jo l y  e l agua 
m ilagrosa.

C om o casi siem pre se h ace en estos 
casos, la  P olicía , una vez que detuvo a 
los tres estafadores, b u scó  en las depen­
dencias de la  D irección  general de Se* 
guridad los antecedentes de éstos. Nin­
guno tenia ficha , excepto Jerón im o Pu­
jo l, d irector  de la  E ntidad . E ete  si. Én 
diciem bre de 1932, el Juzgado de instruc­
c ión  núm ero 3 in teresó su  busca  p o r  
estar sum ariado p or  falsedad  y  estafa. 
Eln agosto  de 1934, Jeróu lm o pasó a  ta 
presencia  judicial, en virtud  de una de­
nuncia  form u lada  p or  don  E duardo de 
la  R o sa  B lanco, y  en 21 de septiembre 
del m ism o año  fu é  puesto a  disposición 
del ju ez p or  diversas estafas. E stas es­
ta fas fueron  tam bién  Ingeniosísim as, Je­
rón im o enviaba a  dom icilios  particulares 
a  unos individuos c c n  un iform e semejan­
te ai de los certeros. E stos  individuos lle­
vaban  u na  im agen  y  unas botellas. Estas 
botellas iban llenes de agua.

A ntes de que llegaran  los hom bres del 
un iform e, Jerón im o había escrito  a  loa 
inquilinos en cuestión  haciéndoles saber 
que en L ourdes habia  s id o  hallada un 
agua m ilagrosa  que, psisada p or  cualquier 
herida, h acía  cu rar a  loa enferm os.

D espués se presentaban loa empleados 
con  la  Im agen y  el botiqu ín  y  entrega­
ban úna ca rta  a  los inquilinos. Estos, 
cu ando eran crédulos, entregaban a los 
enviados de Jerón im o c in co  pesetas, a 
cam bio  dol m ilagro. P o c o  después so com­
p ro b ó  que el agua carecía  de la  menor 
virtud  m ilagrosa.

S U F R E  U S T E D  D E L  E S T O M A G O  E I N T E S T I N O S P

SERVETINAL G  U  i¥i iVI A

Curación radical dei D O LO R, A C ID E Z, PESO, A R D O R , M A L A S  DIGESTIONES, U LC E R A , V O ­
M ITOS BILIOSOS, de SAN G RE, C O U TIS , ESTREÑIMIENTO, D IA R R E A , M A R E O S, etcétera, 
etcétera, siendo por lo tanto un poderoso regenerador de las paredes del E ST O M A G O  e INTESTINOS
DE TODAS LAS CLASES SOCIALES "SZRVETtNAL" GUMMA HA RECIBIDO Y  SIGUE RECIBIENDO PRUEBAS 
ESPONTANEAS DE AGRADECIMIENTO POR SUS CURACIONES A  ENFERMOS DEL ESTOM AGO E INTESTINOS

A  co n lin u a s íó n  n o s  ca m p la ce m o s en o frecer a i p yh flco  la  aSenla ca rta  eisis m s  rem ite M U  F A U S T O  
G U M E R S IN D O  S A E N Z ,  de  ve in tic in co  a ñ o s  d e  edad, dapendyenie m ostrad or del A m e ricá n  B a r  
de la  c a lie  G A L L A R Z A ,  20, de  LO G R O Ñ O .

El texto d e  la  corta  es com o sigue:
”Sr. D. A. Gummd.— BARCELONA.

M uy señor m ío: D espués d e  saludarle con  e l respeto que  u sted  m erece, le com unico lo  siguiente;
H ace siete años ven ía  p a d ecien d o  unos dolores sum am ente terribles, y  d eb id o  a  ellos llegué a  un extremo com pletam ente desespe­

rado, y  (ahora  h ace  cuatro años) e l exceso  d e  dolor que  y o  p a d e c ía  m e producía  un vah ído m uy m olesto y  segu ido de vóm itos muy 
fuertes d e  ácido . .

M e dijeron q u e  p a d ecía  hiperclorhidria aguda. Me puse en  tratam iento y  todo sin resultado. H e b u sca d o  mi ^ ración  en  m u M ;s>  
m os específicos y  todo nulo, hasta que  can sad o  de todo cuanto m e recom endaban , decid í probar su producto SERVETINAL, con  tanto éxito 
que  llevo tom ados TRES irascos v  n o siento la  m enor m oleslia  d e  l o  q u e  antes padecía .

Me es m uy grato com unicarlo a  u sted y  le quedo' sum am ente a g ra d ec id o . Propagaré su producto SERVETINAL. porque creo así hacer 
un b ien  a  la  hum anidad.

Le autorizo p a ra  q u e  publique la  presente carta.
Atentam ente le  sa luda  aífm o. y  s. s., q. e. s. m.

F iim odo: FAUSTO GUMERSINDO SAENZ BLANCO.”
Logroño, 10 de octubre d e  1935.

E x ig id  e l le g íH m o  S E R V E T IN A L  y  no  a d m itá is  sustitucioetes in te re sa d a s  de  e s c a so  o nu lo  resu ltado
De venta, 5,80 pesetas (timbre incluido), en todas las farmacias, y  en M ADRID: G AYOSO, Arenal, 2; FARM ACIA 
DEL GLOBO. Plaza de Antón Martín; FELIX BORRELL. Puerta del Sol, 5; R. CO M PAN Y, Puerta del Sol. H.

4'
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I N F O R M A C I O N  D E  P R O V I N C I A S
Le cae encima un bloque de 
carbón y queda gravemente 

herido
P U E R T O L L A N O . 11.— C u a n d o  t r a b a ja ­

b a  e n  u n  p o z o  d e  la  C o m p a ñ ía  M in e r a  
de P e ñ a r r o y a  e !  o b r e r o  p i c a d o r  M a n u e l  
G o n z ü e z , d e  c u a r e n t a  y  o c h o 'a ñ o s ,  s o ­
b re v in o  e l d e s p r e n d im ie n t o  d e  u n  e n o r ­
m e  b lo q u e  d e  c a r b ó n ,  q u e  le  d e jo  s e p u l ­
ta d o  V a r io s  m in e r o s  a c u d ie r o n  e n  a u x i ­
lio  d e  su  o o m p a ñ e r c  y  l o g r a r o n  e x t r a e r ­
lo  c o n  v id a , a u n q u e  g r a v e m e n t e  h e r id o .

En Barcelona se constituye un 
Comité pro Familia Bello

B A R C E L O N A , 11.— H a  q u e d a d o  c o n s ­
t itu id o  e l C o m it é  p r o  F a m i l i a  B e l lo ,  e n  
C ata lu ñ a . L o c o n s t i t u y e n  r e p r e s e n t a c i o ­
nes d e  d is t in t a s  lo c a l id e s . ' y  s a  "p r o p o n e  
r e c a u d a r  d o n a t iv o s  p a r a  l a  fa m U ia  a lu ­
d ida, e n  p r u e b a  d e l a g r a d e c im ie n t o  a  la  
lea lta d  h a c ia  C a t a lu ñ a  d «  q u e . s i e m p r e  
d ió  m u e s tr a s  e l  s e ñ o r  B e l lo ,  r e c ie n t e m e n ­
te  ta lle c id o .

EN B A RCE LO N A, EL TRIBU N AL DE URGEN- 
C IA , PO R  A P R E C IA R  L A  LEGITIM A DEFEN- 
S A , ABSU ELVE A  L A  A R T IS T A  DE V A R IE ­
D AD ES QUE DIO M UERTE A L  A M A N T E , QUE 

L A  H A C ÍA  OBJETO DE M A LO S T R A T O S

Se han celebrado en Barcelo-' 
na diversos actos en homena­

je a Apeles Mestres
BARCELONA, IL — D urante el d ía  de 

ayer se celebraron  diversos actos del 
anunciado bom en aje  al exim io artista  ca ­
talán Apeles M estres. E ste  bomena.]e ha 
sido organizado p or  la  A sociación  de 
Amigos del Teatro.
' A m ediodía, en el P a lacio  N acional de 

la Exposición de M ontju ich . y  con  asis­
tencia del alcalde accidental señor Jau- 
mar, representante del con se jero  de Cul­
tura de la G eneralidad, de la  Junta de 
Museos y  destacadas representaciones 
del arte catalán, te  h izo entrega al ho­
menajeado de un busto, obra del escul­
tor Víctor M oré, rega lo  de-Cataluña, que 
ha sido costeado p or  los  Ayuntam ientos 
y  por suscripción  popular. A  este acto 
asistió num eroso pú b lico  y  se  pronuncia­
ron discursos.

A  última h ora  de la  tarde, en el sa­
lón de Ciento del A yuntam iento, se cele­
bró una recepción , que presid ió el a lca l­
de accidental y  el señor D urán  y  Vento­
sa, consejero de Cultura. E l publicista  
señor M arínelo d ió  lectura  a  u na  exten­
sa biografía del hom enajeado, haciendo 
resaltar que es m aestro en G ay Saber, 
miembro de la  A cadem ia  de B ellas A r­
tes y caballero de la  L eg ión  de H onor 
francesa. A  con tinuación  el a lca lde a cci­
dental, señor Jaum ar, hizo entrega de la 
medalla de oro  de la  ciudad al hom ena­
jeado, haciendo constar que d icha  m eda­
lla fué entregada únicam ente a  o tro  ar­
tista insigne, al escultor L lim ona. D on 
Apeles Mestres cerró  los  discursos con 
unas frases de agradecim iento, que fue­
ron largamente ovacionadas p or  los asis­
tentes.

B A R C E L O N A , IL — E n  la  S ección  se­
gunda de la A udiencia  ha  tenido lugar 
esta m añana ante el Tribunal de U rgen­
c ia  la  vista  de la causa co n tra  la  artis­
ta de varietés M aría M artín Sacram ento, 
autora de la  m uerte de su am ante Ma­
rian o  R odríguez, hecho  com etid o  en la 
calle Cabañes el dia 12 del pasado octu ­
bre.

E l am biente en que se desarrolló .este 
suceso, las personas que intervinieron en 
el m ism o y las oircunstancnas especiales 
que. rodearon  el hecho, dieron lugar a 
tal con currencia  de gente, qüe la sala, 
no obstante su am plitud, fué  insuflciente 
para con tener a l público que quería pre­
senciar la  vista.

D esde las prim eras horas d e  la maña­
n a  com enzaron  a form a r co la  en la puer-- 
ta  de la A udiencia  gran  cantidad d e  pú­
b lico  con  el propósito  de obtener los  m e­
jores puestos en la sala. N o ae produ jo  
la m en or a lteración  del orden público. 
T am bién  asistieron a  la vista  num erosos 
abogados viatiendi^ toga.

A  las diez y  m edia de la m añana se 
constituyó el T ribunal form ad o p or  el 
señor Olalde. presidente, y  los  m agistra­
dos señores Zúñiga y  V iñas. A ctu ó  de 
flsca! el señor M árquez y  defen dió  a  la 
procesada el abogado señor Juandó Des­
pués de leído el apuntam iento, se pro­
ced ió  a  in terrogar a  la procesada. E sta  
eon m anifiesta nervraid,.rí, y  a  preguntas 
de la presidencia, d ijo  que era  soltera, 
tenía veintitrés años y  era natural de un 
pueblo de la  provincia  de H uelva; que 
h acía  vida m arital con  el m uerto, el cual 
le h acia  ob je to  de insultos, am enazas y  
agresiones, llegando en algunas ocasiones 
a  herirla  y  a  causarle dañ os; que con s­
tantem ente le  estaba exigiendo dinero y  
que con  caren cia  tota l de escrúpulos le 
in d icaba  toa sitios donde pod ía  ganarlo. 
M ariano habla  estado preso y  procesado 
repetidas veces p or  delitos con tra  la  p ro ­
piedad, y  cu ando estaba en  la  cárce l no 
sólo  le exigia  dinero, s ino  tam bién que

Choca una camioneta contra' 
un árbol y resulta herido el 

conductor

Se ha inaugurado el servicio 
de traída de aguas en 

Galdácano

le  enviara la com ida. E l d ía  anterior al 
de autos, a l ir  a  verle a  la cárcel, le 
anunció que esperaba ealir de un m o­
m ento a  o tro  y ,  por tanto, su  visita y  le 
p id ió que  tuviera dinero preparado para 
entregárselo. E l día. 12 estuvo M ariano 
en ei “ ca b a ret '’ de L a  B uena Som bra, 
donde M aría trabajaba, pero n o la vió 
porque aquel día n o h ab ía  ido  a  traba­
jar. Se encontraron  a  las diez de la no­
ch e y M ariano: que iba co n  dos am igos, 
se adelantó para hablar co n  ella y  pe­
d irle  dinero. A l con testarle que n o lo  te­
nía le  arrebató el m onedero, y  al conven ­
cerse  que  n o con ten ía  una sola m oneda 
sa có  una nSvaja con  el propósito  de agne- 
d ir  a  su am ante. M aría, presa de verda­
dero pánico, m etió m an o en uno de los 
bolsillos del gabán  y  sa có  de él una pis­
tola  co n  el propósito  de am edrentar a  au 
agresor, pero el a rm a se disparó, hirien­
d o  m ortalm ente a  M ariano.

L a  prueba testiñc&l ha sido  com pleta­
m ente favorab le  a  la acusada, destacan­
do las declaraciones de Joseñna Urías, 
sirvienta de la procesad a ; P ruden cio  R ie ­
ra, dueño del cabaret de L a  Buena Som ­
bra, y  A ngeles Fernández, portera de la 
ca sa  donde vivía  la  procesada.

T erm inada la  prueba testifical, declaró 
la h ija  de la  procesada, n iña  de siete 
años, cu ya  declaración  cau só sensación  
en  el público, pues refirió que su madre 
era ob je to  de constantes m alos tratos por 
parte del muerto.

E l Tribunal deliberó sin  salir de la 
sa la  y  d ictó  sentencia  absolviendo a  la 
procesada p o r  el delito de h om icid io  por 
apreciar la  leg itim a defensa. P o r  tenen­
c ia  de arm as sin  licen cia  fu é  condenada 
al p a g o  de 2S0 pesetas de multa, que le 
fueron  condonadas en atención a  que ha­
b ía  estado treinta  días en la  cárcel.

L a  lectura  d e  la  sentencia  produjo 
gran  a legría  entre las com pañeras de la 
procesada que presenciaban la  vista, las 
cuales prorrum pieron  en aplausos y  vi­
ra s  al TribunaL L a  sentencia  fué  aco­
g id a  favorablem ente p or  el pública.

AVTLA, 11.—L a  cam ioneta 3.317 de la  
m atricula de Salam anca, que iba  cargar 
da  de coram bres de vino, ch ocó  con tra  
un árbol en la  carretera de V illacastln. 
L a  parte delantera del veh ículo quedó 
destrozada, derram ándose parte  del car­
gam ento. E3 con du ctor del vehículo, H e- 
iiod oro  G arcía, resultó herido, y  su  ayii- 
dante, E steban .R odríguez , ileso.

Estalla una botella inflamable 
en una frutería zaragozana y  
se descubre un depósito .de ta­

les artefactos
ZA R A G O ZA , 11.—E sta  noche, el gober­

nador civ il ha  dado cuenta de que  cuan­
do el guardia de A salto a fecto  al servi­
c io  m éd ico  A nton io M artín, que se en­
contraba libre de servicio , salía de casa  
de un am igo en la  ca lle  P rudencio oyó  
una explosión  y  v ió  a  tres sujetos que 
huían. Inm ediatam ente lea detuvo y  les 
Interrogó, dirigiéndose luego a  la  fru te­
r ía  establecida en el núm ero 15 de la  ca­
lle, propiedad de A nton io Pérez Fernán­
dez, donde se había  Iniciado un incendio 
que el m ism o guardio logró  so focar rá­
pidam ente, ayudado por varios transeún­
tes. C om o dentro del establecim iento se 
notara  fuerte  o lor a  azufre, el guardia 
realizó un reconocim iento y  encontró una 
botella  rota  que, al parecer, había  c  j -  
tenido el liqu ido inflam able que originó 
el sufceso. E i guardia  puso todo lo  ocurri­
do en conocim iento, d e  la  autoridad, y 
los  agentes de V igilancia  que acudieron 
a  la  fru tería  lograron  descubrir otras va­
rias botellas de líquido inflamable, ente­
ras. Quedíu-on detenidos el dueño de la 
frutería , el ch o fer  de la  cam ioneta que 
utilizaba para  el transporte de fruta, Ma­
nuel U cedo, y  el aprendiz A m or D om ingo. 
f  .,>8 doa últim os están considerados por

EN FUENTEFRIA CAE UNA 
CAM IONETA POR UN PRE­
C IP I C I O  Y  M U E R E  UN 

CABO DE L A  GUARDIA 
CIVIL

El Tribunal de Urgencia de 
Sevilla ha visto la causa con­
tra el supuesto autor de la 

muerte de un betimero

BILBAO, IL —E ! gobern ador asistió  a 
la Inauguración de la traída de aguas 
en el pueblo de G aldácano, próx im o a 
Bilbao, acto  a l que  con currieron  otras 
autoridades provinciales y  las locales. 
Con este m otivo  se han celebrado varios 
festejos.

Un campesino perturbado da 
«n boteliazo al conserje del 
Ayuntamiento de Fene y  le 

deja en gravísimo estado
E L  F E R R O L , 11.—E n  el cercan o pue­

blo de Pene, el cam oesino D em etrio  R o - 
“ iguez, de veintiséis años, que ae halla­
ba recluido com o .o co  en aquella pri­
sión, le dió un botella: a en la  cabeza  al 
M n a ^ je  del A yuntam iento P ed ro  M edín 
^M cia, de cincuenta y  seis años, deján­
dolo gravísimo.

SE V IL L A , i l .  — A n te el T ribunal de 
U rgencia  se vió la  causa seguida contra  
José Vázquez, que m ató en la barriada 
de A m ate ai betunero José C arrasco, c o ­
n ocido p or  " e l  Mudi*'o” . E i fiscal solicitó 
para el procesado la pana de catorce  años 
de prisión com o auto, de ua  delito de ho­
m icidio. E l defensor pid ió 1.. absolución.

N o  se ha  h echo aún pública  la senten­
cia.

El auditor ha aprobado la sen­
tencia absolutoria dictada en 
el sumario por los sucesos de 

San Felíu de Guixols
B A R C E L O N A . 11.— P o r  el auditor de 

la  división ha  s id o  aprobada la senten­
cia  absolutoria d ictada  por C onsejo de 
guerra  por los sucesos de San F elin  de 
Guixols, absolviendo librem ente al e x  al­
calde de dicha pob lación  P o n d o  B&ich 
y  a  siete  vecinos.

Un chofer autor de un atrope­
llo se presenta a la autoridad 

en Manzanares
M A N Z A N A R E S , 11.— Se ha  presentado 

a  las autoridades de Cádiz el ch o fer  Ma­
nuel Carrillo Sánchez, que con du cía  el 
auto de la m atricu la  C A  2.560 y  que atro­
pelló, dejándolo m uerto, a  un vendedor 
am bulante del Tom elloso.

La Policía detiene en Barce­
lona a un individuo poseedor 
de una llave para abrir toda 

clase de cerraduras

Ha sido hallado en Barcelona 
el cadáver de una recién naci­
da con la yugular seccionada

B A R C E L O N A . 11.—E n  la calle de Be- 
renguer fu é  hallado esta m añana, en 
vuelto en unos trapos el cadáver de una 
n iña  recién  nacida. Tenia* seccionada la 
yugular. E i Juzgado instruye dili|renclaaj 
con  la  coop eración  de la P olicia .

B A R C E L O N A , 11.—L a  P olicía , oontU 
nuando sus investigaciones para detener 
a  los autores de los robos de varias par­
tidas de m edias .de seda, por va lor  de 
15,000 pesetas, ha detenido a  A ntonio 
M anau, que era el encargado de vender 
e! producto  de los robos. Se le ocu pó una 
ca ja  que con ten ía  la  espiga de una lla­
ve preparada eon un curioso m ecanism o 
que perm ite adaptar a  ella infinidad de 
dientes de d iferente form a  y  tam año, da 
los  cuales se le ocuparon  500. Con este 
aparato pueden abrirse todas las cerra­
duras sin  violentarlas.

la  P o l i c í a  c o m o  e le m e n to s  p e l ig r o s o s .

U ft

R ev ista  deportiva  en huecograbado

Tam bién resultaron heridos un 
guardia y  varios viajeros

V IG O , I L —E sta  m añana se tuvo con o­
cim iento d e  un accidente ocu rrido  en t í  
lugar con ocid o  p or  Fuentefría, en laa 
caroan ías d e  R ibadavia , a  consecuencia  
del cual resultaron varios heridos.

C on dirección  a  O rense iba un  cam ión  
de pescado, llevando a  varios via jeros y 
a  u na  pare ja  de la  G uardia civ il de un 
puesto próxim o form ad a  p or  el ca b o  don  
B ernardo B ailo  D izt y  el guardia  Lean­
dro A lvarez C oucelro, que iban  a  realizar 
determ inadas d iligencias con  m otivo de 
un robo. A l llegar a  una cu rv a  pronun­
ciada. debido a  un fa lso  m ovim iento «  
la  dirección , el veh ículo reebaló y  cayó  
dando vueltas de cam pana a  un precé- 
p ic io  de regu lar altura.

P o r  te lé fon o  se d ió  cuenta de lo  que 
ocu rría  a  la  C om andancia  de V igo, de 
donde sa lió  un coche-am bulancia  para  t í  
lugar del suceso, y  fuerzas d e  la  G uardia 
civU. E n  ei m ism o coch e  fueron  tr^ lad ap  
dos rápidam ente los  heridos a  V igo , in­
gresando el ca b o  y  el guardia  en el H os­
pital M ilitar. S obre las seis de la m a­
ñana dejaba  de existir el cabo, que en­
fr ia  la fractu ra  de la base del cráneo. 
F .  guardia  L eandro A lvarez sufre, entre 
otras heridas, la  fractu ra  de un  brazo ; 
su estado o frece  bastante gravedad.

L os  otros  heridos fu eron  con du cidos  a 
d iferentes clín icas y  luego trasladados a  
sus respectivos dom icilios, pues su  esta­
d o  n o o fre c ía  cu idado.

E l  ch o fe r  tam bién resultó herido, sien­
do trasladado a! hospital.

N o  h a  sido posib le obtener la  filiación 
de los  heridos.

Ayuntamiento de Madrid



¡QUE ES EL 
ELEMENTO INVISIBLE

y

La profunda experiencia d e  Philips en 

la construcción d e  receptores, el pres­

tigio d e  sus Laboratorios mundialmente 
conocidos y  sus p o d erosos m edios d e  

p ro d u c c ió n  han permitido a  Philips 

añadir a  los com ponentes tangibles 

d e  ca d a  receptor un a lg o  invisible e 

im palpable q u e  e sc a p a  a  tod a ex­
presión material.

Este "Elem ento invisible", simbolizado 

en el fam oso em blem a d e  ondas y 

estrellas, d a  a  los aparatos Philips una 

plus-valía q u e  e s garantía d e  la má­
xima ca idad.

Los re c e p to re s  P h ilip s  1 9 3 6 , e o n s lru fd o s p o r e ) m a y o r fa b r ic a n te  de 

ra d io  d e l  m undo , v a n  e q u ip a d o s  co n  la s  fa m o sas v á lv u la s  trasconti- 

n e n ía le s  P h ilip s , n u e v o  d e scu b rim ie n to  d e  lo s  la b o ra to r io s  d e  in ve s­

t ig a c ió n  d e  E in d h o v e n  (H o la n d a ) .

Lo s  re c e p to re s  P h ilip s  1 9 3 6  e s tá n  b a s a d o s  e n  lo s  t re s  d is t in to s  prin­

c ip io s ; S u p e r - O c to d o , S u p e r in d u c ta n c ia  y  M u lt in d u c ta n c ía . M o d e lo s  

p a r a  c o r r ie n t e  a l t e r n a  y  p a r a  a m b a s  c o r r ie n t e s ,  e n  p r e c io s  q u e  

o s c i la n  e n t r e  4 9 5  y  1 .5 2 5  p e s e t a s . T o d o s  e l lo s  c u b ie r t o s  p o r  la  

g a r a n t ía  d e  S e r v ic io  G r a t u i t o  d u r a n t e  d o s  a ñ o s  y  m e d io . V e n t a s  

a l  c o n t a d o  y  a  p la z o s ,

L o s  re c e p to re s  P h ilip s  1 9 3 6  a  M u lt in d u c la n c ia  re su e lv e n  to ta lm en te  

e l  p ro b le m a  d e  la  re c e p c ió n  d e  o n d a s  e x tra c o rta s , c a p tá n d o s e  las 

e m iso ra s  m ás le ja n a s  y  d is ta n te s  co n  ig u a l s e n s ib i lid a d , p u re za  y 

p o te n c ia  q u e  la s  e m iso ra s  d e  o n d a  n o rm a l y  o n d a  la rg a .

N u e s tro s  R e p re s e n ta n te s  O f ic ia le s  e n  to d a  E s p a ñ a  h a c e n  d em o s­

tra c io n e s , sin  co m p ro m iso , d e  lo d o s  y  c a d a  u n o  d e  lo s  re ce p to re s  

P h il ip s  1 9 3 6 , '

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

en  B A R C E L O N A  H A  S ID O  O T O R G A D O  EL T ITULO DE 
P ILO TO  A L  A V I A D O R  M A S  J O V E N  DE E S P A Ñ A

F n  v i ac-rúdrciui» di- l'j-iit dv  Llo)iri-gut 
(B a rce lon a ) h a  rea lizad o  sn s T nelos de 
so flc ien cla , p a ra  ob ten er e l  titu lo  d e  p i­
lo to , e l  a v ia d or m á s  jo v e n  d e  E spañ a , 
J o rg e  M on ta d a s, q n e  cn en ta  d iez  y  o ch o  
años. C on  ta l m o t iv o  se  ce le b ró  m t »  fies­
ta ,  a l a  q n e  con cn zrie ron  n u m erosos  avia ­
dores  e  in v itad os. U n  g ru p o  de asisten ­
tes  rod ean d o  a l  jo v e n  p iloto . A  la  izqu ier­
d a , J o ^ e  M on ta d os  re c ib e  hts ú ltim os 
In strucciones  d e  su  p ro fesa r. A  la  dere­
ch a , « n a  v e z  term in ado e l  vu e lo  y  lo ­
g ra d o  e l  titu lo , e l nueve' aV iador rec ib e  

e l abrazo  d e - s o  m ad re  
(F o to s  G onsan h i)

H o m e n a j e  a l  m i n i s t r o  d e  A g r i c u l t ü r a

La c o n m e m o r a c i ó n  d e l  f in  
- d e  la  G r a n  G u e r r a

r r o s id e n c ia  d , l  l>;»ii- 
q o e te  c o n  que  fu é  ob ­
sequiado, e n  e l K u r - 
saa l d e  San  Sebastián, 
e l m in istro  de A g r i­
cu ltu ra  e  B id nstria  y  
C om ercio , señ or V sa - 

h iaga

é
M iem bros de la  co lo ­
n ia  in g lesa  d e  V izca ­
ya , en el C em enterio 
b ritán ico  de L u j u a ,  
d on de  depositaron  u na  
coron a  e n  con m em o- 
ra c ió n  de l an iversario  
d e  ia  firm a del arm is- 
■<-«5 tlc ío

E l  cón su l fra n cé s  en 
B ilbao, e l  ob ispo du 
D a x  y  n iin n b rv s  d e  ht 
co lon ia  fra n cesa , que  
tom a ron  pa rte  en  lo s  
so lem n es a c to s  ce le ­
b ra d os  e n  la  capita l 
d e  V izca ya , en  con m o- 
m ota r ión  del ara iisti- 

Ct© S:)—>•
(F . A m a d o  y  Carte)
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El avance italiano se precipita en los frentes Norte y Sur

L o s  acon tecim ien tos  do 
A fr ic a  orien ta l s e  pre­
c ip ita n  rápid am en te es­
to s  ú ltim os  d ías. A  pe­
s a r  d e  qne  e n  d iversas 
ocasiones~ s e  h a  anun- 
c ia d o  que  l a s  fu erzas  
e tíop es  estaban  p repa ­
ra d a s  p a ra  deten er la 
ava lan ch a  italiana, lo  
c ie r to  e s  que  lo s  ab is i­
n ios  se  b a t m  e n  retira ­
da . s in  presentar bata ­
lla . T a n to  e n  e l  fre n te  
N o rte  co m o  e n  e l  sector  
S u r p rosig u e  la  o fe n s i­
v a  d e  las fu erzas  d e  Ita ­
lia . H e  a q u í u na  co lu m ­
n a  d e  á sca r is  lanzándo­

se  a l  ataque

E l h ijo  m a y or del "Duce , 
V itto r io  M u s s o l in i ,  qw 
fo rm a  pa rte  del Ejércil» 
d e l fre n te  N orte, y 9“'  
d iariam ente realiza arrice 
g a d o s  vu elos  de reconoci­
m iento, desciende de .f 
av ión , después de hatef 
ex p lo ra d o  las líneas eUo- 

p es

B ecien te in ente  se Irasl»- 
d o  a l  A fr ic a  oriental, P»' 
ra  v is ita r a  las tropas «*■ 
p cd ld o n a rla s , e l general 
B adogU o. A l visitar Adu» 
se  ce leb ró  en  su honor 
u n a  revista  militar, u"" 
d e  cu y o s  m om entos te»- 
K - «  ge  esta  fotograh»

Ayuntamiento de Madrid
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Una urna de perfecciones desagrada­
bles para los amigos del "pucherazo"

En eí Parque M unicipal de A s is te n c ia  Social 
ha n ac id o  un niño

: '. r y

r

M ilagros Caballero, a cog id a  en 
e l P arqu e M u nicip a l de M endi­
g os , ha  dado a  luz a  un  niño, 
e l p r im ero  que n a ce  en  dicho 
establecim iento, y  que  con  ella 
a p arece  en  la  lo t o . E l pequeño, 
n ac id o  b a jo  la  p rotección  oficial, 
p arece  que la  tendrá  e fectiva , 
c o m o  p r im er ciu dadan o que en 
la benéfica  in stitu ción  ostenta 

carta  de naturaleza

M od elo  d e  u rna  e lectora l p re ­
sentado a  la  C om isión  que estu­
d ia  la  ley  E lectora l. E s  d e  cr is ­
ta l transparente, irrom p ib le  e 
in com bu stib le ; tiene aparato  de 
alarm a, que  fu n cion a  al Inten­
ta r  v io len ta r  su  tapa , y  registra  
-<—€ í  e l núm ero de su frag ios

Un acto de la Asociación Auxiliar del Niño

L o s  a cog id os  en  i-I P arqu e de 
A sisten cia  Socia l, que  en  gran 
n úm ero se d ed ican  a  labores de 
m im bre, h a n  o frec id o  su  regalo 
a l n ene que h a  v isto  p o r  prim era  . 
v ez  la  luz b a jo  e l a m p aro  de la  
in stitu ción  e n  que tod os  están j 
a cog id os. H e  aqu i la  cu na  para  j 

e l pequeñin

O rgan izado p o r  la  A socia ción  Auxiliar 
de l N iño tu vo  lu ga r un  a cto  público en 
e l  C ine d e  la  P rosp eridad , co n  in ter­
ven ción  d e  ilustres oradores, en tre  los 
que  figuró d on  A n ge l O ssorio Gallar­
do. E l in signe ju riscon su lto  y  los  de­
m ás participantes en e! a cto  de pro­
pagan da  benéfica. —  (F o to  U guinal

E l ilustre m éd ico  don Cosm e V aldovlnos, 
de l C om ité P ro fesion a l de C irugía de G uerra, 

je fe  de l E q u ip o  Q uirúrgico, a  quien el G obierno 
h a  con ced id o  la  gran  cru z de B eneficencia  en  recom  

p e n s a  a  s u s  e l e v a d o s  m é r i t o s .  —  ( F o t o  M a r i n a

B e  este m endigo, a cog id o  en 
e l  P arqu e d o  A sisten cia  So­
cia l, so  h a  averigu ado que  es 
propietario de fincas rústicas 
y  que h a ce  p réstam os usura­
rios. Se llam a  E u gen io  M ar­
tín , y  cu ando le  detuv ieron  le 
e n c o n t r a r o n  1.434 pesetas.

V en dría  d e  la  B o lsa ...

£1  reputado d octor  d on  A nto­
n io  G arcía  Caballero, m éd ico  del 

E q iü p o  Q uirúrgico, a  quien h a  sido 
con ced id a  la  Cruz de Beneficencia 

^  p o r  sus benem éritos servicios 
o t o s  C o n t r e r a s  y  V ilaseca  y  M arina)
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S o l e m n e  e n t r a d a  e n  P a m p l o n a  d e l  n u e v o - - 4 a  t í p i c a  f i e s t a  d e  U  re- 
o b i s p o  d e  l a  d i ó c e s i s  , c o l e c c i ó n  d e  la s  s e t a s

C on  gran, solem n idad  
h a  h ech o  s a  en trada  
e n  la  ca p ita l d e  N a - 
T a rra  e l n u evo  obis­
p o  d e  l a  d iócesis . £ i  
p a so  d e l c o r te jo , ca ­
m in o  d e  la  cated ra l, 
qne  íu é  presen ciado 
p o r  n u m eroso  público, 
que  \ itoreó  entusiás­
ticam en te  a l prelado

L a s  antoridad es de 
P am p lon a , dando la 
b ien ven id a  a l  nuevo
o b isp o  d e  la  d iócesis . E n  I .linás (C ataluña) se e fe c tú a  trad icion a lm en te  una fiesta, 
a  qu ien  a cu d ieron  a  c o n  m o tiv o  d e  la  re co le c c ió n  y  v en ta  de las setas. H e aaui a 

re c ib ir  u na  be lla  m u ch a ch a  preparand o e l  fr u to  i>ara llevarlo a! tí-
(P o to s  G alle) p ic o  m erca d o  (F o to  Sagarra)

N o co n  derivados 
del petróleo

sino a  b a se  d e  plantas 
m edicinales

se e labora  el remedio ideal contra el 

estreñimiento N O R M A C O L

Productos Químicos Schering S. A. -  A portado 479 -  Madrid
Remítanme gratis el librifo «El estreñimiento y su remedio» 

•
Nombre

Colle núm
Población « Prov. 

-------------------------------------------- a------- --------------

'Recorte este cup’ón y 
envíelo en un sobre 
abierto tronqueado 
como impreso

Ei Normacol representa un gran adelanto en ei tratamiento del 
estreñimiento crónico, pues elimina esta dolencia de un modo natural 
y sin entorpecer el proceso de la digestión ni dar origen a las diarreas, 
inconvenientes ambos de los purgantes derivados del petróleo como 
son los aceites de parolina. Los granulos de Normacol se mezclan 
en ei intestino con las masas fecales, las agelatinan, ablandan, y 
provocan de esta forma su expulsión. La evacuación así provocada 
es normal, es decir, corresponde al proceso natural del organismo.
El Normacol es ol propio tiempo agradable de tomar y no perjudica 
nunca, ni en los casos de uso prolongado. Es el evacuante recomen­

dado por los médicos de orientación moderna y el que 
usted ha de tomar contra el estreñimiento. Compruebe 
sus efectos haciendo cuanto antes un ensayo con el

ES UN 
PRODUCTO

N O R M A C O L LATAS DE 
150 GR.
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Una conferencia El baile de los alumnos de la Escuela de Caminos

C  r

' El reputado d octor  d o n  A u relio  B orneo 
Xozano, d irector d e  La In stitu ción  M uni- 
dpal de Puericu ltura , d b ra n te  la  n ota - 

' ble cnnfeTeneia qne d ió  e n  e l lo ca l del 
c ita d o  cen tro

G ru p o  d e  con cu rren tes  a l ánlm adisin io baile  qne, 
s igu iend o  su  costu m b re  anual, organ izó  la  A socia ­
c ió n  d e  A lu m n os d e  la  E scu e la  d e  In gen ieros  d e  

Cam inos

Inauguración de  un nue­
vo centro de ia CED A

En la A s o c i a c i ó n  P r o t e c ­
t o r a  d e  A n o r m a l e s

E l d o c to r  H um eo L ozano , con  a lgu nos de lo s . con cu rren ­
tes  a  su  con feren cia  en  la  In stitu ción  d e  Puericu ltura . 
E l  n o ta b le  m é d ico  d esarro lló  e l  tem a “ U n ca so  d e  tu ­
bercu losis  de l la ctan te ; a lgunas con sid eracion es  clín ica s '’ 

(F o tos  M arina  y  A lb ero  y  S egov ia )

E í director del m an icom io de C iem pozuelos, d oc to r  se - E n  e l P u ente de V allecas  tu v o  lu ga r con  gran  e n tu s la s ,^  y  con cu rren cia  la  in au gu ración  del n uevo lora l 
npr VaUejo X á jera , durante la  n ota b le  co n feren cia  que de la  C E D A  y  U  ben d ición  d e  su  bandera . D on  Jesús del ^ o ,  du rante su
dio en la A sociación  de P a d res  y  P ro te cto re s  d e  A n or- la  bella  señorita  M an olita  Salgado, m adrina  de la  bandera , du rante la  o fren d a  d e  la  ensena
males M entales, sobre e l tem a “ P s icop a tía  y  con d u cta ”  (P o tos  M arina)
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Actos políticos del domingo en Carlet y San Sebastián
 - 1

l 'n  aspecto  d e  la  con cu rren cia  a l m itin  de U n ión  R epu blican a  
que tu vo  lugar o l  pasado dom ingo  e n  C arlet. A  la  derecha , el 

señ or M artínez B a rr io  du rante su  discurso
(F otos  F abra )

l  ista del F ron tón  F ru n ica , de San  SebasU áu, durante el m itin  de R e n o v a ció n  E sp añ ola  que tuvo lugar el dumm- 
g o . A  la izqu ierda , e l señ or C alvo S otelo  du rante su  in terven ción

(F otos  Carte)

P ID A  U ST tD  U H A M U tST C A  
A  SU P ÍR f U M IS T A

C L A C «
G L f t A N I #

R # j #  g i t c m c m  
G R AN ATL

c o l o r e s  t e n a c e s  e i n o f e n s  

p o r o  d a r  v i d a  a  lo e x p r e

T C N A Z
PA ftA  L9 S LA Bl

I V O S

s i ó n

iS

F L ^ R A L I A  ^ yru á jijzx> ^

PASTA 
DENTIPKICa 
AMCKEv 
f K O U S ^

oro ¡a

R E G A L O
de un precioso reloj, con lo figuro  
de M ickey, o  todos los a siduos con­
sum idores d e  lo s finos productos

JABON Y  PASTA DENTIFRICA

P A S T I L L A  O  T U B O ,  U N A  P E S E T A

G u a r d e  l o s  s e l l o s  e s p e c i a l e s  q u e  
e n c o n t r a r á  d e n t r o  d e  lo s  e n v a s e s ,  
hasta  reunir lo colección com pleta o  los 
p u n to s  necesar io s  p o r o  peclir ei reloj.

C o n  autorizac ión  de  W a lt  D isney

N U E V A S  C R E A C IO N E S  DE F L O R A L IA  > M A D R ID

i
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Homenaje al general Villegas y  a su esposa U n a  d i s f i n c i ó n

L .  -  A .
rresídcDCia del banquete co n  que  b a n  sido obsequiados e n  e l  Gran 

Hotel, de Zaragoza , e l  gen era l d on  R a fa e l Y illega s  y  su  señora  
(F o to  Ijozano)

£1  ciru ja n o  onubense don  A n drés  D orron soro  M on ­
tes, que  b a  s id o  n om brad o caba llero  de la  O rden 

c iv il d e  B eneficencia

El "G ra f  Zeppelín" en Tenerife

Un camión cargado d e  contrabando, intervenido 
por la Guardia civil, cae  por un terraplén

Estado en que qued,', t-1 ean ilón  que  
despeñó por un  terrap lén  e n  H o ­

yos del E spino, cu ando ib a  ocu p a - 
^  por una pare ja  d e  la  G u a rd ia  t í -  

'  y  dos individuos, a  lo s  que  la  
nemerita había  apreh end ido u n  

cargam ento d e  ca fé  
(F oto  D íaz E sca lon a)

F u n cion a rlos  d o  la  D e legación  de 
A su n tos  In d ígen as d e  M arruecos, 
reu nidos e n  torn o  del ilustre gene­
ra l d o n  F ern an d o Capaz, du rante 
e l  h om en a je  que  le  luu i tributado 
c o n  m otiv o  d e  su  n u evo  destino, en  
la  ré d e n te  reorga n iza ción  d e  ser­

v ic io s  ®
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El Athlétic venció al Racing cántabro y el Nacional al Celta

E n  está  ju gad a  se p rod u jo  c l p rim er ‘ 'g oa l”  de l N aeional'C i» e l p artid o  de C am peonato 
d q  lá g a , e n  q u e  e l equ ip o m a d rileñ o  v e n c ió  a l C elta  v i g u ^  p o r  c in co  ta n tas  a  u n o

(F o to  M anzano)

E l ex trem o izqu ierda  d e l B a c in g  san- 
tandkrino fa lla  u n  ta n to  seguro, es­
ta n d o  e l p orte ro  con tra r io  batid o, du ­
ra n te  e l en cu en tro  e n  que  lo s  m on ­
ta ñ eros  fu e ro n  v e n c id o s  p o r  e l A th lé ­

t i c  de M adrid

V n  defen sa  de l R á c in g  cántabro, 
co rta n d o  un  a v a n ce  d e  Eücegui, od 
la  lin ea  de "g o a l” , durante el en­

cu e n tro ' de l dom ingo
(F o to s  .M arina)

ADA día nos seduce mós lo 
costumbre de tomar un cocktail 

entes de la ceno... Uno o  dos— y c<m ellos los 
«etcatefttSi»— Anchóos, oc^unos reBenos, canopes «te 
cavior con cebolla, canapés de jamón— Pequeñas cosos 
exquisitas, con un solo defecto: el olor ocre y molesto 
que dan al aliento, o causa de las partículas que quedan 
en los intersticios de la dentadura.

Siempre que pueda, pues, enjuagúese con Antiséptico 
LISTERINE sobrefodosi hode osisHr aalgúnboiieoestor 
«te tertulia con omígós. Su presencio y {sobre tortol su 
CMnpañío serón mós grotcu si no podece HAUTOSIS 
(fetidez de oRento). Con LtSTEi l̂E desoporece ¡nstotrtó - 
neowente el olor desogro«ioble que los alimentos o  los 
bebidos «tejan en lo boca. El Antfoéptico LISTERINE es e' 
desodorante mós eficoz y deocción más rópklay durorlero
Urntrn SO O O O O O O O  d .

•• 15 MgvsdM
H e». • 

> 4
» 1

A N T IS E P T IC O

Conenioooño: fH>EfUCO BONET, Aportado SOL Modrid

LISTERINE

no olvide que el descanso 
p e f íe c to  to p ro p o rc io n a  

solamente

SOMMIEit m m u j í c i i t
Pídalo en las casas de camas nuebl»
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El Campeonato de España tuvo comienzos prometedores
El Español vence al Barcelona y el Oviedo no gana al Athlétic de Bilbao; 
resurge el Valencia, triunfa insípidamente el Athlétic madrileño y el 

Madrid es el único “viajero’* victorioso

AÚilétic-Rácing en el Stádium

VARIACIONES SOBRE EL MISMO TEMA
E l R á o in f aantanderino h a  disputado 

d  cam peonato superregional, y  durante 
d  mismo nos h a  visitado tres veces. E l 
^ bU co  ha tenido ocasión  de con tro lar eu 
fonna actual fren te  a  loa trec prim eros 
ehibs madrileños, y  co m o  el equipo ean- 
tanderlno n o ha  ten ido la fortu n a  de 
nar una sola vez. es ló g ico  que n o -  
tituyera su nueva aparición  en el 
dium una atracción  poderosa.

De que el público  estaba fatigad o  de 
variaciones sobre el m ism o tem a 

M prueba la  m inúscula entrada que se 
jegfatró en el terreno de Cuatro Cami­
nos. N o dejaba  d e  ser sign ificativo que 
al partido de prim era  B iv isión  resistiera 
mal la com petencia  co n  el de segunda.

Pero, en últim o térm ino, todo esto hu­
biera tenido escasa Im portancia  ai el par­
tido hubiera ven ido a  dem ostrarnos oue 
el público se habia  equivocado. L o  la­
mentable fué que n o... E l público babia  
tenido razón. L a  nueva presentación  del 
Réclng tenía, en efecto, escasísim o in te­
rés. E l hecho de que n o perdiera m ás que 
por un tanto a  ce ro  n o probaría , en t jd o  
caso, sino que las d istancias ee acortan. 
De ello no ee deduce, ciertam ente, un elo­
gio para el Athlétic...

No bay que insistir eiv las causas que 
determinaron Is actual situación  del equb 
po rojiblanco. N o  tiene, virtualm ente, lí­
nea delantera. E so  es todo. Y  es m uy 
grave...

ConSamoB en que n o  tarde m u ch o en 
salir del m al paso. L a  com petición  de 
Liga es larga ; p ero  precisam ente p or  
eso no hay que rezagarse ya  desde el 
principio.

Del prim er tran ce ha  salido el A thlé­
tic mal que bien. Su  recuperación  n o 
puede dem orarse ni una sem ana más.

Porque, en fin de cuentas, la  clasifica­

c ió n  de lo s  clu bs en prim era  y  en segun­
d a  div isión  n o  es u na  co sa  caprichosa. 
R espon de a  la  ca lidad de ju eg o  de que 
son  capaces.

Y  ¿d e  qué  "d iv is ión ”  fu é  el ju eg o  que 
vieron  ( '  dom ingo los  h eroicos fieles pa­
rroqu ianos del S tad iu m ? ¿D e  la  segu nda? 
¡H um ! N os tem em os que la  com paración  
v a  a  o fen d er a  m u ch os de los equipos 
que  m ilitan  en' esa  división.

E l partido no tiene historia. D uelo de 
lineas m edias en  el prim er tiem po A  los 
-«inte m inutos de ju ego, Chacho em pal­

m ó  un pase perpendicu lar de Ipiña con  
un tiro  m agnífico q " e  resultó convertir­
se en el ú n ico  goal de la  tarde. Con esta 
brillante ju gada  C hacho d ió  p or  term i­
nada su  m isión  en <.1 partido. E l resto de 
la  linea n avegó sin rum bo, a  su  vez...

E l R ú cin g  p areció  reaccion ar al flnal 
del tiem po, pero  su ataque n o es tamp<^ 
co  una m aravilla  de eficacia  ni de bri­
llantez.

Se dem ostró  aún m ás en el segundo 
tiem po, cu ando en el choque entre las 
línea» m edias, la m adrileña ced ió . E n ­
tonces, de haber tenido nervio  e l ataque 
m ontañés, hubi ¡rs pod ido igualar la  par­
tida  y  aún decidirla  a  su  favor.

N o  pudo ser...
E l partido y  su  fisonom ía se eon ore t^  

ron  en  el “ u no  a  ce ro ” . E n  el "u n o  ba jo 
c e r o "  dlri.amos m e jo r  y  aún nos pasam os 
de "ca lien tes” .

E quipos:
A th létic. G uillerm o; M esa. 'Valcárcel; 

G abilondo, Ipiña, P eñ a ; M arín, Abdón, 
E licegu i, C hacho, Urquiola.

R á c in g ; G utiérrez; Ceballos, Dardia; 
Ibarra, G arcía , G erm án ; Cuca, M ilucho, 
Chás, Larrinaga, C isco.

BN B Ü E N A V ISTA  N O  VTE EO N  L A  
ESPERADA 8 D P E R 10R L D A D  D E L  
OVIEDO S O B R E  E L  A T H L E T IC  B IL ­

B A IN O
O'VIEDO, IL — N o cesó  de llover du­

rante toda la tarde del dom ingo; pero 
ello no im pidió que el pú b lico  asistiera 
en gran cantidad a  presenciar e l partido 
con que se inauguraba la  tem porada de 
Liga entre el O viedo y  el A th létic de Bil­
bao.

Por tas actuaciones de uno y  o tr o  equi­
po y  por el m al con ju n to  que presenta­
ban loe vascos se sup.m ia un fá c il triun . 
fo  del Oviedo.

El encuentro term inó co n  la igualada 
a tres tantos y  el A thlétic, eu m uchas 
ocasiones, se hizo a creed or a  la v icto ­
ria. Causaron los  vascos una excelente 
impresión y, sobre todo, su  ju g a d o r  Ira- 
ragorrl, que estuvo form idable.

En el eguipo loca] fracasó  rotundam en. 
te la linea d efen siva

Arbitró Esoartín, bien.
Los prim eros en m arcar fueron  los 

Tascos, i .  loa dieciséis m inutos, en un 
espléndido rem ate de Iraragorri a  pase 
de Gorostiza. Cuatro m inutos m ás tarde, 
en un fallo de Caliche, E llees consiguió 
«  segundo goal. E l prim er tan to de los 
eeturlanoj lo  m arcó el extrem o derecha, 
en un buen tiro  eon que rem ató una pe­
lota que le envió Gallart. L ángara  fu é  el 
autor del segundo.

A  los treinta y  c in co  m inutos de la  se- 
“ ■ 'ia  parte una com binación  entre Ca- 

; y  Emllín la rem ató el ú ltim o, apu n . 
el tercer goal. F altando unos se- 

;s para oue E scartín  diera p or  ter- 
® ®’  encuentro, en un avance del 

Athiaic, Caliche fa lló  el balón. E llees 
« n t r ó  y  Gárate, eon la  cabeza, consiguió 
1* in a la d a  a  tres tantos.

e! Oviedo, adem ás de laa defensas, 
«1 terceto in terior, sobre todo

m anece a le jado del cam po unos d iez mi­
nutos.

B lázquez es abucheado p or  lo  indeci­
so  que se m uestra en una ju gada  propi­
cia. para el rem ate; con  un p o co  de de­
cisión pudo haber conseguido la  igua­
lada. E l H ércules ataca ahora con  rabia. 
E l M adrid pasa ñ o r  situaciones com pro­
m etidas.

Q uincoces y  A lberty  se m ultiplican . E l 
dom inio es tal, que en breve espacio 
de tiem po se sacan seis corn ers contra 
el M adrid. E l público  anim a al equipo 
local, pero tod o  es inútil. E l encuentro 
term ina co n  el tr iu n fo  del M adrid.

A  lo  largo de la  reseña y a  hem os des­
tacado la labor excelente de Q uincoces 
y  A lberty, q u e  fueron  las Individualida­
des de m ás valia. Queda p or  señalar el 
que en los m edios fué Souto el m ás e fe c ­
tivo, y  en ia vangu  rdia la  figura de la­
b o r  m ás constante y  regu lar. Lecue.

E l tr iu n fo  m adrileño, ju sto. F u é do­
m inado, pero supo defenderse con  ener- 
gio , sin recurrir a  m edios reprobables; 
n i se em plearon con  dureza ni se tira­
ron  balones al público.

A l H ércules le fa ltaron  elem entos de 
em puje en  la  delantera. B lázquez tuvo 
una m ala  tarde.

F u é el tr io  defensivo el que con  más

le  d ió  tan m agnifica 
neo pasado, Ita y  abo

raONTON MADKID.— 4,30, L u c ilo  y  C on- 
«n« contra M endi y  A ngelina. A ngelines y  
« i ^ a  contra L o llta  y  Aaun. 10.15, L um i 
y  Klena contra M aru ja y  L o lilla . Q u ln lla  

?  “ arlchu contra  E du  y  A ngelita.

E L  M A D R ID  L O G R O  SU T A N T O  E N  
E L  SEG U N D O  T IE M P O , Y  L U E G O  SE  
D E F E N D IO  COM O PU D O . U N  G R A N  

P A R T ID O  D E  A L B E R T Y  Y  
QUINCOCES 

A L IC A N T E , 1 1 .— E n trada  de lu jo  en 
estadio B ardln . A  las órdenes del valen­
ciano señor Sollva form aron  asi loa equl-

*”*H ércules: P érez; G oj'eneche. M aciá; 
Sal'vador, R osalench , Salas; Irles, Tato- 
n o , Blázquez, M orera  y  A paricio.

M adrid : A lberty ; M a rd on ^ , Q uinco­
ces ; P ed ro  R egueiro, B onet, S ou to; K e- 
llem^n, L . R egueiro. Sañudo, L.ecue y 
E m íín . ,

E lige  cam po el H ércules y  es el M a­
drid el Iniciador de este partido. Desde 
las prim eras jugadas el tren  es vivo. E l 
M adrid ju eg a  con  pases largos, m ientras 
que el on ce  alicantino se entretiene de­
m asiado, "p espu n tean do" las Jugadas; 
e llo  da  con»o resultado el que los  prim e­
ros m inutos sean favorables al on ce  fo ­
rastero. Según  avanza el encuentro, el 
partido se nivela. E n  loa ataques del 
equipe blanco se luce Lecue. E n  el mi­
nuto flnal del tiem po, se lanza un cor- 

, n er peligroso  para el H ércules, ya  que el 
desp eje  n o se hace nada fácil.

D a  com ienzo la  segunda m itad con  unas 
jugadas briosas del H ércules, pero  la 
reacción  m adrileña n o se h ace esperar.

Seis m inutos iban  jugados de esta par­
te cu ando e l M adrid m a rcó  el ú n ico  goal 
de la  tarde. E n  v.n m om ento de apuro 
ante la  m eta del H ércules, el balón salió 
desviado h acia  el ala  derecha, desde don­
de la  pelota fu é  centrada sin que se pu­
diera apreciar si lo  fu é  por K ellem en o 
R egu eiro . Sañudo, en situación  m agnifi­
ca, y  sin que nadie se le  opusiera, “ fusi­
ló ”  el tanto.

V ienen  a  continuación  unos m om entos 
ds Juego in teresante; pero el M adrid de­
cae y  A lberty  se lu ce  constantem ente. 
S in  em bargo, a  pesar de dom inar el H er­
cules, los  m adrileños atacan a  veces y 
Salas se ve  ob ligado a  con ceder un cór­
n er que sa ca  Em llín , viéndose apurados 
los defensores alicantinos para  sa lvar la 
jugada . Se produce una b a ja  en el equi­
p o  loca l. A paricio  y  P ed ro  R egu eiro  su- 

; fren  un fuerte  encontronazo, y  de él sale 
I  m alparado el levantino. Se retira  y  *''■■■-

regularidad y  acierto actuó.
M uy bien S o lib a  T uvo una tarde acer­

tadísim a, DO se d e jo  im presionar ni por 
el público ni p or  los  jugadores, aunque 
n i aquél ni éstos in tervinieron  con  fre­
cuencia. Cuando el M adrid m a rcó  el 
ú n ico  tanto, el linier señaló fu era  de 
ju ego. Soliba hizo caso om iso  de la  o f i­
ciosidad y  con ced ió  el tanto, que había 
sido logrado con  toda  legalidad.

E L  B A R C E L O N A  P O D R A  A L E G A R  
Q U E S E  L E  A N U L O  U N  G O A L ; P E R O  
L O  C IE R T O  E S  Q U E E L  E SP A Ñ O L  

M E R E C IO  E L  T R IU N F O
B A R C E L O N A . H .—C onsiguió el Espa­

ñol, p or  un goal a  cero, una v ictoria  que 
n o dudam os en ca lificar de m erecida, a 
pesjLT de que al bando azulgrana se le 
anuló in justam ente, p or  M elcon, un tan­
to, o ífs id e  que n o fu é  apreciado por na­
die y  que, evidentem ente, n o existía.

E n  general, durante tod o  el partido 
dom inó  ei EspEspañol, que desarrolló un ex . 
celente ju ego, debido principalm ente a  
la gran  labor efectuada p or  su línea de 
m edios, en la  que brilló  a  gran  altura 
su  centro, el veterano Solé. P od ía  el Es­
pañol haberse apuntado la v ictoria  por 
un tanteo m ás profu nd o de haber estado 
su delantera a la altura del resto  del 
equipa. E n  P ra t se acentuó la mala fo r . 

ue atraviesa y  que en anteriores 
se había apreciado. B osch  estu­

v o  in ferior  a  otras ocasiones, siendo E del- 
m iro el ju gador m6s a certado de la de- 
lanteni.

D el Barcelona, b ien  el trío defensivo; 
pero pésim os los m edios y  m uy m al la 
delantera, en la  que V entolrá  n o  reci­
bió ju eg o  y  E sco la  estuvo m uy apático ; 
el m ejor  fué  Fernández,

D om inó m ucho el E spañol en el pri­
m er tiem po, én  el que lanzó cu atro  sa­
ques de esquina, contra uno que le ti­
raron  a él; p ero  se llegó al descanso sin 
que el m arcad or hubiera su frido altera­
ción . a  pesar de que P rat y  O reen  tu- 
vieron algunas ocasiones inm ejorables.

En el segundo tiem po persistió ia  pre­
sión  del E spañ ol; pero  luego, sus ju ga ­
dores, agotados, cedieron, hasta que el 
B arcelona se im puso y  durante algún 
tiem po em botelló a  los blanquiazules. A  
los veinte m inutos, una gran ju gad a  de 
Fernández co lo có  el balón a  los  pies de 
Pagés, E ste lo  pasó p or  a lto a  E scola, 
quien oon la  cabeza logró  un goal que 
el árbitro anuló p or  o ffs id e  de Pagéa. 
Se produ jo  gran  escándalo, y  el ju ego 
se hizo duro a  partir de este m om ento.

A  los treinta y  cin co  m inutos escapo 
P ra t; envió  un centro, que intentaron re­
m atar Green y  Edelm iro, y  éste fu é  el 
que lo consiguió con  un tiro raso. H asta 
el final, el dom inio del E spañ ol fué  in­
tensísim o. E n  la segunda parte  se lan­
zaron  cu atro  saquea de esquina con tra  el 
B arcelona y  u no con tra  e l Español.

B arce lon a : Ib orra : Zabalo, A rezo ; B ar- 
dina, Berkess!, V alm aña; V entolrá, Bar- 
celó, E scolé , Fernández y  Pagés.

E spañ ol; M artorel!; Pardo, P érez; E s­
pada, Solé, L ecaon a ; Prat, Edelm iro. 
Creen, M anolín  y  Bosch.

E L  B E T IS  S E  A C U E R D A  D E L  ANO 
PA S A D O , Y  E L  OSASU N A S U F R E  

LAS CONSECU ENCIAS
SE V IL L A , 11.— M agnífico debut de lee 

cam peones de L ig a  en la in iciación  de 
este torneo.

E n  este su prim er encuentro el Betis 
ha  desarrollado un ju ego sim ilar al que 

a  v ictoria  en el tor- 
abora  rapidez y  deci­

sión  en sus delanteros, que es lo  que le 
ha  perm itido conseguir una v ictoria , que, 
aunque esperada, n o se suponía tuviera 
ta l expresión num érica. M erece m ención 
especial P a q u in i, decidido, enérgico y 
bien co loca d o  en todos los m om entos. 
Ju gó  en el extrem o derecho R eñones, que 
p roced e  del M urcia, y  este nuevo jugador 
cum plió a m aravilla. E l resto  det equi­
po, aunque actu ó bien, estuvo en un pla­
n o m ás in ferior, y a  que  fu é  la  linea de­
lantera, com o hem os señalado, la que 
realizó m ás trabajo.

E l Osasuna, aunque puso m u ch a  vo­
luntad, tuvo que doblegarse ante la su- 
perioridad c la ra  del on ce  rival. L a  figu­
ra  máis destacada, m u y p or  encim a del 
resto. C atacbús. E n  segundo térm ino, 
Bienzobas.

E l arb itra je  del m adrileño C anga-A r- 
güelles. excelente.

E q u ip o s :
B etis: U rqueaga; L arrinoa, A ed o ; Pe­

ral, Góm ez, A u relio : Reñones, A dolfo, 
P aquirri, Caballero. Saro.

O sasuna: Zarraonaindia; M uguiro, (jr- 
d íroz I I ; P ich i, Cuqui, T elí; Insausti, Ju­
lio, V ergara, B ienzobas y  Catachús.

‘ E n  los prim eros m om entos ataca el 
O sasuna y  se aplaude a  A edo por sus 
brillantes in tervenciones. Se inaugura el 
m arcador a los trece  m inutos. Un cen tro  
de C aballero lo  rem ata P aquirri dentro 
de tos dom inios de Zarraonaindia. E l jue­
g o  trasncurre n ivelado; el O sasuna m odi­
fica  su  delantera ; Julio e Insausti m t - 
m utan sus puestos.

A  los pocos m inutos d e  Iniciarse la se­
gunda m itad, A d o lfo  lanza un tiro fuer­
te, que devuelve flojam ente Zarraonain­
dia. P aquirri lo  recog e  y  logra  el segun­
do. D os m inutos después, un cen tro  de In- 
sausti io  desvía con  la  cabeza  Bienzozas, 
y  asi m arca  el Osasuna su único tanto.

Se im pone cla ra  y  rotundam ente el Be- 
tla. y  un cen tro  de Saro da  ocasión  a  Pa- 
quirrt para  m arcar un n uevo goal. Cuan­
do va  m edia h ora  d e  juego, un  cen tro  de 
R e jón  lo  recoge  A dolfo , y  es el cuarto 
tanto de l Betis. T res m inutos m ás tarde
h ay  u n  bon ito avance sevillano que fina­
liza con  un rem ate fuerte de Caballero, 
que es el ú .tim o goal de la tarde.
G U IJA R R O  Y  LET.É, C H U TA D O R E S 
FA C IL E S , L O G R A R O N  L A  M A G N IF I­
C A  V IC T O R IA  D E L  V A L E N C IA  SO­

B R E  E L  S E V IL L A , P R IV A D O  D E  
C A M P A N A L  D E S D E  E L  P R IM E R  

M O M EN TO  
V A L E N C IA , 11.— P o r  c in co  goals a  ce­

ro  ganaron los  propietarios de Mestalla.
E l Sevilla n o pudo presentar, es cier­

to, a  a lgunos de sus e lem entos; falta ­
ban Euskalduna. F ede y  B racero. Y  por 
si n o era  bastante desgracia, a  p oco  de 
in iciarse la lucha, cu ando iban diez m i­
nutos, Cam panal, su delantero centro, re­
sultó lesionado en un encontronazo con  
M elenchón. E n  la en ferm ería  se le apre­
ció  una distensión en la  rodilla, que, n o 
sólo  n o le  perm itió v o lv er  al cam po, 
sino que seguram ente le tendrá a lejado 
de su actividad profesional durante tres 
o  cu atro  semanas,

Con tal "h and icap”  hubo de luchar el 
Sevilla. Y , adem ás, con  un V alen cia  en 
tarde de acierto, sobre todo sus nuevos 
elem entos; los  am ateurs com penetrados 
ya  co n  el con junto.

¿Q u é  iba a  h acer E lzagulrre? T od o  lo 
que luciera había de ser a  costa  exclu­
sivam ente de su  esfuerzo personal; hizo, 
en efecto, el guardam eta nacional algu­
nos paradas acertadas; pero su labor do 
con ju nto fué  endeble sin  duda alguna; 
por m ucha que fuera  la  seguridad en 
el tiro  de G uijarro y  L elé y  p or  c e r ­
que hiciesen sua disparos, n o  podem os 
cen trar excusa para  que E izagulrre 
dejase m arcar c in co  goals- ,

E n  el Sevilla, D eva  y  T o r r o n t e p i  fue­
ron  los  m ás aceptables. E n  el V alencia  
reapareció Juan R am ón , que estuvo bien, 
pero  fa lto  de entrenam iento. E l héroe 
de la  defensa  íu é  M elenchón, y  de la

cerca  
en- 

se
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vanguardia, los  m ejores lo s  dos interio­
res. L os  m edios cum plieron.

E l arbitraje de Vilaita, m uy bueno.
A  sus órdenes se alinearon los equipos:
V alen cia : B erm údez; M elenchón, Juan 

R a m ón ; B ertoli, I t u r r a s p e ,  G oiburu; 
Lerm a, G uijarro, Am a(íeo, L elé y  Stor.

Sevilla: E lzagulrre : Joaquín, D eva; F é­
lix, Segura, N ú ñez; López, Torrontegui, 
Cam panal, Tache y  Caro.

E l V alencia  a tacó  desde el prim er m o­
m ento. A  loa pocos  m inutos. G uijarro, de 
un Izquierdazo, apuntaba el prim er goal. 
P o c o  después, Campanal estaba a  pun­
to  de em patar. E l balón lo  rechazaba el 
poste. C inco m inutos m ás tarde se re­
producía  el choque de Campanal con  Me­

lenchón  ,qua obligaba a  aquél a  retirarse. 
A nim ado el Valencia, dom ina, y  a  los  
d iez y  nueve, m inutos, Leté. de un pun- 
terazo, fusila ’  el segundo. É l tercero  de 
los loca les llega a  los  vein tiocho m inutos, 
p or  un em palm e de G uijarro, desde fue­
ra  del á r e a  E n  el prim er tiem po se ti­
raron  cin co  com ere  con tra  el V a len cia  y  
dos con tra  el Sevilla.

E n  la continuación  reacciona a lgo el 
Sevilla. P ronto, n o obstante, se vuelven 
a  im poner los  levantinos, que a  los trece 
m inutos consiguen  e! cu arto  goal. L o  
m arca tam bién G uijarro, de un chut a  la 
m edia vuelta. E ! quinto y ú ltim o goa l de 
la tarde, llegó cu ando faltaban dos minu­
tos para el final y  a! rem atar I.elé de 
cabeza  un balón pa.sado por BertoU.

L A  11 DIVISION

íPOR LA CRUZ DE SANTIAGO, JOVENES DEL CELTA!

Se sabia que el Celta d e  V igo  n o era 
y a  el equipo "representativo”  de l fútbol 
gallego. E l Celta, equipo que  recib ió  la 
herencia  h istórica  dei Fortuna y  de l Vi­
go  Spórting, era ya  esta tem porada un 
equipo vencido en tod os  los torneos bu­
rocráticos, que se de jaba  ca er  en el ‘ ■to­
bogán ”  sin  fuerzas para  .evantarse. No 
era  y a  ni siquiera equipo repreaentarivo 
de la ciudad, porque o tro  m ás joven , el 
Unión, le ha gu itado el puesto : pero 
cuando se supo, adem ás, que a yer n o ju ­
garían  en E ! P arra l m  A rm ando, n j No- 
lete, ni M ontes, ni Cabezo, lo  m ejor  que 
tiene ei Celta, co n  V ega  y  P lñ elro . se 
d ló  por descontada la  catástrofe. Fué 
m ás que catástrofe, porque el tanteo— lo 
m ism o c in co  que cincuenta— n o significa

obtenido por F errer después que la  pe­
lota dio eá  un poste, arm ándose todos 
un pequeño lío ; el tercero lo  m arcó Or­
tiz  dé rápido y  fuerte rem ate, y  el quin­
to  se obtuvo de penalty. El tan to  del 
Celta lo  m arcó en su propl? portería 
B u en o .... que esta vez fué m alo, contra 
su costum bre.

Después de los goa ls  sólo  h ay  que 
m encionar una jugada, a ca rg o  de Ma­
ch ich a  y  Torres, que se agredieron. A m ­
bos fueron  expulsados del terreno.— 
L  C.

L os  equipos se form aron :
C elta: S oto ; R uibal, V areia ; Esparza. 

V ega, P lñ eiro ; Venancio, Choncho, Ma­
ch icha  I, V isagras y  M achicha IL  

N acional: B u eno; Serrano. Suárez:

H ubo una novedad más interesante. 
La presentación  del árb itro  señor F e- 
rragut. F u é im parcial y  oportuno, por­
que sigu ió  el ju ego m uy bien. D em ostró 
que sabia  aplicar el reglam ento, y esto 
le- dió. inm ediatam ente, autoridad. N o 
siem pre ocurre que puede h a c .rse  el elo­
g io  de un árbitro, y  n o están les tiem ­
pos para que 'se  desperdicie una oca ­
sión.

El ju ego  m ediocre, no m erece, en cam ­
bio, una sola m ención. H ubo dos gran­
des jugadas- únices del partido, que die­
ron  dos tantos al N acional: el prim ero y 
el cuarto. En aquél, O rtiz de la Torra 
ju g ó  el balón eon in te ligen cia  dejándolo 
‘ 'certificad o”  a  loa pies de Quesada; y 
en el otro, M orlones tiró  espléndidam en­
te, a  la m edia vuelta, logran do  un tanto 
im parable. E l segu ndo del N acion a l fue

Quesada, M orlones y  O rtiz de la  Torre.
E N  T O R R E R O , E L  ST A D IU M  D K  A V I­

L E S  N O  E X IS T IO  A N T E  E L  
ZA R A G O ZA

ZA R A G O ZA , IL — E n  T orrero  se jugó 
el partido Zaragoza-Stadium  de Avilés.

I  D IV ISIO N

A T H L E T IC  M._ 
“ Cbacho” . 

H E R C U L E S

1 R A C IN G  ............  O

O

nada si se ju ega  al fú tbol. T , ¡qué d o lo r !, F raga . Torres, Zu lueta ; F errer. Ferré, 
el Celta que vim os ayer n o  sabe ju g a r . ~
¿Q u é se h icieron  de las enseñanzas de 
los  P olo, O tero. Castro, E ncinas y  tantos 
o tro s?  ¿E s  que n o han dejado d isciou - 
lo s?  P referim os creer que si los han de­
jado. Sólo que... están en otra  parte, que 
n o es en el Ceita!

E n  el equipo que ju go a.-er en E i P a­
rra l n o hubo un equipo porque n o había 
jugadores- Sálvese al portero  Soto. P on ­
gase aparte a  V ega  y  téngase un ñoco 
dv consideración , al s e  quiere, a  P lñeiro.
P ero  los dem ás n o m erecen  llevar la  re­
presentación  de los prestigios d e  un equi­
po com o el Celta. R u ibal es sencillam en­
te m ed iocre ; V areia es un ju gador “ con ­
tundente" y  n ada m ás; E sparza  n o tie­
n e facultades, y  la linea je la n te r ^  ínte­
gra. ca rece  de las condiciones m ás fun ­
dam entales M achicha I  y  V lsagras fue­
ron  los ¡ “ m enos m a los"!

■Vega se h a  m arch itado esperando que 
Be ie Incluyera una v ez  siquiera en el 
equipo nacional. V ega, adem ás, ha sido 
m ucho tiem po la “ pared m aestra”  en la 
que s-t apoyaba su  equipo. Y  desm orona­
do el Celta, fracasadas sus ilusiones, se 
ha desm oronado tam bién  V ega, que 
ayer apareció com o vencido, derrotado 
por la fortuna...

Y  este fué  ei “ C elta" que ju g ó  a yer en 
M adrid. Sin la cam iseta  azul y  ia  Cruz de 
S a n ti-g o  nadie lo hubiera dicho. ¡A h!
H ubo otra  cosa , p or  la que reconocim os 
tatiib ié ' al club g a lleg o ; L a  dureza que 
pone e .. el Juego. E sto  es lo ú n ico  que 
han s .nido .“ co p ia r”  jo s  nuevos...

E l N acional no tenía, pues enem igo;
S uperior a ! Celta en todos los sectores, 
hubiera pod ido ganar con  m ás o  con  me­
nos am plitud, pero  siem pre holgadam en­
te  y  sin daño. Q uisieron  los jóvenes na ­
cionalistas devolver el "ca m b io ”  que les 
entregaba el Celta, y  el resultado fué la 
expulsión  y  “ k .-o .”  de T orres y  la  lesión 
de M oriones. Una y  otra  podían  fác il­
m ente haberse evitado sin necesidad de 
correr  más graves riesgos.

C onincidian  en el equipo de E l Parral 
F errer Idebutan'-e) y  Ferré. A m bos tie­
nen un puesto en equipo, en especial 
el p rim ero; pero ob ligaron  ayer a  una 
form ación  absurda de la delantera, que 
DO necesitó m u ch o para m arcar los tan­
tos qne m arcó.

A cababa  con  la v ictoria  de los aragone­
ses por seis a  cero, consegu ida  sin  e l me­
n or esfuerzo.

A  los diez m inutos d e-ju ego , un centro 
de R u iz fué rem atado, con  un  fuerte  iz­
quierdazo, de Olivares. T res m inutos más 
tarde, en ocasión  de un co m e r  con tra  el 
A vilés, por R u iz. P rim o m a rcó  desde cer­
ca, el segundo goa!. O livares m a rcó  el 
tercero, y  p oco  después, A m estoy, el 
cuarto.

Iban  dos m inutos ea  el segundo tiem ­
po, cuando Olivares rem ató de cabeza un 
balón  que se le escapó de las m anos a 
Sasá. E l sexto  y  últim o goal, diez minu­
tos '•ntos del final, se debió a  un centro 
de Ruiz. que rem ató de cabeza Tom ás. 
E L  S P O R T IN G  D E  O IJO N  F U E  EL 
P R IM E R O  E N  M A R C A R . P E R O  LU E­
G O  SE  D E JO  A R R E B A T A R  EL 
T R IU N F O  P O R  E L  U N IO N  VIG U ES

V IG O . 11.—E n  el partido entre el Unión 
Spórting loca l y el Spórting de G ijón . la 
v ictoria  f u :  de lo s  vigueses por cinco 
goals a  tres.

E l Spórting de G ijón  m ereció m ejor 
resultado. E llos  m arcaron  los prim eros. 
Iban tres m inutos de ju ego ; .Calleja pa­
só a  Meana, que em palm ó un gran  tiro. 
S iguió dom inando este equipo, y  o inco 
m inutos después un cen tro  de B ona re­
m atado por E nrique era el segundo goal. 
R ealizó luego el con ju n to  local algunos 
avances con  escasa  fortuna, y  sólo  a  los 
trei; t y tres m inutos un tiro de H e jo - 
des fu é  devuelto en corto  y  de puños 
por S ión ; Chica recog ió  la pelota y  re­
m ató el prim ero del equipo local. Dos 
m inutos m ás tarde, al rem atar H erodes 
un córn er contra el Spórting, se produ­
j o  e l em pate a dos. Y  c in co  m inutos an­
tes del descanso, un avance de los vi­
gueses in iciado por Chicha, que centró 
el balón, perm itió a Cone h acer un re­
m ate de cabeza que 'o s  adelantó en el 
m arcador.

Con tres goals a dos a  fa v or  de los 
dueños de L a  F lorida  acababan  los pri­
m eros cuarenta y  cin co  m inutos. A  los 
siete m inutos da com enzar el segun­
do tiem po avanzaron  los gijoneses,- y  un 
centro de B ona. rem atado p or  R ubiera, 
fué  el tercer  goal. P o c o  después M oría

R E S U L T A D O S  Y  C L A S IF IC A C IO N E S

E S P A Ñ O L  ......... 1
Edelmiro.

O V IE D O  ............ 8
L á n g a r a ,  Caaneo, 

Emilin.
V A L E N C IA   5
<5 u 1 J 8 r ro (3), Le­

lé i2).
B E T *3  ................  5
“Poqviirri”  (3), Ca­

ballero, Adolfo.

M A D R ID  ............ 1
Safitido. 

B A R C E L O N A  O

A T H L E T IC  B.._ 3 
I r a r a a orri. Ellees, 

Gárale. 
S E V I L L A   O

O SA SU N A  ____
BienzobftS.

n  D IV ISIO N

P rim er grupo.
N A C IO N A L  5
OrlU de la Torre {2 ). 
Quesada, Ferré, Mo­

rlones. 
Z A R A G O Z A  6
Olivares (3). Tomás, 

Rutz, .Amestoy.

C E L T A  ................  1
Bueno (p. p.).

S. A V IL E S  ........ O

V A L L A D O L ID -. 5 
Hoyos (2 ), San Eme* 
terio, fi i 1, Sánchcí.
U. V IG O  ............ 5
Cons <31. Chica, He­

rodes.
Segundo grupo.

D O léO ST IA  .......  2
Larraza, l.aralle. 

B A R A C A L D O  _  1 
Larrazábat.

G E R O N A  ...........
Ciará. Trujillo.

S /-L A D B L L  .....
Qual (2), Roméu.
T ercer  grupo.

M U R C IA  ...........
Bravo (21. L'Ha (2). 
Guillermo, Garda de 
la Puerta. Pinocho.
L E V A N T E  ........ 7
Ruano (2), Edelroi- 
ro (21, Mugirá. Acoa- 

ta. Puig II.
G R A N A D A  ........ O
J E R E Z  ...............  2

Barba, Ruibal.

D. C O R U R A

SP O R T IN G  ...... 3
Meana, Enrique, Ru­

biera.

A R E N A S  ............ 3
Gozalo (2), Zuloaga.

1 B A D A L O N A  ....  O

2 U. IR U N  .............  O

3 tU P IT E R  . O

7 E L C H E

M IR A N D IL L A ._ 2 
García, Espinosa.

G IM N A S T IC O - O 
M A L A C ITA N O .. 1

Toma sin.

L a  p r i m e r a  j o r n a d a  d e l  c a m p e o n a t o  r e g i s t r a  y a  a lg w n o a  resultado* Im previs­
tos. E l  m á s  i m p r e v i s t o  d e  t o d a s  e s ,  qu isó, ese e m p a t e  d e  B v e n a v i s t a .  ¿ N o  v a l e  
m á s  q u e  e e o  e l  O v i e d o t  ¿O  es que e í A t h l é t i c  b i l b a í n o  s e  r e c u p e r a  c i e r t a m e n t e ,  
g r a c i a s  a  ¡ o s  j u g a d o r e s  n u e v o s  que v i e n e n  a  a l i v i a r  a  sus f i l a s  d e l  e m p a c h o  d e  
“ a s i e m o " f  E s p e r e m o s , , . E l  t r i u n f o  d e l  E s p a ñ o l  e s  m á s  e x p l i c a b l e ;  c i e r t o  q u e  en 
e l t r a n s c u r s o  d e  ¡ o s  c a m p e o n a t o s  r e g i o n a l e s  e l  B a r c e l o n a  h a  e v i d e n c i a d o  u no su­
perioridad indiscutible. P e r o  e n  lo a  partidos e n t r e  lo  q u e  h a  d a d o  e n  l l a m a r s e  
“ e t e r n o s  r i v a l e s ' '  p u e d e  e s p e r a r s e ,  c u a l q u i e r a  q u e  s e a  l a  d i f e r e n c i a  r e a l  q u e  lo s  
s e p a r e ,  c u a l q u i e r  r e s u l t a d o .  E s  u n a  f o r m a  n u e v a  y  d i s t i n t a  l a  q u e  e n t r a  e n  j u e g o  e n  
e s o s  p a r t i d o s .  E n  lu c h a  d i r e c t a  e l  E s p a ñ o l  y a  h a b í a  p u e s t o  e l  “ s t o p "  e n  l a  c a r r e ­
r a  d e s a f o r a d a  d e l  c a m p e ó n  d e  C a t a l u ñ a .  Su  v i c t o r i a  d e  a h o r a  no tiene nada de 
partiCMínT. E i  t r \ u n f o  d e l  B e t i s  s o b r e  e l  n u e v o  " p r i m e r a  d i v i s i ó n " ,  O s a s u n a ,  llam o 
la  a t e n c i ó n  p o r  la  c o p i o s o .  E l  B e t i s  m e d i o c r e  d e l  c a m p e o n a t o  r e g i o n a l ,  n o s  t i e n e  
a c o a t u m b r i i d o a  a  d e b u t a r  m a l  en  la  t e m p o r a d a  p a r a  e s t a r  c o m p l e t a m e n t e  a  p u n ­
t o  e n  ta  L i g a .  ¡ O j o ,  p u e s ,  c o n  e l l  E l  M a d r i d  e s  e l  ú n i c o  e q u i p o  d e  p r i m e r a  d i ­
v i s i ó n  q u e  t r i u n f a  f u e r a  d e  su oom po. E s t á  b i e n ;  p e r o  n a  e s  n i n g u n a  proeso. 
S u  v e n c i d o  e s  s i  H é r c u l e s ,  o t r a  r e c i é n  a s c e n d i d o ,  y  p a r e c e  n a t u r a l  q u e  un “ h i s t ó ­
r i c o "  c a r g a d o  d e  e x p e r i e n c i a  y  d e  l a u r e l e s  d e m u e s t r e  cierta  s u p e r i o r i d a d  s o b r e  los 
b is u ñ o .  F a l t a  le h a c e  e s e  t r i u n f o  a l  M a d r i d  p a r e  q u e  s u s  a s p i r a c i o n e s  n o  p e r i c l i -  
t e n .  E l  o t r o  r e p r e s e n t a n t e  d e  l a  c a p i t a l  h a  h e c h o  u n a  d e m o s t r a c i ó n  t a n  p o b r e  q u e  
n o  p e r m i t e  c o n f i a r  m u c h a  e n  é l.

E n  I I  D i v i s i ó n ,  p r i m e r  g r u p o ,  Z a r n g o e a  y  Unión Spórfin jj con firm a n  su f o r ­
m a  d e  lo s  c a m p e o n a t o s  r e g i o n a l e s  ,  o a m o  c o n f i r m a n  l a m e n t a b l e m e n t e  la s u y a  
Poruña y  C e l t a

E n  e l  s e g u n d o  prupo, el A renos a i q u e  t r \ u n f a n d o  f u e r a  d e  su  c a m p o ;  e n  c a m ­
b i o ,  e l  t r ú n  n o  r e s u l t a  c a p a s  d e  r e s i s t i r  a l  O e r o n a .  E l  B a r a c a l d o  s e  i m p o n e  d i f í c i l ­
m e n t e  a l  B a d u l o n a .  E s t a  c o m p e t i c i ó n  v a s c o c a t a l a n a  p r o m e t e  r e v e s t i r  i n t e r é s

E n  c a m b i o ,  e n  e l  t e r c e r  g r u p o  n o  p a r e c e  q u e  lo s  e q u i p o s  a n d a l u c e s  d e  s e g u n ­
d a  f i l a  y  e l  E l c h e  t e n g a n  n a d a  q u e  h a c e r  f r e n t e  a i  t r í o  d e  g r a n d e s  v a l o r e s  l e v a n ­
t i n o s  M u r c i a ,  O i m n A s t i c o ,  L e v a n t e .— A.

ch utó u n  balón , que d evolv ió  Sión. y  rj. 
cog id o  de cabeza  p o r  Cons, fué  el cuarto 
de los gallegos.

A  con tin uación  se castigó  al Spórting 
con  penalty, p or  m ano de Arsenio, El 
m arcad or funcionaba  p o r  últim a vez » 
los treinta y  seis m inutos cuando Cons 
rem ató un cen tro  de M oría. D irigió el en­
cuentro con acierto  el señor Iglesias,
E L  V A L L A D O L ID  G A N A  AM PLU 

M E N T E
V A L L A D O L ID , 1 1 .—Isaac Fernández 

d irigió bien  el encuentro. E l eqúlpo ven­
cedor lo  form aban : Irlgoyen ; Tamayo, 
Jcsusín ; R eyes, V íllanueva, . López; Vi­
llar, H oyos, G il G arcía , San Emeterio y 
Sánchez.

E l ju ga d or R eyes se alineó sin el "visto 
bueno”  de la d irectiva  y  parece ser que 
ello  dará  lugar a  algún d isgipto. (?)

A  p oco  d e  com enzar el, partido, Hoyoi 
y  V illar realizan una bonita jugada, qu« 
el prim ero la rubrica, rem atando el pri­
m er goal. 3 e  lesiona Gil G arcía  y cuan­
d o  éste reaparece, consigue el- segundo 
tan to  al rem atar un cen tro  de Sánchez. 
L a  prim era  m edia h ora  del segundo tiem­
p o  es favorab le  al VaJladoUd. E l tercer 
goal ea ob ra  de San E m eterio ; la pelo­
ta  la recib ió  de los pies de G il (Sarcia. 
C uatro m inutos después, una bonita ju­
gada, en  la que intervienen San Emete­
rio, G il G arcía  y  H oyos, la transformó 
éste en el cu arto  goal, y  cuando van veis, 
ticin co  m inutos, un centro de Villar da 
ocasión  a Sánchez para lograr el último 
do la tanda.

E l últim o cu arto  de h ora  es de dominio 
in fructuoso dei on ce  gallego.

Segundo grupo 
E L  A R E N A S  SIG U E  SU  B U E N  CAMI­
N O  Y  V U E L V E  A G A N A R  E N  ATOCHA

SA N  SE B A S T IA N . 11.— N o se ha .jiie- 
brado la  rach a  de triun fos del Arcaas. ¿I 
d om ingo  en el ca m p o  de A tocha  derr otó 
en el prim er partido de L iga  al Don'«- 
t ia  p or  tres tantos a dos. /ic to r ia  mere­
cida.

L os  m ejores  del D onostia  fueron Un- 
zueta y  Epi. E l A renas, en general, lás 
peligroso  que su  enem igo, tuvo los mejo­
res equiplers en G urruchaga y  Gozalo.

E n  la  prim era  parte  m arcó Larraza 
para e l D onostia  a  los veintisiete minu­
tos en un serv icio  de Lacalle, después de 
una ju gada  en la que intervinieron Bpi 
y  Juarietl. E m p ató  a los cuarenta y tres 
m inutos Zuloaga al cruzar un halón que 
le envió su  com pañero R u fo .

E n  el segand o tiem po tam bién marcó 
el D on ostia  el prim ero. F u é a  loa catoñ 
c e  m inutos por I-acalle en un centro de 
Epi, y  e l nuevo em pate lo  consiguió Go­
zalo, que quitó el balón  de las manos a 
R o jo . D os m inutos m ás tarde del empa­
te  se castigó  al D onostia  con  un golpe 
fra n co  p or  m an o de Arana. L o lanzó SI- 
vosa bom beado y  G oza lo  con  la cábese 
lo  envió  a la red.
E L  B A D A L O N A , EN E L  B A R B O  DE 
BAR-ACALDO, N O  SE  DESENVOLVIO 
B IE N , P E R O  P E R D IO  CON DECORO

B IL B A O . 11.—E l partido de Liga Ba- 
racaldo-B adalona celebrado en el campo 
de Lasesarre se resolvió favorablemente 
al equ ip o v a sco  p or  un goal a  cero. Con­
siguió el B aracaldo un segu ndo goal, que 
el árb itro  anu ló justam ente porque ha­
bía  s id o  obten ido en  off-slde.

E i B aracaldo dom inó  en la primera 
parte ; pero, en cam bio, los catalanes lle­
varon  la iniciativa Jel ju eg o  en el se­
gu nd o tiem po y  durante treinta minu­
tos produ jeron  una excelente impresion- 
Se puetle asegurar ,u e  e l Badalon? no 
logró., u. resultado m ás favorable debi­
do a  q u j sus jugadores extrañaban el 
en fan gado terreno.

E l ún ico g oa l de la  tarde se produjo 
a  los cuarenta  y  tres m inutos del PJ'" 
m er tiem po. E scapó  e l extrem o derecha 
del B araca ldo  y  pasó la pelota  ai s x iie -  
m o izquierda. L a  defensa  catalana no 
acertó  a  desp ejar y  Larrazábal, que 
h izo con  el balón, envió un tiro raso pn 
el ángulo que N avés no pudo detener.

E n  ias postrim erías del partido, en un® 
jugada desgraciada, se lesionó el 
lán Schild. A bandonó el terreno de )u^ 
g o  y  reapareció al ra to  con  la cabe» 
vendada. _  , ,4,

D estacaron  en  el Badalona 
F orgas y  T orres. Y  en el Baracaldo, v-* 
túzar y Larrazábal.
E L  SA B A D E J-L LO G R O  E N  EL S& 
C U N D O  T IE J IT O  LO S TAN TO S nEb 

T R IU N F O
B A R C E L O N A  U - - E l  ,a rtid o  Saba- 

dell-Júpitor de L iga , que te m in o  
triun fo del Sabadell por tres tantos 
cero  fué  arbitrado regularm ente po‘ 
señor Epelta.

E n  la prim era parte destacó ci 
ter, pero n o con sigu ió  m arcar ninh 
goal a  su enem igo. . . - 11»-

Se 1-npuso el Sabadell 
ción , m arean do los  tres goals. El P 
ro . por G ua!. a  los  d oce  m inutos  ̂
g o  CL un buen rem ate d s  cabeza, aa

Ayuntamiento de Madrid
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fué consegutao p or  el m ism o ju- 
al rem atar un serv ic io  de Font. 

^  I »owero lo obtuvo R om eu  al recoger •y el tercero _ „ „ ho iban  veintitrés
un

A noche terminaron los Seis Días de París
dd Gual cu ando iban  veintitrés

®wn^el’SabadeIl únicam ente destacó R o -  
, En el Júpiter, el debutante H ernán- 
tuvo una actuación  discreta.

«•r m u l f  JUGO M U Y  B IE N  L A  P E I- 
OTTAD, F E R O  L U E G O  S E  D E S- 

F O N D O
BARCELONA. 11.—E ! encuentro Gero- 

nalrún íué m uy interesante y  de buen 
biezo Loe fronterizos produ jeron  una 
icelénte im presión y  ju garon  un prim er 

tiempo form idable, pero  la delantera no 
Bupo aprovecharse.

Ei Gerona, aunque tam bién  estuvo bien, 
fué inferior a  sus con trarios en los pri­
meros cuarenta y  c in co  m inutos, cu ya  j 
nota característica fu é  la nobleza que 
-mboB conjuntos pusieron  en la lucha. 
En la segunda parte se im puso com pleta­
mente el Gerona, porque el Irún, com o 
consecuencia del esfu erzo anterior, esta­
ba com pletam ente agotado.

A los cuatro m inutos, un cen tro  de F e- 
rrer, rematado p or  Ciará, fu é  el prim er 
eos! dei G erona: el segundo, consegu ido 
por Trujillo. a  los  vein ticinso m inutos, 
en un buen tiro por el ángulo.

Destacaron en el Irún  Arana, el aspi­
rante a internacional; los  m edios y  RuU. 
En el Gerona sobresalió  la gran  actua­
ción de Castillo

Arbitró el encuentro acertadam ente el 
señor Sanchiz Orduña.

Tercer g ru p o
EL JE R E Z V E N C E  U N A  V E Z  M A S AL 
MALACITANO, F E R O  CON A P U R O

JEREZ, 11.—N o derrotó  el Jerez al 
Malacitano, en su prim er partido de L i­
ga, con la facilidad que cab ia  presum ir. 
Los ¡ocales, cuando se encontraron  con  
un goal al cuarto de h ora  de ju ego , co n ­
sideraron que el partido ya  estaba ju g a ­
do y dejaron de em plearse. Con ello die­
ron lugar a que los  m alagueños se cre ­
cieran y  com prom etieran el tr iu n fo  del 
Jerez.

A lo largo del partido, el Jerez fué  su­
perior al M alacitano, y  p o r  ello su victo­
ria fué m erecida. Iban  qu ince m inutos 
de juego, cuando Barba, oon un Uro des­
de lai'ga distancia, con sigu ió  el prim er 
goal del Jerez. E l portero  to có  la pelota 
pero ésta llegó a  Is red. C inco minutos 
más tarde em pataba el m alagueño en un 
saque de esquinn, rem atado co n  la  ca ­
beza por Tom asin, E l tan to  de la v ic to ­
ria se produjo a los veintidós m inutos del 
segundo tiempo, en que R u ibal lanzó des­
de cerca una falta con  que se bab is cas­
tigado al m alagueño y  m etió el balón en 
la red.

Destacaron, en el m alagueño, T o m tó n  
y Valentín.

En el Jerez, en el prim er tiem po, todos 
bien. Luego, nadie logró  recuperarse.
EL 1 E VAN TE T R A T O  D ESPI.A D A D A - 

M EN TE A L  JIIK AN D IIJLA 
I VAIEN CIA. 11,—E n  el terreno  de Va- 
¡ llejo se jugó el partido Levante-M Iran- 
I dilla ante bastante público. V en cieron  los 

primeros por siete .goals a  dos.
En el prim er tiem po, en que dom lnan- 

di más el Levante, eu delantera actuó 
con poca fortuna, m areó dos goale, he- 

I  ohos por Edehnlro y  R uano, p or  u no del 
Mirandilla, conseguido por G arcia- En 
la continuación, y  s in  Interrupción , el 

i Levante m areó sus otros cin co  goaU . B¡1 
tercero lo hizo M úgica de cabeza, al re­
matar un centro de R u an o ; el cu arto  lo  

i consiguió Ruano, de buen  tiro, después 
de u- 1  escapada fe liz  de E delm lro ; el 
quinte lo  consiguió E delm lro en una ju ­
gada individual. E l sexto. A costa , que en 
erta jugada precisam ente, y  al chocar 
con Ayuela, resultó lesionado y  h ubo de 
abandonar el terreno de ju eg o  para  no 
rea^recer. E l séptim o y  ú ltim o del L e­
vante lo m arcó P u ig  II  al re cog er  un 
P^e de Múgica. Cuando ya el partido 
«taba  para finalizar Eisplnoea consiguió 
el segundo del MirandUla.
EL -5L0HE L I.E G A  CO N  R E T R A S O  
«  LA CONDOMIN.A, F E R O  I.U EG O  

APR O V E C H A  E L  TIE M PO ...
' ^ ^ ~ L o s  jugadores del E lche 

t®” ‘euo m urciano con un 
Bíi , ® retraso, dando lugar

“  ‘ as prim eras protestas de loa es- 
^apa^^a'ióres. É l partido  n o m ere- 

do j^^fb^arios. T od o  el encuentro fué 
“ urcia, que m arcó tres 

Ib prim era parte y  cu atro  en
« m i  prim ero, B ra v o ; el sa-
t r ; , -  ® consiguió G uillerm o al salir 
Urt» m élée ,_y  el tercero  lo  apuntó 

?** cañonazo. Aun con sigu ió  c¡ 
do aats tiem po, m arca-
sido d ü a n u l a d o  p o r  o f f-  
bezazo „  iugador, de Un ca-
Euia o)’ Z  ju gad a  vistosa, con se-
el ninr,t ^  u®°al en el segundo tiem po; 
de la U ria ; el sexto, Garete
cnardo I ® ' ^  ®! séptim o y  últim o.

^  le contienda iba a  finalizar, P l-

VENCIO EL EQUIPO FRANCES ARCHAMBAUD-LAPEBIE Y, SIN 
EMBARCO, EL PUBLICO, QUE QUERIA VER TRIUNFAR A 

PEUSSIER-MAGNE, NO QUEDO SATISFECHO

con ced ió  un v o to  d e  confianza a  Ida di­
rectivos, entrenador y  jugadores. Se d ió  
cuenta de que el déficit, gu e  era de una* 
90AO0 pesetas, había quedado reducido a  
00.000.

Ante l a  temporada í n t e r n a c i o D a l

E l dom ingo m enudearon  las 
caída :9 y  se registraron  algunas 
retiradas.

L a  penúltim a jornada  ha  ten ido de 
tod o : agitación , brillantez, tragedia... Los 
franceses A rch a m b a u d -L a p e b ie  habían 
esperado a  este m em ento para  h acer su 
esfuerzo y  desarrollaron  un ataque vigo­
roso, que  d ió  anim ación  a  la  carrera  du­
rante m uchas horas. E l equipo llegó  a  

n er hasta cuatro vueltas de venta ja  so. 
hre los dem ás; pero en la  caza encarni­
zada que siguió perdieron  esa ven ta ja  y  
una vuelta  m ás. D esgraciadam ente, el es­
fuerzo de esta pare ja  ha sido  m al recom . 
pensado por la fortuna, A rcham baud b a  
su frido  una caída en la que se ha pro­
du cido un desgarre inuscular. L os  com i­
sarios le  han con cedid o un descanso para 
reponerse. E se descanso term inaba a  la 
una de 1 . m adrugada dei lunes. Si trans­
cu rrido  ese plazo A rcham baud n o  puede 
reanudar la m archa, Lanebie podría  fo r ­
m ar equipo con  D aneels, que a  su vez 
se ha quedado "v iu d o ’’, ya que su  co - 
equipier Aerts tam bién  h a  su frid o  las 
consecuencias de una caída y  ha  tenido 
que retirarse definitivam ente, D a n e e ls  
m archa  entre tanto solo, con  derecho a  
un descanso de d iez m inutos cada  hora.

C om o se ve, el dom ingo h a  sido par­
ticu larm ente accidentado. L a  pareja  ale­
m ana Tierbach-U m benhauer tam bién ha 
abandonado después de un batacazo si­
m ultáneo en el atolondram iento de un 
relevo. S n  1a m añana se hen  retirado 
igualm ente los f r a n c e s e s  M oineau-R i- 
gaud, que estaban en ú ltim o posición  des­
de ia elim inación de los españoles.
. h a n  segu ido d istinguiéndose V ietto- 

G eorgetti, que después de haber estado 
en retraso de veintitantas vueltas en los 
com ienzos del cuarto dia se encuentran 
ai term inar el quinto a  só lo  tres vueltas 
de los prim eros y  en situación  de aspi­
rar al triunfo.

E n  fln, tam bién  se ha  herido en una 
ca ídr el holandés Pellenaers, que. dis­
frutando del ' ‘perm iso'* que con ceden  los 
com isarios a los  que se encuentran en 
su caso, atiende a  su cu ración  en la 
' ‘ca b a ñ a " con  el propósito  de reponerse 
y  volver a  la liza, ya  que su clasificación  
es m u y buena. Tam bién  los Italianos Ol­
m o  y  Piem ontesi han con ocid o  las cari­
cias del entarim ado la  m ism a noche  del 
dom ingo, pero sin daño m ayor.

L os  com isarios siguen siendo ob je to  de 
tes iras del público que abarrota e] ve­
lódrom o, y  que n o pasa  p or  m ovim iento 
m al hecho, sobre todo • si cree  que ese 
m ovim iento va  en  perju icio  de sus fav o­
ritos. que son, naturalm ente, los  m ás 
‘ •parisinos’ ’ del elenco.

A  las doce de la JOChe del dom ingo, 
las posiciones eran las siguientes;

A ntonln  M egne-C haríes Pelissier.
R om ain  y  Silverio ^ e s .
Gu^rra-Batessini.
A  una vuelta ; Lapebie, O lm o-PIem on- 

tesi. De Caluw e-B onduel; L e  D rogo-Le 
G reves. Pellenaers-Valentyn.

A  tres vueltas: Speicher-Leducq, Viet- 
to-G eorgetti.

A  o ch o  vueltas: Cam usso-M orell!, Da­
neels. . „

L a  ú ltím a jorn ada  fue  “ tu­
m ultuosa” .

L os  Seis D ías han term inado anoche 
co n  la  acotum brada apoteosis. D urante 
tod o  el d ía  el ve lód rom o h a  estado lleno, 
m ientras en sus alrededores la  m ultitud 
esperaba a  que alguien  se can sara  del 
espectácu lo y  dejara  un puesto libra. A  
p a rtir  de las tres de la  tarde las bata­
llas se hnn sucedido sin interrupción  en 
la  pista. L os corredores n o han cesado 
de "tra b a ja r” , acuciados por tes primas, 
que m enudeaban, y  p or  el interés de cla­
sificarse lo  m e jo r  posible. Puede decirse 
que tod os  los equipos han estado cons­
tantem ente en la pista, pues los relevos 
se hacían  ca s i constantem ente. N o  ha

habido tiem po para  descansar, n i siquie­
ra  para cenar, y  los  corredores han lle­
gado a  laa últim as horas visiblem ente 
agotados por la  fatiga, lo  que, sin  em­
bargo, n o les ha  im pedido prodigar su 
esfuerzo para m ayor satisfacción  de la 
m uchedum bre.

A rcham baud, repuesto de la  lesión que 
su frió  la  noche  anterior, h a  sido, con  
BU com pañero I-apebie, el que h a  des­
encadenado el ú ltim o ataque con  m ayor 
fuerza, y  este equino, qne estaba a  una 
vuelta  de d iferen cia  con  los  prim eros, 
h a  consegu ido igualarlos y  m ás tarde 
sacar hasta dos vueltas de venta ja , que 
h a  sosten ido hasta  ú ltim a hora. E l pú­
b lico , que  nuerift a  toda  costa  ver  triun­
fa r  a  los favoritos  Charles Pelissier-A n- 

^tonin M agoe, h a  acog id o  m uy m al la 
agresión  del o tro  equipo francés, y  las 
últim as horas de ia  ca rrera  ae h an  des­
arrollado en  u na  atm ósfera  tem pestuosa.

N o  ha sido esta la  única  alteración  re ­
gistrada en la  carrera . E l holandés P e- 
lienaers, que ayer se hirió, ha  ten ido que 
abandonas, y  su retirada  h a  aTrastrado 
la  de su  eom nañero Valentyn. L os equi­
pos Italianos han su frid o  un pequeño ca ­
taclism o; en la  m añana del lunes se re­
tiraron  Itiem ontesi, com pañero de Olmo, 
V Batesini, com oañ ero de Guerra. P o r  
fortuna, han pod ido  unirse el veterano 
cam peón italiano y  el joven  recordm an  
del m undo de la  hora, y  term inar segun­
dos. T am '’ 'é n  se han retirado C »m u '0  y  
M orelli. E l belga  Daneels, que habia  que­
dado sólo  en pista, abandonó a  su vez.

C on form e se acercaba  el final_ de la  
carrera  la anim ación  y  el griterío  ersn  
m ayores. Charles P elissier intentaba, de 
v ez  en cuando, un dem arra je ; pero  en­
contraba siem pre en su  silla  a  Laoeble 
o  a  A rcham baud, dispuestos naturalm en­
te  a  n o dejarse arrebatar el triun fo , que 
parecía  y a  seguro. E sta  deportiva  cod i­
c ia  de io s  prim eros llenaba de ira  al pú­
blico , que n o cesaba de silbarles. Cons­
tantem ente se disputaban p r i m a s  y 
sprints. U r a  señorita rubia  elegante, c o ­
m o todos los años, o frecía  cop iosos pre­
m ios, y  era, n atu rs 'm °n te , proclam ada 
"R e in a  de loa Seis D ias” .

F altando m edia h ora  para  term inar la 
carrera. L e  D rog o  ca ía  y  ten ia  que ser 
asistido en  el "b a rrio ”  de lo s  corredores, 
de donde se anuncia  que n o pod rá  re­
anudar la  carrera, p o r  lo  que su co- 
equipier L e G reves tiene que estar solo 
ha^ta el final.

C om o s i quisieran irritar al publico, 
fa ltand o escasam ente seis m inutos, L a p ^  
bie y  A rcham baud hacen  un últim o es­
fuerzo, b ien  com binado, y  ganan  una 
vuelta  m ás, para  que n o haya dudas... A  
Charles P elissier n o le queda  otro  con ­
suelo que ganar la  ú ltim a prim a, minu­
tos antes de term inar la  carrera.

Se anuncia  finalm ente la  ú ltim a vuel­
ta, y  durante ella ... L apebie pincha. E sto  
le  im pide participar en  la  lu ch a  final, 
pero n o es m enos ven cedor p or  ello.

C uando se anuncia  la  clasificación  p or  
el altavoz, loa silbidos son  m ás y  más 
ruidosos que los aplausos. A rcham baud- 
Lapebie dan la  vuelta  de honor, b a jo  
una lluvia  de im properios, de pelotas de 
papel, de latas de conserva. “ L a  R ein a  
de los Seis D ias”  corre  a  abrazar a  los 
venced#res, y  recibe  un naran jazo en ple­
na perm anente n laünada... G uerra-O lm o- 
ios  M aes escuchan  m ás aplausos, y  la 
ovación  estruendosa es, sin em bargo, pa­
ra  Relissier y  ífa g n e .

Clasificación final:
1.» Lapebie-A rcham baud (fran ceses).
2 °  G u e rra -O lm o  (itq lian os), a  tres 

vueltas. ,, ,
3.”  R om ain  y  Silverio Maes (belgas), 

a  cuatro vueltas.
4.» Pelissier-M agne, a  cin co  vueltas.
5." Speieher-I.;educq.
e *  D ecaluw é-B ondue!.
7 » L e G reves-L eD rogo, a  diez vueltas.

El seleccionador va a Oviedo, 
presencia el partido y opina 
que no hay la base antigua 

del equipo
O V IE D O , 1 1 .— E l seleccionador espa­

ñol señor G arcía Salazar p r e " n c ió  ayer 
la lucha entre el equipo del O viedo y  el 
A thlétic vasco. Uegpués del partido d ijo :

— E ra m i deseo el m antener de base a  
l.os m ism os jugadores del año  pasado. 
P ero veo que sto n o va a  poder ser. 
Alguno.s de ellos n o se encuentran en 
n ieoa form a. H oy únicam ente me ha sa­
tisfech o Lángara, por los  asturianos e 
Traragorri por los bilbaínos. E sto , por lo 
que  se refiere a  los  Internacionales. Dei 
resto, los dos extrem os de O viedo y  Ge­
rardo me han gastado.

Tente pensado para el puesto de 
d io  cen tro  en utilizar para prueba a  
A ra n :. L e  vi tres partidos. E n  los dos pri­
m eros m e d e jó  satisfecha su Isbor. N o asi 
en el últim o de ellos, en el que ya no se 
m ostró tan  eficaz. A precié en é l poca  ex­
periencia y  seguridad. E s va lor “ in tem a- 
tíonallzable” . pero, por -hora, m e pare­
ce  prem atura sn designación.

H1 balón internacional

Francia venció a Suecia en el 
Parque de los Príncipes

P A R IS , 11.— E n  el cam po del Parque 
de los P rincipes se ha ju gado un parti­
do int¿rnaclonai entre los equipos repre­
sentativos de F ran -'S  V Suooia. E" cam ­
po estaba com pletam ente lleno. V en cie ­
ron  los ga los por dos goals a  cero. Los 
franceses h icieron  un m agnífico encuen­
tro, presentándose todos sus Jugadores en 
p lena form a. L a  figura máa sobresa­
liente fu é  Courtoia.

Se m a rcó  uu  tanto en cada parto- »1 
del prim er tiem po fu é  hecho  p or  el suo- 
co  B erg  al querer in terceptar un avan­
ce  de Courtois. D ió  a  la  pelota  oon tan 
m ala  suerte que la in trod u jo  en su  por­
tería. E n  ta segunda m itad logró  el tan­
to  Courtois.
IT A L IA  ANUT..A SU P A R T ID O  CON 

B E L G IC A
R O M A , 11. —  El partido internacional 

que Italia debía  ju g a r en fech a  próxi­
m a  con tra  el de B éigica  ha  sido anula­
do. E ste  era el único encuentro que los 
futbolistas italianos tenían con certad o 
con  naciones sancionistas. Será sustitui­
do seguram ente p o r  Alem ania.

Pastor Milanés venció a Alexis 
Marin

nocho. D irig ió  el p a iJ d o  sin  dificultades 
e l señor Laiibrea.
E N  LO S C A R M E N E S  H IZO  M OCHO 
F R IO  Y  LO S K O IH V nS L O  H IC IE R O N  

M U Y  M A L
G R A N A D A , 1 1 .—E n  los Cárm enes, b a jo  

el arb itra je  del m adrileño Kuntz, y  con  
frío  intenso, se Jugó el partido R ecreati­
v o  de G ranada-G im nástico, correspon ­
d iente a la  segunda división, que acabó 
co n  em pate a cero.

L os  dos equipos Jugaron a  cual peor, 
sin  m erecer n ingu no la v ictoria . N ingún 
ju g a d or  se h izo d ig n o  de m ención. L o

destacado, s i acaso, fu eron  dos pa- 
. « l o s  efectuadas p or  el guardam eta lo­
cal, R odríguez. E n  el equipo del R ecrea ­
tivo, con  el c itado R odríguez . Sanfeliu 
y  O ssotio, fueron  loa m enos m alos; los 
restantes, pésim os. Del G im nástico lo  inás 
pasadero fu é  el tr io  defensivo. E l señor 
K u n tz n o  encontró dificultades para  au 
acertad o arbitraje.

En el Donostia hay confianza
SA N  S E B A S n A N , 11.— E l D onostia 

ce lebró  ayer una a sam blea  E n  ella  se

S A N T A N D E R , ll.-^ -A noche se celebró  
una velada de boxeo  con  enorm e con­
cu rre n c ia  E l com bate máa interesante 
de ia  jornada  fué  el librado entre el 
francés Alexis M arín y el cubano Pastor 
M ilanés, a doce rounds de tres minutos.

P astor M ilanés fu é  superior desde el 
princip io y  venció  p or  puntos.

E l cam peón santanderino Centella 
venció p or  puntos al cam peón  vizcaíno 
E izaguirre, a pesar de llevarle éste una 
superioridad en peso de nueve kiloe.

P o r  últim o, lucharon  E loy , de B ilbao, 
y  M ariné. E n  el sexto  round abandonó 
éste.

Otro triunfo de Baby Ariz- 
mendi

N U E V A  Y O R K . 11.— E l boxeador B aby 
Arizmendi. challenger de Freddie M iller 
para el cam peonato m undial d e  los plu­
m as, ba vencido p or  puntos al peso li­
gero D a w  Day.

El V elo Club Portillo rinde ho­
menaje a Julián Berrendero y, 

al señor Prieto González
E l dom ingo a  m ed iodía  se celebró el 

banquete con  que anualm ente cierra  su 
tem porada el V e lo  Club P ortillo , que 
habitualm ente lo  ded ica  al cam peón  so­
cia l de ca d a  año. E sta  tem porada se am­
p lió  el hom en aje  al p rotector ó® So­
ciedad , don  M anuel P r ie to  González.

E l a cto  transcurrió  en m edio de la  ma­
y o r  cord ialidad, y  a  los  postres el prest-
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y

dente de la entidad, señor Fernandez, 
pronunció breves palabras haciendo ei 
o frecim iento del banquete a  los  agasaja­
dos, quienes, a  su  vez, agradecieron  el 
acto . Se h izo entrega a  Julián  B erren- 
dero del T ro fe o  d e  Cam peón, y  al señor 
P r ie to  G onzález de un pergam ino en el 
que  se le  nom bra prim er socio  honorario 
de la  pop u lar sociedad  m adrileña.

E l ba lón  avalado

Gimnástica, 14; Deportiva Me­
tropolitana, O

E n  el cam po de Is Ciudad- L ineal se 
en frentaron  ayer p or  la  m añana loa

"qu inces de la  G im nástica  y  de la  A so ­
c ia ción  D eportiva  M etropolitana, equipo 
este últim o que hacía  ayer su  prim era 
salida en este deporte. E l partido corres- 
p o n d ia .a l T orneo Juniors.

V encieron  los gim násticos p o r  11 a  O, 
term inando la prim era m itad oon  el re­
sultado de 6-0. A rb itró  m uy bien P e­
rreras.

G im nástica : P uga, G arcía , Cruz, Qap, 
c ía  O choa, Sánchez, Zam ora . Del Itio 
Cam pos, A lberto, Crespo, M adrid, Cueal 
ca , A larcón , R osioh i y  L óp ez Ruiz. 

A sociación  D eportiva  Metropolitana: 
Cobiéui, V ieitez, R abal, G ray, Vínuesa 

A caso, C arrasco, M erchán, Piñero, Lara, 
^ i r ó s ,  B odelán , Salrar, B a ro ja  y  Albar- 
gonzález.

R E L O J E S  A  P L A Z O S C .M A L O ^
BELOIERIA MARTINEZ —  HORTALEZA, 38 —  MADRID

D E S C O N T A M O S  L E T R A S
a  com erciantes, em pleados, propietarios toda  
España. Interés legal. D iscreción absoluta.
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C V a a
llo v e r.!'.
- in d ica  su

CALLO,

He aquí un barómetro y  ¡maldita 
la falta que hace!

No corte nunca sus ca llos expon iéndose a l peligro 
de sufrir una infección  en  la  sangre, toda  v ez  q u e  pue­
de usted librarse incluso d e  los mócs rebeldes d e  u n a  
m anera rápido, segu ra  y  sin d o lp r-a lg u n o . Pora ello 
k>^ta sencillam ente sumergir los p íes en  a g u a  co lien - 
té. á  la  guB se  Hoya ad icionado un puñado de Saltra- 
tos Rodsll. Estas sales, altam ente m edicam entosas, pe­
netran hasta la  raíz d e  lo s 'ca llo s , h aciend o que  inme­
diatamente desaparezca  .el dolor, y  ctl m ism o tiem po los 
reb landece a  tal punto que  e s  fácil extirparlos de cu a  o  
sim plem ente con  los dedos. El ox igen o  q u e  desprende 
este lech oso , y  saltratado b a ñ o  suprime a l instante la 
quem azón  de los oléa sensibles y  fatigados. Los jua­
netes se curan asimism o rápidam ente y  la  hinchazón 
d esaparece en forma tal que  podrán calzarse con  toda 
com odidad zapatos d e  m ás reducidas dim ensiones, re­
sultando el andar un verdadero placer. P ida hoy mismo 
a  su  farm acéutico Saltralos Rodell. S e  recom iendan y  
venden  a  un precio m ód ico  en  todas las farmacias, 
droguerías, perfum erías y  centros d e  específicos.

L O  J D E  P U L S E R A
P E S E T A S  12,50 
¡ 4  R E G A L O S !
Enviamo.s por correo con­
tra reem bolso: Un reloi c e  
Dulsera, n íquel crom ado, 
iabric. suiza,- cristal irrom- 
pible, m archa exacta, aa - 

rontizada por 5 años 
R egalam os por ca d a  pedido: 
1) Una pulsera d e  cuero para 

el reloj. 2) U na caden ita  dorada. 
3) U na cn iz d e  piedrecitas oora  
la  caden a . 4) U na sortija de ca - 
-ah ero , para  sello, de oro  amori-

Q cano, b  con  piedras para señora. 
Relioj d e  pulsera pora  señora, con 
los mism os regalos (pulsera de 
m oirél, Pesetas 18,50. Devolvednos 

el dinero c o s o  de n o gustar 
Pedidos: RELOJES "LABOR" —  S ecc. 2. 

Provenzo, 356 —  BARCELONA

A ¡y U N C i O
La sastrería Feo. VAZQUEZ, cori m otivo de su  reciente 
instalación y  con  ob je to  d e  dar a  con ocer la  bondad de 
nuestro trabajo, a  todo caba llero  q u e  n o s  honre con tu 
visita durante este m es se le  con feccionará  un magnl- 
ftco troje o  ga b á n  a  m edida en  riquísimos géneroi 
por pesetas 102, valor intrínseco en fábrica  de género 
y  forros, pues esta  p ropagand a  se  h ace pora  dar a  co­
nocer nuestro trabajo, y  com o con fio com placer lo» 
gustos m ás delicados, estim o que  la  utilidad de esla 
vez será h acer clientela. El traje o  gabóm  o  abrigo 
p ora  señorita q u e  entrego por pesetas 102, tiene un 

valor verdad  de 175 pesetas. Muestras gratis 
SASTRERIA VAZQUEZ —  LUNA, 10

PRESERVATIVOS
La Inglesa, M ontera, 35: 
Pasaje. 6. Pidan calódoqo 
gratis; m ando a  provincias

iir. LiMONASA fmmn íbeal del Doctor C om poy. M uy efi­
ca z  y  n o  so b e  a  m ed icin a

H E R N I A D O S
C U R A C B O .  M R A D I C A L

D E  L A  H E R N I A
E N  C U A L Q U I E R  E D A D  O  E S T A D O

SÉn operasíosies -  Sin aparaSos -  Sin medísasnentcs
A L G O  N U E V O  Y  S E N S A C I O N A L

INFORMES GRATIS ENVIANDO EL BOLETIN ADTÜNTO AL APARTADO 10.009. MADRID

Pun ...................................................... ...........................  dom iciliado e n .. . . ..................... .
provincia de ....................    ca lle  d e ..............................  núm. ...tt....

qua pad ece  hernia (Indíquese la  q u e  p a d e ce ) ......................................................................... .
d esea  recibir informes gratis y sin com prom iso alouno.

PARA ADELGAZAR

l A e i L I H  .
C om posición  d e  hierbas m edicinafes p ora  corregir 
y  evitar la  obesidad . .tNO PERIUDICAl Com pleta­
m ente vegeta l e  inoferwivo, no contierje extractos 
d e  tiroides rfi otras com posiciones q u e  atacan  a l 
corazón  ,y producen  id  tuberculosis. C on  SABELIN 
n o  hay temor alguno. ¿Q uiero convencerse? F ^ e b e  

ton só lo  u na  ca ja  o  p id a  folleto a  
CASA SECALA. Ram bla de las F lorea  14. Barcelona 

VENTA EN PRINCIPALES FARMACIAS 
Depósitos: Durán. Tetuán. 9; í. Martin. A lcalá ,, 5; F. 
C o s o a  M ayor, 6: R iesgo, M ayor, 7: G oyoso . Arenal, 2

PRESERVATIVOS
La M ascota. Gato. 4. Pída­
se ca tá log o  sin enviar sello

M O T O R  80 HP.
ven do uno K olben trifósico, 
220-230 voltios, 50 periodos 

y  720 revoluciones
RICARDO F. GOMEZ

R onda Atocha, 33

PRESERVATIVOS
L A  DISCRETA —  SALUD, 8 
C atá log o  sin  enviar sello.

L I N  O  L E U M
Los m ás baratos; presu­
puestos gratis.— S E R R A  
Fuentes, 5 —  TsléL 14531

V  E N D C

S E M I F I J A  I S O  HP.
sistem a WoK compound a 
vapor recalentado, v una

CALDERA DE i 50 HP.
Bobcocfc W ilcox, ccbezaie» 
da a cero  o o ro  8-10 gt’” '-*- 
leras. —  APARTADO 7JB7.

Modelo 1'936. Pts. 225
Fabricación  propia e  I»! 
portación d irecta  Hoy 
m odelos hasta 3.000 ptoa 
Intereson agentes ocUt?» T 

solventes 
Envíos a  prueba

AMERICAN TEIE R ^ O
CORTES. 575 9  ÍARCaON*

E N E R E O - S I F i L  ¡ S - I M P O T E N C I A
La trem enda p la g a  d e  estas 

enferm edades ha d e ja d o  y a  de 
ser tem ible, d eb id o  a  los prodi­
g iosos inventos de. la m oderna 
m edicina, con  los cuales se con ­
sigue de un m odo segurísim o su 
curación, sin necesidad  de recu­
rrir a  costosos trataibientos v sin 
n ecesidad  de sondas ni in y e c c o -  
nes de ningui.a cióse.

BLENORRAGIA (pu rgación ), — En 
todas sus m anifestaciones; URE- 
TRITIS, CISTITIS. ORQUITIS y  
lo  tan temida G O TA MILI­
TAR, en el hom bre, y  la V agi- 
nitis, Metrítia flujos, etc., en la 
mujer, por rebeldes y  crónicos

que sean, se  com baten  d s  un 
m odo rapidisim o y  siem pre se-

Íuro con  loa acred itados prp- 
uctos que  a ca b a  d e  recibir ia 
FARMACIA M I M D K V A ,  calle 

Hospital. 70, Barcelona, los cu a ­
les depmran la  san m e infecta 
lim pian los riñones y  desd e las 

■primeras tom as se notan sus 
m aravillosos electos, quitándose 
en  el acto  todas las m olestioa 
Curación garantizada.

SIFILIS.— Con todos sus terribles 
con secuen cias y  m anifestacio­
nes, jxjr v ie jos  v  rebeldes que  
sean, se cura tam bién da un 
m odo rápido, sin n inguna clase 
de Inyecciones.,.. I  VM ------— i —  -------------------------------------------------------------------------̂

Se envían  gratis lolietos explicativos a  cuaiQuier parte d e  ts p o n a
señ as exactos y  lo  recibiréis com pletam ente

IMPOTENCIA.— Esta enfermedad, 
q u e  h ace  volver prematurame>t- 
te v ie jos a  m uchos jóvenes 
gastados, asi c o n o  hombrea ya 
d e  edad , se cura de un modo 
sagurialmo.
Enfermos desengañados 

d o  tratamiento; probad  los a « w  
ditados productos a lem anes q jij 
a ca b a  d e  recibir la  FARMACTA 
MINERVA, HOSPITAL, 70, BAR­
CELONA, y  curaréis co n  segu­
ridad.

Fedid folletos e  instrucciones 
gratuitos en  la acreditada / % •  
M AGIA MINERVA, HospitoL ?«■
Borcelonr____________________
por con-eo. Escribid indicando 

gratis

Ayuntamiento de Madrid
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I N  F O R M A C  I O N  D E D R I D
S O C I E D A D

C apítulo de bodas 
Aver lunes, a  las cu a tro  de la ,ta rd e ,. 

. .c e le b ró  en la iglesia parroqu ial de los 
Dolores, m agnifioam enle _ a d o r n ^ a . la  
HZa I  de la bellÍBima señorita  M argot 
DOTÍo sobrino- co n  el Ingeniero de M on- 
fes don A lvaro M oreno de Carlos. _ 

Anadrinaron a  los  contrayentes dona 
Ddlores Sobrino de B on in , m adre de la 
novia y  don D om in go M oreno de Carlos, 
hei-máno del novio . F irm aron  el a cta  co ­
mo testigos: don  E nrique .B on m , don 
S^óU to de M ozoneillo, don  Fernando 
oíbdé don A nton io B ü ae y  don  R a fael 
Tndaleo de Caviedes, p or  parte  d e  ella,
V don R afael M oreno v  G il de B orja , 
ion  Alejandro Arizcun, el conde de T o ­
rres Secas, don P rim itivo  H . Sam pelayo 
y  don Luis Fernández V alderram a, por 
Dsrte del novio. _

Terminada la  cerem onia, loa Invitados 
ge trasladaron a  un aristocrá tico  hotel, 
donde fueron obsequiados co n  una me­
rienda seguida de an im ado baile.

El nuevo m atrim onio sa lió  para  F ran ­
cia c  Inglaterra en v ia je  de bodas.

Ha sido pedida p or  la  condesa  v inda 
de Orgaz, y  para  su  h ijo  el m ^ q u é s  de 
las Palmas, la  m ano de la  señorita  Mi­
nio Moreno Torres, h ija  de la  condeea 
de Santa M arta de Babio.

Entre loe novios se cruzaron  valiosoe 
regalos, y  la fech a  de la  boda ha  sido 
lijada para el próium o m ee de enero.

El sábado ccn tra jeron  m atrim onio, en 
la Iglesia del Salvador, de Cuenca, la  se ­
ñorita Pilar P ardo, sobrina  del alcalde 
de Vallecas, don  E ustaquio P a rd o  Zuri- 

I lia, con don M ariano Cansado, em plea- 
' do del Banco de E spaña de aquella ca ­

pital.
Firmaron com o testigos, el gobernador 

de la provincia, don  Jesús M artínez Co- 
rrechcr; don A ngel P ardo, el h em iano 
de la novia don  M iguel y  el padre del no­
vio, don M ariano Cansado, d irector del 
Banco de Elspaña en Cuenca.

Apadrinaron el enlace la  m adre del n o­
vio, doña Luisa Cufiado, y  el padre de la 
novia, don M iguel Pardo.

Asistieron num erosas personalidades, y  
los asistentes fueron  obsequiados con  un 
espléndido ‘ 'lun ch", sa liendo loa novios 
para varias poblaciones.

En San F rancisco el G rande se h a  ce­
lebrado el m atrim onial en lace de la se­
ñorita Consuelo A rregui y  Alvarez-líTiran. 
da, hija da don  Juan B anillsta  A rregui, 
ministro plenipotenciario, je fe  de los ser­
vicios adm inistrativos de l M inisterio de 
lita d o , y  de su esposa, con  don  P edro 
José Revenga y  Fernández de Castro.

Apadrinaron a  los contrayentes doña 
Carmen Fernández de C astro de R osales 
y el p a J t ' de la novia. Y  flim aron  ei ac­
ta como testigos, p or  parte de la  despo­
sada. don José M aria de A gu lnaga, subse­
cretario de E stado: don F ran cisco  A rre- 
gni del Campo, don U baldo A rregu i del 
Campo, don M anuel D urán  de Ctottes y  
don Pablo Montaut.

Y  por parte del n ov io  don José R osa - 
lee, don Antonio A ndrés G ayón, don  Jo­
sé Luis Revenga, don Ig n a cio  P eraán- 
dez de Castro y  don R a fa e l R odríguez.

Después de la  cerem onia  peligioea, los  
invitados se trasladaron at H ote l R itz, 
donde fueron obsequiados con  u na  m e­
rienda.

Per los señores de B on illa  y  para  su 
hijo don José A nton io de B on illa  y  Mlr, 
de distinguida fam ilia  de G ranada, ha  
sido pedida en aquella capital, a  loa se­
ñores de M oreno A greia  <don Juan Ma­
nuel), la m ano de su encantadora b ija  
Maris,. La boda se celebrará  a  prim eros 
de marro.

L a  con m em ora d ón  áe l A r­
m isticio

La Unión de A ntiguos C om batientes 
iranceaes residentes on E spañ a  ce lebró  
ayer el aniversario del A rm isticio  con  
“ “3  h'jsa en San Luis de los Franceses, 

‘ a noche, en el P alace, tu vo  lugar 
al que acudieron  las perso- 

t r . i  más distinguidas de la  co lon ia
y  9ue fué  presid ido  p or  el em - 

j  üe Francia , M. H erbette, y  eeño- 
cércfr®  personal de la E m ba ja d a  y  el 
posl tam bién  de su  es-

l - " ^  4e la  com ida, el presidente de
M c ia i^ l  .?*'F“ 'zaúora  del banquete, 
jador ofrecim ien to  al em ba-
diales respondió en tonos m u y cor-

^espués del banquete se ce leb ró  un

ASAMBLEA NACIONAL BE ENTIDADES DE AÜTO-TR.WORTE

E n  A sam blea celebrada en Z aragoza  el 
d ia  27 de octubre  d e -1935, en el local del 
C entro M ercantil, Industrial y  A grícola , 
a  la  cual asistieron, entre delegados de 
A sociacion es de autotransporte en todas 
sus m odalidades y  representantes de en­
tidades del com ercio , industria y  agricu l­
tura, 528 com isionados, y  un núm ero muy 
superior de asam bleístas, que calculam os 
en 10 .000, fueron  adoptados p or  unanim i­
dad los acuerdos que a  con tinuación  se 
cop ian :

Prim ero. Inm ediata  derogación  de las 
siguientes d isposiciones relacionadas con 
el autotransporte:

D ecreto  dél M inisterio de Obras P úbli­
cas, de 3 de ju lio  de 1935.

D ecreto  del m ism o M inisterio de 16 de 
Julio de 19K.

O rden del m isnio de 24 de agosto  
de 1935.

D ecreto  de la  Presidencia  del C onsejo 
de 29 de agosto  de 1935.

M odiflcarión  de l decreto  del M inisterio 
de O bras P úblicas de 19 de ju lio  de 1934 
en lo  relativo a  respeto de derechos ad- 
qiuiridos p o r  lo s  servicios de clase B , o  
sea  igual que se con ced e  a  los  de ia 
clase  A.

Segundo. Q ue se con ced a  representa­
ción  e fe ctiv a  y  proporcional, nunca Infe­
rior a  la  que ostentan  las E m presas fe­
rroviarias, a  la  industria  del a u to tr a i^  
porte , en  la  C om isión de C oordinación

y  en cuantos organism os oficiales esistan 
y  se puedan crear en Ift sucesivo que 
tengan relación  co n  el transpórte en sus 
diversíis m odalidades. Entretanto, abs- 
teh tlón  de nueva legislación  adm infetra- 
ttva o  fiscal relacionada con  el autotrans­
porte.

T ercero. Inm ediata im plantación  de la 
C olegiación  o  S indicación  obligatoria  de 
los  industriales transportistas en todas 
sus m anifestaciones,

Cuarto. L a  A sam blea, p or  unanim idad, 
con cede un am plio voto  de confianza al 
Com ité N acional para  que dicte en tiem ­
po hábil las m edidas de energía que de­
berán  ponerse en práctica  para  defender 
los  intereses del atctotransporte, en el 
ca so  de que p or  lo s  P oderes públicos n o 
se atiendan nuestras ju stas peticiones, 
com prom etiéndose todoa ios asambleístas 
a  cum plir exactam ente las m edidas que 
acuerde el C om ité Nacúonal.

E l a cto  term inó oon u n  entusiasm o in­
descriptible y  habiéndose puesto de ma­
nifiesto la unión entre todos los transpor­
tistas españoles, d ispuestos a  llegar a 
donde sea  necesario, en defensa de sus 
justos derechos.

C om ité N acion a l: V íc to r  Vázquez, José  
M anzanares, E ustaquio Castañares, N ico­
lás A lca lá  E spinosa  y  Ju lio  T om ás R e - 
m enteria. (A ven id a  de P i y  M argall, 9. 
M adrid.)

U  C  E  S  O  S
E l guardia civil José M aestre de la B ár- 

cena, d e  veintisiete años de .ed a d , sufrió 
un accidente casual hallándose en su  d o ­
m icilio.

R esultó con  una herida en el p ie  de­
recho. con  sección  del tendón  de Aquilea.

F u é  hospitalizado en la  C lín ica  m ilitar 
de urgencia.

E l n iño de doce años Luis Costibáñez 
F rancisco, que  vive en la  R ibera  de Cur­
tidores, 23, fu é  asistido en la  Casa de 
-Socorro del distrito de la  Inclusa de le­
siones de pronóstico grave que se pro­
du jo con  nn bote  de hoja lata  cuando ju­
gaba  con  o tro  niño.

José P astor Cárdenas, de veintidós 
años, que vive en el paseo del D octor  
E squerdo. 8, su fre  .lesiones graves, que 
se, produ jo  en  su dom icilio cuando lim ­
piaba un aparato de carburo.

E l autom óvil que guiaba Juan  Florea 
atropelló en la  calle de Teruel al n iñ o  
de seis a ñ os  A lejan dro Castillo S a o . V a­
lentín, que v ive  en ú  núm ero 24 de la  
m ism a calle. E n  la  Casa de S ocorro  del 
distrito A le jan dro fué asistido de lesio­
nes de p ron óstico  reservado.

Se opera a un niño que se 
había tragado una pepita 

de girasol
A  últim a h ora  de la  tarde del dom ingo 

ingresó en el Eíqulpo Q uirúrgico del Cen­
tro  el n iño de dieciocho m eses de edad 
Daniel Zarguela  Ram írez.

L a  criatura se habia tragado una pe­
p ita  d e  girasol, que se le Incrustó en la  
garganta.

C om o el n iñ o  presentara síntom as de 
asfixia, ae p roced ió  a  h acer la  traqueolo- 
m ia, operación  que llevó a  cabo  el doc­
tor V aldov inoe auxiliado por el doctor 
Creus y  el ayudante señor Lagunar.

P. E. N. Club
E l C om ité  d irectivo ru ega  a  loe  pri­

m itivos socios  que n o hayan recib ido c ir ­
cu lar notificándoles la  recon stitución  de 
la  Sociedad, se d irijan  lo  antes posible 
co n  su  adhesión, s i quieren continuar 
perteneciendo a  ella, al secretarlo gen e­
ral, ca lle  de Jorge  Juan, 5, te lé fon o  57179.

L a  prim era  com ida  de esta segunda 
etapa del P . E . N . C lub se celebrará el 
viernes 16 de los corrientes, en el H otel 
R itz, a  la  una y  m ed ia  de la tarde.

L as tarjetas, al precio  de d oce  pesetas, 
inclu ida propina, estarán a  d isposición  de 
los  señores socios en la L ibrería  Beltrán, 
P ríncipe, 16, desde el m artes 12  al jue­
ves 14, a  tas seis de la  tarde.

anim adísim o baile, que d u ró  hasta la  ma­
drugada.

Otoae noUcias
H a  regresado a  M adrid  el duque de 

A lba.

H a  m archado a  P arís  el teniente de 
Ingen ieros don  G onzalo R od rígu ez de R i­
vera , com isionado p or  el M inisterio de 
la  G uerra  para efectu ar estudios -le ra - 
dioelectrleidad en  la  E scu ela  Superior 
de E lectricidad.

E n  e l M onasterio eieterciense de Due­
ñas ha  hecho  p rofesión  relig iosa  fray  
M aria  B ernardo, en e l m undo Jaim e M i- 
chelena Castañeda.

H a  vuelto a  recaer de la  grave en fer­
m edad pasada don  F ran cisco  Avial.

H acem os votos p or  su rápido restable­
cim iento.

Se suicida arrojándose al 
lago grande de la Casa de 

Campo
A  últim a h ora  de la  tarde de ayer, uno 

de los guardas que p -esta  servicio  en los 
alrededores del la g o  grande de la  Gasa 
de Cam po observó que sobre las aguas 
flotaba e l cadáver de un hom bre. E l ca^ 
dáver fué extraído y  se d ió  aviso al Juz­
gado de- guardia, el cual se constituyó en 
la  Casa de C am po. Se com probó por un 
carnet y  otros  docum entos encontrados 
en las ropas que el m u erto  se llam aba 
Ff^rmín A yu so C astillo, de treinta  y  un 
años, co n  dom icilio  en Aguilar. 21 (Jaén ). 
E ra  natural de T om elloso  (G uadalaja- 
ra ). E n  loe prim eros m om entos ios agen , 
tea de la C om isaría  de vigilancia  de la 
Casa de Cam po creyeron  observar que 
el cadáver presentaba u na  herida produ­
cid a  p or  arm a d e  fu eg o  en la parte iz­
quierda  del pecho, | »r  lo  cual se dió 
aviso a  las Com isarías de M adrid para 
que averiguaran e l d om icilio  que en esta 
capital tuviese el m uerto, p or  s í  se tra^ 
tara de un crim en. L a  P o lic ía  practico 
algunas gestiones, y  en las últim as ho­
ras de la  noche se com p robó  p or  decla­
raciones d e  los vecinos de la  casa  nu­
m ero 41 de !a  ca lle  de T oled o que F er­
m ín  había  expresado repetidas veces su 
deseo de suieldarífe p or  m archarle m al 
loa negocios. P o r  o tr a  parte, e l fo r a is e  
que practier la autopsia del cadáver d ic­
tam inó que ¿ t e  no presentaba en e l pe^ 
eho n inguna herida  de arm a de fu eg o  ni 
de o tra  clase.

A  últim a h ora  de la  tarde del dom in- 
;go puso fin a  su  v ida, a rroján dose p or  
el ba lcón  de su d om icilio  a  la_ calle, el 
aneiam ) de ochenta  y  och o  añ os  E llas 
H onteíieillas G arcía , que v lv ia  en la  ca ­
lle de Sánchez B arcáiztegu l. núm ero 10, 
pian tercero.

E ! anciano su fr ió  m uy graves lesio- 
nes en distintas partes del cu erpo, y  
cu ando era con d u cid o  a  la Casa de So­
corro  del distrito, d e jó  de existir.
■ E l Juzgado de guardia, al que se dló 
cuenta de lo  ocurrido, instruyó las opor­
tunas diligencias, ordenando el trafilado 
del cadáver al Depófiito Judicial. Según 
parece, las cansafi qne im pulsaron a l an­
cian o  a  tom ar tan  fa ta l resolución  fue­
ron  los padecim ientos de una e n fe r m ^ a d  
crónica.

El d o m in g o  hubo cinco 
atropellos en Madrid

E n  la co lle  de Tudescos, e í autom óvil 
núm ero 33.489, de )a  m atricu la  de Ma­
drid. con d u cid o  p or  su propietario, Juan 
M enéndez Cam pillo, atropelló  a  la niña 
de cu atro  años M ercedes GaJván A rroyo, 
que s n fr ió  lesiones de cará cter  grave en 
distintas partes del cuerpo.

Después d e  aeistlda de prim era  Inrsn- 
e ión  en una e lin ica  -de u rgencia  ingresó 
en el E quipo Q uirúrg ico  del Centro, •ton- 
de quedó hospitalizada.

E l con du ctor del autom óvil causante 
del atropello  fu é  detenido.

P o r  la  cam ioneta 39.766, de la  m atrícu ­
la  de M adrid, con d u cid a  p or  F élix  R od r í­
guez, fué  atropellada A m paro H ueso, de 
vein tiocho años, que su fre  iesiones de 
pron óstico  reservado en  distintas partes 
del cuerpo.

F u é asistida en la  Casa de S ocorro  de l 
distrito.

Carlos M oreda  Zúñiga, de nueve años, 
que  v iv e  c o n  sus padres en la  ca lle  de la 
Dehesa, núm ero 7. su fre  lesiones de ca ­
rácter grave, que le produ jo  el autom ó- 
vT. 2A99, de la  m atricu la  de L eón , al atro­
pellarle en la  ca lle  donde vive.

E l con d u ctor  del autom óvil, Jesús A z- 
nar, quedó detenido, y  el herido, después 
d e  asistido en ia  Casa de S ocorro  dél 
distrito, ingresó en el H osp ita l GeneraL

E l anciann M arcos G srcía  M artínez, 
que vive en  la  ca lle  de! H um illadero, 4. 
fu é  arrollado en la  p laza  de Santa A n a  
p o r  el autom óvil de la  m atrícula d e  Sa­
lam anca 1.465, con du cido p or  M anuel G u­
tiérrez.

E l atropellado su fre  lesiones graves.

E n  la  aven ida de M enéndez P elayo, un 
autobús d e  linea, conducido p or  D ion isio  
R odrlgnes, a rro lló  a  la  n iña  d e  trece 
años M aria  Hcmerta, que v ive  en  la  ca­
lle  del D o ctor  (Jastelo. núm ero I L  L a  pe­
quen  . su fre  lesiones de cará cter  grave 
en  distintas partes del cuerpo.

EJl con du ctor-del autobús quedó deteni­
do, pasando á  la  presencia  de l Juez de 
guardia.

N E C R O L O G I C A
M añana m iércoles, a  las on ce y  media 

de la  m añana, se celebrará  en la Iglesia 
parroqu ia l de Santa B árbara  un funeral 
p or  el a lm a del que  fué nuestro querido 
com pañ ero  en la  P rensa  D O N  G R A C IA ­
N O  A T IE N Z A .

Se arroja a la calle desde 
una azotea y  queda grave­

mente herida
M ercedes B ravo  R odríguez , de vein­

tio ch o  años, que vive en  ta ca lle  d e  A n ­
ton io López, núm ero 28, se a rro jó  a  la 
calle, desde la  azotea de su  domicUio, 
con  propósito  de suicidarse.

R ecog id a  p or  a lgunos transeúntes y  
con du cida  a  la  Casa de S ocorro  dei d i^  
trito, se le apreciaron  gravísim as heri- 

id a e . F u é trasladada a l HoepUal.

Herido de un bastonazo
E n  u na  taberna d e  la  calle del D w -  

to r  Ijozano cuestionaron  Jacinto A yán  
H e m y o ,  d e  treinta y  cu atro  años, que 
vive en la  ca lle  de San R am ón , 6 (Puen­
te  V a lleca s ), y  -Un su jeto a l que sólo  se 
le co n o ce  p o r  e l apodo de "e l  R u blo  .

E bte y  A yán  com enzaron  a  insultarse 
y  b ien  p ron to  pasaron  d e  laa palabras a  
los beclKM. "E l R u b io ", para  poner fln a  
ia contienda, esgrim ió el bastón  de u n  
am ig o  y  d ió  co n  él un fuerte  go lp e  en la  
cabeza  a  sn antagonista, haciéndole caer 
a  tierra  s ia  sentida.

R ecog id o  el lesion ad o p or  va tios  pa­
rroqu ianos se  le  con d u jo  a  la  C asa  de 
S ocorro  del distrito, donde le  aprecia ­
ron  u na  lesión  de pronóstico  reservado 
en  la  cabeza  y  síntom as d e  con m oción  
cereb ra l

I L a  P o lic ía  busca  a l agresor.

Ayuntamiento de Madrid



Pág. 28 AHORA Martes 12 noviembre de 1935

S E  Ñ O  R A  S
SOMBREROS M A G N IH C O S ^  10 ^ S E T ^ |  . 

/ M O J í T E L E O N . - i a .  P H M a O  DEBECH i

É s te  c u t i s  
defectuoso.»

m. queda así
l l m p i o ^ ^  I

C O N

-  M ognítico tratamiento d© segu ra  eficacia  para  pu­
rificar Y rejuvenecer el cutis. U selo,' sim pática leo- 
tora, y  o l transformarse radicalm ente la  piel, su  ros­
tro representará • -

¡ S E E ^ P R E  2 0  A N O S !
Sus propiedades ión icas y  estim ulantes d e  la  epi­

dermis elim inan d e  un m odo natural puntos negros, 
m anchas, granulaciones, rugosidades y  e l repelente 
exceso  d e  grasa  q u e  pone esos brillos ieísim os en 
e l rostro.

Belleza V enus Emilmcrt se prepara en  los siguien­
tes tonos; B lanco. Natural, R oso, R achel. O cre, Mo­
risco, M oreno y  B ronceado. Usted p u ede  escoger el 
color q u e  m ás favorezca  a  sus facciones, teniendo 
presente q u e  esos tonos se  obtienen  con  las mismos 
plontas, m uy ricas en  vitam inas, que  entran en  la  
com posición  del producto; por consiguiente, la  va­
riación  d e  colores n o m erm a en  absoluto sus exce-., 
lentes propiedades.
' BeÜeza Venus Emilmat se ven de en  las principalee 
periumerias d e l mundo. Estuche; 5,20 (timbre inclui­
do). Gratis m andam os folleto ilustrado para  e l cui­
dad o  y  conservación  d e  la  piel. Pídalo a  la

PERFUMERIA EM ILM AT —  MADRID

H O T E L  B R I S T  O L
H AB ITAC IO N  C O N  BAÑO, 6 MESETAS 

’ P I X M Á R G A L l .1 8  l & R A N  V I A )

M U  E  B  L  E
CAM AS DE u f e A L  —  FACILIDADES DE PAGO

k M Á C E N E S  MADRILEÑOS - Magdalena. 4

FARMACIA COLLAZO Hortaleza» 2, Madrid
T E LE FO N O  22772 ,

PRODUCTOS MUY RECOMERDADOS Siendo loa  m aterias. prim as d e  óptim a ca lidad , e lig ión dose las mejocet 
recetas y  preparándolas técnicos especia lizados, en m odernos laboroto- 
lioa, la  bon d ad  y  e iica c io  da  nuestros productos n o pueden  superarse,

Kilo o 
litro Plus.

Aceite h ígado baccdao N oruega ................
Claro o  roio a  granel ..1................................
Embotellado, y  filtrado ....................................i
A gu a  d e  azahar, a  granel ...................... ..
A g u a  de rosas, a  granel ...................   .a
A g u a  oxigenada, o  12“ - ................   .1
A g u a  oxigen ada , a  10° .................... ..
A lcohol .alcanforado, a  granel ..............
A lcoh ol d e  rom ero, a  granel .......... .
Anticanicie (progresiva) ..........1....... -.t....

Antiséptico bu ca l, tipo Lisler, desd a  1,25 .. 
Antiséptico bucal, tipo Botot, desd e 1,25 ..
Azúcar (¿ollazo .................................................

(Purga a  niños y  adultos sin  q u e  lo se­
pan  y  sin exigir dieta.)

Bicarbonato d é  sosa, puro ........................... .
Bicarbonato citrálico .......................................
Cura rápidam ente estóm ago e  intestinos 
Brillantina grasa, sin grasa  o  dos cuerpos
Cafiicida (insuperable) .................................
Citrato de m agnesia  .....................................
C olon ia  concentrada 80°, fr. desd e 2 p ls . . 
C olon ia  tp. a lem án  65°. ir. d esd e 1,50 ...
C olon ia  m uy fina, a  granel ....................... <
Crem a sin grasa  (tipo n ieve)  .............

(Insustituí&le p ora  evitar arrugas y  te­
ner e l cutis fino, terso, suave  y  atra­
yente.) *

Fijador (la m ejor gom elina  argentina) ...
GÍlcerofosfato de co l granulado ...... .........
G licerofosfato d e  ca l y  kola  ....................... .
G ra n u la d o .d e  kola   ............................... i . . . . ;

E llo 0 
litro Ptas.

i 3,50
1/2 1,90

1 4,00
1 2,20
1 2,20
1 4.00
1 2,90
1 5 80
1 5.80
1 8,00

1/4 2,50
1/2 2,90
1/2 6,50

1,00

l 0,75
4,70
0,75
1,25
1,00
6,00

1 12,00
1 8.00
1 4,80

2.50

1/4 1,50
1 5,80
1 5,80
1 5.80

1/2 2,90
1/2 2,90

[o ro b e  iodotánico y  otros    1^
Kaolin lavado ..............................................  1
Levadura d e  cerveza activísim a ...................  1/2
Linimento Collazo ..........................................

(M ata todo dolor. Incluso los reumáti­
cos. No m oncha la  ropa  ni d e ja  olor.)

L oción  Collazo .................................. .̂........••••
[Cura a lop ecias  y  ca lv icie .' Extirpa la 
caspa.)

P erborafo de sosa  m edicinal. 100 grs. ......
Petrolato (vaselina  líq. pura p ora  tomar) . 1/2
Piperacina granulada ........................................  1/2
Poción  tón ica  depurativa Collazo ...........

(Poderoso reconstituyente y  en érgico  
regenerador de la  sangre.)

Polvos Collazo ........................................... ........
(P ora  irrigaciones vaginales. Cura los 
Sujos d e  las señoras.)

P om ada Collazo .................................................
(G rJa eczem as, granos y  lod o  m al cu­
táneo.)

Bhum -quin-qulna (Bay-Rhum am ericano). 1/2
Sal d e  fruta tipo inglés .......................................  1/4
S axolina CoDozo ................................................

(U nico rem edio ^ e  quita  las p eca s  y  
m onchas de la  piel, renovándola  y  dan ­
d o  a l cutis una finura incom parable.) 

Solución  clorhidrofosfato ca l creosotado . Í /2
T alco puro blanquísim o ................................. 1
T alco boratado perlum ado, especia l niños 1
Tabletas sacarina, frasco de 75 ............. ...
Idem  id. id. d e  100 ................................ '.. . . . i
Idem  id. id. d e  150 ...................................    '
V ino dé qu ina  com puesto ........    1/2
Vino iodotánico y  otros i/2

Bolsas da gom a  para a g u a  calianlei c lase  extra, grande, 10,25 pesataa; m ed iano. 7,40.
Surtido Completo. T odos los artículos, garantizados, puros y  frescos.
Las recetas y  análisis son  realizados co n  la  m áxim a escrupulosidad per técnicos especialistas. 
Am plias instalaciones, m odernos laboratorios, ráp id a  y  esm erada atención. Precies m ódicos.
L a  FARMACIA COLLAZO remite inm ediatam ente a  dom icilie todo articulo de l rom o y  da  periumeria. 

a l teléfono 22772. Los p ed idos d e  provincias se  d esp ach an  en  e l d ía . ______________________

2,90
180
325
350

5,00

S
9,50

10,00

58)

3,50

5,00
3,25
7,50

350

3,75
4,50
2.90
2.90

Fidalo

' iif!
n

Señor:
Usted vestirá bien y  ab on ará sus 
trajes y  abrigos en form a insensi*

»uesto«
  _____ ________ Jo  p o r cuatro
co rta d o re s diplom ados. Con un 
crédito a  p a g a r en diez cóm odas 
m ensualidades/ sin ninguna mo­
lestia ni gravam en resuelve usted 
este problem a.

ble pora su presupu< 
Será usted atendidi

A LM A C E N E S  S A N  M ATEO
FUENCARRAL iS Q U IN A  A  S A N  MATEO

Ayuntamiento de Madrid
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s| l N F O R M A  C T R A L
e str e n o  d e  “ BOTON 
r o m p e t a c o n e s  o  l a  

Iíd o b l e  v u e l t a  a l
MUNDO”  EN EL BENA­

VENTE
Antonio R obles, cu ltivad or a fortunado 

I,.» la literatura hum orística , es u no  de 
lina escritores m odernos que con  m ayor 
Imtúsiasmo ha dedicado buena parte  de 

actividades a  sa tis fa cer la  avidez de 
liMturas de los niños. Sus libros de cuen- 
Itas infantiles suelen apartarse de las clá - 
Iricas normas que trabaran O reen  y  P c - 
Irrauit Temas y  procedim ientos, en los 
leuentos para n iños de A n ton io  R obles, 
Iresoonden al espíritu de nuestra época. 
I d íI cuento hace R ob les u n 'ju e g o , y  un 
liucgo infantil, precisam ente.
I  á t e  Botón R om petaoones, que  en la 
Itarde del dom ingo com pareciera  en  el 
lescenario del Benavente, ea bravo 
l^rsonaje. "botonea" de una telefónica . 
I d  cus! con m agnifico dinam ism o, da  p or  
Idos veces la vuelta  a l m undo. L a s  peri- 
luecias y  los trucos ae suceden Ininte- 
Imimpidamente a  través de los  m ás dl- lyersos psJses.
I  La gente m enuda m ostro  su  com pla- 
Icencia reiteradam ente y  solicitó  la  pre- 
IsOTCia del autor, a l que  hubieron  de sa- 
Icar a escena los intérpretes, entre ios 
|cmles M i l í ^ t o s  ILea! fué  la predileo- 
Ita del público.1 Con ella se distinguieron  Carm en A l- 
Icoriza, Patrocinio H ernández, C arm en A l. 
Ibiíana, Fernando F resno, Juan Calvo, 
¡Emilio Espinosa, José  B ianch, E rasm o 
Ipescuai y  A rm ando Calvo.I El decorado, m uy gracioso , y  los  tru- 
|co» ingeniosos y  bien  realizados.
I La concurrencia in fantil sa lió  com pla- 
Icidisiroa del estreno de “ B otón  R om p e- 
¡taoones” . _______________________________

|e1 estreno de “ Paloma M o­
reno”  en Buenos Aires

G A C E T I L L A S
M 8 P A Í T O L .  —  ( E n r i q u e  B o r r á s - R i c a r d o  

C a l v o . )  E n  l a  p r e s e n t e  s e m a n a  s e  c e le ­
b r a r á n  l a s  ú l t i m a s  r e p r e s e n t a c i o n e s  d e  
" D o n  J u a n  T e n o r i o "  ( p r e c i o s  p o p u l a r e s ,  
3 p e s e t a s  bu ta co ), t a r d e  y  n o c h e .

Z A R Z U E L A . — P o d r e c c a  y  s u s  P i c o o i i .

L A R A , — P o p u l a r e s  d e  “ P e p a ,  l a  T r u e ­
n o " ,  é x i t o  d e f i r v i t i v o :  p r ó x i m a  s e m a n a ,  
e s t r e n o  d e  l a  c o m e d i a  e n  t r e s  a c t o s  o r í -  
p i ñ a l  d e  l o s  s e ñ o r e s  C u e v a s .

“ E N  E L  E O l í B R E  D E L  P A D R E " ,  
o b r a  c u m b r e  d e l  p o e t a  n a c i o n a l  E d u a r d o  
J U a r g u i n a ,  h o y ,  a  l a s  10,30, y  m a ñ a n a ,  
6,30 y  10.30. P o n t a J b a .  T e l é f o n o  14419.

ZARZUELA.—Podrecca y  sus PiCCOli.

C O U B D I A . — “ í 8 o l a ! " ,  e l  é x i t o  d e l  d i a ,  
l o  m e j o r  d e  U u ñ o e  S e c a ,  t a r d e s  y  n o c h e s .

J U A R T I N . — Q u i n t a  s e m a n a  d e  l l e n o s  
c o n  “ M u j e r e s  d e  f u e g o " ,  l a  r e v i s t a  d e  l a  
m ú s i c a  í T is p ir a d a  y  d e  l a  g r a c i a  e x c e p ­
c i o n a l .

ZARZUELA.—Podrecca y sus PiocoU.

P O E T A L B A . — E o y ,  o  ¡ a s  6,30, f u n c i ó n  
e x t r a o r d i n a r i a  d e  l a  g r a n  c o m p a ñ i a  i« -  
f a n i i l  B .  A .  T . ,  e l  e s p e c t á c u l o  q u e  e n c a n ­

t a  a  l o s  n iños y  a s o m b r a  a  l o s  m a y o r e s .  
L o c a l i d a d e s  a l  t e l é f o n o  14419.

M AS D E  100 R E P R E S E E T A C I O E B 8  
e n  E s l a v a  “ M a r c e l i n o  f u é  p o r  v in o” , el 
m a y o r  é x i t o  c ó m i c o  d e l  a ñ o .

Z A R Z U E L A . — P o d r e c c a  y  s u s  P i c c o l i .

P O P U L A R E S  D E  “ C  A P  E  B ü C  I  T  A  
C r i s " ,  e n  e l  T e a t r o  Benovente. E l  é x i t o  
d e l  oflo. B u t a c a ,  t r e s  p e s e t a s .

L A  C R A E  BBODC7CC/OIÍ E A C I O E A L  
C I F B S A  " E S  M I  H O M B R E " ,  E E  R I A D -  
T O .— U l t i m o  f i l m  d e  B e n i t o  P e r o j o ,  c o n  
V a l e r i a n o  L e ó n  y  M a r y  d e l  C a r m e n ,  p r o ­
d i c i ó n  C i f e s a ,  p r o p u l s o r a  d e l  c i n e m a  
e s p a ñ o l ,  g ú e  c o n  e l  é x i t o  o b t e n i d o  a y e r  
e n  R i a l t o  p o r  e s t a  m a g n i f i c a  p e l í c u l a  
c o n t i n ú a  s u  i n v n t é r r u m p i d a  s e r i e  d e  
t r i u n f o s .

Z A R Z U E L A . — P o d r e o c a  y  sus P i c c o K .

D O L O R E S  D E L  R I O ,  B E  B L  P A L A ­
C I O  D E  L A  M U S I C A . — G r a n d i o s o  é x i t o  
c o n  l a  ú n i c a  p e l í c u l a  q u e  d e  l a  f a m o s a  
“ e s t r e l l a "  p o d r á  a d m i r a r  e s t a  t e m p o r a d a  
e n  M a d r i d :  “ P o r  u n o s  o j o s  n e g r o s " ,  c o ­
m e d i a  m u s i c a l ,  d i n á m i c a  y  a l e g r e ,  c o m o  
s ó l o  l a  p u e d e  r e a l i z a r  W a r n e r  B r o s s .  
“ V o u d e v i l l o ,  n ú m e r o  Z " ,  W a r n e r  B r o s s .  
L o s  m e j o r e s  n ú m e r o s  i n t e r n a c i o n a l e s  d e  
v a r i e t é s  e n  t r e s  m i n u t o s  d e  a c t u a c i ó n  
s o b r e  l a  p a n t a l l a ,  e s  e l  c o m p l e m e n t o  d e  
e s t a  s e m a n a  d e l  P a l a c i o  d e  l a  M ú s i c a ,  
q u e  n o  d e b e  u s t e d  d e j a r  d e  v e r ,

C Á  R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

_ En nuestro núm ero del dom ingo  hubl- |mos de dar cuenta del estreno de ia  zar- 
¡zuela “ Paloma M oren o" en  B uenos A ires. 
I  Loa decorados de d icha  obra  n o son 
Ide Fontanais, com o en  d icho suelto, por 
lerror, se decía, s ino del n otable esceno- 
|gra(o don José O iaila. F ontanais es el 
¡autor de ios figurines.

Hacemos esta aclaración  en hom enaje 
1 la verdad, que es nuestra norm a.

For exceso d e  orig inal n o üm erta- 
moB hoy lae reseñas de lo s  estrenos 
cinematográficos, que  publicarem os 

m añana

^Catalina Barcena, enferma
I BARCELONA, 12.— E n  el H ote l R itz, 
Idcnde se hospeda, guarda ca m a  la  em i- 
■nente actriz Catalina B árcena, que se 
■encuentra en B arcelona desde el pasado 
¡Bcbado, L a  dolencia n o  reviste,gravedad . 
¡L a  Bárcena tiene anunciado su  debut en 
¡la  compañía A rtigas para  los prim eros 
¡días de la próxim a semana.

E l de h oy

H  U  E  T  E  
C O C K T A IL

Prepárese en 
c o c k t e l e -  
ra ; U nos pe- 
dacitos de h ie­
lo, una cu cha­
r a d a  de azú­
car m  c  1 i d  a, 
una yem a  de 
h uevo fresco , 
u na  cop ita  de 

F> S o l e r a  1847, 
'  —■ unas gotas de

bien y  sírvase en copa 
tail, floreándole con  canela.

Moan A * crem a  de ca -
d f  c t .1 W®?

con  eaneia. 
P ed ro  C H IC O T E

ESPAÑOL. — (Enrique Borrás-Ricardo
C alvo.) 6,30 y  10,30, ú ltim os días D on 
Juan  Tenorio. (B utaca , 3 pesetas.)

C A L D E R O N .-(G ra n  C om pañía lírica.) 
A  las 5.45 (3  pesetas butaca ), “ P rogra ­
m a  G rande de G énero C h ico” . D a V ieje- 
c lta , L a  m ala  som bra y  L a  G ran  V ia.
10.30, L a  m ala  som bra y  L a  D olorosa. 
(E x ito  indescriptible.)

FO N T A IÍB A . —  (T elé fono  14419.) 6,30, 
fu n ción  extraord inaria  de la  gran  com ­
pañia in fantil B , A. T. 10.30. E n  el nom ­
bre del padre (clam oroso éxito  de E duar­
d o  M arquina).

L A R A .-(P o p u la r e s .)  6,30 y  10,45. Pepa 
la  T rueno. (B utaca, 3 pesetas.)

COMEDLA.—6,30 y  10,30, iSola! (e l éxi­
to  del d ía ; lo  m ejor  de M uñoz Seca ).

B E N A V E N T E . —  (M ilagros Leal-Soler 
M ari.) F unciones populares. 6,45 y  10,45, 
C aperucita  gris (éx ito  inm enso de Serra­
no A n guita ; butaca , 3 pesetas).

E S L A V A .— (A urora  R edon do-V aien an o 
L eón .) 6,45 y  10,45, M arcelino fué por 
vino (de M uñoz Seca  y  P érez Fernán- 
d^z).

COM ICO. —  (L o re to -C h ico te .)  6,30 y
10.30, M am á In és  <4 pesetas butaca ). 

A L K A Z A B .— (C om pañia R a fae l R ive-
lles.) 6,45 y  10.45, ¿Q u ién  soy  y o ?  (de 
Juan Ig n a cio  L u ca  de T ena).

M A R IA  IS A B E L .— 6,80 y  10,45, ¡Cata­
p lu m ...! (lo  m ejor  de M uñoz Seca ; 110 y 
1 1 1  representaciones).

V IC T O R IA . — (T e lé fon o  13458.) 6,30 y
10.30, U n am ericano en M adrid (gran 
éxito  de in terpretación  de V ilch es ; buta­
ca , 5 pesetas). _  _

M U Ñ O Z SECA.— 6,80 y  10,30, E l Teno­
r io  la ico  (gran  éxito ; butaca, 3 pesetas).

M A R A V IU j VS. —  (A rtistas reunidos.) 
6,80, Lu isa F ernanda (p o r  F elisa  H erre­
r o ) .  10.30, B ohem ios y  L os Claveles, 

Z A R ZU E L A .— (T elé fon o  14341.) 6,45 y  
10,46, A diós a  E spaña de P od recca  y  sus 
P icco li. P rogra m a  renovado. M aravilla 
de m aravillas. (B utaca, 4  pesetas.) 

PA V O N ,— (C om pañía revistas frivolas.)
6.30, l 4i  so ta  de o ros ). 10,45, D on  Juan 
T en orio  Sonoro. (E x ito  cum bre.)

T E .4T R O  D E  P B IC E .—N o h ay  función  
p a ra  dar lu ga r a  los  ensayos de la  hu­
m orad a  lír ica  de A ngel Custodio y  Javier 
de B u rgos Cam initos tiene f l  m ar. que 
se estrena el jueves. Protagon ista , A nge-

ID E A L . —  (C om oañ ia  Sagi-Vela.) 6.30, 
I.,a princesa  del doliar. 10,45, Juan del 
M ar (éx ito  gran d ioso). P ronto, L a  viuda 
alegre (ñ or  Panadés y  Sagi-Vela). 

CHUF/CA.— (H ortensia  G elabert.) 6,30 y
10.30, L a  M illona, y  fin de fiesta p or  P i­
larín  L lora  y  eu orquesta. (B utacas a  
1,50).

C O LISE V M . —  6,30 y  10,80. Penpina. 
(E x ito  definitivo de la  C om pañia de Ce­
lia  G ám ez.l

C E R V A N T E S .— 6.30 y  10.30, Consuelo 
la  T rianera  (form idable  éxito : ñ or el Ni­
ñ o de M arch cna). N ooh ", fu.nción hom e­
naje  a  la  colon ia  andn'iiza. co n  la  coope­
ración  de valiosos artistas.

B IA R T IN .-6,30, L as de arm as tom ar. 
10 SO, M ujeres de fu eg o  (éx ito  bom ba).

A V E N ID A .—6,30 y  10,30, U na noche  de 
am or (G raoe M oore; tercera  sem ana).

A C T U A L ID A D E S. — 11 m añana a  1,30 
m adrugada, continua. (B utaca , 1 pese­
ta .) R ev ista  fem en ina (con  los últim os 
m odelos de la  M oda), N oticiarios de in­
form a ción  m undial (com entados en es­
pañol, eon l£is últim as noticias de la  gue­
rra  italoetíope). G randioso acontecim ien­
to : H om bres olvidados (docum ental de la  
guerra  europea, com entado en español, 
obten ido de los arch ivos oficiales de los 
e jércitos  beligerantes, prim era  jornada, 
un film  de los artistas asociados).

C IN E  B E  L A  O P E R A .— (T eléf. 14836.) 
q,30 V 10.30, A h ora  y  siem pre (p or  Shir-

^^c Ín I ^ D E ’ l A  p r e n s a . - ( T el. 19900.)
4, 6,30 y  10,30, E l ú ltim o m illonario 
(érand ioso éx ito  de R en e  C lalr).

M O N U M E N T A I, CIN EM A .— (T elefono 
71214) 6 30 y  10,30, E l joroba d o  o  E l ju ­
ram ento de L agardere (grand ioso éxito).

P A L A C IO  D E  L A  M U S IC A .-(T e le fo ­
no 16209.) 6,30 y  10.30, P o r  unos o jos  n ^  
gros (grand ioso éx ito ; D olores del R io ) .

C IN E M A  G O T A . —  (T e lé fon o  53217.) 
6,30 y  10,30, V ivam os esta  n oche (p or  
L ilian  H arvey).

C IN E M A  A B G Ü E T X B S . —  (T elefono 
45348.) 6,30 y  10,30. E l jorobad o  o  E l ju ­
ram ento de L agardere. _

CALT.AO.—6,30 y  10,30. P eter (Franzis-

^% A N ^m G U E T ,.— 6.30 V 10,30, B arreras 
infranqueables (P aul M uni).

C APITO L.— (D irección  M etro G oldw yn 
M ayer. T eléfono 22229.) Sesión  continua 
sin num erar, de 4 a  9, en patio  y  a r a ­
dor. Sesión num erada, a  las 6,30, en Cuub. 
Sesión num erada en todas las loca lida - ( 
das, a  las 10,30; L a  P im pinela  escarlata 
(Leslie H ow ard, M erle Cheron. D irector: 
A lexander K ord a ). - ñ o r .

K O I iy W O O D  CIN EM A .— 6,30 y  10,80, 
N oticiario  Fox , A ctualidad U fa, Soldado 
de plom o y  R osario  ia  cortijera .

P L E T E L  C I N E M A . — (Continua desde 
las 4: ¿ P o r  qué trab a jar?  (lA u rel-H ar- 
dv ) y  Crisis m undial (A ntoñita  Colomé, 
M iguel L ig ero ; butaca, u na  peseta).

C IN E  T E T U A N . —  6,45 y  10.80, ;V iva  
V ills ’M A D E ID -P A B IS .— (Continua desde 11 
m añana a  1  m adrugada.) 100 días (N a- 
p ó lcóa ; espectacular obra  de B en ito Mus- 
solin i' p rotagon ists : W arn er K rauss).

PROGBEvSO.— 6.S0 y  10,30. L a  alegre 
d ivorciada (F red  Astcire, G lnger R ogers ; 
segunda sem ana). • . ,

T IV O II .— A  las 6,20 y  10.30, verdadero 
éxito ; E l velo pintado n i-eva e insupe­
rable creación  de G reta G arbo).

SA N  CART.OS.—A  las 6.S0 y  10,30. ^xí- 
tazo có m ico : L a  estropead» vida de Cli- 
verio  V ir r  (p o r  Laurel y  H ardy).

C «N E  SA V O Y . —  (G uzm án Bueno, 15. 
T e lé fon o  46365.) Cantir.ua desde las 5: 
L a  ch istera  de la suerte y  otras (B uta­
ca , 0.75).

PA N O R A M A .— (C ontinua de 11 maña­
na  a  1  m adrugada; butaca, una peseta.) 
R evistas Param ount y  fem enina. Linter­
nas japonesas (tecn ico lor), D on Juan Te­
norio (grotescam ente com en tad o). L a  
tram pa de fu ego  (séptim o episodio de E l 
fantasm a vengador).

B A R C E L O . —  (T elé fono  41300.) 6,30 y  
10,30, E l conde de M ontecristo (éx ito  apo- 
teóslco).

C IN E M A  B IL B A O .— (T elé fono  30796.)
6.30 y  10,30, D on  Quintín el am argao. 

F IG A R O .— (L a  pantalla de la  em oción.
T elé fon o  23741.) 6,30 y  10,80; Charile <Jhan‘ 
en E gip to  (nueva aventura, por W arner 
O land),

CD íÍE M A D R ID .— .5 (continua; butaca, 
una peseta). E l arrabal y  Som bras trá­
gicas.

M E T R O P O L IT A N O .— 6,30 y  10,30, V i­
vam os de nuevo (en español; p or  Anna 
Sten; y  Predrich  M areh).

B E ÍX A S  A R T E S . —  (Continua desde 
las 3: Actualidades mundiales, ¿Q u é  vale 
e l d in ero? (G eorge B ran cíord ; butaca , 1 
peseta).

C A R R E T A S .— Continua 11 m añana a  
1  m adrugada. EIxtraordinario program a 
doble. T orbellino de sociedad (en espa­
ñ o l; F ran cés D ee y  G ene H a y m o n d ),'E l 
98 de Caballería (L u d e n  B aroux y  F ierre 
B rasseur), N oticiario  F o x  (sucesos m un­
dia les). E l próxim o jueves. T an go  B ar 
(p or  Carlos G ardel).

C IN E  G EN O VA.— (Tel. 34373.) 6,30 y
10.30 (m agn ifico program a d ob le), R em o 
Satán (un a  interesantísim a página de 
cu ltura). T o d a  u na  m u jer (un film bellí­
sim o, em ocionante y  hum ano, con  Ann 
H ard in g  y  Clive B ro o k ), L os pingüinos 
(d ibu jo  colores. W . D isney) y  R ev ista  Pa- 
ram ount.

B E A T R IZ . —  (T elé fono  53108.) Conti­
n ua  desde las 5  (butaca, una peseta), 
B roadw ay por dentro (C onstance Curm - 
n ings). -

R IA L T O .— (T el. 21370.) 6,30 y  10,30, Es 
m i hom bre (p or  Valeriano L eón ; ^ t o  
enorm e).

C IN E  SALAM AN CA.— (Tel. 60823.) 6,30. 
y  10,30, A ngelina o  E l honor de un bri­
gadier (segunda sem ana).

C IN E  GONG.— (M arqués de Cubas, 11.) 
C ontinua de 4  a  1 (precio  único, dos pe­
setas). i^ ín ta  sem ana de M adre Alegría, 
P athé  Journal y  d ibu jo  de W alt Disney.

C IN E  P A R D IN A S .—6,30 y  10,30, la 
grandiosa  pelícu la  de capa y  espada E l 
Jorobado o  E l ju ram ento de Lagardere 
(en  español),

C IN E  ELCAN O .— (T e!. 77206.) Martes 
fém ina, señoras, desde 0,30. 6,30 y  10,30, 
Satanás .(em ocionante dram a de espanto 
y  m isterio p or  B oris K a r lo f f) . ¡In triga! 
¡Inquietud! ¡M isterio!

C IN E M A  C H A M B E R I.— (Siem pre pro­
gram a doble.) A  las 6,30 y  10,30, Loa ex 
ricos (p o r  Lella H yam s y  Thelm a Totd) 
y  E l enem igo público núm ero 1. (E n  es­
pañol, p or  C lark Gable. M im a  L oy  y  W i- 
lliam  P ow eil).

C IN E  D E LIC IA S.— 6,30 y  10,30, G ulli- 
ver  M ick ey  (d ib u jos ). aL  intrépida (a.ven- 
turas p or  Joan  L ow ell) y  L a  espía núme­
ro  13 (en  español, por G ary Cooper y  
M arión  D avias).

P R O T E C C IO N E S .— De 4,30 a  9 y  10,30, 
segunda sem ana de L a  pequeña corone­
la  (con  Shlrley T em ple). ¡E x ito  clam oro­
so ! (S illón  de principal una peseta).

V E L U SSIA .—Sesión  con tinua : butaca,
1 peseta. E l ú ltim o varón  sobre la  tierra 
(P aul R ou lien  y  R os ita  M oreno).

B O Y A L T Y . —  6,30 y  10.30, L a  n infa  
constante (p or  B riam  A erne y  V ictoria  
H epper)- y  Ghu-Chin-(Jhown (m aravillosa 
creación  de A nna M ay W o n g ). E norm e 
éxito.

F U E N C A R R A L .— 6,30, 10,30, Princesa 
p or  un m es (Sylvia  Sidney y G a r y G r ^ t ) .  
Jueves próxim o: R u n jbo al Cairo (p or  
M iguel L igero).

P O M P E Y A ^ N u e v o  p rog ra m a  Gran­
des debuts. R o la  A nd P ola , P ila r  Blanco, 
E m ilia  D om ingo. L op-Zar, H erm anas Or­
tega. R íos  y  Vagabundos.

V IS IT A II E xposición  Perm anente d e  la  
C onstrucción. C arrera San Jerónim o, 32.

^ S A I A  ^ * 1 fT E S T A S  B A R C E L O .-T o ­
dos los  m artes selecto té  de m oda. • 

B U H O  R O JO .— (C ostanilla  San Pedro. 
12 .) 6 á  8.30, naile con  atraccioftes; 1 1  a  
m adrugada, varietés. E x ito  Ideal P astora  
(artista  sa lva je) Souper.

F R O N T O N  . C H IK I-J A I . —  T eiéíono 
272S6. Tarde y  noche, quinielas y  parti­
dos ñor señoritas pelotaris. .

F R O N T O N  M A D R ID .-T o d o s  los días, 
tarde y  noche, grandes partidos a  raque­
ta  ñ or Bofiorttas.

F R O N T O N  J A T - A I A I . — (A lfon so  X I .)  
A  las 4 tarde. P rim ero, a  pala ; E lorrro 
V P asay  con tra  A rnáiz y  M arquines. Se­
gundo', a  pa la ; Salam anca y  A rrip orn a- 
g a  con tra  D urangués e  Itiirrc. T ercero, a  
rem onte: A ram biiru  y  V ergara  con tra  
M úgica  y  G oicoechea.
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Iton cargador es lo  más 
n od em o  y  rápido para  la  
defensa. (Pida catálogo.) 
ru _  78 en armerías. Ojcm- 
  y  V idosa. Eibar. Re­

presentantes de la  C asa  
W inchester": armas, muni­

ciones, patines, linternas y 
p ilos secas

;V0lV£RA'PAI>ISAMEnT̂y-4')l1 PEII6B0 COhiAS FAhtOSAÍf 

•eS;;.EL‘  U N lCP.-..PRO,pU ,tTO  I » ’. 'E F f C A * !

Se remiten por correo certificado enviando pesetas 14.50 
a  Dr. V ILADOT -  Consejo Ciento. 303 •• BftRCELONA

Teléfono de AHORA: 18340

BLENORRAGIA
(PU R G A C IO N E S)

e a  tod as sus nranlfe&taclones: U IIB T R ITZS, 
T A T IT IS . O B Q ü m S ,  C IS T IT IS , G O T A  M H .ITA B  e t . 
cétera, en el hom bre, y  VU 1.VITIS , V A G U ÍIT IS , M E - 
IB I T I S , C ISTITIS. AJÍ3EXITI8, FLU JO S, e t c ,  en  U  

'm u je r , p or  crón icas y  rebeldes Que sean, sercom baten  
. de una manera- cóm oda , rápida  y  eficaz, con  loa

G A G H E T S  D E L  D G G T O R  S G I V R E
que depuran la sangre y  lo s  hum ores, com unican  a  la  orina  sna m aravillo , 
sas propiedades antisépticas y  m icrob lcidas; sua adm irables resu ltados 6»  
experim entan a  las prim eras tom as, la m ejoría  prosigas hasta e l com pleto  
;  perfecto  restablecim iento de tod o  e l aparato génito-urinarto. curándose t í  
paciente por si solo  sin  Inyecciones, lir a d o s , aplicaciones d e  sondas, bujías, 
etcétera, tan peligroso siem pre p or  lasTM unpHcacioneí a  que  exponen , y  na* 
die se entera de su enferm edad. ,

B asta tom ar una c a ja  para convencerse  d e  ello.
E xig id  siem pre los  legítim os C ACH ETS D E L  D R . S O IV R E  y  n o adm itir sus­

tituciones Interesadas d e  escasos o  nulos resultados 
Venta, a  6.60 pesetas c a ja  en  las farm acias d e  España, P ortu ga l y  A m érica.

i B x

/y/

íir t l \

R A D IO
NUEVOS^ 

MODELOS
19)6
TODAS 

LAS 
ONDAS

t
E  E S E Ñ O R

DON BONÍFACÍO S. G. ESLAVA
F A L L E C I O

el día 11 de noviembre de 1935
DESPUES DE RECIBIE LOS SANTOS SACRAMENTOS

R .  I  . P .
Su viuda, ¡dona S oled ad  Yusfe; hijos, d on  Enrique y  doña E ncam a­

ción; h ija  política, sobrinos, primos, sobrinos políticos y  dem ás parientes

RUEGAN a  sus am istades ae sirven  encom endar su 
alm a a  D ios y  asistan a  la  conducción  del cadáver, que 
tendrá fugar h oy  día 12, a  las tres de la  tarde, desd e la 
ca sa  mortuoria, Salud, 14, a l Cem enterio M unicipal de 
la  Alm udena.

No se reparten esquelas.

DISTP16U1DORES PARA ESEAÑA _

MELZER Y ECHÉVARRI-OtiAN^ST^raiÁo'
ACENTES wtAa.CENTi>o:5ANaffZ RAMOS V SÍMONETTA.Injj- Pi' y Mog?qll ^  -  MADRlg^

-'• '.jíF'Í-nV 'U  '

USOHBRAPROTECTOHA
DE

(EDEBRINO

e l  m d s  
c o n t r a ^  
s u  e r t

PRODUCTO NACIONAL
S u N r a l b i e » ,  P H 9 S M I 1 .  p a ra  saEaas y  enfermos

Ayuntamiento de Madrid



USTA DE LOS NUMEROS PREMIADOS EN EL SORTEO CELEBRADO EL 11 DE NOVIEMBRE DE 1935
(MseUi'

k — 400
4 3 — 400
'48____400
^ — 400 
65.___ 400

Ceoteo*

- 4 0 0  
-4 0 0  
-4 0 0  
-4 0 0  
- 4 0 0  
- 4 0 0

1 « 5 4 . .
1 8 7 3 -
1 8 7 5 ..
1 8 8 2 ..
1 9 0 2 ..
1 9 1 3 ..
1 9 2 2 .____ 4 0 0

Oca mil

1 1 2 - 2 00 0
1 2 2 - 400
1 4 0 ... 400
1 5 9 ..._ 4 0 U
Ififi. 4011
1 6 7 . - 400
1 9 0 ..._ 4 0 0

m - 4(HI
2 5 0 .;. 400
PRO,. 4IKI
pfi7 4IH)

4(H)
39.0,. 4 00
B3I>.. 4<H)
336,. _ 4 t lO
R38..._ 4 0 0
3 4 0 . 4l«»
3 49 ... 400
374... 400
5fin„ 41H1
5 0 9 . - 400
541.. 400
561.. 400
576 4<K)
588,. 400
604 . 400
6 0 5 . 400
6 9 8 . 400
f m . . 400
690,. 400
691.. 400
714.. 400
76,5.. 41HI
799,, 400
857,. 400
879 400
907.. 400
908 40(1
913 4IKI
939 40(1
966 4or
975 400
983 , í f l f
989,. 4 0 f
9 9 9 , 40f

Ndms. peaebts.

Mil

2 0 1 2 — _ 4 0 0
2 0 ^ . 4(M)
2 0 3 a 4(K)
206 9 . 4 0 0
209 9 . 4(KI
2 1 1 9 . 4(M)
212 9 ; 400
210 5 . 4(K)
224 0 . 4(KI
225 5 . 4(H)

-2273. 400
2 3 0 4 — 4(KI
2 3 3 9 . 4 0 0
2 3 6 9 . 4 0 0
2 3 7 1 . 4(H)
2 3 9 0 . 4 0 0
250 4 . 40(1
252 4 . 4(H)
2 5 4 1 . 4 0 0
264 2 . 4 00
255 9 . 4 (« l
2 5 a i . 4(K(
2 5 8 5 . 4(HI
259 1 . 400
2 6 0 a 400
á 6 2 2 400
265 3 . 4 0 0
267 4 . 4m i
2 6 8 4 . 40(1
268 6 . 40(1
2 6 8 9 — 40(1
2 7 3 3 — 40(1
2 7 5 5 — 4(K1
2 7 6 5 — 4(k ;
2 7 8 7 — 40C
2 ^ 2 6 . - 40C
2 8 2 7 - 40(
2 9 0 3 — 406
2 9 1 8 - 40C
2 9 2 0 - 401
2 9 2 8 . - 4(H
2 9 2 9 , - 40(
2 9 4 9 - 4(K

Oaatro mQ.

4 0 2 1 — - 4 0 0
4 0 2 8 — . 4(H)
403 5 . 4 0 0
404 1 . 400
405 7 . 400
407 3 . 4(HI
4 0 8 8 . - 4 0 0
4 0 9 0 — 4(N)
4 1 2 8 — 2 0 0 0
4 1 3 5 — 4 0 0
4 1 6 8 - 4 0 0
4 1 8 2 . - 4 0 0
4 1 9 1 - 4lKi
4 1 9 5 — _.4(X )
4 2 0 7 — 4 0 0
4 2 0 8 - 4 0 0
4 23 9 — 4 0 0
4 4 0 3 - 400
4 4 0 6 - 4 0 0
4 4 2 1 - 4(KI
4 4 2 5 , - 4 0 0
4 4 3 5 - 400
4 5 0 0 - 4 0 0
4 S 0 1 - 4 0 0
4 5 7 4 - 4(K)
4 6 2 4 - 4 0 0
4 6 8 4 - 4(H)
4 6 8 5 - 4(M)
4 7 0 9 - 4 0 0
4 7 2 5 .- 4 0 0
4 7 3 8 - 40(1
4 7 4 5 - 400
4 7 5 6 .- 400
4 7 8 7 - 40(1
4 7 9 5 .- 4(«1
4 8 2 3 - 400
4 8 4 8 . 40C
4 8 7 4 - 40(
4 9 5 8 - 4 f«
4 9 7 8 - 400
4 9 8 0 - 4 0 f
4 9 9 9 - 400

6 K 5 2 4 0 0 8 8 0 1 .. 400
6 6 7 4 . 4 0 0 KK12.. 4 00
6 7 6 0 . 4 0 0 8 8 8 3 - 4 00
6 8 2 4 . - 4 0 0 8 8 8 4 - 400
6 8 3 4 . 4 0 0 8 8 8 5 4 00
6 8 4 0 - _ 4 0 0 8 9 2 6 .. 4 0 0
685 7 . 4 0 0 8 9 4 0 ,. 4 0 0
6 8 7 7 — 4 0 0 a o fw ,. 4 0 0
6 8 8 1 — 400
6 8 8 4 — 400 ITuere mi!
6 8 9 3 — 4 0 0
6 9 0 5 . - 4 0 0 9 0 4 9 .. 4 0 0
6 9 3 8 — 4 0 0 913 1 . 400
6 9 5 3 — m ) 9145- 400
6 9 5 5 . - 4 0 0 918 5 . 4 0 0
6 9 5 7 — 4 0 0 9 1 8 6 . 4 00

Siete míL
4 00
4 00

GiiMmit

Tna mii

inon.. 400
1010. 4 00
I0K8 400
\ tm 4(K1
1116,. 400
1161 400
1179 400
1181 400
1190 4(K)
1‘.111 4(«1
\ m 400
1233 4 00
1935 400
19,97 400
1358 4 00
1409 4 00
1415 400
1436 400
1437 400
1460 4 00
1503 400
1506 400
1593 400
159.5 400
1539, 400
J.5H6 400
1614 400
1694 , 400
1643 400
1653 ,4 0 0
JiW9 400
1667 400
1678 400
i i o a
!7 Í8

400
400

1746 400
1753 400
1756 , 400
1764.— ,4 0 0
Í778 400
t m . . 100
1787 400
1793 400
1805 400
S8:í 3 400
•1851, 4 00

30 ia _ ^00
3024- 40<t
3039- 400
3045-. 400
3071.- 400
3118-, 400
3142- 4(«)
3170- 400
3178... 400
3220... 400
3224._ 400
323a.. 400
3270... 4{KI
3271... 400
3272- 400
327a. • 400

'3330.. 400
3354.. ' 400
3361.. 400
341-2.. 400
3436- 400
3495.. 400
357a. 4íKt
3592.. 400
3596.. 400
3614.. 400
3674.. 4(M)
3680.. 400
3685.. 400
3691.. 400
369a. 400
3698- , 400
3701.. 400
3759.. 400
37-70.. 400
3775.. 400
,382a. 4on
3852. 40(1
38sa. 40Q
,386a. , 406
3871- 400
3881.. 406
3925.. 406
3937.. 406
3914. 406
3956. 406

. 3979. ^ 4 0 0

5 0 1 2 4 0 0
508 4 . 400-
509 2 . 400
514 7 . 400
5 1 7 2 4 0 0
520 1 . 4 0 0
5 2 4 2 4 0 0
5 2 4 6 . 400
527 5 . 4(HI
5 2 9 6 . 4 («t
53oa 4ÍK»
5 3 2 4 . 4 00
5 3 2 3 — 4 00
5 4 1 1 — 4 0 0
5 4 1 6 . 4 0 0
543 1 . 400
5 4 3 4 . 4 0 0
5 4 6 1 . 4(«1
5 5 4 5 .^ 4 («t
5 5 4 9 — 4 0 0
5 5 7 9 — 4 0 0
5 5 8 4 ..____ 4 00
5 6 2 9 . w 4 00
6 6 3 0 . w 4(HI
5 6 3 a 4(H)
3 6 6 a 4(HI
5 6 7 5 . 4 00
5 6 8 6 . _ . _  400
5 7 0 7 . _ ,4 0 6
5 7 4 2  _ 406
5 7 5 6 - 406
5 7 7 8 . - 406
5 8 2 2 - 406
5 8 5 3 . _ 406
5 8 7 0 - 406
5 9 0 3 — 406
5 9 4 6 - 406

6«ÍB mii.

7 0 0 1 — 4 00
7 0 1 6 — 4 0 0
7 0 2 5 . 4 00
7 0 4 8 . 4(H)
705 0 . 4 00
7 0 5 9 . . _ 4 Ü 0
7 0 8 2 4 0 0
709 2 . 4 0 0
7 1 0 7 .^ 400
7 1 2 0 — 400
7 1 3 5 ._ 4(K»
7 1 7 5 ._ 4 0 0
7 2 0 9 — 4 0 0
7 2 7 9 ._ 4610
7 2 9 5 . _ 4610
7 3 2 a  _ 46K)
7 3 3 0 .. . 4 0 0
7 3 4 2 .. . 1 00
7 4 0 0 . > 4 0 0
7 4 0 6 - 4 00
7 4 1 1 .. . 4 00
7 4 1 7 .. . 1610
7 4 2 4 - 4 00
7 4 7 a _ 4 00
7 4 7 6 .. . 4 00
7 4 9 7 .^ 4 00
7 5 3 5 ^ 4 0 0
7 5 4 2 ... 4 0 0
7 5 4 3 ... 4 0 0
7 5 5 9 . . 4 00
7 5 8 8 . 4 0 0
7 5 9 6 . . 4 0 0
7 6 0 9 . . 4 0 0
7 6 4 9 . . 400
7 6 7 6 , . 1011
7 6 9 2 . . 400
7 7 2 8 . . 40(1
7 7 4 1 . . 40(1
7 7 5 0 . . 40(1
7 7 5 8 . 40(1
7 7 5 7 - 406
7 7 6 9 .. 406
7 7 8 0 .. 406
7 8 7 8 . 406
7 9 0 a . 406
7 9 4 1 .. 40C
7 9 9 8 ._ _ ,4 Ü 0

Ocho nút

6 0 2 7 — 4 0 0
6 0 5 7 . 4 0 0
6 1 5 8 4(HI
6 2 1 4 — 10(1
6 2 4 1 . 400
6 2 4 3 — 400
6 2 6 4 — ■ 4 0 0
6 2 7 2 — 4 0 0
6 3 0 8 - 4 0 0
6 3 1 8 1 0 0
6 3 2 8 - 4 00
6 4 0 5 — 4 0 0
645 3 . 400
6 5 0 0 — 400
6 5 1 8 — 4 0 0
6 5 3 4 — 4 0 0
6 5 3 6 .. 40(1
6 6 0 3 — 4 0 0

8Q02._ 
8 0 1 2 ._  
8 0 1 6 .^  
8 0 5 & _  
8 0 8 6 . . .  
8 1 6 0 .. -  
8 1 6 4 ._  
8 2 2 2 . _  
8 2 6 a _
8 30 .1 ... 
8 3 2 5 ._  
8 3 4 3 .^  
8 3 5 2 . _  
8 3 8 5 . -
8 3 9 1 .. .
8 4 3 2 .. .
8 4 5 3 .. .  
8 4 5 7 ._  
8 4 7 ? . . .  
8 4 9 5 -  
8 5 2 2 -  
8 5 2 5 -
8 5 5 8 . .
8 5 9 1 ... 
8 5 9 4 -  
8 6 0 3 -  
8 6 1 2 -  
8 6 4 8 -  
8 6 6 3 -
8 7 0 4 . .  
8 7 1 0 -  
8 7 1 9 -
8 7 2 3 . .
8 7 5 0 . .
8 7 8 2 . .
8 7 9 4 . .

-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
- .4 0 0

9 2 2 9 . .
9 26 9 ... 
9 2 7 0 -
9 2 7 2 ..

-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0

One* ibU.

11002... 
1 1 0 0 4 -  
1102& . 
1 1 0 4 0 -  
1 1 0 4 2 -  
1 1 0 7 4 -  
1 1 0 8 6 -  
1 1 0 9 7 -  
1 1 1 0 3 -  
1 1 1 1 5 -
1 1 1 3 8 ..
1 1 1 6 0 ..

-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0

1 1 1 6 8 . - 2 0 0 0  
112 2 4 ..____ 400

9 3 0 0 .____ 400
9 3 0 3 .____ 4 0 0
9 3 1 0 .:____ 4 00
9 3 3 2 _____ 4 00
9 3 3 4 .:____ 4 00
« 3 4 4 _____ 4 0 0 .
9 3 5 0 _____ 400
9 3 7 8 ._____400
9 3 9 9 .____ 400
9 4 0 a ____ 4 0 0
9 4 0 2 ._____400
9 4 3 2 :____ 400
9 4 6 1 _____ 400
9 4 9 6  . ____ 4 0 0
9 4 9 7  . _____4 00
9 5 1 4 ______4 00
9 5 3 1 . .____ 4 00
9 5 5 2 . .____ 4 00
9 5 5 3 . .____ 4 00
9 6 1 4 . .____ 400
9 6 2 9 . .____ 4 0 0
9 6 7 8 .____ 4 0 0
9 7 1 0 -____ 4 0 0
9 7 3 0 _____ 4 0 0
9 7 5 8 _ 4 0 0
9 8 1 2 .____ 400
9 8 2 4 _____ 4 0 0
9 8 4 0 .____ 400
9 8 8 1 _____ 400
9 8 9 1 _____ 400
9 9 2 7 _____ 4 0 0
9 9 6 2 _____ 400
9 9 7 2 -____ 4 0 0

Dies miJ.

1 1 2 4 2 ._
1 1 3 2 4 - -
1 1 3 4 1 - -
1 1 3 6 6 —
1 1 3 8 5 .^
1 13 9 4 —
1 1 3 9 6 —
1 1 4 1 0 —
1 U 1 5 . _
1U 20—
1 1 4 5 0 —
1 1 5 2 4 —
1 1 5 6 9 - .-
1 2 6 6 4 .^
1 ) 7 0 4 . . -
1 1 7 2 2 —
117 6 0 —
11765.-^
1 1 8 3 7 - .
1 1 8 5 0 . -
1 1 9 5 7 .;-
1 1 9 9 7 .^

-4 0 0
-4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0

Doc« mi!

-4 0 0
-4 0 0
.4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0

1 00 2 5 . 100
10043 . 100
10053 . 1 0 0
1 00 5 5 . 1 00
1 00 8 0 . 4 00
1 0 0 8 » . KHl
l o m 4 (« )
1 01 1 6 . 4 0 0
1 01 8 1 . W )
1 02 9 4 . 100
1031©. 100
1 03 2 7 . 4 0 0
1 03 4 6 . 100
1 03 6 3 . 4(H)
1 0 3 7 4 — 4 0 0
1 0 3 8 4 — 400
1 03 9 7 . 1 0 0
1 04 2 4 . 4 0 0
1 0 4 3 8 100
10471 . 4 0 0
1 0 4 7 2 - 100
1 0 4 7 3 — i o n
1 0 5 ( « . i n o
1 0 5 2 8 100
1 05 2 9 . 1 0 0
10649 . 4 0 0
10559 . 4(MI
1 0 5 6 7 — 4 00
1 0 5 8 1 — 4 00
1 0 6 1 1 — 4 00
1 0 6 1 8 4(KI
1 0 6 9 9 — 40(»
1 07 0 4 . 40(1
1 0 7 0 6 — 40(1
1 0 7 2 6 — 4f«l
1 0 7 3 2 - 10(1
1 0 8 1 6 , - 40(1
1 0 8 3 2 - 10(1
1 0 8 6 8 - 10C
1 0 8 7 0 - 10(,
1 0 8 8 3 - KlC
1 0 9 2 8 - 40(
10 9 4 0 — 4(H
1 0 9 4 5 . - ■ 401
1 0 9 6 7 - 401

1 32 5 6 . _  
1 3 2 6 3 —  
1 3 2 7 8 -  
1 33 2 9 —  
1 3 3 4 5 —  
1 3 3 8 0 —  
1 34 0 5 —  
1 34 2 3 —  
1 3 4 9 9 -  
1 3 5 2 2 -  
1 3 5 3 0 -  
1 35 7 1 —  
1 3 6 0 5 -  
1 3 6 4 1 -  
1 3 6 7 1 -
1 3 7 3 6 ... 
1 3 7 7 3 -  
1 3 7 7 9 -
1 3 7 8 8 . .  
1 3 7 9 0 -  
1 3 7 9 5 -
1 3 8 4 0 . .
1 3 8 5 6 ..  
1 3 8 9 8 .  
1 3 9 0 1 -
1 3 9 8 7 ..
1 3 9 9 5 ..

-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
- 4 0 0
L 400
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
- .4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0

1 5 5 7 8 - 4 0 0 1 7 5 7 8 - 400
1 5 6 1 9 - 400 1 7 5 7 8 - 400
1 5 m - 400 1 7 6 1 5 .- 400
1 5 6 5 5 - 400 1 7 6 3 8 . 400
1 5 6 6 8 ,- 400 1 7 6 5 2 - _2 (ÍÜ 0
1 5 6 7 0 - 400 1 7 6 5 8 - KH)
1 5 6 7 2 . 4 0 0 1 7 7 5 9 .- 4 00
1 5 6 7 7 - 4 0 0 1 7 7 7 0 - 4 0 0
1 5 6 7 9 - 400 1 7 7 8 1 - 400
1 5 7 0 7 - 400 1 7 7 8 4 - 400
1 5 8 0 9 - 4 0 0 1 7 8 0 2 .. 100
1 5 8 4 6 .. 4 00 1 7 8 0 3 - 4 0 0
1 5 9 0 8 . 4 00 1 7 8 2 6 .. 4(K)
1 59 1 1 . 4 0 0 1 7 8 3 3 .. 4 («)
15930 . 4 0 0 1 7 9 1 1 - 400
1 59 3 4 . 400 1 7 9 4 7 - 400-
1 5 ^ . 400 1 7 9 5 1 - KHI

1 7 9 5 4 - 4(HI
EHa y  eaia mil 1 7 9 7 9 .. 400

Caloro* búL

1 2 0 0 2 1 00
120 2 9 .. 1 00
1 2 0 3 4 .. KVI
12040 . 1 00
12070 . 4 0 0
1 2 0 7 4 . 4 00
12101 . 4ÍH)
1 21 0 6 . 4 0 0
12124 . 4(V)
1 21 3 7 . 400
1 2 1 7 2 - . 4 0 0
1 2 2 1 8 - 400
12 2 1 9 — 100
1 22 5 2 . ,100
1 2 2 7 0 — 100
1 22 8 9 . IOO
1 23 0 4 . 100
1 2 3 1 8 4 0 0
12321 . 100
1 2 3 4 7 — 400
1 2 3 5 5 — 4 0 0
1 2 3 6 4 — 4 0 0
1 2 3 7 8 - 2 0 0 0
1 2 3 7 9 — 4 0 0
1 2 4 2 8 - 4 0 0
1 24 2 1 . - 1 0 0
1 24 2 4 . i o n
1 2 4 3 8 - '  100
1 2 4 0 2 4 i«»
1 2 4 7 8 - 400
1 2 4 8 7 — 400
1 2 5 4 8 - 400
1 2 5 5 7 . - 100
1 2 6 0 5 - 1 0 0
1 2 6 0 7 — 100
1 2 6 4 0 - 400
1 2 6 5 6 - 4 0 0
1 2 6 8 4 - 100
1 2 7 4 7 - 400
1 2 7 6 7 - 100
1 2 8 0 7 ._ IOO
1 2 8 4 5 ... 10(1
1 2 8 7 0 ._ 40(1
1 2 8 7 8 . 4(M1
1 2 8 8 0 . . 406
1 2 8 9 8 . 4(MI
1 2 9 0 8 . 40(!
1 2 9 4 6 , . 4 0 f
1 2 9 6 7 . . in c
1 2 9 8 3 . . m
1 2 9 8 9 .. 4(fl

14068. 400
14071. 4(K)
1408!. 400
14099. 400
14108 400
14145. 4<H)
14161— m

14173. 400
11301. 400
14345. 400
14366— 400
14373— 400
14391— 400
14396— 400
14413— 400
1 4 47 8 - 400
14481— 400
14502.- 400
14540— 400
14oo7.- 400
14562- .100
14586- 100
14589- 400
14591- 400
14604- 400
14607.. 4(K)
14609.. 4(H)
14671.. 400
14698. 400
14704.. 400
14705.. 400
14708. 400
14712. 400
14722. 400
14748. 4(K)
14777.. 400
14799.. 400
14828. 400
14881.. 400
14918. 400
14919.. 400
14950.. 4011
14958___ 400
14962. 4(r;
14968..___ 40C
14978. 4(«

Trece mil

1 3 0 2 7 .. _ 4 0 0
1 3 0 3 1 ..
1 3 0 4 1 ..
1 3 0 9 0 ..
1 3 1 0 7 ..
1 3 1 2 0 ..
1 3 1 7 2 ..
1 3 2 0 4 ..
1 3 2 5 3 ..

- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0

1 6 0 1 5 —
15016—
1 6 0 2 9 —
1 6 0 3 1 —
1 60 3 7 —
1 6 0 7 0 —
16091—
1 6 1 2 6 —
1 6 1 2 8 . -
1 61 7 2 —
1 6 1 8 6 —
1 6 2 2 6 ..-
1 62 4 4 —
1 6 2 9 0 —
1 6 3 2 3 —
1 6 3 3 8 -
16352—
1 6 4 1 9 . -
1 6 4 3 8 -
164 9 6 —
1 6 5 0 7 -
1 6 5 3 1 —
165 7 8 —
165 9 1 —
1 6 6 2 8 -
166 4 1 —
166 5 7 —
1 6 6 7 1 -
1 6 6 7 3 -
1 6 6 9 5 -
1 6 7 2 8 -
1 6 7 2 9 . .
1 6 7 3 5 . .
1 6 7 3 9 . .
1 6 7 6 0 . .
1 6 7 9 9 . .  
1 6 8 4 8 .  
1 6 8 4 8 .
1 6 8 5 9 ..
1 6 8 9 2 ..  
1 6 9 1 8 .  
1 6 9 2 4 -  
1 0 9 7 4 -

-4 0 0
.4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
UOO
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
.4 0 0
-4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
-4 0 0

D i s  V  od io m i l .

QiUiiM mu

1 5 0 0 1 —
1 6 0 1 8 -
1 5 0 9 6 —
15 1 1 5 —
1 5 1 6 8 -
1 5 1 7 8 -
1 6 1 9 2 -
1 5 1 9 3 -
1 5 1 9 9 -
1 5 2 0 7 -
1 5 2 1 9 -
1 5 2 4 2 -
1 5 2 4 8 .
1 5 2 6 3 -
1 5 2 7 1 . .
1 5 2 8 8 . .  
1 5 2 9 0 -  
1 5 3 6 8 .  
;5 4 6 1 . .  
1 5 4 8 8 .
1 5 4 9 1 . .
1 5 5 1 4 ..
1 6 5 5 3 ..
1 5 5 6 2 ..
1 5 5 6 7 ..

-4 0 0
_ 4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ m
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0

Dict y  ciato mü.

.4 0 0
-4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_4O 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0

1 7 0 6 2 . .
1 7 0 7 0 . .  
1 7 0 8 4 -
1 7 1 0 9 . .
1 7 1 1 2 . .
1 7 1 1 3 ..  
1 -7 1 3 8 .
1 7 1 5 4 . .
1 7 1 6 3 . .
1 7 1 8 1 ..  
1 7 1 9 8 .  
1 7 2 0 8 .  
1 7 2 0 6 -  
1 7 2 1 2 - . 
1 7 2 1 8 .
1 7 2 4 3 .. 
1 7 2 5 8 .

.4 0 0

.4 0 0

.4 0 0

.4 0 0
-4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
-4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0

18011 ...
1 8 0 2 2 ..
180 3 2 —
180 3 4 —
1 8 0 6 7 —
1 8 1 0 7 —
1 8 1 3 7 —
1 8 1 7 5 —
1 8 1 8 7 —
1 8 1 9 2 —
1 8 2 2 8 —
1 ^ 6 8 —
1 8 2 8 9 —
1 8 3 0 0 —
1 83 0 4 —
1 8 3 3 2 ._
1 8 3 6 5 —
1 8 3 7 5 ..-  
1 8 3 9 1 .^  
1 8 3 9 4 .^
1 8 4 0 7 .. .  
1 8 4 1 5 ._  
1 8 4 2 2 -  
1 8 4 3 1 —  
1 8 4 5 0 —  
18 4 7 7 —  
18 4 9 7 —  
1 8 5 1 4 —  
1 8 5 2 4 —  
1 8 5 3 6 , -  
1 8 5 3 8 —
18548 ..^  
1 8 5 5 8 , -  
1 8 6 0 2 .
1 8 6 1 6 . .
1 8 6 2 9 . .
1866a .
1 8 6 7 2 .
1 8 6 7 5 . .
1 8 6 7 8 . .
1 8 6 8 9 . .  
1 8 7 3 a .
1 8 7 4 1 . .
1 8 7 5 4 . .
1 8 7 6 0 ..  
1876a. 
18769-.
1 8 8 1 4 ..
1 8 8 8 3 ..
1 8 9 4 0 ..
1 8 9 4 7 ..
1 8 9 5 7 .. 
1 8 9 9 2 .

_ 4 0 0
.2000
- 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
— 400

- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0

1 9 4 1 3 . . « _ 4 0 0  
1 94 1 4 . . c _ 4 0 0
1 9 4 1 5 . .0 .4 0 0  
1 94 1 6 . .C— 4 0 0
19417..c_400
1 9 4 1 8 ..c — 4 00
19419. .c — 4 0 0
1 94 2 0 . X5— 4 0 0  
1 9 4 2 1 -.C -_ 4 0 0  
19.422. .c— 400  
1 94 2 3 . J5— 4 0 0  
19 Í2 4 ..C — 4 00
19425 ..C — 4 0 0
19426 ..C — 4 0 0
19427..C— 400 
19.428____ 400
19428 ..C — 400
1 94 2 9 . .C— 400
19430, .C— 400
19431..C— 409 
•19432.C— 400
19433. .c— 400
1 94 3 4 . .c — 4 0 0
19435..e_400 
19436. .c— 400
19437 ..0 .400 
19438. xl-40 0
19439..C— 400
19440..C— 400
19441 ..C — 400  
1 9 4 4 2 .C — 4 0 0
19443 ..C — 4 0 0
19444 ..C — 4 0 0

19759— 100
1 9 7 7 8 - 400
19831— 100
19834.- 1(10
19851.- i o n
19858. 400
19911. 400
19912 400
19918 100
19944— 400
19932 400
1 9 9 6 2 - 4(Kt

V ^ ie  mil

-4 0 0

19445. ,c.
19446. j:.

-400
-400

- 4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
.4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
-4 ÍK )
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- .4 0 0
- .4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0

1 7 2 6 0 . .____ 4 00
1 7 2 7 5 _____ 4 0 0
1 7 3 0 9 .— .4 0 0
1 7 3 1 9 . .____ 4 00
1 7 3 2 4 . .____ 4 00
1 7 3 5 1 . .____ 4 00
1 7 3 5 4 .____ 4 00
1 7 3 5 a _____400
1 7 3 6 0 _____ 400
1 7 3 9 4 _____ 400
1 7 3 9 9 .____ 400
1 7 4 0 7 . _ 4 0 0
1 7 4 4 1 _____ 400
1 7 4 6 4 _____ 400
1747a____ ;400
1 7 5 0 6 . .____ 4 0 0
1 7 5 i a .____ 4 0 0
1 7 5 2 7 _____ 4 0 0
1 7 5 4 0 . .____ 4 0 0
1 7 5 5 4 . .____ 400
1 7 5 5 a .— _ 4 0 0

Di62 y  uñar

1 9 0 5 8 ------
1 9 0 6 0 —
1906a—
1 9 1 0 0 —
1 91 1 7 —
1 91 2 4 —
1915a—
19185.—
1 9 1 9 6 —
1 9 2 3 0 .—
1 9 2 4 3 —
1 93 2 1 —
1 9 3 4 9 .—
1 9 3 6 5 —
1 9 4 0 1 ..C .

.4 0 0

.400

19447-.C— 400 
1944a-c— 400
19449..C— 400
19450..C— 400
19451..e_400
19452..C— 400
19453.-c— 400
19454. .c— 400
19455..C— 400
19456..C-.400
19457..c_4{K) 
19458. .C_400 
19459-.c_400 
19480. .c— 400 
19461. .c— 400
19462..C— 400
19463..C—400 
19464. .c— 400
19465..C— 400 
19466. .c— 400
19467..C— 400 
19468. .c— 400
19469..H—400 
19470— L400
19470..C— 400
19471..C—400
19472.C— 400
19473. .e—400 
1947a.a_652
19474. _25000
19475.A— «52
19475. .c— 400
19476.x— 400
19477..C— 400 
1947a.c_400 
19479. .c— 400
19480..0 .400
19481..C— 400
19482. .c— 400
19483.-c— 400
19484..C— 400
19485..C—400 
1948a .c— 400 
19487. .c— 400

.4 0 0

.400

.4 0 0

.4 0 0

.4 0 0
-400
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
-4 0 0
.4 0 0

NÚ208. pQBetM»

2 0 0 2 8 100
2 0 0 4 3 .. 4 0 0
2 0 0 5 4 .. 4 00
2 00 6 7 . 4 00
2 0 0 8 9 ., 4 00
2 01 3 5 . 4(K)
2 0174 . KtO
2 0 1 9 0 . IfiO
2 0 2 2 1 . 4(K)
2 0 2 2 8 400
2 0 2 3 5 .. 4 00
2 0 3 3 9 . - 4 00
2 0 ^ — KM1
2 0 3 9 8 . i o n
2 0 4 1 2 - 1 00
2 0 4 1 7 . 4 00
2 0 4 4 5 .. 400
2 0 4 4 9 .. 400
2 04 3 3 . 4 0 0
2 0 4 6 0 — 4 0 0
2 0 4 7 4 — 400
2 0 5 1 9 — 400
2 0 5 3 8 - 400
2 0 5 8 2 - 400
2 0 6 1 8 - 4(V1
2 0 6 2 5 — 40(1
2 0 6 3 a - 40(1
2 0 6 6 3 — 400
2 0 6 7 8 - 400
2 0 6 8 3 . - 400
2 0 7 1 5 — 400
2 0 7 8 5 . - 400
2 0 7 6 5 . - 40(1
2 0 7 9 6 .._ 40(1
2 0 9 0 7 . - 400
2 0 9 1 7 — 40(1
2 0 9 2 3 — 4011
2 0 9 3 4 . - 4 (« ;
2 0 9 5 8 - 40C
2 0 9 7 7 - 1(H
2 0 ^ - 4 («

2 2 0 8 0 —
22100—
2 2 1 8 5 —
2 2 1 8 a —
2 2 2 1 5 —  
2 2 2 5 8 —  
2 2 2 7 0 —  
2 2 3 3 3 —  
2 2 3 4 0 —  
2 2 3 6 2 —  
2 2 4 4 1 —  
2 24 4 3 —  
2 2 4 4 8 —  
2 2 4 9 a  _  
2 2 5 1 0 , - .  
2 2 5 4 0 .-_  
2 2 5 4 4 —  
^ 5 4 a _  
2 2 6 l 5 . _  
2 2 6 1 9 ._  
2 2 6 7 2 .L  
^ 7 5 9 —  
2 2 7 7 a -  
2 2 8 1 1 . -  
2 2 8 1 2 - -  
2 2 8 2 7 .. .  
22aS7— 
2 2 9 2 2 .-  
2 2 9 2 4 -  
^ 9 5 4 ...

- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
- 4 0 0
.2000
_ 4 0 0
— 4 00
— 4 0 0
— 4 0 0
— 4 0 0
— 4 00
_ 4 0 0
— 4 0 0
— 4 0 0
— 4 0 0
— 400
— 400
_ 4 0 0

Veictitrée miL

V^üun mü.

1 9 4 8 a .c .
19489..C.
19490..C.
19491..CL
19492..C.
19493..C.
19494..C.
19495..C-
19496..C.
19497..C.

.4 0 0

.4 0 0

.4 0 0

.100

.4 0 0

.4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0

1 94 0 2 . .0
1 9403 ..C — 4 00  
1 9 4 0 4 . .c — 4 0 0
1 9405 ..C — 4 0 0  
1 94 0 6 . .c— 4 0 0
19407 ..C — 4 0 0  
1 9 4 0 a  .c — 4 0 0
1 94 0 9 . .c — 4 0 0
1 9 4 1 0 . .c — 400  
.1 9 4 1 1 . . c _ 4 0 0  
1 9 4 1 2 _____ 4 0 0
1 9412 ..C — 4 0 0  1 97 5 4 .

1 94 9 8 . .C— 4 0 0
19499 ..C — 4 00  
195Ó0..C— 4 0 0
1 9 5 1 1 _____ 4 0 0
1 95 1 2 — 400
1 9 5 2 3 . .
1 9 5 3 3 ..
1 9 5 3 4 . .
1 9 5 8 8 ..
1 9 6 0 3 ..
1 9 6 5 3 ..  
1 9 6 6 9 -  
1 9 6 8 4 -  
1 9 7 2 4 -

.4 0 0

.4 0 0

.4 0 0

.4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0

2 1 0 3 2 .. ..00
2 10 3 9 . 4 00
2 10 8 3 . 4ÍH)
2 1 1 1 8 400
2 1 1 4 7 . 400
2 1 1 5 1 . 400
2 11 5 9 . 400
2 11 8 4 . 400
2 1 1 8 6 . 400
2 12 1 6 , 400
2 12 8 0 . 400
2 1 3 ^ - 4 00
2 1 3 6 7 — 4 00
2 1 3 7 7 . 4 00
2 1 3 7 8 - 4 00
2 U 1 8 - 4 00
2 1 4 3 9 — 4 00
2 1 4 4 5 . 4 00
2 14 4 9 . 1 00
2 1 4 5 7 — 1 00
2 14 8 9 . 4 00
2 1 5 1 1 . - 4 00
2 1 5 4 9 — 4 0 0
2 1 5 8 7 . 4 00
2 1 6 1 1 — 4 00
2 1 6 1 8 - 4 00
2 1 6 1 6 — 4 0 0
2 1 6 1 8 400
2 1 6 4 2 400
2 1 6 5 5 — 400
2 1 6 6 4 . - 400
2 1 7 5 8 - ,400
2 1 7 8 9 — 4 0 0
2 1 7 9 6 — 400
2 1 8 3 5 . - 400
2 1 8 3 8 - 400
2 1 8 4 1 - 4 00
2 1 8 6 2 - 400
2 1 8 8 8 - KXl
2 1 9 0 8 - 40(1
2 1 9 0 9 - 40C
2 1 9 2 2 - 40(

2 3 0 1 5 -
2 3 0 2 9 . -
2 3 1 K 3 .-
2 3 0 8 7 —
2 3 1 7 2 —
2 3 1 7 a -
23 1 8 2 —
2 3 2 1 0 . -
2 3 2 8 a -
23 3 1 7 —
2 3 3 5 0 —
23Í54—
2 3 4 5 9 —
2 3 4 7 5 —
23 5 1 9 —
2 3 5 2 9 —
2 3 6 5 a -
2 3 3 9 9 —
2 3 6 0 a -
2 3 6 1 L -
2 3 6 1 9 -
2 3 7 1 2 -
23717.. 
23731. 
2377a. 
23780-
23812.. 
2388J.. 
23902.
2 3 9 1 3 . .
2 3 9 3 1 ..  
2 3 9 3 a .
2 3 9 7 3 ..
2 3 9 9 5 ..

.4 0 0

.4 0 0

.4 0 0
-4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
.4 0 0
_«M )
. 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
- 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 9 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0
_ 4 0 0

VeintHostoo b íL

Veintidós piil-

2 2 0 3 7 . .
2 2 0 4 1 . .  
22061 .^

.4 0 0

.4 0 0

.4 0 0

2 4 0 0 9 . 4 0 0
2 4 0 6 8 4 0 0
2 40 9 3 . 4 0 0
2 41 0 7 . 4 0 0
2 4 1 1 8 4 0 0
2 4 1 5 7 . 4 0 0
2 42 2 1 . 4 0 0
2 4 2 2 2 4 0 0
2 4 2 2 8 4 0 0
2 4 2 2 4 . 4 0 0
2 4 2 2 5 . 4 0 0
2 4 2 2 8 — - 4 0 0
2 4 2 4 8 -400
2 4 2 8 8 400
2 43 8 7 . 4 0 0
2 44 4 7 . 4 0 0
2 4 4 5 8 4 0 0
2 4 4 9 8 4 0 0
2 44 9 4 . 4 0 0
2 4 5 2 8 4 0 0
2 4 5 2 8 4 0 0
2 45 3 0 . 4 0 0
2 4 5 8 8 4 0 0
2 4 6 ^ — 4 0 0
2 46 4 2 . 4 0 0 -
246 6 4 — 400
2 4 6 7 1 — 4 0 0
2 4 6 9 8 4 0 0
2 4 7 0 8 - 4 0 0
2 4 7 0 9 — 4 0 0
2 4 7 1 8 - 4 0 0
2 4 7 2 8 - 4 0 0
2 4 7 3 4 - 4 0 0
2 4 7 5 8 — 4 0 0 ,
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pescUd. Kúms. pesetas. Nújus. pcselu. Ntima. poseías. pesetas. N úms. * pesotas. Núiaf. pcsctoe* Núms. pesetas. Hñms. pesetas. Miims. pesetas. Kdins. pesetas, NÚXQ6. pesetsg
24770. 400 27636- 400 29093.. 400 30358.. 400 31413-c 400 31472..C .400 33082 400 33156..C 400 33471- ÍOO 34892,

34959,
34975

24775. .400 Veíoüséis m i l 27661- 400 29120- 400 30446.. 40(1 31414-c 400 31473..C 400 1 reiaia y  oos QUI.
33084.. 400 33157. .c 400 3348a. 400 •——400

24812.. ÍOfl 27681- 400 29150- 4<H) 3 0 4 5 a . 400 31415-c 400 31474. .c_4 0 0 32014, 400 3310!... 400 331Sa.c 400 33492. 400 •----400
24827.. 400 26069- 400 27737- 400 29165- 400 30471. 4IM 3I416..C 400 31475- 400 32034. 400 33I01..C 400 33159..C 400 33511.. 400 34980

— 41K> 
— 4002488a. 400 2G07a. 400 27773- 400 29200- 400 30472- 400 3U17..C 400 31475..o_400 32036. 400 33102.j:i_400 33160.¿: 400 33516-, 400 31993

24891-. 400 26081.. 400 27792- 400 29229.. 400 30336- 4(HI 3 1 4 ia .c  400 31476. ,c_4 0 0 32081. 400 33103..C 400 33161..C 400 33548... 400 34999,
-— 
— 40024899.. 400 2611L, 400 27849- 400 29230.. 400 30337- 4(HI 314I9..C 400 31477..c_400 32092. 400 33104-c 400 33162.C 400 33549- 400

24931).. 400 26113- 400 27859- 400 29234.. 400 30590- 40(1 31420..c_400 3U 78 ..c_400 32105. 400 33105..c_400 33lC a.c 400 33557-, 400 Tremía y  cliteo
24965.. 400 26133.. 400 27871.. 400 29239- 400 30601. 40(1 31421..c_400 31479-c 400 32 ioa 400 33I0a .c 400 33164-0 400 33559.. 400 mil.
24969.. 400 26152.. 400 27879.. 400 29266.. 40(1 30631- 40(1 31421.j»_1500 31480..c_400 32154. 400 33107..C 400 33165..C 400 33579.. 400 35000

26235.. 400 27883.. 400 29302- 40(1 30634... _4ÜÜ 31422..120000 31481..C 400 32165. 400 3 3 l0 a .c  400 33166..C 400 33588.. 400 35004 4íV\
26243- 400 27894.. 400 29318.. 4(MI 30691.. 400 31423, a _1500 31482..C 400 32172. 400 33109-c 400 33167- 400 33595., 400 35001)
26258- 400 27932.. 400 29327- _2ü(X) 30702- 400 3U 23-C 400 31483. .o_400 32178. 400 33110-c 400 33167..C 400 33607.., 400 35018.
2626a . 400 27961..___400 29330,. __400 30739- 400 31424. 400 31484..c_400 32200. • 400 33111..C 400 33168.a _4 0 0 33623.. ,_400 35015.

25042.. 400 26300.. 400 27968- .._4 00 29403- _40ü 30779.. 401) 3 l4 2 4 -c_ 4 0 0 3148a.c_400 32232. -400 33112..C 400 33I69..C 400 33624... 400 35106. — 400
¿fVl25059., 400 26346- _20 00 29410- 4<NI 308ia . 400 3I425..C .400 31486..c_400 32243. 400 3 3 lia ,c  400 33170..t 400 33630,.,:_400 33123.

25064., 400 26399- 400 Veintiocho mít 29423- 400 30822. 400 3142a .c_ 4 0 0 31487..c_400 32246. 400 33114- 400 33171..C 400 33634.. 400 35126.
25088.. 400 26121- 400 29430- 400 30830- 4(H) 31427..c_400 3It88 ..c_400 32279. • 400 83114.-.C 400 33172,,c  400 33605... 400 35141,
25104.. 400 26436- 400 28052.. 400 29436.. 400 30841- 1(10 3142a.c_400 31489..c_400 32342. 400 33 [l5 ..c^ 4 0 0  33173- 400 33669.. 400 35146.
251 l a . 400 26474.. 400 28067.. 400 -29463- 400 3085a. 400 31429..0 400 31490-cj_400 32376. 400 33Iia .tx_400 3317a.c 400 33677.. • 400 35161. ^4C 0

^ 4 0 )
4'0¡)

— 400
. tai

2313!.. 400 26493.. 400 28109- 400 29477.. 400 30889.. 40(1 31430..c_400 31491..c_400 32383. 400 33l17..ft 400 .93174 400 33681... 400 35171.
2516a. 400 26539- 400 2812a . 40Ó 29480- 4110 30890; 400 31431-c 400 31492- 400 32396. 400 331 ia .o  400 33174-C 100 33706... 400 35194.
25Í90;. 400 26612.. 400 28134.. 400 29482- _.4ÜÜ 30920... . 4(«l 31432. .e_400 3Í492..C 400 32397. 400 33119-0 400 33175.41.^400 3 3 7 8 2 . 40Q 33198.
25240.. 400 26614.. 400 28172,, • 400 29536... 400 30 92 1 .. 400 a i m . c ^ í o o 3 !4 9 3 -• 400 32418, • 400 33 l20 ..c_400  33176..C 400 33799... 400 35210.
25272.. 400 26632.. 400 28189- 400 29600.. 400 30 93 0 .. 400 3 l4 3 4 -c_4 0 0 3149a.c__400 32427- ■ 400 33121..c  400 33177-0 400 3 3 8 5 a . -400 35235. •40(1
25299.. 400 26661.. 400 28195- 400 29511.. 100 31435.,c_400 3U 94 ..c_4 00 3243a. 400 33122..C 400 33178..C 100 33896.. 400 35243. tai
25309.. 400 26668,. 400 28230.. 400 2964a. 4<ll) Treinta y  un mil. 31436,.c_400 31493..c_400 32450. 400 33123..0 400 33179-c 400 33920- 400 35259. 400

«nn25315.. 400 26690-. - 400 28239.. 400 29647... 4<HI 31437-0^400 ,31496. 400 32463- 400 33124.. .  400 33180-C 400 33939... 400 35284.
25340.. 400 26766.. 400 28326..._ 4 0 0 29652.. 409 31009- 400 31 43a .c_400 3149a .c_ 4 0 0 32.170- 400 33124..C 400 33I81-C 400 3 3 9 5 a . 100 35310. 1()0
23343.. 400 26783- 100 28396.. 400 29706.. 400 31033-. ._4Ü0 31439..C 400 31497..C 400 3247a. 400 33125-0 400 33182..C 400 35367. .intt
25365. 400 26788.. ___400 28411.. __400 29724.. 400 31044. 400 31440..C 400 3 i4 9 8 -c_4 0 0 32499- -. 400 33126-0 400 33183-0 400 1 reinia j  cuatro 35374. líH)
25389., -10000 26828.. 400 28414.. 400 29727.. 400 31045.. 4(«l 31441..0— 400 31.199..C 400 32513- 400 33127-c 400 33184..C 400 mU.

35388. snn
25119,, 400 26835- 400 2812a. 400 29744. 400 31038. .400 3i442..c_400 31500..c_400 32553.. 400 3312a.c 400 33185. 400 34094.. 400 35399. 400
2.5431.. 400 2ü86a. 400 28424.. 400 29745... 400 31059- 400 3U 43 ..c_400 31320.. 400 32603.. 400 33129-0 100 33185,,c 400 34179.. 400 35436. iíiíi
25452.. 400 26982- 400 28451- 400 29766... 401) 31069- 400 3l444..c_400 31522-  ̂ 400' 32613.. 400 33130..C 400 33186-0 100 34191- 400 35446, 400
26478.. 400 28478- 400 29771- 4<K) 31100.- 400 31445.;Cí_4(K) 31528. 400 32615- 400 33131..c_400 33187-0 400 31216- 400 35464. 400
254S2.. 400 Vcinílgicte mil. 28612- •400 29793.. 400 31102- 40(1 3 1 U a .c_ 4 0 0 3 1 5 3 9 - ¿ n o 32616- 400 33132-0 400 33 I8 a .c_4 0 0 31229., 400 3549a 40)
25510-. 400 28645.. 400 29835.. iOO 31152. 400 31447-c 400 31542.. 400 32633- •-400 33133; • 400 33189-c 400 31257- 400 35516. 400
25315 í m 27017., 400 °>S66I- 400 29836.. 400 31158., 40(1 3144a.c 400 31569. 400 

3 1 6 ia . 400 
31618. 400

32613.. 400 33133-c 400 33189-a 1000 34265.. 400 35527, • 400
25573..
25605..

400
400

27024.. 400 28679- 400 29837.. 400 31167- . 40(1 3U49..C 400 32655,. 400 33134-0 400 33190.. 65000 34276-_ 400 33528, 400
27025- 400 28699- 400 29861.. 400 31203- •400 31450..c_400 32664- 400 33135. 400 33191.,a_i000 34298- 400 35537. 400
27106-- - 400 28748.. 400 29887.. 400 31204. 400 31451..C 400 32672. 400 33135.-.C 400 33i91 ..c_400 34299. 400 35571, 400256.51. 400 27147... -400 28749,:. 400 29892... 400 31219. 400 3 l4 5 2 .c_ 4 0 0 3162a. 400 32591- 400 3313a.c 400 33192.c_400 34309. 400 35583. 40025670... 400 27164.^ 4W) 28753-. 400 29923,. .2000 31234- 400 31453-0 400 31642. . 400 32699- 400 33137..C 400 33193-0 400 34389. 400 35615. 40025701.. — 400 27179-..._400 28734.. 400 29944.. 400 3 1 2 6 3 .. -400 3H 54..c_400 31665- 400 32705.. 400 33138..c 400 33194-0 400 34437. 400 35618. 400

25728... 400 27187..._ 4 0 0 28822.. 400 29915.. • 400 31314.. 400 31455..c_400 3169-1. 400 327^2.. 400 33139-0 400 33 l95 ..c_400 34463... 400 35703- 400
25737.. 400 27264.^ 400 28824.. 400 29936.. .400 31320,. 4(H) 314'36-c_400 31695 400 32740.. 400 33I40..C 400 33196,.c 400 34477.^ 400 35715.. 400
28739.. 400 27282... 400 28^ 5... 400 29995... 400 31343. 400 3t457..c_400 31700- 100 3277a. 400 33141..0 400 33197,.c_400 34555. 400 35771- 400
25743.. 400 27284... 400 2 8 ^ 6 .. 400 31358- 400 3 l458..c_400 31733- 400 3 2 7 ^ . 400 33142.0 400 33198-0 400 34593- 400 35775- 400
23749... 400 27301... 400 28862.. 400 Tr«inla cnlL 31361- 4(H) 31459..c_400 31785. 400 32801- 400 33143-0 400 33199-0 400 34620- 400 35781- 400
25751... 400 27362-. 400 28882... 400 3137!.. 400 3U 60 ..c_400 31796.- 400 32819- 400 33I44 ..c_400 33200..C 400 34623- 400 35814- 400
25780.. 400 2742a_ 400 ■58904... 400 30001.. 400 3I401-C..4 0 0 3146I..c_400 .317QS 4 0 0 32829.. 400 3314b-c_400  33205. 400 34619.. 400 3583a. 400
25781.. 400 27474... 400 28933.. 400 30052.. 400 3U02..C. 4(NI 31462..c_400 31815 400 32867... 400 33146..c_400 33223. 400 34705- 400 33845- 400
25787 ín n 27.131-- 400 2 8 9 3 a . 400 30069.. 400 3U03-C..4 0 0 31463..C .400 31816. 400 

.9183a 400 
31895. 400

32964,. 400 33147..C 400 33242. 400 34720. 400 33838.. 400
25801..
25880..
23888...

__400
400

— 400

27524. .- 400 28965.. 400 30096.. 400 31404-C..4 0 0 3!464 ..c_400 32968- 400 33148-0 400 33243., 400 34733- 400 35870- 400
37531-- 400 28969... 400 30153.. 400 31405..C-_400 3146a.c_400 32986-, 400 33149 .0  400 33.939 400 34742. 400 33884- 400
27585... 400 30186. 400 31406-c._4(H) 3U 66 ..c_400 33I30..c__400 35336- 400 34744- 400 3588a. 400
27606... 400 Veiatúiiieva mil 30213- 400 31407-c. 400 31467..c_400 31899.. 400 Treinta j  tma mil. 33151.0 400 33381 400 34755- 400 35931- 400

25889... __400 27609... 400 30234. 400 3IÍ08-C-_400 3146a.c 400 31901.. 400 33152-c 400 33383- 400 34794. 400 35992. 400
25918... 400 27613... 400 •29013.. 400 30251- 400 3U09-C- .400 31469..C .400 31913.. 400 33012..- 400 SSl'Sa. 100 33410- • 400 34797... 400 35997- 400
25946- • 400 27630.. -_400 29026..- 400 30306. 400' 31410..C. . 400 31470..C 400 31957____ 400 33029... 400 33153-0 400 33135.. 400 34801... 400
25969... 400 27636. ._ _400 29065 ^ 400 3034a. 400 31411..C-.4 0 0 31471___,_400 3I96R.. 400 3.9018.., 400 33154..C 400 33454. 400 31820.. 400 iTOiotJ y seis oic.
23977.. 400 27657- 400. 29088-. 400 30a53- 400 3Í412..C- _40U- 31471..c_400 31997- 400 33080... 400 33l5 l).,c_400 33466- 400 31859- 400 36000.. ._4Ü«
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Una mujer, e n fu re c id a , 
arroja a su amzuite, que la 
había a b a n d o n a d o , una 
sartén de aceite hirviendo

B altasar Fernández M artínez, de vein­
ticuatro años, que v iv e  en la  ca lle  de L a­
brador, núm ero 6, y  A n gela  Fernández 
Fernández, de veintiséis, dom iciliada  en 
la  ca lle  de Calatrava, 27, habían  sosteni­
d o  durante algún tiem po relaciones inti­
m as. H ace  p oco  B altasar abandonó a  An­
gela, dejándola  una niña, h ija  de am bos.

E n  diferentes ocasiones la  abandona­
da  bu scó  a  B altasar para  suplicarle que 
se  casara  con  ella o  le señalara  una pen­
sión  para  el m antenim iento de la  niña. 
P e r o  siem pre sus pretensiones se  estre­
llaron  ante ia m ás rotun da  negativa.

A nteayer A ngela  ro g ó  a  B altasar que 
la  visitara  en su casa,- pues quería por 
última- vez Irablar con  él. A cced ió  él, y  
anoche, a lrededor d e  laa och o  y  media, 
se  person ó  en ¡a  ca lle  de Calatrava, d on ­
de A n gela  le  esperaba. L a  m u jer  le invitó 
a  que pasara  a  la  cocina , y  m ícptras eila 
se ocupaba en preparar la  cen a  hablaron. 
L a  n iuler insistió nuevam ente en sus pre­
tensiones, rogándole  que asegurara p or  
algún m edio su  vida y  la  de .su h ija , B al- 
t ^ a r ,  una vez m ás. se n egó  a  todo, pro­
firiendo algunas palabras m alsonantes. 
-Angela, en  un rapto  de furor, co g ió  la 
sartén  que ten ia  en la lum bre y  la  arro­
j o  centra su am ante. L a  sartén  se h a ­
llaba  llena de aceite h irviendo, y  el lí­
qu id o a lcanzó a  B altasar en la  ca ra  y

en el cuello, produciéndole trem endas 
quem aduras.

A  los  gritos  del lesionado acudieron  va­
rios vecinos de la  casa , los  cuales con ­
du jeron  al h erido a  la  Casa de S ocorro  
de l distrito, donde los  m édicos .de guar­
d ia  le  apreciaron  quem aduras de prim e­
ro  y  segundo grados, ca lificando su  asta­
d o  de pronóstico  reservado.

L a  agresora  quedó detenida, pasando 
a  la  p resen tía  de l ju ez de guardia , ante 
quien exp licó  lo  ocu rrid o  en  la  fo rm a  que 
nosotros lo  dejam os hecho.

Las fuerzas económicas y 
el señor Chapaprieta

L os  días señalados para  ia  celebración  
de la prim era  reunión  trim estral de Unión 
N acional E con óm ica , de la  que dim os 
oportuna cuenta a  nuestros lectores, son 
el martas y  m iércoles de esta sem ana. 
D ich a  reunión  se verificará  en los lóca­
les de la  entidad m encionada, cam biando 
im presiones sobre los tem as económ icos 
que la actualidad plantea.

C om o term inación  de ella se celebra­
rá  un alm uerzo, el m iércoles, a  las doa 
de la  tarde, en el H ote l R itz, al que co n ­
currirán  tod os  los  asistentes a  la  expre­
sada reunión  trim estral.

E stá  invitado al m ism o y  ha prom etido 
su  asistencia  el .presidente del C onsejo y  
m inistro de H acienda, señ or  Chapaprieta, 
quien, seguram ente, aprovechará  la  oca ­
sión  de ponerse en con ta cto  con  las fuer­
zas económ icas m ás destacadas para  ex­
poner la  orientación  de su p o lítica  eco­
n óm ica  y  financiera que, en  loa m om en­

tos actuales, es la m ás esencial de cuan­
tas tiene acom etidas el G obierno. .

L a s  tarjetas, a l preéio de 25 pesetas, 
pueden recogerse en los locales de U nión 
N acion a l E con óm ica , C arrera de San Je­
rónim o, 32.

Varios heridos en un 
choque

E n  la  avenida de la  Libertad, de T e- 
tuén  de las V ictorias, ch oca ron  una oa- 
m icneta  y  un cam ión . L a  cam ioneta  iba 
con du cida  p or  F ran cisco  L óp ez Carrión, 
que fu é  detenido.

A  consecuencia  del accidente resulta­
ron  heridos io s  v ia jeros de la  cam ioneta, 
M anuel G allego, de treinta y  un años, con  
d om icilio  en el barrio de la  P rosperidad ; 
P ra n cisco  Santos A rriba , de tre in ta  y  
och o, y  L aoncia  de la  Q rden  Sánchez, de 
diecinueve, am bos vecinos de F uencarral.

F ueron  asistidos en la  Casa de S ocorro  
de Cham artin  de ia  R o sa  de diversas le­
siones de p ron óstico  reservado. Tam bién 
fu eron  curados de lesiones leves otros 
via jeros.

RUEDO TAURINO
£1 festival taurino de “Torerías”

E l anunciado festiva l taurino organi­
zad o p o r  ia  pop u lar revista  “ T orería s” 
se ce lebró  en la  P laza  de Tetuán  con  nu­
m erosas a lteraciones en el cartel, pues 
n o tom aron  parte  en la  becerrad a  P epe

G allardo, C urro C aro y  Rafaelillo, qne 
estaban anunciados. L o  h icieron  Valen­
c ia  II  y  M anolo y  P ep e  Bienvenida. Va­
lencia  estoqueó los becerros primero y 
cu arto  y  estuvo valiente y  breve. Mano­
lo B ienvenida  realizó una magnífica fae­
na  de m uleta con  pases fie todas ma^ 
ca s  y  m ató superiorm ente. C ortó las dos 
ore jas  del b ich o  y  fué ovacionado con 

lusiasm o. P ep e  B ienvenida  muleteó 
niagistralm ente, entre los oles calurosos 
de la  con currencia , pero n o estuvo breve 
m atando. Fué, n o obstante, largamente 
ovacionado.

T am bién  actu aron  lucidam ente los 
Charros m ejicanos.

Un banquete a Curro Caro
Con gran  con currencia  tuvo lugar en 

la  noche del dom ingo, en  el Hotel Na­
cional, el banquete hom enaje a l valeroso 
y  popular m atad or de toros Curro Caro, 
con  m otivo  de la brillantísim a campana 
realizada y  com o despedida  por su pró­
xim a m archa  a  Américei. E l acto  fué un 
ca lu roso  testim onio adm irativo al joven 
y  fam oso  torero.

Homenaje al Estudiante
E n  el restaurante d e l C írcu lo de Bellas 

A rtes se ce lebró  anoche un banquete en 
honor del b ravo  m atador de toros madri-' 
leño Luis Góm ez, “ E l E stu d ian te ', con 
el cará cter  de fe lic itac ión  p or  sus excej^ 
clónales tr iun fos en cuantais plazas nchj® 
durante la pasada tem porada, y  en vow 
de nuevos éxitos y  bienandanzas en 
próx im a  cam p aña  de A m érica.

E n  ei acto  se testim oniaron  
m en te  las sim patías de que, con  Ludo m 
reotm iento, goza  el gran  torero ma® 
leño.

Ayuntamiento de Madrid
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A N U N C  I O S P S E C C I O N E S
Corriente».--I>ie* palabras. líOs a 89 o6n. '

t r a b a jo .— D ie z  p a la b r a s . 1  p t a . ¡  M g n le n l* * , a

«fs* * 0* ^ p t a ™  p o r  t n s e r d ó n ,  e n  c o n c e p t o  d e  t im b r e .
** '  a n u n c i o s  y  s u s c r i p c i o n e s

MADRID.—P-° SAN  VICEN TE, 86.—Admlaletraotón.

U ^ ^ B I A  P U E Y O , A r e n a l .  6 . T . 14837, P u e r t a  d e l

g l o r i e t a  C U A T R O  C A M IN O S , l í —E s t a n c o .—

ín R ^ W O S , 7 4 í—Estanco.—T .  598B8. 
rT/ORIETA D E ATOCHAr—Loteria.
P U E N T E  D E  V A I X E C A S .— A v e n id a  R e p ú b lic a ,  9.

O T I o l c o ' ^ C A L A  (e s q u in a  B a r q u i l l o ) . - T .  1S217. 
R A P A E L  M A R T I N E Z .  P e r r a s ,  72. U b r e r ía .  T . 34412.

, Av EDU ARDO DATO. 10. - Estanco.—T . 27066.
o m O S C O  A . G A R C I A .— A le a lá -G o y A — T . 80249. 

h a r C ^ ^ Í a .— E .  E S T A M P A . U n ió n . 9.— T .  20559.
S ^ A S T IA N .-P U B L IG ID A D  D E L  N O R T E ,

** F U en terrab la . S . - T .  14662. „  ,  „
T A L B N C I A . -L .  G .  F A Y O S , P a s c u a l  y  G e n i» . 4 .—  

T . 11230.

STÜ D EBAKEB, E L  C O C H E  
q u e  convence ai lécn ico - Ta­
banera. F ra n cisco  Giner, 7.

ST U nE B A K E R , E L  C O C H E  
de linea  m ás a le a n te . T a b a - 
iiera, F ra n c isco  G iner, 7.

STU D EBAKER, EX C O C H E  
p erfecto . T abanera . F ra n cisco  
Giner, 7.

B A L IL T A  6.00Í KILOM ETROS, 
con  so lv en cia , fa c ilid a d e s  p a ­
g o . T e lé fo n o  591ÍW.

I a g e n c i a s
DETECTIVES; VIGILANCIAS 
rtsenadísiBias, i n v  estlgacio- 
aes {am illares ga ra n tizad a s ;

I divorcias. Instituto Internac o -  
nal rfiindado 1918). P recta - 
dos, 51, p t»l- T e lé fo n o  17625.

I C E S T  X O NAMOS PE N A LE S,
docnmentes, «x ped ien te». T ir -  
10 Benito. Oestor adn iiD ístr»- 
tivo colegiado. V ilU D ueve, 39.

a l m o n e d a s

I IiniENSI.8IMO SURTIDO T U R - 
1 cas, som m iers, b aratis im os . 
I Fábrica camas. S anU  E ngra-
I d.,
I NOVIOS: CASA C O M P L E T A : 

alcoba, com edor y rec ib im ien - 
I lo. 6M, 850 y  1.200. í'ernáD drz 
I de los Dios, 31. G arrido .

ESTUPENDA AI.COBA GRAN 
J Injo, 2.0111). V ale 3.600. F lo r  

BaJ., 3.

[ l i q u i d a m o s ,  q u e m a m o s ,
haeeioof papilla  d o m it o n o s ,  

I comedores, tresillos, tod e  cta- 
[ se muebles, traspaso loca>. 

Aprovecharse. P laza A i^ e l, 10.

ALCOBA TRBS CUERPOS, CA- 
ma nKtai, desde 360 pesetas, 

l Flor Baja, S.

1 (íBANDIOSOS DOHMITORTOS. 
700, MO. 1,000, 1 .600; com e- 
dotes, 400, 500, 700, 900, 1.400. 

I Flor Baja, 3.

ALM ON EDA URGENTISIMA, 
tres dias. todo e l  p is o , buenos 

I muebles, com edor, d o rm ito r io , 
I lámparas cristal, m uebles  m ar . 
I Queleria, cuadros, p orcelanas, 
I bargueño, cortina jes, a rm a - 
I ríos, radio U niversal. V eláz- 
I quee, 50; Moras; 10 a 1 y  4 a  7.

A M U EBLADO, C O N F O R T ,  
gas, ca le la c c ió n , terraza, m o ­
ch o so l, p r o p io  m atrim on io . 
40973.

C E B C E D I L L A .  H OTELES 
co n fo r t . 15 d u ros  roes. Bazar 
K a za rlo . T e lé fo n o  22.

80 CENTIMOS, LISTAS D E  P i ­
so s  d esa lq u ilad os . P a lencia , 
32.

C U ARTOS 150-360 PESETAS, 
c u a t r o  bab itab lea , con fort. 
A rriaza , 18. (P laza  E sp a ñ a ).

E X T E R IO R  CASA N U E V A ,  
a scen sor , ca te faccién , baño. 
375 pesetas. N orte, 23.

AUTOMOVILES
E N SE R A N ZA . C A R N E T  GA- 
ran tizad o. L ecc ion es  ilim ita ­
d as. T o d o , 100 pesetas. P recia ­
d o ! ,  23. T e lé fo n o  21799.

N EUM ATICOS D E  OCASION, 
cu biertas nuevas y  usadas, los  
m ay ores  descuentos, M alasa- 
fia , 26.

ESCUELA ZA C AR IAS, L A  M E- 
j o r .  G arantiza ob ten ción  ca r ­
net. L uchana , 37. G ara je. Te­
lé fo n o  44433.

ALQUILERES
! SIA, INFORMACION GRATUI- 
I ta ]>i809 de«alq^Jilfldo8.

I PARA ALQUILAR R A P ID A - 
menle nn cuarto, d ir ig irse  a  la  

' blA,

LA SIA ESTA A BIE R TA  DE 
I ditt a  una para in fo rm a r  de 

ruarlos, piaos arauebiados, lo -  
CBles, hoteles.

1>E IN F O R ilA - 
r'on de arriendos d ri Bjncoi 
ó í* ™ !  A dm in istración .

f ^ p H O R  PRIM ER P I S O ,  
I tí 1? oQcina, in d u s ­tria. liuerlas, 32.

I ta le tr  insta lados,
««ueTiri^ar'*®-

MAGNIFICOS 
1 aélm ^, oñcin as yI «oíanos. F rancisco G iner í  

Agencia Studebaher. ’

.^ . . ^ S í n d e s  l o -  
Atochaba?. Ronia

A L Q U IL E R  A  U T  O M OVILES 
n u evos . T a r ifa  e con óm ica . Ser­
v ic io  perm anente. T o r r ijo s , 20. 
T e lé fo n o  61261.

BECAUCIIU TAD OS B AD ALS, 
p o r  integrales, tn lc o s  garan­
t iz a d o s ; m i i l m o  resulUJOv 
C tibiertas, cá m aras  ocas ión . 
R on d a  A lo cb a , 39 (antes Cas- 
t r o -F o rd ) .

NASH SEM INUEVO B A B A T I- 
8Í1DO, B irick p erfecto  estado, 
S tu debaker, m u ch os  m ás re v i­
sad os  y  a  tod a  prueba .' T a b a - 
nera. F ra n c isco  G iner, 7.

FU RGON ETA R E N A U L T  M A- 
Irlcu la  40,000 se ven de m uy 
jMiral*. T e lé fo n o  1S642.

COM PRARIA COCHE PEQU E- 
ño verd ad era  ganga. D irig irse  
A . P arras . E scosu ra , 17,

PAGO ORO FIN O , 8,00 G RA- 
ñ to. C ajas, 5 .80 : ca d e n a ', sot^  
t ija s , dentaduras, p la tin o , p ie­
d ra s  Jiñas, segón  clase. Peso 
exacto . Venta a llia ja s  ocas ión .' 
D oldán , P recia d os . 34, entre­
suelo . T e lé fon o  17353.

V EN D O  DIRECTAM EN TE CA- 
sa  ca lle  Z u rb an o . O casión  úni- 
cü . R am írez. Fueii'-ari-ai, 130, 
p r in c ip a l. C in co-och o.

R E U M A T I S M O ,  CIATICA', 
N euralgias. T ratam iento o x ig e - 
n o lerá p ico  ellcaz. M arqués U r- 
q itijo , 20, C lin iea,

NO VEN D A  N AD A SIN A v i ­
sarm e. C om pro jiis o a  enteros, 
toda  clase  antigüedades, o b je ­
tos, o r o , p lata , dñcir.as. lue- 
nn dencias. Bailesler. 76357.-

PAPELETAS 
D E L  M O N T E
La  C s e a  q u e  m á s  p a g u

SAGASTA. 4

CONSULTAS

AUTO ACEDO, E L  AUTOM O- 
v l l  s in  m o to r  qite no  requiere 
gasto . P rec io , pesetas. V i­
site a l exc lu siv is ta  de su  b>- 
ca lid o d  o  d ir íja se  a M anufac- 
lo r a s  NeataJ. A p arta d o  243. 
M adrid .

CAMIONTTTA F O R D  M.-43573, 
ru edas  gem ela s, baratisim a, 
G araje Central. San B ernardo, 
324.

COMADRONAS
N ABCISA. CONSULTAS B E - 
servad as, h osp ed a je  em bara ­
zadas. C onde D uque, 44; ju n ­
to  bulevares.

PR O FE SO RA  PA R TO S, CON- 
su ita  reservada em barazadas. 
M édico especia lista . .Alcalá, 
157, pral,

EM BARAZO. M A T R IZ , M EDI­
CO especia lista . P a lm a , 11, 
p r in c ip a l derecha.

EklBAB.AZO, F A L T A S  MENS- 
truacióti, C onsulta  m éd ica  gra ­
tuita. P ro v in c ia s , se llo . H or-
toleea , 6 1 .

AU TO M O ITLES O C A S I O N ,  
eom p ra -ven ta , con ta d o . Lngas. 
ea, 28. T e lé fo n o  58799.

B A JA  D E  T A R IF A . A LQ U I- 
1er a u tom óv iles  estrenar, uno 
peseta  h o r a ; v ia je s , 6,20  k i l ó ­
m etro. S erv ic io  perm anente. 
B la sco  G aray , 32, D o cto r  Cas- 
te lo , 19. T e lé fo n o s  47174-60006.

ACADEM IA AUTOMO-VH-ISTA 
L a  H isp a n o . Cochea europeos, 
a m erican os, nu evos. Santa E n­
grac ia , 6.

CITRO EN  7 P L A Z A S . S E P A - 
ra ción , b a jo  p recio , Tabanera. 
F ra n c is co  G iner, 7,

M ARM ON M .-41.359, 6 NEU- 
m á tico s  nu evos, m u y  barato, rabanera. F ra n c is co  G iuer, 7.

STU D EBAKER M ODELO P R E - 
stdente, g r a n  lu jo , M.-SO,529, 
in m e jora b le  esta d o . T abanera . 
F ra n c is co  G iner, 7.

PE U G EO T 601. M.-53.524, IN - 
m e jo ra b le  esta d o , p re c io  In ie- 
resantia im o, T aban era . F ran ­
c is co  G iner, 7.

ESCUELA AUTOM OVILISTAS. 
E nseña co n d u c ir  a u tom óv iles  
49 peseta». C arnet garantizado. 
N iceto A lca lá  Z a m ora , 56.

V A R IO S  SIE T E  P L A ZA S  P R O - 
ccdentes d e  ca m b io , ca s i rraa- 
la d oe . T aban era . F ra n c is co  G i­
ner, 7.

SISINIA M A R TIN , A N TIG U A  
com ad ron a , (kinsnlta d iaria . 
C orredera  A lta , 12, p ra l.

EXPB O FE SO RA  M A T E R N I -  
da d . Con.suita, M ádico espe­
cia lis ta . P la za  L a v e p ié s , 4. T e­
lé fo n o  70803.

EM BARAZO. F A L T A S  WBNS- 
trnación . (kinsuH a m édica  gra ­
tuita. P ro v in c ia s , se llo , l ío r -  

gl.

A L V A R E Z G U TIE RR E Z. CON- 
su lta  v ía s  u r in ar ia s , b fen orra - 
g ia . P rec ia d os , 9. D ie z -u n a ,  
siete-nueve.

ENFERM EDADES GEN ITUBI- 
n arias, sexuales, m a tñ z . Con­
sulta pa rticu lar . H ortaleza, 30. 
Tres-seis.

FIN CAS RUSTICAS COMPRO 
y  ca m b io  p o r  casas en M a­
d r id . B rito . A lca lá . 94. Ma­
d r id .

DEPII.ACION  E L E C T R I C A  
d o m ic il io  garantizada . T e lé fo ­
no 73717.

V EN D O  CASA NUF.VE, CEN- 
tr ica , ren tando ID 95 libre . 
B lanco . D ato, 10.

HIPOTECAS
AGENCIA PRESTAM OS PARA 
e i B anco H ipoteearío. Ernesto 
J iid a lgo . T o r r ijo s , 3.

A L  5 %  TO D A  ESPAÑA RA 
p idam ente. Gasa Reyes, Pon- 
z sn o , 65.

HOSPEDAJES
PENSION  GAT.ICl.A, V A L V E B - 
de , I . C on fort, 4kgua corrienre. 
te lé fon o  tod as  hahltaciones.

PENSION M ILAN . A G U AS C O -  
rr ien tes, excelente eocSna, 8-12 
pesetas. A ven ida  C onde P eñal- 
ver , 5, segundo.

PENSION CASADO, 7 PESE- 
tas , ca le faccióR , ^ u a s  co rr ie n ­
tes. R om anon es, 3 , p r in c ip a l

CONSULTORIO E  S  P  E  CIALI- 
z a d o  v ía s  urin arias. Fuenca- 
rra !, 6. P ie l, venéreo, s ín iis, 
b len orrag ia . D i e z - u n a ;  c in c o - 
nueve.

MEDICO TOCOLOGO M A TR IZ, 
em barazo , esterilid ad , im p o ­
tencia. J a rd in es , 33, in c lu so  
dom ingos.

DENTISTAS
CLINICA D E N TA L . THASP.A- 
sase. M odftsla, p o s it iv o s  resa l­
la d o s  dem ostrab les . A partado 
lOa. Sevilla .

ENSEÑANZAS

P A Z ISCAB. CONSUI.TAS R E - 
servadas, hosu ed a je . M édico 
especia lista . G lorieta  B ilb a o , 7.

MENSTRUACIONES SUSPEN- 
d l d ^  reaparecen. Consulta 
g ratis  m añanas. A ya la , 57, en­
tresuelo.

NORBEP.TA, PA R TO S. CON-
su ltos  reservadas gratuitas. 
E sp ecia lis ta . Contesto p ro v in ­
c ia s . T e lé fon o  45-150.

PR O FE SO RA  PA RTO S. PRAC- 
t íca n lf. C onsu lta  reservada 
em barazadas. Inyeccion es  e co ­
n óm icas. H ortaleza, 59.

PR O FE SO RA  PA RTO S. CON- 
sulta d ia r ia ; h i ja  m éd ico  Sal­
gu ero . F u en ca rra l, 55. C o­
lum ba,

COMPRAS

COMPRO M AQUINAS ESCBI- 
b ir , sum ar, ca lco te r . E nrique 
LÍipez. Puerta  S o l, 6.

PO LIC IA, C  O  N D U  C  TORES, 
b ach illerato , taqu im ecanogra- 
fia , e o n ta b ilid a d , eu ilu ra , re ­
fo rm a  letra. C lases B lasco. 
M ontera, 9.

M ECAN OGRAFIA TACTO . T A - 
q u ig r a fla  rap id is im a . E sp ecia , 
íid a d es  d r  A cad em ia  M om era. 
M ontera, 7.

PR O F E SO R  IN GRESO U N I- 
v e r s id a d , N orm airs. L atin , B a- 
ctiillerató , clases d o m ic il io . 
M on tie l. A tocha , 5, tercero de- 
reclia.

M ECAN OGRAFIA, SIETTE P E - 
se ta s ; ta q u ig ra fió , o r lo e ra n a , 
d iez. H ispania . Puerta S o l, 6.

T A Q U IG R A F IA  R O D R I G O ,  
scncillSslm a, p o r  corresp on ­
d en cia . N ico lás  Marta R iv ero , 
5 . M adrid.

ACADEM IA ZA M A R RO , COR- 
te y  c o n fe cc ió n ; ga ra n tizo  en­
señanza. C orredera 'B a ja , 17.

IM P O R T A N T IS IM O : P A R TI- 
Cnlarmente com p ro  m o b llta - 
rio s , rop a s, o b je to s  p lata , p o r ­
celanas. H idalgo. 74330.

MAQUINAS D E  COSER, E s ­
cr ib ir , fo logrén ea s  y  aparatos 
d e  ra d io . Sagasta, 4, C om pra ­
ven ta .

ALH AJA S, P A P E I.E T A S MON- 
te, o b je to s  o r o , p lata, antiguos 
y  m od ern o . P ago tod o  au  va­
lo r . P laza  Santa Cruz, 7. P la ­
te l!  a.

OR O , P L A T A , PA PELETAS 
m onte, ra d io s , m áq u in as  co ­
ser, e s cr ib ir , m u eb les, ob jetos  
\ « lo r . Espli-it4i Santo, 24. C om ­
p ra  venta. T e lé fo n o  17805.

“ O TV Y P”  OS ENSENARA A 
liq u id a r  vuestros  s in iestros  de 
in cen d ios , r o b o ,  accidente», 
resp on sab ilid a d , etc., gastando 
anualm ente m enos q u e  en as­
p ir in a . S ólidas co la b ora cion es  
técnicas. A ven ida  P laza T o ro s , 
I I ;  de 5 a 7. T e lé fo n o s  57892 
y  57893,

ACADEM IA M ARLYS. ESPE- 
e ia llzada  A yuntam iento, secre­
tar ios , con ta b ilid a d , cu ltura , 
id io m a s. P laza Santa A n o , 34. 
(P o iy iécn ica  A tbenas.)

FINCAS .
COHPR.AVENTA, P E R M U T A , 

Hacas. Brnesto 
H id algo . T o r r ijo s , 3.

SOLARES. SE VEN D EN  P A R - 
cc la s  en  Fuente óe\  B erro, 9 ¡ 
T om ás loópes» ^ 1  ^  Y « o le r  
d e  IbÍM-Loi>C de «u e d a -S é in s  
de B a ra n d a ; co n d ic ion es  con ­
ven ientes. A p artad o 32J250. M a­
d rid .

P E N S I O N  COMPOSTELANA 
co n fo r t , econ óm ica . C onde P c- 
fia ire r , 7, cu arto derecha.

TRES AM IGOS ESTABLES. 
C on fort, e con óm ico . B arqu illo , 
22, segundo izqda .

C AB A Ll-E R O  DESEA HOSPE- 
d a je  co n fo rt  cerca M useo P ra ­
d o . A p artad o  746.

HABITACIONES MUY CEN- 
trica s, econ óm ica s , dos  am igos 
em pleados, estudiantes. Telé­
fo n o  12031.

A DM ITEN SE DOS H UESPE- 
des  estables, p e n s ló o  eompteta. 
A eu erd o, 36, p rim ero  izqu ier­
da.

MUEBLES
ALM ACEN ES RENESES. TIE 
n en  la  s illa  escalera  corood l 
s im a . N ico lás  S a lm erón , 2.

NEGOCIOS
P A R A  E XPLO TA R  PA TE N TE  
g r a o  éx ito  o c c n i t o  so c io  4.000 
pesetas. E scr ib id  P asco  San 
V icente , 26. AH ORA, 180.

B  i t  X O S OS, DISGUSTADOS, 
ireocu pedos, opositores . A nti. 
jii io so  D rak. Tres reales tu­

b o . Farm acias.

ENFERMOS ESTOMAGO. OT- 
;ado, intestinoe. A n tib ílloso  
Ira k . T res reales tubo. Fftj- 

m acias.

S E Ñ O R A S :  SUS BOLSOS 
arregla j  tiñe r  tOdoa colores 
R od rigar. A toeb o , 35, entre­
suelo.

P A TU  EM PAPELAR H A BITA - 
c io o e s . A duana, 1 5 ; con cede­
m os  fá c il i da des pago. T o lé fo - 
T »  11973,

ENVIO GRATIS. PROPAGAN - 
d e  para provirvctas. A todoa 
laii perdonas que xue remitnn 
hasta fm  m es p ró x im o  una 
fo to g ra fía , les haré, en v ío  gra­
tis , unn artística am pliación  
fotográ fica . B acrib id  b oy  m is­
m o  a :  F o to -P ictór ica . Aparta­
d o  d e  C oireos  3045. M adrid.

HOM EOPATIA- COLITIS, REU - 
nia, etc. C atálogo gratis. G1<  ̂
neta  San B ernardo, 4.

PIANOS, AUTOPÍANOS, A R - 
tnonium a. Venta, a lqu iler , re­
paraciones, afinaciones. Gastón 
F ritch . P lo M  Salesas, .1. Telé­
fo n o  3Ú09C.

S O L I C I T A  MADRINA MAR 
Juan A lon so . S ubm arino C» 
E scollera . A rsenal. Ferrol.

SOLICITAN  M ADRINA G t'E - 
rra  Miguel H ernández, M ainel 
CastlllÓD. Tercera com pañ ía , 
segundo tabor. Beguipres M elí- 
11a, 2. D ar D ríus.

SOLICITA M ADRIN A GUERRA 
eaho F ern an do P a lac ios . Am a- 
tra ila d ora s. R egulares M elilla, 
2. D rius.

SOLICITAN  MADRINA MAR 
m arin eros D ion is io  G óm ez. Jo­
sé G ano. S ubm arino B . E seo- 
Rera. ArsenaJ. F erro l.

SOLICITA M.ADRINA DE GUE- 
rra  m arin ero  Ju lio  Y ela . A co­
razado —Jaim e” . F errol.

S O U C IT A  M ADRINA L . CA- 
rreras. P ris ión  O lu la r , núm e­
ro  853. M adrid.

M O N T A J E S  ELECTRICOS 
acom etidas 38 pesetas. Fer­
nández. P a lm a , 34. T elé fon o  
13278.

PELUQUERIAS
S I L L O N E S ,  SECADORES
Í srm anente, p lazos . M anuel 

ortosa . C ovarru blas, 12, Te­
lé fo n o  44164.

PRESTAMOS
DINERO R A P I D O  C O M K I- 
cisn tes, m d u sl n a le s , interés 
m ó d ica , in form es  gratis. A p ar­
tado 1241.

RADIOTELEFONIA
REPARACION ES RADIOS T O - 
dos  m arca s, garantía , rapitie*. 
cron om ia  V iv o m ir . A lca lá , 67-

TRASPASOS
TRASPASO P O R  AUSENCIA 
carbonaria , s irv e  r a r a  a la ia - 

•cén- T e lé fo n o  71863.

P O R  TR ASLA D O  RESIDEN-
eia  n tge traspasar papeleria- 
hazar, s itio  in m e jora b le  ba ­
rr ia d a  p o p u lo sa . FBcHidftdes 
pago . T am bién  sin  géneros. 
iXratar P aseo E xtrem adura , 9. 
Mota.

V A R IO S
M o  N T  A J E-S ELECTRICOS 
acom etid a s  18 pesetas. F er­
nández. p a lm a , 34. T e lé fon o  
1327B.

VENTAS
MAQUINAS N U E V A S ,  R E -
con stru idas, buenas con dicP  
nes p a g o ; a lqu iler, reparaclk 
nes, accesorios  toda clase m a­
qu inas escrib ir , ca lcu ladoras. 
Olto Herzog. A ndrés M ellado, 
34. T e lé fon o  3S643.

MAQUINAS ESCRIBIR, CAL- 
c u la r ; vende, a lqu ila , repara 
jw rfectam ente. M orell. Horta- 
le z » , 17.

CHECOS CINCO DUROS. GA- 
ban e», seis. G abardinas, doce. 
M on lera, 38, pral.

RECOMENDAMOS ELEGAN TE 
sastrería  G ónzalo N avarro. 
A renal, 19, p ra l. AdmMe géne­
ros.

C A N A R I O S  A L E M A N E S  
b la n co s  y  de c o lo r ;  p á ja ro i 
ex tra n jeros ; ü t is  y  n ion iloa . 
Cuesta Santo D om ingo, 17. Pa­
ja re r ía . _____________

APAR A TO S R AD IO , M EJORES 
m areas. P la io s . A eo lian . Pe- 
ua lver , 22.

T R E S IL L O  M ODERNO Y  CUA- 
tro  s illa s , b aratís im o. P rec ia ­
d o s , 35.

VEN DESE GABAN PROPIO 
p a ro  clio fe r  o  sereno. P * » f«  
S an  V icenta, 32, p rin c ip a l Iz- 
qttierdA.

y
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N E C E SITA N  
T  R  A B  A JO

OFRECESE PR O FE SO R  M A- 
tém átices, particu lar , acade­
m ia s . San L eon ard o , S, pra l. 
dei'echa.

GRATUITAM EN TE PROPOR- 
c lon a m os  cob ra d ores , depen­
diente.', ordenan zas, criados, 
p orteros . F uencarra l, 88. 25225.

OFRECESE MECANICO JOVEN 
p a ro  entretenim ieuto y  con ser­
v a ción  en  centrales de m oto ­
res e léctricos , e x p los ión , b o m ­
b a s  cen trifu gas. C a le fa cc ió n  y 
carnet co n d u cir . B astero. 27.

CHOFER MECANICO, CARNET

f
irim era especia l, cu lto , inm e- 
orab ies referen cias. D irig irse  

a  P aco , G rav ina , 7, p r im ero .

O F R E C E N
T R A B A J O

U RGEN TEM EN TE NECESITA- 
m os  personal p u eb los , p ro v in ­
cia s , b ien  p a ga d o . A p artad o 
100 80 . M adrid.

IM PO RTA N TE  E N TID AD , AM - 
p lia c ió n  n eg ocios , a d m ite  v a ­
r io s  em p lead os , su e ld o , c o m i­
s ión , prueba , person as  acti­
va s , b ien  relacionadas. Inútil 
s in  referen cias. A p artad o 287.

COLOCACIONES TOD AS CLA- 
ses ru pld lslm am en te , pagando 
desptics. Isabel C atólica , 17. 
Tardes.

RESIDEN TES PU EBLO S SIN 
cap ita l o frezco  m ag olfico  ne­
go c io . A p artad o  9010. M adrid.

BUEN  SUELDO PERCIBIRAN  
residente 'p u e b lo s , p rov in cia s , 
tra ba ján d om e. A p arta d o  494. 
M adrid,

GAN E B PE SE TA S T B A B A - 
ja n d o  una h o ra  noche. P id a  
detalles im p orta d ora  “ B alles- 
ter” . P edreguer (A lica n te ).

C O R R E D O R E S  AM PLIACIO- 
nes, C enaréis  m u ch o  d inero 
encargando vuestras a m p lia ­
cion es  y  m arcos  casa Calles. 
S oliciten  p re c io . H ortaleza , 41. 
M adrid .

M UTUA SEGUROS ACCIDBN - 
tcs  desea d e legados en  provin* 
cía s . M ayor, 10. M adrid.

EN  PROVINCIAS D O Y T B A - 
b a jo  sen cillo , a rtístico , seño­
ras, ca b a lleros . Benitez. Jesús 
del V alle , 10. M adrid .

VEN DEDO RES D E  PRIM ERA 
categoría , bu en a  in stru cción  
genera l, a ct iv os , perseverantes, 
edad  a lred ed or 25-30 años, d is ­
puestos  re s id ir  p laza  se les de­
signe. Dlrlgir.se acom p añ an d o  
tod a  clase  referen cias, OÜcinas 
Suchard. A p artad o 43. San Se­
bastián . S o licitu d es  n o  intere­
santes n o  serán  contestadas.

REPR E SE N TAN TE S NECESI- 
tam os, ven ta  a rtícu los  gran 
coD sum o co n  m uestrario. Suel­
d o , co m is ió n . M anufacturas 
“ J. Y . D.”  P arís, 69, B arcelo­
na. A bsténganse cu riosos .

B U E N  SUELDO GAN ARAN  
p ro p io  d o m ic il io  person as  re­
s idan  p r o v i n c i a s ,  p u eb los. 
A p artad o  9077. M adrid .

A  F  I C I  ONADOS CINEM ATO- 
gráñcos que deseen buen  p o r ­
ven ir. E scriba n  C inem atognlil- 
ce  N acion a l. A ranjuez,

E N  P R O V IN a A S , VEN D ED O - 
res a u tom óv iles  ganaréis  dine­
ro  s in  a ba n d on ar ocu p a ción . 
D irig irse  F lórez  E strada. A l­
b erto  A gu ilera , 7. M adrid.

COMISIONES IN TERESAN TES 
obten d rá  ven d ien d o  entre sus 
con ocim ien tos  re lo jes  de F á ­
b r ica s  Suizas B eiiu idas. H er- 
n a n l (G u ip ú zcoa ).

GANE DOS DDBOS T R A B A - 
ja n d o  una b o ra  a l d ia . D ir i­
g irse  A p arta d o  7074. M adrid .

PA R IS-A R TISTIQ U E . M AYOR, 
59, M adrid , s o lic ita  represen­
tante» res id ien d o  p ro v in c ia s  
para  ven der entre particu lares 
su s  jo y a »  c o n  fotoesm alte .

NECESITAMOS A G E N T E S  
tengan clientela estab lecim ien­
tos  com estib les, n u evo  p rod u c­
to  con su m o  d ia r io , fo rm id a b le  
éx ito . A p arta d o  118. B arcelona .

N O D R IZ A S , SERVIDUM BRE, 
asistentas, m od istas  p ro p o rc io ­
n am os gratuitam ente llam an d o 
16279. P a lm a , 7.

SEÑORITAS BIEN  PRESEN- 
tad a s  se p recisa n  para  la  ven­
ta a d o m ic il io  de a rticu lo  ne­
c e s a r io ; su eld o y  co m is ió n . Es­
c r ib id  d a n d o  re feren cias al 
A partada  12064. M adrid .

O FICIN A TECN ICA V A L O R A - 
c lon es  y  p erita jes  p a ra  casos 
de s in iestro  en  tod a  clase  de 
seguros aceptará gestores eeti- 
Toa, cu ltos , re la cion a d os, dán­
d o les  buena co m is ió n . "O tv y p ” . 
A ven id a  P laza  T o ro s , 11{ de 
5 a 7.

CONCEDEREMOS HBPBBSBN- 
tac lón  p en in su la r  a  v ia jan te  
in tro d u c id o  p erfu m ería s, d r o ­
gu erías, para  venta  esencias 
e la borar  aguas C olou la , lo c io ­
nes, extractos gran  lu jo . Sólo 
co m is ió n  directa , ind irecta . 
O fertas in d ica n d o  a rticu lo  v ia ­
ja , re feren cias a  “ T isa n s  In­
d u str ia l O u im lca  del P erfu ­
m e” . P aseo R epúb liea , 110. 
B arcelona.

F A B R IQ U E  JA B O N E S,L E rri. 
co lo n ia s . 3,50 form ularla  dPform ularla  n”  
c r lb id  G uzm án. Fuencarral í?" a n u n cios. ‘ “ 'pOi,

C O LOCACIONES GESTIoÑ T

INGRESO V  O L  U NTAHiado  
e jé rc ito . In fo rm e s : Instltniü 
“ M arte". H ortaleza . 136. *“

AGENTES SE DESEAN EN 
p ro v in c ia s  p a ra  la venta s
[particulares excelentes artteu- 
0 1  b isu tería , com is ión  20 % .  

E scr ib ir  L . P . A p artad o S IÚ . 
B arcelona.

A GEN TES ABTIÍHJLO CON- 
sum o o flc ln es , p re fir ie n d o  em ­
p lead os . A p arta d o  8064.

DESEASE V IU D A  CINCUEN 
la  a ños s in  h ijo s , Carrera Su. 
J erón im o, 34 m oderno, porM
central.

I N S P E C T O R E S  PRODUCTO, 
res necesita  im portante Com 
p a ñ la  Seguro» para Madrid » 
p ro v in c ia . R ecoged señas: Mon 
tera, 15, anuncios.

GAN ARA M U C H O  DINERO 
tra b a ja n d o  ahincadam ente ca 
tá logo  m uestras gratis. Male- 
puz . V alencia.

H ACEOS INDUSTRIALES. 100 
pesetas bastan  para  ganar 25 
d iarias. L a b ora torio . AIrsiii 
2 (C ontin enta l). ^

A partado de A U O B A : 8,094

D O Ñ A  M A N O L I T A  DE Q L O  ® provincias y ©itronjero para  todos los sorteos, desde un décinso en adelante,
Tiene y a  para  Navidad.— Administración número 5* Pi Margal! 9 (Gran Vio). Ma«¿id

C o c i n a s  D i e z m a
Las raelores y  m ás boratos.— CAVA BAIA. 4

R e g a l a m o s
I

P R E S E R V A T I V O  A M E R I C A N O
R R O M P I B L E

E S T E R I L I Z A B L E
GARANTIZADO 5 AÑOS

devolviéndonos cum plim entado e l siguiente boIeUn:

P erfsce íó ii. A p a rtad o  1.087. M ad rid
Don ... 

población

LA RADIO AL DIA
F R O G B A M A  P A B A  E L

provincia 
caíle....... num.
desea recibir gratis el PRESERVATIVO AM E­
RICANO, para lo cual acompaña en sellos de 
correos 0,75 para su franqueo.

La» esquelas mortuorias 
se reciben hasta las dos de 
la mañana en ta Admínls* 

tración de A H O R A  
Paseo de San Vicente, 18 

Teléfono 18340

Precio de este tamaño

•'tO pe.<ieta.s

M A B T E S  12 N O V IE H B B E  
M A D R ID . E A J 7. 274 m., 

3 k w , 1.095 kiloo. —  8.00: 
Cam panadas de G oberna­
ción . —  D iario  hablado de 
U nión R a d io  "L a  P alabra". 
In form ación  de tod o  el 
m undo. —  T res edictonee 
de veinte m inutos: a  las 
8.00, 8,20 y  8,40. —  9,00: 
C am panadas d e  G oberna­
ción . — B iform aclones di­
versas de U nión R a d io . —  
SantoraL —  B olsa  de tra­
bajo . —  G acetillas. — P r o ­
gram as del dia- —  9,16: F in  
de la  em isión. —  18,00: 
Cam panadas de G oberna­
ción . — Señales horarias.—  
“ E l cock -ta il del d ía ", por 
P e r ico  (lihicote. — M úsica 
v a r ia d a  — 13,30: Sexteto 
de U nión  R a d io : “ M ign on" 
(obertu ra ), T h om as; "S ue­
ñ o de am or después del 
baile” , C zibu lka; "L a  fav o­
r ita ”  (se lecc ión ), D onizet- 
tl. —  14,00: C a rte lera  —  
Cam bios de m oneda ex­
tr a n je r a  — M úsica varia­
d a  —  14,30: Sexteto de 
U nión  R a d io : "L o s  volun- 
tcizios (pasodob le ), G im é­
nez; "L a s  cariñ osas" (sch o - 
t is ), A lonso y  B eld a ; "N o  
llores, m a d re " (ta n g o ), L lc- 
ret y  M uñoa; “ Las lean- 
d tas” , A lon so: a ) Canción 
canaria, b ) H abanera : "L s  
posada del caballito  blan­
c o ”  ( v a l s ) ,  B enatzky  ̂
Stoiz. —  15,00: M úsica va­
n a d a  —  15.15: "L a  Pala­
bra” . D iario  hablado de 
Unión R ad io . N oticias de 
tod o  e l m undo, recibidas 
hasta las 14,50. —  Sexte­
to  de U nión R a d io : "L a  
T em pran ica”  ( f a n t a s í a ) ,  
G i m é n e z ;  “ F arandola". 
P iern é : "L a s  de arm as to- 

(ca r io ca ), A lonso. — 
15.50; E ventualm ente, noti­
cias de últim a hora.— 16.00: 
Cam panadas de G oberna­
ción. — F in  de la em isión. 
17,00: Cam panadas de G o­
bernación. —  M úsica va­
r ia d a  —  17,30?’  "G u ia  del 
v ia jero” . —  Continuación 
de la m úsica  v a r ia d a  — 
18.00: Charla de actualidad, 
(F:i> del c ic lo  de las rela­
tivas a  la  Ciudad Unlver- 
altaria.) "L a  nueva F acu l­
tad de C iencias” , p or  su 
decano, don  P ed ro  C arras­
co . —  C ontinuación  de la

V E R D A D E R O

=  JARABE
PAGLIANO

Pusgonte depurativo, Vegelol

C U R A  Y  SA N A  lot enfermedades 
del estómago del Intestino y de 

lo sangre viciado

Jarabe > Polvos - Tabletas 
Panpag;Haao

P R O B A D
la nuevo forma PAN PAG U AN O  
sin dolor y de xobor cgradobíe

Pro£ E r n e s t o  Pct^Uano
N APO U  - C s lM  &  U v o o ,  4

U R I N A R I A S LO U A 8  EFl. 
CAZ, COMODO, 
B  A P ID O , BE-

lA M B O S SEXOS)

B B B V A D O  r  
ECONOMICO

Sin lavajes, inyecclonea el otrae moles, 
tías, y  sin que nadie a e -entere, MnarS 
rápidam ente de la btenorragie. gonorrea 
(gota  m l l iu r ) ,  clatlUa. prostaUtia. leuco­
rrea  (flu jos b lancos én laa señoras) y d ^  
más enferm edades d e  ias viaa nrínarlaa 
en am bos sexos, por antiguas jr rebeldes 
que sean tom ando durante unas semanas 
cu a tro  o  c in co  Cacheta Collazo por día. 
C alm an loa dolores al momento y  evitan 
com p licacion es  y recaidas. 'P ida  folletos 
gratis a F arm acia  Collazo, Hortaleza, 8. 
Madrid. P recio : 17 pesetas.

m úsica variada. — 19.00; 
C otizaciones de BoI«b 
" L a  P a labra ” . Diario ha­
b lado de U nión  Radio. — 
In form ación  de todo el 
m undo. —  N oticias recibi­
das hasta  tas 18,20. — Con­
cie rto  p or  el Sexteto de 
U nión R a d io : "Iq^provisa- 
ciones españolas” , Germán 
A . B eigbeder: a )  Nana, b) 
JoU ca ; “ O r fe o "  (mimiet- 
to ) ,  G lu ck ; "L a  gazza la­
d r a "  (obertu ra ), Rossini,— 
19,30: L a  H ora  Agrícola 
(serv icio  del Com ité agro- 
pecuario-íoresta l de difu­
s ión  radiada  del Ministe­
r io  de A gricu ltu ra ): Con- 
í e r e n c i a  e información 
agrícola . —  19,45: Contl- 
n u a clón  del concierto por 
el Sexteto de Unión Radio: 
" L a  casita  blanca”  (selec­
c ió n ), Serrano; "Primer 
a rabesco” , D ebussy: "La 
G iocon d a " (danza de las 
h oras), Ponohielli. Se- 
le cción  del acto  segunda da 
la  ópera  de Puccin l "Ma­
dam a B u tterfly " (en dis­
cos  con  enlace automático, 
s istem a exclusivo de Unión 
R a d io ), —  21,00: Evocacio­
nes fr ív o la s : “ C h e l i t o " ,  
charlíi, p or  A lvaro Retana, 
co n  ilustraciones musica­
les. —  21,15: R e c i t a l  de 
canciones, por Caruso Ne­
g ro  (te n o r ): "C ore ’engra- 
t o "  (canzoneta  napolitana), 
A . B e ll; “ Lam ento esclavo” 
(ca n ción  cubana), Grenet; 
" C  u  e 8 1 a  ab a jo ”  (tango), 
G ardel; “ Tamsúlto calien­
te ”  (ru m b a), G r a v i n a ;  
'Canta pe ’m e ”  (canzone­

ta ), E . de Curtí; “ Mi vida 
ea can tar”  (canción  cuba­
n a ) , G ren et; "Confesión" 
(ta n g o ), D iscépolo ; "La 
ch ich a rra ”  (m axixe), Mon- 
dino. —  22,00: Campanadas 
de G obernación . —  22,05: 
b lado de U nión  Radio. — 
" L a  P a labra ” . Diario ha- 
In form a ción  do todo el 
m u n do. —  N oticias recibi­
das hasta  las 21,45. — B®" 
cita l de violín , p or  Eduai^- 
d o  H ernández Asialn (pf®* 
m ío  de U n i ó n  Radio), 
acom pafiado al piano por 
A -tau lfo A rgen ta : "Concier­
to  en  la  m en or” , 'Vlvaldl:
a )  A llegro, b )  Largo, c) 
P resto ; "R om a n za  en sol , 
B eethoven ; "S onata  en la 
m en or" , Sohum ann; "B* 
R osa r lo ” , N evln  -  Krelsler; 
"A vem a ria ” , Schubert-WÜ' 
h elu lg ; "In trodu cción  y  ta­
rantela” , Sarasaíe; "Dan­
z a  esp añ ola " (de "L a  Vida 
b rev e ” ). Falla . —  Música 
de baile.
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EN L A  F R A G A N C IA  DE L O S  PERFUMES 

B U R J O l S  P A R I S

o i n ,  I< ja ü

/ •

Frasco par» 30 
medicación, 7 ,30  ptas

N U EVO  TRATAM U EN TO DEL

R E U M A T I S M O
A G U D O  Y  C R O N IC O

TUMEFACCIONES ARTRITICAS 
D O L O R E S . A R T I C U L A R E S  
E I N F L A M A C I O N E S

M oderna «m n tación  para tratar con  el 
m ayor éxito esta a fección  en io s  distin­
tas formas

Los efectos del "ETERLILO ”  dejan 
sentir a ios pocos dias de su empleo, ce­
diendo las molestias y  recobrando movi­
m iento en las articulaciones

;ES UN PRODUCTO DEL LABORATORIO
B E S C A N S A !

A L A S ” , E m presa  Anunciadora
Ayuntamiento de Madrid




